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PMFEITÜÉà MPJMlCIPiL DE •
MÉN ÉSTADO DO PARANÁ

1

Orgão requlsitantei Secretaria de Planejamento, Obras e Urbanismo

N9 reguerimènto? 046/2024
Datai 31/07/2024

Descrito do objeto a s&t comprado/contratado (EspecIÇçaçpes técnicas - guantídades, tamanhos^
cores> metragem/pesó, capacidade^ modelo, démeiis carãcterístâcas):

LOTE 1 j Recape pavimentação dais Rua Capanema - Rya Goiâiifa - Rua São Bento - Rua Uberlândia em CBUQ com

■sinajização-cíetránslto/meIo-fíoeèaijéta/e'^S3s,e^cohtrtíletSõlâos. ^
Valor viabilizado: .R$ 6-45.277/82 (seiscentos e quarenta e cinco mil eduzentose setenta e sete reais e oitenta e

dois centavos),

íbdos 0^ serviços devem estar em conspnânaa com cs, projetos, especificações técnicas' e demais peças e
documentos constantes ao processo.

isjduii - :3pep!0jiue)nv

W

Descrever a justificatíva/mõtlvaçâo (apresentar aS razões de Interesse público <]Ue jü^flcam a
compra/contratação preteridida, apontando expiidtamentea finalidade pública a sér alcançada çóm a
licitação)!

Com a realização desta ação, objetíva-se o Investimento eraelHoria da,Infraéstrutura existente, a :fim depfompvero
desenvolvimento etrritorial, ordenado, dé nosso myn.icípio;. oportunízando acesso de qualidade a bens e serviços
públicos, bèm comO/ faâlitandò :o deslocamento dos usuários da via, pàsslbilitandp condições adequadas de tráfego,
raelhorafida a mobilidade e .Circulação dos lndívlduos; evitando que detritos coiitámínem d rodovia.

Compra/Contrata^d ú para ãtendimento dè ordem judicial?
Em caso ãfirmarivo descrever quali

C )Sim (X>Não

^ ''Tomprá/Coíitratação exige soltcitaçaodèdoçumentos/laudos específicos? (X) Sim ( ) Não

Conformedocumentosencaminhadosao ermall |icitacoes@pien.pr,gov,far.

Dotação Di^nientária!
04.001.15.45L0006.1008.4.4.90.5LGÕ.OO
Fonte: QOpOQ

Total viabilizado: R$645.277,82 (^iscentos e quarenta e cinco míl e duzentos .e setenta eseie réaise oitenta e dois
centavos).

Recursos fX) Prdprios ( ) Federais ( )Estaduais

Rüa Amazonas, 373 - Centro, Piên/PR. CEP- 83*860-000. Foiié:. (4l) 3632-1136
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PKEFEITURá MUi^ICIPÂt DE
PIEN ESTAD0VDO PARANÁ

Local de entrega/prestação ou
execução do sen/iço/òbrai

Trechos:

Rua Capanema - Rua Gòfânia - Rua .São
Bento •

Piên/PR

Horários: Prazo pára éntrega/prestação ou
execução do serviço/obra:

90 dias con-ídos.Não se aplica

Rua Uberlândia ^ Avencal -

ssejdoii - sse/9pBp!iu0/opBUissB-oxeuB-B}insuoo/#/oss0oojdOBOB}i iiJej}/9sesuq‘uioo‘ouB|ciinb0-dosjdusid//:dnL|,.:>|U!i o|0d ogÓBpuB/^r- 03S981/NXirwst’Xt’36.:6pep!b!}ueinv

Indicação do responsável por recebimento e fiscalização da execuçãodò objeto:

Engenheiro Civil Emerson Gonçalves - GREA 754^6-D/PR

Há licitação em curso.pará o òbjetò pretendido?
Em çaso áfírmatívp inÁ}rniar:

a) NO do processo licitatório
b) NO do osntrato/áta de registro de préçòs vigente
c) Data de vencimento do contratò/ata de registro dé preçDs

•( ) Sim (X)Nãò

• t

^-^^laudemlr Jos^de Andrade
Secrètai/b de Planejàm/ènto, Obras etlrbanísmo

. ' -X

Emei^n
Erígenheiro Civil 1'
CRIA 75446-DyPR

'és

2

Rua Amazonas, 373 - Centi-o, Píêii/PR. CEP 83.860-{)()0. Fone; (A 3632-1136
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PREP^ITUBA

ESTUDO TÉCNICO PREUMÍNAR

INTRODUÇÃO

O presente documento arracterlza a primeira etapa da fase de planejamento e apreseríta^ os
5S3jdui| • SSe/epBpiiue/opBupB-oxeuB-Bi|nsuoo/#/óss0OojdOBOBnuJB Jt/sgçs:i3-UJoo-ouB|d!nb9-dosjdu0]d//:d|iij :>iu|| oiBd ogÓBpUBA - oaSQS^^Xirwst^X^ae :0pBp|O|iU9inv

devidos estudos para á contrataçaó désoíuçao que atenderá a necessidade abaixo especificada.

O objetivo principal é estudar detalhadamente a necessidade e identificar no mercado a melhor

solução ^para supri-la, em observaiida às normas vigentes e aos príndpios que regem a

Administração Pública.

1 - DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE

Objetivamos o investimento em infraestrutura urbana a fim de melhorar a Infraestrutura existente,

possibilitando condições adequadas de tráfego,, .proporcionando assim melhor ac^sd e

deslocamento lias vias a serem contempladas, tendo em viste que são Importante vias de acessos.

As Ruas Gapanema, Goiânia, São Bento e Uberlândia, trata-se de vias localizada no bairro Avencal,

onde há uma densidade populacional em otrno dé 500 famílias,, sendo as vias também, acesso ao

centro da cidade e chegada a Creche Municipai. Desta forma, o investimento propiciará a

ODmodldade e segurariça aos usuáriosidas vias, favorecendo também para o desenvolvimento

urbano da cidade.

A contratação desseserviço.visa atenderaos criténos acima, mas acíma de otdo garantir a população

residente e flutuante, uma infraestrutura digna dos recursos arrecadados, com sua contribuição de

melhoria aos usuários.

2 - REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO

Recape e Pavimentação errí GBUQ das Ruas: Rua Capánema, Rua Goiânia, Rua São Bento e Rua

Uberlândia - Bairro Avencal com área de 6.568,55 m2, Incluindo os serviços preliminares,

terraplenagem, base e sub-base, revestimento (cbuq), meio-fio e sarjeta, e ensaios e controle

tecnológicos.

Requístos Internos:.

a) Definido do local de execüçãb dos serviços, a saber;

b) Definição dos serviços a serem executados;

c) Definição da metodologia executiva a ser adotada, de acordo com as normas técnicas \

vigentes e recomendações dos efbricantes; ' S



OG

i

phspiiturA

d) Definição do orçamento e do prazo de execução da obra, com detalhamento de marcos

intermediários e finais das etapas, definidos no cronograma físico-financeiro da obra;

e) Empresa de engenharia para execução deservíços de pavimentação,conformequantitativos

previstos nos projetos;

f) Certidão de registro/quítação da contratada junto ao CREA / CAU, da qual deverá constar

os nomes dos profissionais que poderão atuar como responsáveis técnicos pelos, serviços a

Único;

g) Comprovado de aptidão técnica, consistente na apresentação de uma ou mais certidões de

acervo técnico expedidas pelo CREA / CAU, em nome dos profissionais que exercerão a

função de responsáveis técnicos, comprovando a execução de pelo menos uma obra ou

serviço com características similares ap objeto a ser contratedo;,

h) Definição de cláusulas e condições para a execução dos serviços que possibilitem à

contratada efetivar o ,planejamento para a execução dos serviços em conformidadecom ã

logística e infraestrutura existentes no mercado, e, dessa forma, possibilitar a obtenção de

preços mais competitiyos para a contratação.

Requistos Externos (LEGAIS):

Modalidade concorrência no Regime de Empreitada por Preçp Global, .a ser processar de

forma eletrônica, tipo menor preço, nos termos da Lei no 14.133, de Ol de abril de 2021.

A Concorrência está estabelecida no .inciso XXXVUl do artigo 6° da Lei no 14.133/2021,

segundo ò qual a concorrência é "rnodalidade de licitação para contrateção de bens e seivl0s

especiais e de obras é serviços comuns e especias de engenharia".

3 - LEVANTAMENTO DE MERCADO

Para o levantamento de. soluções acerca da obra,, pode-se mencionar a primeira solução a

pavimentação em CBUQ, a qual trará uma melhoria da infraestrutura existente. O GBUQ apresenta

uma melhor viabalidade custo/benefício e logística da obra em relação as outras técnicas de

pavimentação, considerando o alto tráfego nas vias.

DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO

Apresentado as soluções anteriormente, optou-se pela paviiiiéntáçãò efh CBÜQ, por ser um

recape de vias já pavimentadas em CBUQ, por ser tratar de um pavimento com rápida aplicaçã
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e finálízaçâo, possibilitando a liberação do tráfego; de veículos automotores em poucas horas,

agilizando a sua execução trazendo um menor impacto no trânsito dá via e na vizinhança.

5 - ESTIMATIVA DAS QUANUDADES

Conforme, planilha orçamentaria;

íSQjduji ■ sse/0pepuue/opBU|ssB-ox0UB-Bnnsuoo/#/oss0opjdOBoe}!UB Jí/SSes:JC1'UJOO‘OUB|d|nb9‘dosjdue|d//;dim :>iu!i o|9d obõbpuba - oasasi/MXlPPZSPXPHe lepBppiiuejnv

6 - ESTIMATIVA,DO PREÇO DA COWTRATÂÇÃO

Recape e Pavimentação em ÇBUQ das .Ruas; Rua Çapanema, Rua Goiânia, Rua São Bento e Rua

Dberlândia - Bairro Avenral com área de ,6.568,55 m2.

Valor viabilizado: R$ 645.277,82 (seiscentos e,,quarenta e cínco, mll e, duzentos e Setenta e sete

reais e oitenta e dois centavos).

7 - JUSTIFICATIVAPARA PARCELAMENTO

Não se aplica.

8 - CONTRATAÇÕES CORRELATAS/INTERDEPENDENTES

Não existe licitação em andamento com ,p ar^mo objeto.

9 - AUNHAMENtO COM PAC

A construção não eáá prevista no Plano Anual de Contratações^ mais já foi solicitada a inclusão no

Secretaria dè Planejamento Obras e Urbanismo.mesmo pi

10 - DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS

Com a realização desta ação, objétiva-se o investimento e melhoriada Infraestruturaexistente,a

fim de promover o.desenvoivlmento territorial ordenado de nosso município; oportunfzado acesso

de qualidade a bens e serviços públicos, bem; como, fecititando p deslocamento dos usuários da

via, possibilitando condições adequadas de tráfego, melhorando a mobilidade e circulação dos

indivíduos, evitando que detritos contaminem a rodovia.

11 - PROVIDÊNCIAS PRÉVIAS AO CONTRATO

O Município dispõe de servidóres/engenheiros civis capacitados para acompanhamento

fiscalização da obra.
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12 - IMPACTOS AMBIENTAIS

Obras e Serviços de engeiihariá geratrí resíduos e rejeitos e a fase de planejamerito da contratação

deve considerar: medidas para á minimizar süa geração e prever sua destinação ambiental

adeqiiá.da.

seejduji.-

construção civil/ descarte de resíduos, sólidos da .construção: civil. Orientações complementares

acerca da susteritabilidade da prestação almejada serão repassadas pela fiscalização çpmpetente.

!J1 ;ep6p!0|)Udinv

13 - VIABILIDADE DA CONTRATÁÇÃO

Oom base na justificativa e nas especificações técnicas constantes neste Estudo Técnico Preliminar

e seus anexòS/ e ná existência de planejamento orçamentário para subsidiar esta contratação,

declaramos que a contratação é viável, atendendo,aos padrões e preços de mercado.

Pjên, 31 de julho de 2024

/

EMERSON GONÇALVES

^GENHEIRÒ aViL
CREA PR 75446/D

rÁRIO'MUNICIPAL DE PLAt^EJAMENTO,
OBRAS E URBANISMO

CLAUDEMIRJOSÉjDE ANDRADE

SI

/•
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Quadro de Acompanhamento.

00 Emissão Inicial MCM 08/03/2023

Rev. Descrição Responsável: Data:



14

FIGURAS:

Figura 2-1 Localização do Empreendimento

Figura 3-1 - Localização BASE

Figura 4-1 - Sinal A-24: Obras

Figura 4-2 - Sinal R-7: Proibido ultrapassar

Figura 4-3 - Sinal R-19: Velocidade máxima permitida

Figura 4-4 - Sinal de acostamento em obras a

Figura 4-5 - Sinalização de Obra - Bloqueio do Acostamento

Figura 4-6 - Sinalização de Obra - Legenda

,2.9

,3.13

4.53

4.54

4.55

metros .4.56

,4.57

,4.58

r



r:

TABELAS:

Tabela 3-1 - Coordenadas da Base

Tabela 3-2-Tabelas dos Vértices Implantados

Tabela 3-3 - Tabela de Códigos de Levantamento

Tabela 3-4 - Posto de Contagem de Tráfego

Tabela 3-5 - Resumo da Contagem de Tráfego

Tabela 3-6 - Fator de Expansão Horária

Tabela 3-7 - Volume para 24 Horas

Tabela 3^8 - Tráfego Médio Diário Anual

Tabela 3-9 - Taxa de Crescimento

Tabela 3-10-Tráfego Projetado

Tabela 3-11 - Fator de Veículo

Tabela 3-12 - Cálculo do Número "N"

Tabela 4-1 - Especificações de Serviço

Tabela 4-2 - Coeficiente dos Componentes do Pavimento

Tabela 4-3 - Espessura do Revestimento

Tabela 4-4 - Resumo das Espessuras do Pavimento

Tabela 4-5 - Cores padrão Munsell

Tabela 4-6 - Quantitativos Tinta Acrílica

Tabela 4-7 - Quantitativos Resina Livre

Tabela 4-8-Qualitativo Tinta Acrílica

Tabela 4-9 - Qualitativo Resina Livre

Tabela 4-10 - Características dos Sinais de Regulamentação

Tabela 4-11 - Características dos Sinais de Regulamentação

Tabela 4-12 - Características dos Sinais de Advertência

Tabela 4-13 - Referente ao padrão e respectivo código de cada cor.

3.13

3.14

3.16

3.22

3.22

3.23

3.23

3.24

3.24

3.25

3.25

3.25

,4.31

4.32

,4.34

,4.35

4.38

,4.43

,4.43

4.44

,4.44

,4.45

.4.46

,4.46

,4.47



IG

SUMÁRIO:

IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:...
Identificação do Empreendedor;..
Identificação do Consultor*

Equipe Técnica

APRESENTAÇÃO:

Planta de Localização da Áred

ESTUDOS

Estudo Topográfico;
Objetivos
Sistema Geodésico Brasileiro

Implantação do Ponto de Apoio
Implantação dos Vértices Topográficos
Levantamenfo do Eixo de Referência

Levantamento cadastral

Equ/pamenfos Utilizados

Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPPj
Estudo de Tráfego;
Dados do Tráfego

1 1.7
1.1 1.7
1.2 1.7

1.2. J 1.7

2 2.8

2.1 2.9

3 3.11

3.1 3.11
3.1.1 3.11

3.1.2 3.12
3.1.3 3.12
3.1.4 3.14
3.1.5 3.14
3.1.6 3.15
3.1.7 3.16
3.1.8 3.18
3.2 3.21
3.2.1 3.21

4 PROJETOS

Projeto Geométrico
E/emenfos da Seção Transversal
Faixa de Domínio

Projeto de Terraplenagem
Cortes

Rebaixos

Agulhamento
Aferras

Taludes

Serviços Preliminares

Determinação de Volumes
Recomendações

Projeto de Pavimentação;
D/mens/onamenfo do PaWmenfo

Dados dos Estudos de Tráfego e Geofécnicos.
Característica das Camadas do Pavimento

4.27
4.1 4.27

4.1.1 4.27

4.1.2 4.27

4.2 4.28

4.2.1 4.28
r

4.2.2 4.28

4.2.3 4.29

4.2.4 4.29

4.2.5 4.29

4.2.6 4.30

4.2.7 4.30

4.2.8 4.31

4.3 4.31

4.3.1 4.32

4.3.2 4.33

4.3.3 4.33

4.3.4 Deferm/naçõo da Espessura do Revestimento
Deferm/naçõo das Camadas Granulares

4.4 Projetos dê Sinalização:
4.4.1

4.34

4.3.5 4.35

4.35

Sinalização Horizontal;
A Importância da sinalização horizontal:

4.35

4.4.1.1 4.36



17

4.4.1.2 Padrão de formas:

Padrão de cores:..
4.37

4.4.1.3 4.37
4.4.1.4 Dimensões

Materiais...
4.38

4.4.1.5 4.39

4.4.1.6 Aplicação e manutencao da sinalização
4.4.1.7

4.39
Classificação 4.40

4.4.1.7.1 ...Marcas Longitudinais
4.4.1.7.2... Marcas Transversais..

4.40

4.41

4.4.1..8 Sinalizacao Horizontal a Base de Tíntd Acrílica
4.4.2

4.42

Sinoiizaçõo Vertical;
Sinalização de regulamentação

Sinalização de Advertência

Sinalização de Indicação

Sinalização de Obras;
Sinalização Vertical de Obras

4.45
4.4.2.1 4.45
4.4.2.2 ,4.46
4.4.2.3 4.47
4.4.3 4.48
4.4.3.1 4.51

RELATORIO FOTOGRÁFICO5 5.59

6 A.R.T, 6.61



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA UBERLÂNDIA

IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:1

1.1 Identificação do Empreendedor;

município de PIÊN
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2 APRESENTAÇÃO:

Os serviços para a elaboração dé projeto básico e executivo de

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA da RUA UBERLÂNDIA, segmento da região Bairro

CENTRO- Piên- PR, entre a Estaca 0+0,OOm ò Estaca 0+230,65m com extensão

de 230,65m, foram desenvolvidos de acordo com o termo de: referência do

Edital de Tomada de Preços n.° 003/2022, CONTRATO N° 036/2022, e são

constituídos de 4 (quatro) etapas:

rEtapa

• Mapa de Situação e Localização;
• Estudos:

Topográficos;
■/ Hidrológicos

Geótécnico;

■/ Trafego;

2° Etapa

• Projeto Geométrico

• Projeto Terraplenagem
• Projeto Drenagem

• Projeto de Pavimentação
• Projeto de Sinalização
• Projetos Complementares

3° Etapa

• Memorial Descritivo

• Planilha Orçamentária
• Cronograma Físico - Financeiro
• Plano de Trabalho

• ART e Laudo

4° Etqpa

• Aprovação

aa

2-APRESENTAÇAO:

DAVANTIWm —'1
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Abaixo segue localização do empreendimento através de imagem

área.

Figura 2-1 Localização do Empreendimento
Fonte: Google Earfh / Março2023

• Número do Contrato:

• Data de Assinatura: 28/03/2022

Objeto do Contrato: O objeto do presente Contrato é a Contratação de empresa

especializada para elaboração de projetos de infraestrutura viária urbana e estradas

vicinais, para a Prefeitura Municipal de Piên. Edital da Tomada de Preços 03/2022.

036/2022

2.1 Planta de Localização da Área

2-APRESENTAÇAO;

N
ca

11/
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4

3 ESTUDOS

3.1 Estudo Topográfico:

Topografia é a base para diversos trabalhos de engenharia, onde

conhecimento das formas e dimensões do terreno é importante. E ela está

presente do início ao fim da obra, como na etapa de planejamento e projeto,

fornecendo informações sobre o terreno; na execução e acompanhamento

dq obra, realizando locações e fazendo verificações métricas; e finaímente

no monitoramento da obra após a sua execução, para determinar, por

exemplo, os deslocamentos.

O trabalho tem como finalidade orientar as equipes que atuam

diretamente na implantação do projeto rodoviário a seguirem as orientações

constantes nas instruções de serviço IS-204 e IS-205 do DNIT e NBR 13.133 da

ABNT de tal forma a minimizar os possíveis erros, reduzindo retrabalhos

campo e até mesmo nos escritórios.

o

em

3.1.1 Objetivos

Estabelecer a metodologia no desenvolvimento dos Estudos

Topográficos para elaboração de projeto de engenharia rodoviária.

Apresentar diretrizes e definições a serem seguidas para os

levantamentos topográficos de uma porção limitada da Terra através de

aparelhos topográficos, utilizando métodos e técnicas de levantamento para

poder resolver os problemas de engenharia através da aplicação da

topografia.

3- ESTUDOS

fá
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3.12 Sistema Geodésico Brasileiro

Segundo a NBR 13.133, oSGB (Sistema Geodésico Brasileiro) significa:

“Conjunto de pontos geodésicos descritores da superfície física do terra,

implantados e materializados na porção da superfície terrestre delimitada pelas
fronteiras do pais, cotti finalidades de utilização que vão desde o atendimento de

projetos internacionais de cunho cientifico, passando pelas omarrações e controles de
trabalhos geodésicos e cartográficos, até o apoiò aos levantamentos no horizonte

topográfico, onde prevalecem os critérios de exatidão sobre os simplificações para a
figura da ferra".

O SGB e composto pelas redes altimétricas, planimétricas e

gravimétricas e pode ser dividido em duas fases distintas: uma anterior e outra

posterior ao advento da tecnologia de observação de satélites artificiais

fins de posicionamento, o qual se mostra amplamente superior nos quesitos

rapidez e economia de recursos humanos e financeiro.

Atualmente, o SGB oficial denomina-se SIRGAS 2000, o qual possui

seguintes características:

> Sistema Geodésico de Referencia: Sistema de Referencia Terrestre Internacional (ITRS):
> Elipsoide de Revolução: Do Sistema Geodésico de Referência de 1980 [GRS80), com: semi-

eixo maior [a) = 6.378.137,000 e achatamento (f) 1/298,257222101 ;

> Orientação: Polos;

> Materialização: Todas as estações que compõem a Rede Geodésico Brasileira;

> Referencial Alíimetrico: Nível Médio dos Mares definido pelas observações marégrafas
tomadas no porto de Imbituba, litoral de Santa Catarina, de 1949 a 1957.

com

as

3.1.3 implantação do Ponto de Apoio

Os serviços de levantamento topográfico foram executados

conforme ABNT-NBR 13.133/94 de Execução de Levantamentos topográficos.

O ponto de apoio está amarrado ò RBMC do IBGE, utiliza o sistema

de projeção Universal Transversa de Mercator (UTM) e a altitude ortométrica

[Nível médio dos Mares) foi calculada através do método da ondulação

geoidal com software MAPGEO2015.

Todos os trabalhos referentes ao transporte de coordenadas foram

efetuados com técnica de Posicionamento Global Relativo Estático por

3-ESTUDOS

DAVANTIÊ
1 REV,00 MAR/2023
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Satélites (GNSS) e calculadas em ambiente virtual através do sistema PPP,

disponibilizado

https://www.ibae.qov.br/aeociencias/informacoes-sobre-posicionamento-

qeodesico/servicQs-para-posicionamento-aeodesicQ/16334-servico-onlíne-

p.ara-pQs-processamento-de-dados-anss-ibae-

ppp.html?edicao=16335&t=processar-QS-dados

O ponto de Apoio denominado “Base" recebeu o nome de “cent”,

e está localizado próximo à esquina formada da Rua Goiânia com a Rua

Dourados, este local foi escolhido pela equipe de campo por ser um local

seguro, com boa recepção de sinal e o mais próximo dos locais de trabalho.

pelo IBGE siteno

II

“V 'í

\^Goog|C'Earlh
1/ U}4I> l.nmO

Figura 3-1- Localização BASE
Fonte: Google Earth Março 2023

Tabela 3-1 - Coordenadas da Base

Tabelade pontos

N’ de poTiio Descrição ElevaçãoNorte LongitudeLeste Latitude

9 cent 7111656.859 657530.877 845.950 S026* 06‘ 20.54' W049' 25’ 28.65’

Fonte: Arquivo Pessoal
as

3 - ESTUDOS
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3.1.4 Implantação dos Vértices Topográficos

Os vértices foram implantados em locais onde a possibilidade de

serem arrancados é pequena, estes devem apoiar na fase de execução da

obra.

Foi utilizado como vértice plaquetas de aço galvanizado contendo

as seguintes informações Logomarca e Contato da empresa responsável pelo

levantamento, nome do vértice e a frase “Protegido por Lei”.

No trecho foi colocado 04 vértices conforme tabela abaixo:

Tabela 3-2-Tabelas dos Vértices Implantados

Tabela de pontos

de ponto Descrição Norte ElevaçãoLeste LongitndeLatitude

2759 m890 7111641.733 657543.468 845.708 W04g* 25’ 28.19'S026* 06’ 21.02’

2760 m889 7111498.040 657558.695 841.546 S026* 06' 25.69 W049* 25’ 27.57’

2761 m888 7111418.073 657657.811 835.125 S026* 06’ 28.25' W049* 25’ 23.97’

2762 m887 7111385.115 657629.727 835.204 SÒ26* 06’ 29.33' W04g* 25’ 24.97’

Fonte; Arquivo Pessoal

3.1.5 Levantamento do Eixo de Referência.

Para o início e a antecipação dos levantamentos de campo de

geotecnia e outras Inspeções necessárias, foi locada inicialmente uma linha

de referência no eixo da pista de rolamento, tendo como ponto de partida ò

Estaca 0-0,000m.

A demarcação deste levantamento foi feita com parafuso telheiro

nas dimensões SX RS 5/1 ó x 1 lOmm ZC c/ved. a cada 20,00 (vinte) metros até

Estaca 0+230,ó5m.

3 - ESTUDOS

DAVANTI REV.OO MAR/2023
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3.1.6 Levantomento cadastral

A partir do ponto de apoio básico (base), foi realizado com auxílio

de estação total e GNSS, o levantamento planialtimétrico cadastral para

obtenção de restituição topográfica com precisão compatível com a escala

1; 500 (clqsse I PAC da NBR 13133/94), sendo realizados alargamentos para

abranger toda a área necessária para a correta elaboração do projeto,

abrangendo ainda, edificações lindeiras, ruas de acessos, localização atual

dos bordos e eixo da pista existente, calçada. Pé e Crista de Talude, Caixas

Coletoras de drenagem. Meio Fio, Muro e Cerca existente. Placas de

Sinalização, Poste, Galeria Pluvial Existente e Valos.

Foram levantadas ainda as “linhas de quebra" (talvegues, divisores,

etc.), os elementos construídos. Além disso, a equipe topográfica da empresa

elaborou o cadastro de todo o posteamento e arvores na área em estudo.

O levantamento da nuvem de pontos contempla todos os pontos

característicos dentro da faixa de domínio (offsets existentes, benfeitorias,

vegetação, uso do solo, obras de artes especiais e correntes, áreas com

problemas de degradação ambiental, redes elétricas, telefônicas, de fibra

ótica, adutoras de água potável, redes de água pluvial de esgoto e gás)

coletando no mínimo 200 pontos por hectare.

Obseryando-se os seguintes itens;

Rede Elétrica (localização);
>4 Árvores (árvores com diâmetros entre 15 e 30 cm e árvores com diâmetro

maior que 30 cm);
Obrãs-de-Arte Correntes (montante e jusante e cota da máxima cheia de

vestígios, identificando o tipo de dimensão da obra);
^ A altirtietria deverá ser detalhada de acordo com as características do

terreno (pé e crista de taludes, erosões, etc.).

Segue abaixo Tabela com relação dos códigos utilizados no

levantamento e seus respectivos significados.

3-ESTUDOS
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Tabela 3-3-Tabela de Códigos de Levantamento.
Código Significado

ch Pista Existente

asf Asfalto Existente

bo Bordo de Pista Existente

Acesso Existenteace

Muro existentemu

Cerca Existentece

edif Edificação Existente

posto saude Posto de Saúde Existente

Crista de Taludecr

Pé de Talude

talude talude

talvegue Taívegue

alp Alpendre Existente

Árvore Existentearv

Pt Poste

tubo Galeria Pluvial existente

valo/vala Valo Existente

Rio Existenteno

corr jus/corr mon Corrego Existente

Saída da Agua Existentesòida dagug

edif Edificação

pedra Pedra Existente

rocha Rocha Existente

Ponto de Cotapco

Ponto de Controle2ç
Ônibus Ponto de ônibus

Fonte; Arquivo Pessoal

'\

3.1.7 Equipamentos Utilizados

Para a execução dos trabalhos geodésicos e de topografia foram

utilizados equipamentos de última geração tecnológica, considerado fator

priÍTiordial para execução de medidas e veracidade das observações.

Para execução do transporte de coordenadas, foi utilizado um par

de receptores GPS Geodésico, Marca GNSS Gintec F90 RTK,

frequência, com:

o

3 - ESTUDOS
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1INFORMAÇÕES TÉCNICAS

Plâca CPS NovatelO£M723 K&mJsph£f'e P32a Amèricana 8D330*

Canais sss 394 336

GPS:L1CA/ÜC/L2^P/I5 | 6P5;UCA/UP/LlC/t2P/ia<VlS
GU}><ASS!L1CAA2C/I^/13/Is~j GLOriASS!Gl/G2.Pl/P2

GPS;UCA/L2E/UC/lS

GlÕnA»: LICA/UCAAÍ
BelDoiu B1/Q2/B3 BaíDou; Bl/BS/BS BelOou; B1/B2/S3

GAlMp: EiyEy/aTB0(yBVE£3|^ } GAULEO: E1BC/ESA/E5SSaté&tes
GAULEO: El/£5A/£SB/£SALT

NAVSC:13 Q2SS;UCAyL2C^/aC NAV1CL5

GKSS SBASjLl/^ SaAS:LlCA/l£ Q2SS: LICA/LISWF/UC

Q2SS: UCA/LlC/aCA5/L6 5BAS: LI CA/L5

SHzPadfSo

'Atualizá>‘a) para ICUHz

SHzPadrSo

'AlualoâyeJ para SO^
^xa de Atualização SOHz Padrão

HorizDfvtah t (2^*1 x 10*0) nuh j Horizontal: ± (23*1 x 10*0} mm Horizontal:* (23*1 x lO^DJ mmPrKlsão Estática

Vertical:±|5»lxlO*D)mm | Verticat;±(S*lxlO*D) mm Vertical: t {5+1 x 10*D) mm

Hortzcrttál:*{10+1 *10*0)mm j HofizpntaJ:±{8+lxlO‘D}mm Horizontal: ± [2^+1 x 10*D) mm
PrecUSo RTK

I Vertical: ±<15+1*10*0)Vertical: ± {2ú+lx 10 *0) mm !
Vertical: ± {15*1 z 10*0) mmmm

1

Batería Batería Dupla: 7^V/3400mAh*2. (Autonomia para até 10 horas de duração)
Allmcntaçáo

Entrada 3-^fiVDC

Sistema Operacíonál Unux

htemdria Interna 8G: TF.EstendIdo. Máxitm de 32G

Bluetooth V2.1 * COR/V4 Modo.OupIo, Ctasse 2

WIFI £02.11 b/g/n

Todas osáreas ccrm exceção dos EUA América do Horte

£C;S-E.4G EC25-A.4G

FOO Ui: B1/B3/BS/67/B8/B20 FOOUE:.82/B4/B12Eléuíca 4G

TODLTE: B3a/B40/B41 WOIMA: &1/B4/B5

WC0MA:Bl/BSyB8

GSM:B3/B3

TfthllOl: IW de pcténcla, Frequência 410-470 MHr
Protocolo

UHF Interno Oistincla de trabalho: SKm em cóndpçSes ideais

SATH, PCC-GMSK, Trlm TalkASOS, South, TrimMark UI(1S200}, South 192C0

Bolha Eletndrilca Disponivei + Sensor de Inctcnaçio

TNC Para/uitena UHF

5 Pinos RádJo Externo e Fonte Externa
Conexões

7 Pinos Conexão com o PC, Controladora e outros dispositivos externos, como EcobaOrnetr^

Outras SIM Slot e TF Slot

Botões Botão de Ugar

Inlexfncc OIsplay 4 Indicadares sendo: Satélites, Unk de Dadcú, Bluetooth e Status WIFI

Idiomas Suporte de voz Multí-idiomas TTS

(Kmençâo lS6mm X 76 mm
Estrutura

Peso 1.2 Kg com as Duas baterías Indusas

Temp. de Trabalho •M^c-.+es^c

Temp.Arma2en. -40*C-+80*C

Ambiente PmteçSo IP67

Quedas Até 2 metros no bastlò e queda natural de 1.2 irtetros

Umidade lOOX

3- ESTUDOS
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Juntamente, foram utilizadas estações Totais Marca Topcon,

modelos GTS W31Õ0, ambas com coletor interno de dados, tendo a NBR 3ó2

precisão angular de 7” e precisão linear de 2 mm + 2.

3.J.8 Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP)

3-ESTUDOS

DAVANTI .MAR/2G23REV.pO,
ENGENHARIA
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP)

Sumario do Processamento do marco: cent
^2023/ÕT/'Í3 10:ã6T25;Ô'Õ~'
2023/01/13 11:44:15,00
ESTÁTICO

CÓDIGO & FÁSE

NÃO DISPÓNlVEL

ULTRA-RÁPIDA

,IníCÍÒ;AÁAA/MM/pD HH:MM;S3,SS
Fim: AAAAyMM/DD HH:MM:SSiSS

Modo de Operação do Usuário:
Observação processada:
Modelo da Antena:

Órbitas dos satélites:^

I

Frequência processa,da:

Intervalo do processamento (s):
Sigma^ da pseudodistância(m):
Sigma da pòrtadora(ni);
Altura da Antena^(in):,
Ângulo de Êlevaçâo(gráiis):
Resíduos da pseudódistância(m):
Résíduos dã fase da portadora(ciii)

L3

5,00

5,000

0,010

2,678

10,000

1,16 GPS 1,82 GLONASS
0,49 GPS 0,73 GLQNÁSS

Coordenadas SIRGAS
Latitude(gms) Lohgitude(gms) Alt. Geo.(m) ÜTM-N(th)
-26° 20,535r~'~-49° 25^ 28,6451” 845,95

UTM E(m) MC]
éada.)Em 2Q0Q.4 çé' a dêvê^scr 7111656.859. 667530;877 -51

Na data do levantamento®

Sigma(95%)^ (m)
-26° 06' 20,5269"

0,011

-49° 25' 28,6469

0',027

845,95

o;ò5i

7111657.131 657530.830 -51

Coordenada Altimétrica
Modelo:

Fatòr para Conversão (m): ‘ 3;94

Altitude Normal (ni):

hgeoHNGR^IMBITUBA

Incerteza (m): 0i08

842,01

Precisão esperada para um levantamento estático (metros)
Tipo de Receptor Üma frequência 'DuasIfrequêÃcias

Planimétricp Altimétrico Planimétrico Altimétricó

Õ,7G0. 0,600 0,040 0,040
0,330 0,330 0^017 0,Òl8
d,170 0,220 0,009 0,010
0,120 0,180 0,005 0,008

Após 1 hora
Após 2 hòras

Após 4 horas
Após; 6 horas

^ Órbitas obtidas do International GNSS Service (IGS)
^ O termo “Sigma” é referente ao desvio-padrão.
® Distância Vertical do Marco ao Plano de Referência da Antena (PRA).
A coordenada oficial na data de referência do Sistema SIRGAS

utilizando o modelo VEMOS em 2000.4.

® A data de levantamento considerada 6 a data de início da

® Este desvio-padrão representa a confiabilidade interna do processamento e não a exatidão da coordenada.

dò Natural Resources of Canada (NRCan).. ou

ou seja, 2000.4. A redução de velocidade foi feita na data do levantamento,

sessão.

Os resultadog apresentados neste relatório dependem da qualidade dos dados enviados o do correto prooncbimento das informaçõ
Em caso do dúvidas, criticas ou sugestões contate: jbgo@ibge.gov.br
Este serviço de posicionamonto faz

por parte do usuário.
pelo telefone 080Ó-72161S1.

do aplicativo de processaiuento C3RS-PPP desenvolvido pelo Goodetic Survey Diviaion of Natíiral Resources of Canada (NRCan)

Processamento autorizado para uso do IBGIS;

1 Processado em: 16/01/2023 13:45:46
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3.2 Estudo de Tráfego;

O Estudo de Tráfego tem como objetivo obter, através de métodos

sistemáticos de coleta, dados relativos ao comportamento deste tráfego

longo da vida útil desta via no que se refere ao pedestre, o veículo, a via e

finalmente o meio ambiente. O Estudo de Tráfego foi desenvolvido com base

na Instrução de Serviço IS-02 do DER/SC e teve por objetivo caracterizar

tráfego existente e previsto para o trecho, durante toda a vida útil do projeto,

fornecendo os parâmetros e embasamentos a serem empregados no

dimensionamento das soluções de geometria, pavimentação, sinalização e

outros.

ao

o

Por meio dos estudos de tráfego é possível conhecer o número de

veículos que circulam por uma via em um determinado, período, suas

velocidades, suas ações mútuas, os locais onde seus condutores desejam

estacioná-los, os locais onde se concentram os acidentes de trânsito, etc.

Permitem a determinação quantitativa da capacidade das vias

consequência, o estabelecimento dos meios construtivos necessários à

melhoria da circulação ou das características de seu projeto.

Para a estimativa dos volumes de tráfego atual e futuro no trecho

efetuaram-se contagens volumétricas e classificgtórias, cujos resultados foram

devidamente tratados para a obtenção dos dados desejados.

e, em

3.2.1 Dados do Tráfego

Os dados do tráfego local foram obtidos através de contagens

volumétrico-classificatórias realizadas nas proximidades da estaca 0+0,00 do

trecho em estudo, nos. dois movimentos principais. Os resujtados destas

pesquisas foram devidamente tratados para a obtenção da demanda no

que diz respeito ao tráfego gerado e principalmente ao tráfego futuro.
ea
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As contagens volumétrico-classificatórias foram realizadas durante

três dias consecutivos, no período de 13 horas em dois dias e, 24 horas em um

dia. A contagem de 24 horas possibilitou a determinação do Fator de

Expansão Florãría - Fh, a ser aplicado sobre os volumes de 13 horas.

Tabela 3~4 - Posto de Contagem de Tráfego
LOCALIZAÇÃOPOSTO HORÁRIODATA

10/01/2023 6:00 às 19:00 (13 horas)
PI 11/01/2023Estaca 0+0,00 0:00 às 24:00 (24 horas)

12/01/2023 6:00 às 19:00 (13 horas)
Fonte: Arquivo Pessoal

Sobre os volumes de 24 horas foram aplicados os Fatores de

Sazonalidade Diária - Fd e Sazonalidade Mensal - Fm, para a definição do

Tráfego Médio Diário Anual -TMDA, no ano da contagem.

O ano-base foi considerado para a abertura do tráfego foi o de 2023

e, consequentemente, 2033 como o 10° ano.

Tabela 3-5 - Resumo da Contagem de Tráfego

SENTIDO

TRÁFEGODIAS HORÁRIO ÓNVP CS CD RSR

TERÇA-FEIRA CRESCENTE 112 ■6 8 0’6

6:0ÓH ÀS.19:00H DEGRESGENTE 95 6 • 9 3 0

QUARTA-FEIRA CRESCENTE 135; 6 12 8 1

Ó:0dH ÀS 24:Ò0H DECRESCENTE 142 13“■ 6 6 1

-QÜINTA:.-FEIRÀ;/ CRESCENTE 96 6 9:.i 5 G

6;0ÓH ÀS 19:Ó.0H DECRESCENTE 85 ; 6: 11 . 11 1

Fonte: Arquivo Pessoal

Onde:

♦ VP =>Automóveis (veículos pequenos)
♦ ON =>Ônibus

♦ CS =>Caminhões Rodado Simples
♦ CD =>Caminhões Rodados Duplos
♦ RSR =>Reboque ou Semi- Reboque
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O fator de expansão horária foi calculado a partir da contagem de

24 horas, comparados com os volumes no período de 13 horas do mesmo dia.

A seguir são apresentados os fatores de expansão no Quadro abaixo.

Tabela 3-6 - Fator de Expansão Horária
DIAS

ÓNVP cs CD RSR TOTAL
HORÁRIO

QUARTA-FÉIRÁ-
206: 12 ^. - 25 ^14 2 259

:6:00H ÀS Í9:ÒÒH i *

QUARTA-FEIRA/
277 12 25 14 2 330

0:OOH ÀS 24:00H

Fh 1,34 1 1 1 1 1,27
Fonte: Arquivo Pessoal

Multiplicando o fator de expansao horária nos demais dias de

contagem do tráfego, tem-se o Quadro abaixo.

Tabela 3-7 - Volume para 24 Horas
DIAS SENTIDO

TRÁFEGOHORÁRIO ÓNVP CS CD RSR

TERÇA-FEIRA CRESCENTE 150 6 8 6 0

6:00H ÀS 19:00H DECRESCENTE 127 6 9 3 0/-

I

QUARTA-FEIRA CRESCENTE 181 6 12 8 1

0:00H ÀS 24:OOH DECRESCENTE 190 6 13 6 1

QUINTA-FEIRA/ CRESCENTE 129 6 9 5 0

6:00H ÀS 19:0PH DECRESCENTE 114 6 11 11 1

Fonte: Arquivo Pessool

Fazendo-se a soma para os dois movimentos e a médias entre os 3

dias de contagem tem-se o Quadro abaixo que mostra ó resurho da TMDA

(Tráfego Médio Diário Anual) para cqda veículo.
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Tabela 3-8-Tráfego Médio Diário Anual

TDMA-2023

Automóveis 297

Ônibus 12

Caminhão

Simples
21

Caminhão Duplo 13

Semi-Reboque 1

TOTAL 344

Fonfe: Arquivo Pessoal

Projeção de tráfego para o trecho

Sobre o Tráfego Médio Diário Anual (TMDA) foi aplicado às taxas de

crescimento anual para determinação do Tráfego Futuro. O Quadro abaixo

mostra a taxa de crescimento anual:

Tabela 3-9 - Taxa de Crescimento

TAXA DE CRESCIMENTO %

PERÍODO AUTOMÓVEIS ÔNIBUS CAMINHÕES

y .■

2023-2028 4,03 4,5 4,34‘

y- .

2028-2033 - 3,63 =4:05

í- \
203312038 3>27 " .3;5r

. 2038-2043; ; 3;i5; ‘ 3A23,48

Fonte: Arquivo Pessoal

Usando-se o Quadro acima pode-se estimar o tráfego para os

próximos anos de acordo com cada período. Sendo a abertura da rodovia

considerada para 2016 para um período de 10 anos. O Quadro abaixo mostra

o cálculo do tráfego projetado.
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A inclinação do talude é definida com base em considerações

técnico-econômicas.

Após a análise das seções transversais, verificamos que os taludes de

corte e aterro são de pequena ordem e que não extrapolam a altura de 5,00

metros.

Por este motivo aplicamos no projeto o que recomenda o Manual

■ do DNIT “A prática rodoviária aconselha, para os cortes, um talude máximo

de 1:1 (V: H) e, para os aterros compactados, a inclinação máxima de 2:3 (V:

H)

Sendo que os taludes de Corte devem ser revestidos com

hidrossemeadura, e os taludes de aterro com enleivamento, para evitar o

processo de erosão causado por intempéries.

Às áreas dos taludes foram calculadas no software Auto Cad Civil

3d que possibilita o cálculo da área inclinada e acordo com o projeto.

4.2.6 Serviços Preliminares

Previamente as operações de corte e aterro, deverão ser

executadas as operaçães de preparação da área destinada a implantação

do corpo estradai, o que compreende: a remoção da camada vegetal

superficial e árvores, arbustos, tocos, entulhos e quaisquer outros considerados

prejudiciais.

4.2.7 Determinação de Volumes

A metodologia utilizada para o cálculo de volumes foi a planimetria

das seções transversais gabaritadas pelo processo de integração gráfica,

cujos valores de área foram transportados a planilhas abaixo.
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O cálculo do volume é elaborado a partir dds áreas das secções

transversais, pela aplicação do método da média das áreas conforme

fórmula abaixo:

A1-Í-A2 L

2 ^2
V =

O resultado é o volume dos prismas correspondentes as estacas em

estudo.

4.2.8 Recomendações

Deverão ser seguidas as Instruções de Serviço do DNIT e as

Especificações Complementares que fazem parte integrante deste projeto.

Tabela 4-1 - Especificações de Serviço

ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOSERVIÇOS

Serviços Preliminares 104/2009

Caminho de Seryiço 105/2009
Cotie 106/2009

Empréstimo 107/2009

108/2009Aterro

Fonte: Arquivo Pessoal

4.3 Projeto de Pavimentação;

O Projeto de Pavimentação desenvolvido definiu a seção fransversal

do pavimento, em tangente e em linha reta, suas espessuras ao longo do

trecho, bem como o estabelecimento do tipo do pavimento, definindo

geometricamente as diferentes camadas componentes, estabelecendo os

materiais constituintes.
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O Projeto de Pavimentação Asfáltica da Rua Uberlândia,

município de Pien, com extensão de 230,65 metros, seguiu as orientações dos

métodos preconizados pelo DEINFRA.

O objetivo do projeto de pavimentação é a de estudar e apresentar

a melhor estrutura para o pavimento, analisando sob o ponto de vista técnico

e econômico, de forma a aperfeiçoar a solução proposfa no tocante

aspectos técnicos com a maior economia possível.

De forma geral, a esfrutura dimensionada deverá atepder

seguinfes características:

♦ Dar conforto ao usuário;

♦ Resistir e distribuir os esforços verticais oriundos do tráfego;
♦ Resistir aos esforços horizontais;

♦ Ser irhpermeável, evitando a infiltração das águas superficiais;
♦ Melhorar a qualidade de vida da população e do sistema viário.

no

aos

as

4.3.1 Dimensionamenfo do Pavimento.

O dimensionamento do pavimento foi desenvolvido de acordo com

o método de projeto de Pavimentos Flexíveis do DNER de 1979, da autoria do

Eng° Murillo Lopes de Souza.

Relativamente aos materiais integrantes do pavimento, são

adotados coeficientes de equivalência estrutural tomando por base

resultados obtidos na Pista Experimental da AASHTO, com modificações

julgadas oportunas.

os

Os coeficientes estruturais utilizados foram baseados na Tabela

abaixo:

Tabela 4-2 - Coeficienfe dos Componentes do Pavimento
COMPONENTES DO PAVIMENTO COEFICIENTE

Base ou revestimento de concreto betuminoso 2,00

Base ou revestimento pré-misturado a quente, de graduação

Base ou revestimento pré-misturado a frio, de graduação

Base ou revestimento betuminoso por penetraçõo

1,70

1,40

1,20

Camadas gránulares 1,00

4 - PROJETOS
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Solo cimento com resistência à compressão g 7 dias, superior g 45 kq/cm

Solo cimento com resistência à compressão a 7 dias, entre 45 kg/cm e 28
kg/cm

Solo cimento com resistência ò compressão a 7 dias, entre 28 kg/cm e 21
kg/cm

1,70

1,40

1,20

Fonte: Arquivo Pessoal

A Capacidade de Suporte do subleito, e dos materiais constiíuirites

do pavimento é dada pelo CBR, adotando-se o método de ensaio

preconizado pelo DNER, em corpos-de^prova indeformados ou moldados em

laboratório para as condições de massa específica aparente e umidade

especificada, para o serviço.

4.3.2 Dados dos Esfudos de Tráfego e Geofécnicos.

♦ Número de Solicitações no Eixo Padrão = N

O Valor de N foi obtido conforme descrito nos estudos de trafego, e

apresentou o seguinte valor:

N= 2,78 E+05

♦ índice de Suporte Califórnia ISCp

O ISC de Projeto foi obtido conforme descrito nos Estudos

Geotécnicos e apresentou o seguinte valor:

ISC projeto = 8,00%

4.3.3 Característica das Camadas do Pavimento

Para o dimensionamento da estrutura dõ pavimento da rua objeto

deste projeto, adotaram-se os seguintes dados:

♦ Subleito

♦ Sub-Base
^ CBRp = 8,00%
^ CBR = 20,00%

RS
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♦ Base CBR = 80,00%

Coeficientes Estruturais

♦ Revestimento Concreto Betuminoso

♦ Base Granular

♦ Sub-base Granular

KR = 2,00

-^KB= 1,00

-^KSB= 1,00

4.3.4 Determinação da Espessura do Revestimento

Em função do número de repetições de eixo padrão adotado

anteriormente (N =), foi possível determinar a espessura e o tipo de

revestimento a ser adotado.

Tabela 4-3 - Espessura do Revestimento

A/ Espessura do Revestimento Betuminoso

10^<NS5xl0^

5xlO®<NálO^

10 ^ < N S 5 X 10 ^

N>5xl0’

Tratamentos superficiais betuminosos

Revestimentos betuminosos com 5^0 cm de espessura

Concreto betuminoso com 7,5 cm de espessura

Concreto betuminoso com 10,0 cm de espessura

Concreto betuminoso com 12,5 cm de espessura
Fonte: DNIT 2006

De acordo com a Tabela acima, como pode ser observado, em

função do número de “N” obtém-se como revestimento apenas um

tratamento superficial. Porém adota-se uma espessura de 5,00 cm de

revestimento em Concreto Betuminoso.

Para o trecho existente onde foi verificado trincas e fissuras,

determinamos a remoção do pavimento existente, e a recomposição de um

novo pavimento de 5 centímetros de CBUQ.

4-PROJETOS
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E por último como o pavimento está com trincas e fissuras ao longo

de todo o trecho optamos por prever uma camada de 3 centímetros de CBUQ

ao longo de todo o trecho.

4.3.5 Determinação das Camadas Granulares

♦ Espessura da Camada de Base

KR ■ R + KB • B > H20

2X5+1XB>20

B = 10-Adota-se 0,15 m

♦ Espessura da Camada de Sub-Base

KR -R + KB -B + KS •h20>Hn

2x5+ 1 X 15+ 1 xh20>45

SB = 20 Adota-se Ò,20 m

Desta forma, pelo dimensionamento das camadas através do

Método do DNER, obtiveram-se os seguintes valores:

Tabela 4-4- Resumo das Espessuras do Pavimento
Camada Material Espessura

Revestimento Concreto Betuminoso 0,05 m
Base Brita Graduada 0,15 m

Sub-Base Macadame Seco 0,20 rn

Espessura Tota do Pavimento 0,40 m

Fonte; Arquivo Pessoal

4.4 Projetos de Sinalização:

4.4./ Sinalização Horizontal;
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A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os

usuários sobre as condições de utilização adequada da via, compreendendo

as proibições, restrições e informações que lhes permitam adotar

comportamento adequado, de forma a aumentar a segurança e ordenar os

fluxos de tráfego.

A sinalização horizontal é classificada segundo sua função:

Ordenar e canalizar o fluxo de veículos:

Orientar o fluxo de pedestres:

Orientar os deslocamentos de veículos em função das condições físicas da

via, tais como, geometria, topografia e obstáculos:

Complementar os sindis verticais de regulamentação, advertência

indicação, visando enfatizar a mensagem quê o sinal transmite:

Regulamentar os casos previstos no Código de Trânsito Brasileiro (CTB).

ou

Em algumas situações a sinalização horizontal atua, por si só, como

controladora de fluxos.

Pode ser empregada como reforço da sinalização vertical, bem

como ser complementada com dispositivos auxiliares.

4.4.1.1 A Importância da sinalização horizontal:

Permite o melhor aproveitamento do espaço viário disponível, maximizando

seu uso:

Aumenta a segurança em condições adversas tais como: neblina, chuva e

noite:

Contribui para a redução de acidentes:

Transmite mensdgens aos condutores e pedestres.

Apresenta algumas limitações:

Reduzir a durabilidade, quando sujeita a tráfego intenso:

Visibilidade deficiente, quando sob neblina, pavimento molhado, sujeira, ou

quando houver tráfego intenso.
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4.4.1.2 Padrão de formas:

A sinalização horizontal é constituída por combinações de traçado

e cores que definem os diversos tipos de marcas viárias.

Contínua: corresponde òs linhas sem interrupção, aplicadas em

trecho específico de pista;

Tracejada ou Seccionada: corresponde às linhas interrompidas,

aplicadas em cadência, utilizando espaçamentos com extensão igual ou

maior que o traço;

Setas. Símbolos e Legendas: correspondem às informações

representadas em forma de desenho ou inscritas, aplicadas no pavimento,

indicando uma situação ou complementando a sinalização vertical existente.

4.4.1.3 Padrão de cores:

Amarela, utilizada para:

Separar movimentos veiculares de fluxos opostos;

Regulamentar ultrapassagem e deslocamento lateral;

Delimitar espaços proibidos para estacionamento e/ou parada;

Demarcar obstáculos transversais à pista (lombada).

Branca, utilizada para:

Separar movimentos veiculares de mesmo sentido:

Delimitar áreas de circulação;

Delimitar trechos de pistas, destinados ao estacionamento regulamentado

de veículos em condições especiais;

Regulamentar faixas de travessias de pedestres:

Regulamentar linha de transposição e ultrapassagem;

Demarcar linha de retenção e linha de “Dê a preferência” :

Inscrever setas, símbolos e legendas.
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Vermelha, utilizada para:

• Demarcar ciclovias ou ciclofaixas;

• Inscrever símbolo (cruz).

Azul, utilizada como base para:

Inscrever símbolo em áreas especiais de estacionamento ou de

parada para embarque e desembarque para pessoas portadoras de

deficiência física.

Preta, utilizada para:

Proporcionar contraste entre a marca viária/inscrição e o
pavimento, (utilizada principalmente em pavimento de concreto)

constituindo propriamente uma cor de sinalização.
nao

A utilização das cores deve ser feita obedecendo-se aos critérios

abaixo e ao padrão Munsell indicado ou outro que venha a substituir, de

acordo com as normas da ABNT.

Tabela 4-5 - Cores padrão Munsell

: Cor .Tonalidade

Amarda 10 YR 7,5/14

Branca N9.5

Vermelha 7.5 R 4/14

Azul 5 PB 2/8

Preta N0,5

4.4.1.4 Dimensões

As larguras das linhas longitudinais são definidas pela sua função e

pelas características físicas e operacionais da via.

As linhas tracejadas e seccionadas, são dimensionadas em função

do tipo de iinha e/ou da velocidade regulamentada para a via.
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A largura das linhas transversais e o dimensionamento dos símbolos

e legendas são definidos em função das características físicas da via, do tipo

de linha e/ou da velocidade regulamentada para a via.

4.4.1.5 Materiais

Diversos materiais podem ser empregados na execução da

sinalização horizontal. A escolha do material mais apropriado para cada

situação deve considerar os seguintes fatores: natureza do projeto (provisório

ou permanente), volume e classificação do tráfego (VDM), qualidade e vida

útil do pavimento, frequência de manutenção, dentre outros.

Na sinalização horizontal podem ser utilizadas tintas, massas plásticas

de dois componentes, massas termoplásticas, plásticos aplicáveis a frio,

películas pré-fabricadas, dentre outros.

Para proporcionar melhor visibilidade noturna a sinalização

horizontal deve ser sempre retrorrefletiva.

4.4.l.ó Aplicação e manutenção da sinalização

Para a aplicação de sinalização em superfície com revestimento

asfáltico ou de concreto novos, deve ser respeitado o período de cura do

revestimento. Caso não seja possível, a sinalização poderá ser executada com

material temporário, tal como tinta de durabilidade reduzida;

A superfície a ser sinalizada deve estar seca, livre de sujeira, óleos,

graxas ou qualquer outro material que possa prejudicar a aderência da

sinalização ao pavimento;
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Na reaplicação da sinalização deve haver total superposição entre

a antiga e a nova marca/inscrição viária. Caso não seja possível a

marca/inscrição antiga deve ser definitivamente removida.

4.4.1.7 Classificação

A sinalização horizontal é classificada em:

Marcds Longitudinais - separam e ordenam as correntes de tráfego;

Marcas Transversais - ordenam os deslocamentos frontais dos

veículos e disciplinam os deslocamentos de pedestres:

Marcas de Canalização - orientam os fluxos, de tráfego em uma vid:

Marcas de Delimitação e Controle de Parada e/ou Estacionamento

- delimitam e propiciam o controle das áreas onde é proibido ou

regulamentado o estacionamento e/ou a parada de veículos na via;

Inscrições no Pavimento - melhoram a percepção do condutor

quanto as características de utilização da via.

4.4.1.7.1 Marcas Longitudinais

As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de tráfego,

definindo a parte da pista destinada ò circulação de veículos, a sua divisão

em faixas de mesmo sentido, a divisão de fluxos opostos, as faixas de uso

exclusivo ou preferencial de espécie de veículo, as faixas reversíveis, além de

estabelecer as regras de ultrapassagem e transposição.

• As marcas longitudinais amarelas, contínuas simples ou duplas, têm

poder de regulamentação, separam os movimentos veiculares de fluxos

opostos e regulamentam a proibição de ultrapassagem e os

deslocamentos laterais, exceto para acesso a imóvel lindeiro;

irHiiurf iwr'
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• As marcas longitudinais amarelas, simples ou duplas seccionadas ou

tracejadas, não têm poder de regulamentação, apenas ordenam

movimentos veiculares de sentidos opostos;

• As marcas longitudinais brancas contínuas são utilizadas para delimitar

a pista (linha de bordo) e para separar faixas de trânsito de fluxos de

mesmo sentido. Neste caso, têm poder de regulamentação de proibição

de ultrapassagem e transposição;

• As marcas longitudinais brancas, seccionadas ou tracejadas, não têm

poder de regulamentação, apenas ordenam os movimentos veiculares

de mesmo sentido.

De acordo com a sua função as Marcas Longitudinais são

subdivididas nos seguintes tipos:

• Linhas de divisão de fluxos opostos (LFO);

• Linhas de divisão de fluxos de mesmo sentido (LMS);
• Linha de bordo (LBO);

• Linha de continuidade (LCO).

• Marcas longitudinais específicas

os

4.4.1.7.2 Marcas Transversais

As marcas transversais ordenam os deslocamentos frontais dos

veículos e os harmonizam com os deslocamentos de outros veículos e dos

pedestres, assim como informam os condutores sobre a necessidade de

reduzir a velocidade e indicam travessia de pedestres e posições de parada.

De acordo com a sua função, as marcas transversais são

subdivididas nos seguintes tipos:

• Linha de Retenção (LRE);

• Linhas de Estímulo ò Redução de Velocidade (LRV);

• Linha de “Dê a preferência” (LDP);

• Faixa de Travessia de Pedestres (FTP);

• Marcação de Cruzamentos Rodocicloviários (MCC);

• Marcação de Área de Conflito (MAC):
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A MAC indica aos condutores a área da pista em que não devem parar

veículos, prejudicando a circulação.

• Marcação de Área de Cruzamento com Faixa Exclusiva (MAE);

• Marcação de Cruzamento Rodoferroviário (MCF).

os

4.4.1.8 Sinalização Horizontal a Base de Tinta Acrílica

I.Especificações Técnicas.

Esta especificação fixa as condições exigidas da empresa

contratada, quanto ò tinta à base de resina acrílica a ser utilizada na

demarcação viária.

II.Documentos Complementares.

Na aplicação desta especificação é necessário consultar as seguintes. Normas

da ABNT:

• NBR 11862;

• NBR-15438;

• NBR-16184;

• NBR 7396;

III.Requisitos para a Tinta Acrílica, NBR 11862

A tinta deve ser fornecida para uso em superfície de pavimento de

concreto asfáltico e /ou de blocos sextavados de concreto (blokret), após a

abertura do recipiente, não deverá apresentar sedimentos, natas ou grumos.

Deve ser suscetível de rejuvenescimento mediante aplicação de nova

camada e deve estar apta a ser aplicada nas seguintes condições:

• Temperatura entre 5°C e 40°C;

• Umidade relativa do ar até 80%;

A tinta deve estar em condições de ser aplicada por máquinas

apropriadas e ter a consistência especificada, sem ser necessária a adição

de outro aditivo qualquer. Pode ser aplicada em espessuras, quando úmida.
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variáveis de 0,4 a 0,9mm: A tinta quando aplicada na quantidade

especificada, deve recobrir perfeitamente o pavimento e permitir a liberação

do tráfego no período máximo de tempo de 30 minutos.

A tinta deve manter integralmente a sua coesão e cor, após

aplicação no pavimento; a tinta aplicada, após secagem física total, deve

apresentar plasticidade e características de adesividade ao pavimento, e

produzir película seca, fosca e de aspecto uniforme, sem apresentar fissuras,

gretas ou descascamento durante o período de vida útil.

A tinta para demarcação viária a base de resina acrílica deve

atender aos Requisitos Quantitativos e Qualitativos conforme as tabelas da

NBR 11862 da ABNT.

Deve atender às disposições da NBR 15438/06.

IV.Requisitos Específicos

Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862

Tabela 4-6 - Quantitativos Tinta Acrílica

Mínimo Máximo

Requisitos » Tinta Acrílica

Consistência 80 95

Estabilidade 5

Matéria nãb Volátil ^8
Pigmento 40 50

Veículo não Volátil 38

Tempo de Secagem 20

Resistência a Abrasão 80

Massa especifica 1,30 1.451

Brilho 20

Fonte: Arquivo DETRAN

Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 12 935

Tabela 4-7 - Quantitativos Resina Livre

Mínimo Máximo

Requisitos - Resina livre

Consistência 75 95

Estabilidade 10

Tempo de Secagem
Resistência a Abrasão

20

60

Massa especifica
Brilho

1.35
1

20

Fonte: Arquivo DETRAN
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Requisitos qualitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862:

Tabela 4-8 - Qualitativo Tinta Acrílica

Requisitos
Acrílica

Tinta

Resistência á água Inalterada

Sangramento Ausente

Flexibilidade Inalterada

Integridade inalterada

Resistêhcíá ao calor Inalterada

Identificação do veículo não
volátil

O espectrograma de infravermelho deve
apresentar
predominantes de resinas acrílicas e estireno.

bandas características

Resistência

intemperismo - 400 h
-cor

- Integridade

ao

Leve alteração
Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

Tabela 4-9 - Qualitativo Resina Livre

Requisitos - Resina livre

Cor (notação Munsell)
Branca

Amarela

N 9,5 (tolerância N 9;0)

10 YR 7,5/14

(tolerância 10 YR 6,5/14 e 8.5 YR 7,5/14)
N0,5

5 PB 2/6 (tolerância 2,5 PB 4/10 e 10 B 4/8)
7,5 R 4/14 (tolerância 7,5 R 5/10 e 5,5 R 5/12i

Cor levemente alterada

Preta

Azul

Vermelha

Resistência à luz (100 h)

Resistência ã água Inalterada

Sangramento Ausente

Flexibilidade Inalterada

Integridade Inalterada

Resistência ao calor Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

A retrorrefletorização inicial mínima da sinalização deverá ser de 250

mcd/lux.m^ para o branco e 150 mcd/lux.m^ para o amarelo, sendo que esses

valores devem se manter por um período não inferior a 30 dias após conclusão

do serviço e se manter coná 80% dos valores iniciais nõ período compreendido

entre 30 e 60 dias.

As microesferas devem ser distribuídas uniformemente sobre a

superfície da faixa e devem, estar suficientemente ancoradas, ou seja, com

60% do seu diâmetro imerso no material.
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4.4.2 Sinolizaçao Vertical;

E um subsistema da sinalização viária cujo meio de comunicação

está na posição vertical, normalmente em placa, fixado ao lado ou suspenso

sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente e,

eventualmente, variáveis, através de legendas e/ou símbolos pré-

reconhecidos e legalmente instituídos.

4.4.2.1 Sinalização de regulamentação

Tem por finalidade informar aos usuários as condições, proibições,

obrigações ou restrições no uso das vias. Suas mensagens são imperativas e o

desrespeito a elas constitui infração.

A forma padrão do sinal de regulamentação é a circular, e as cores

são vermelha, preta e branca.

Tabela 4-10 - Características dos Sinais de Regulamentação
Cor

Fundo Branca

í
Símbolo Praa

Taija Vermellia

Orla Vermelha

OBRIGAÇAor
RESTRtçto

Lelras I^eta
PROIBICAO

Fonte: Arquivo DENATRAN

Constituem exceção quanto à forma, os sinais R-1 - Parada

Obrigatória e R-2 - Dê a Preferência, com as características
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Tabela 4-11 - Características dos Sinais de Regulamentação
sinal

Cor
Forma Código

Fundo Vermelha

fA=X Orla Inloma Branca
R-1

Orla oxierna Vermelha

Letras Branca

Fundo Branca

R-2

Oria Vermelha

Fonte: Arquivo DENATRAN

Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme o

ambiente em que são implantados, considerando-se que o aumento

tamanho dos sinais implica em aumento nas dimensões de orlas, tarjas e

símbolos.

no

4.4.2.2 Sinalizacao de Advertência

Tem por finalidade alertar os usuários da via para condições

potencialmente perigosas, indicando sua natureza.

A forma padrão dos sinais de advertência é quadrada, devendo

uma das diagonais ficar na posição vertical. À sinalização de advertência

estão associadas as cores amarela e preta.

Tabela 4-12- Características dos Sinais de Advertência

Forma Cor

Fundo Amarela

Símbolo Preta

Orla interna Preta

Orla externa Amarela

Legenda Preta

Fonte: Arquivo DENATRAN
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Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme a

via em que são implantados, considerando-se que o aumento no tamanho

dos sindis implica em aumento nas dimensões de orlas e símbolos.

4.4.2,3 Sinalização de Indicacao

Tem por finalidade identificar as vias e os locais de interesse, bem

como orientar condutores de veículos quanto aos percursos, os destinos, as

distâncias e os serviços auxiliares, podendo também ter como função a

educação do usuário. Suas mensagens possuem caráter informativo ou

educativo.

A sinalizaçao de indicação está dividida nos seguintes grupos:

• Placas de identificação
• Placas de orientação de destino
• Placas educativas

• Placas de serviços auxiliares
• Placas de atrativos turísticos

• Placas de postos de fiscalização

A sinalização de indicação possui caráter informativo ou educativo.

As formas, os elementos, as cores e as dimensões mínimas que

constituem a sinalização de indicação são objeto de Resolução n° 160/04 do

CONTRAN e devem ser rigorosamente seguidos, para que se obtenha o

melhor entendimento por parte do usuário.

1

Tabela 4-13 - Referente ao padrão e respectivo código de cada cor.

Padrão CódigoCor

MunsellBranca N9,5

MunsellPreta N0,5

Verde 10 G 3/8Munsell

5 PB 2/8Azul Munsell

Amarela 10 YR 7,5/14Munsell

Munsell 5 YR 6/14Marrom
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4.4.3 Sinalização de Obras;

A execução de serviços de manutenção do pavimento e de obras

em rodovias, em especial, assim como a ocorrência de situações de

emergência, são fatores que determinam o surgimento de problemas de

fluidez e segurança na circulação de veículos. Situações deste tipo

constituem-se em fatos imprevistos para quem está dirigindo qo longo da

rodovia, em condições de velocidade relativamente constantes.

Além de um adequado planejamento para a execução desses tipos

de obras e do desenvolvimento de projetos de desvio de trânsito, cuidado

especial deve ser dado ò sinalização para que se obtenha um controle seguro

do fluxo de tráfego.

Seguindo esse pressuposto, uma sinalização para as obras em

rodovias deve:

• Advertir, com a necessária antecedência, a existência de obras ou

situações de emergência adiante e a situação que se verificará na pista
de rolamento:

• Regulamentar a velocidade e outras condições para a circulação segura;
• Canalizar e ordenar o fluxo de veículos junto à obra, de modo a evitar

movihnentos conflitantes, evitar acidentes e minimizar congestionamento;
• Fornecer informações corretas, claras e padronizadas aos usuários da via.

I. Condições Determinantes

A sinalização deve estqr sempre adaptada às características da

obras e da rodovia onde será implantada. Deve apresentar boa legibilidade,

visibilidade e credibilidade. Dessa forma, as condições básicas que

determinam a escolha do tipo e quantidade de sinais e dispositivos e suas

características.

II. Duração da obra
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A sínalizQçõo provisória deve ter características próprias, conforme

o tempo necessário à execução das obras, que podem ser de curta ou longa

duração.

Para as obras de curta duração, os dispositivos de sinalização

devem, também, ser os mais portáteis possíveis, admitindo-se, porém,

dispositivos fixos e de maior porte. Para as de longa duração, a portabilidade

perde importância como fator determinante na escolha dos dispositivos.

O fato gerador da necessidade da intervenção pode, também,

ocorrer de forma não prevista (casos emergenciais), tais como

desmoronamentos, acidentes ou erosão da pista. Nos casos de emergências,

recomenda-se a utilização de dispositivos portáteis, possibilitando uma rápida

implantação ou desativação da sinalização.

III. AAobilídqde da obra

A sinalização de obras também se caracterizará por uma maior ou

menor necessidade de adoção de dispositivos portáteis, conforme o evento

determine a implantação de canteiros de obras móveis ou fixos.

IV. Interferência no tráfego

A localização da obra na pista de rolamento determina a alteração

da circulação de forma específica, conforme a situação bloqueie

acostamento, faixas ò direita, à esquerda, no ceptro ou toda a pista. Isso

implica em variações na forma de sinalizar o trecho em obras, com o objetivo

de canalizar adequadamente o fluxo de veículos.

V. Características da rodovia

Além da variação na localização da obra na pista, a característica

do trecho da rodovia em obras também determinará a variação da

sinalização, particularmente, nas seguintes condições:
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• Rodovia de pista únicci, com uma ou duas faixas de circulação por
sentido;

• Rodovia de pista dupla (com canteiro central), com duas ou mais faixas

de circulação por sentido:

• Trecho de rodovia apresentando melhores ou piores condições de
visibilidade.

VI. Legibilidade e visibilidade

Tendo em vista a condição de imprevisibilidade da situação

provocada pela ocorrência de obras ou emergências, a sinalização a ser

implantada deve apresentar Jegibilidade e visibilidade. Para tanto,

sinalização provisória deve:

• Apresentar dimensões e características padronizadas;
• Ser implantada com critérios uniformes;

• Apresentar bom estado de. conservação;
• Estar adaptada òs condições atmosféricas, devendo ser sempre

retrorrefletiva ou acompanhada de dispositivos luminosos, quando os

canteiros de obras permanecerem ativados durante o período noturno ou
estiverem implantados em locais sujeitos ò neblina;

• Ser òbjeto de manutenção, enquanto perdurar a situação temporária.

a

VII. Credibilidade

Como toda a sinalização de trânsito, a relativa a obras deve

informar ao usuário a exata situação decorrente da implantação do canteiro

de obras. Assim, o conjunto de sinais deve ser implantado de forma a transmitir

com clareza e precisão as condições que serão encontradas adiante, tais

como: a localização da obra, as consequências na circulação e o fim do

trecho em obras.

A informação precisa através da sinalização, da real situação

verificada, é fundamentai para credibilidade das mensagens transmitidas e

para a predisposição de obediência a determinações e orientações. Assim, é

de fundamental importância informar o fim do trecho em obras, quando a

condição normal da pista voltar a ocorrer.
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4.4.3.1 Sinalízacao Vertical de Obras

Os dispositivos de sinalização vertical regularmente utilizados

quando da ocorrência de obras, serviços de manutenção e conservação ou

ainda de situações de emergências em rodovias.

A sinalização vertical temporária, utilizada quando da execução de

obras, é composta principalmente de singis de advertência e de

regulamentação. Sinais de indicação são necessários quando a localização

das obras determina a necessidade de desvios de fluxos de veículos.

A aplicação conjunta desses sinais tern por objetivo advertir os

usuários sobre as condições do tráfego na via, regulamentar a circulação de

trânsito e fornecer indicações necessárias ao seu deslocamento.

I. Cores

Os sinais verticais temporários são apresentados com gs seguintes

cores:

• Sinais de regulamentação: fundo branco, orla e tarja vermelhas e símbolos

pretos, com exceção do sinal de parada obrigatória R-1;

• Sinais de advertência: fundo laranja e orla, legendas e símbolos pretos:
• Sinais de indicação: fundo laranja e orla, legendas e símbolos pretos.

II. Dimensões

Os sinais temporários de regulamentação e advertência devem ter

as seguintes dimensões:

• 1,20 m para rodovias de classe 0 e IA;
• 1,00 m para rodovias de classe IB;

• 0,80 m para rodovias de classe II, III e IV.
Essas medidas se referem a:

• Distância entre lados opostos, no sinal de Parada
Obrigatória, R-1;

• Lado do sinal Dê a Preferência, R-2;

• Diâmetro de sinais circulares de regulamentação;
• Lado do quadrado dos sjnais de advertência.
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Os sinais temporários de indicação de obrqs devem ter dimensões

compatíveis com o número de faixas e com a classe da rodovia, empregando

altura de letra apropriada na diagramação das legendas.

III. Posicionamento das placas

O posicionamento das placas de sinalização de obras pode variar

conforme o período de duração das obras e se as obras são em um local

específico ou se são móveis, como por exemplo, a execução de pintura de

faixas.

No caso de obras de longa duração, num local específico, as placas

de sinalização de obras podem ser instaladas na margem da via, conforme o

esfabelecido no Manual de Sinalização Rodoviária do

DNIT, ou até mesmo na própria pista, dependendo da situação.

No caso de obras móveis, de reparos de curta duração ou

emergências, as placas de sinalização podem ser colocadas sobre cavaletes

ou suportes móveis, dispostos da maneira mais apropriada para garantir a

segurança de usuários, trabalhadores e a integridade dos dispositivos.

IV. Materials utilizados

As placas de sinalização de obras podem ser confeccionadas em

chapas de aço, de alumínio ou oufro maferial especificado no Manual de

Sinalização Rodoviária e nas Especificações de Serviço do. DNIT, desde que

recobertas por película retrorrefletiva.

V. Sinalização Vertical de Advertência de Obras

Os sinais de advertência utilizados nesta obra apresentam, em sua

maioria, a forma quadrada com uma diagonal na horizontal.

VI. Sinal A-24: Obras

-PROJETOS

DAVANTI REV.OO. MAR/2Q23'1
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA UBERLÂNDIA

Adverte o condutor de veículos da existência, adiante, de obras no

leito ou junto à rodovia.

Deve ser utilizado para advertir da existência de trecho da rodovia

com execução de obras na pista, acostamento e/ou sobre canteiros

divisórios.

O sinal A-24 deve ser, sempre, o primeiro da sequência da

sinalização de obras. Portanto, deve ser colocado na área de pré-sinalização,

antecedendo os demais sinais de advertência ou regulamentação. Deve vir

acompanhado de informação complementar, do tipo “A ... m” , quando a

obra for executada na pista ou acostamento.

A200 m

Figura 4-1 - Sinal A-24: Obras

VII. Sinalização Vertical de Regulamentação

O conjunto completo de placas de sinalização vertical de

regulamentação encontra-se no Manual de Sinalização Rodoviária do DNIT.,

Estas placas se destinam a regulamentar as condições de circulação na via.

Nesta subseção são apresentados os sinais de regulamentação utilizados na

sinalização de obras ou emergências.

VIII. Sinal R-7: Proibido ultrapassar

Assinala ao condutor do veículo que é proibido realizar a operação

de ultrapassagem no trecho regulamentado.

Deve ser utilizado nas seguintes condições:

4-PROJETOS

DAVANTI1
MAR/2023REV.OO1

ENGENHARÍA



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA UBERLÂNDIA
ia?!

• Quando os serviços de execução das obras não permitam a

ultrapassagem segura dos veículos;
• Ser colocado na área de pré-sinalização, em vias de pista única e sentido

duplo de circulação;
• Na área de atividade, no caso de desvios com faixa única por sentido de

tráfego.

Em desvios extensos, deve ser repetida a cada 500 m, para

relembrar ao condutor do veículo a restrição de ultrapassagem.

Figura 4-2 - Sinal R-7: Proibido ultrapassar

Sinal R-19: Velocidade máxima permitidaIX.

Regulamenta o limite máximo de velocidade em que o veículo

pode circular. A velocidade indicada deve ser observada a partir do local

onde for colocada a placa até onde houver outra que a modifique.

Deve ser utilizado sempre que haja necessidade de controle de

velocidade, em função do potencial de periculosidade no segmento em

obra.

Deve ser colocado nas seguintes condições e quantidades:

• Quantas forem necessárias, na área de pré-sinaüzação, para reduzir a

velocidade dos veículos na. aproximação do trecho em obras;

• Na área de atividade, para regulamentar a velocidade na passagem pelo
local da obra; e

• Após o final das obras, para retomar a regulamentação da velocidade

normal da via.

Em desvios extensos, deve ser repetida a cada 500 m, para reforçar

a restrição ao condutor do veículo.

4-PROJETOS

DAVANTI REV. 00- MAR/2023
ENGENHARIA



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN 
PROJETO - RUA UBERLÂNDIA 	

* 

80 
kvm/Pi 

Figura 4-3 - Sinal R-19: Velocidade máxima permitida 

X. Sinalização Vertical de Indicação de Obras 

A execução de obras ou a ocorrência de situações de emergência 

o em rodovias podem determinar: 

• O bloqueio total da pista e/ou acostamento; e 

• A necessidade de se implantar sinalização que oriente os motoristas a 

circularem por desvios para o acostamento ou para pista variante 

provisória. 

Nestes casos, utiliza-se a sinalização vertical de indicação. As placas 

devem seguir os critérios da seção 8 do Manual De Sinalização de Obras e 

Emergências em Rodovias, serem apresentadas na forma retangular e serem 

confeccionadas com as seguintes cores: fundo laranja e letras, setas e tarjas 

pretas. 

o XI. Sinal de acostamento em obras a ........metros 

Adverte o condutor da existência de obras ou serviços no 

acostamento. 

Deve ser utilizado sempre houver reparos no acostamento 

propriamente dito ou serviços que exijam a presença de homens e/ou 

máquinas no acostamento, tais como limpeza da faixa de domínio. 

A.b 4-PROJETOS 

DAVANTI 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA UBERLÂNDIA

acostamento

eM4:OBRAs

Figura 4-4 - Sinal de acostamento em obrgs a .... metros

XIL Sinal de fim de obras

Adverte o condutor do veículo do término do trecho em obras na

Via.

Dever ser utilizado nas seguintes condições:

• Sempre que o condutor do veículo possa retornar à condição normal de
tráfego na via;

• Ser colocado imediatamente após o trecho em obras, na área de

sinalização de fim das obras.

XIII. Projetos - Tipo

Segue abaixo seçao tipo de sinalização de obra com bloqueio do

acostamento que será aplicado nesta obra.

4-PROJETOS
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PROJETO - RUA UBERLÂNDIA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA UBERLÂNDIA

Legenda:
4 cone ou ctlíndro

• borreíra closse I e II

I barreiro claoee lil

sentido de clrculoçOo

4 íluminoçdo interminente

'^bondeiro opoiodo em cone
•| placo em coluno simples

>1 ptaco em coluno dupla

Noto: l-As borreíros cfoseo I, II e III podem ser substituídos por borrelros plõslicos ou topumes;
2-Cotos em metros

3-0 espoçomento mâximo recomendável
ontro cones, cilindros e entre borraíros 6 de:

. 15 m. no eonali2csdo poro mudonço de íoixo de trdfego
. 30 m, no eonolixaçSo em tonQente

Figura 4-6 - Sinalização de Obra - Legenda

4 - PROJETOS
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5 RELATORIO FOTOGRÁFICO

5 - RELATORIO FOTOGRÁFICO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - UBERLÂNDIA

IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:1

1.1 Identificação do Empreendedor;

município de PIÊN

CNPJ sob n° 76.002.666/0001-40

Rua Amazonas, n° 373, Centro, Piên - Paraná - CEP: 83.860-000

Prefeito Municipal, senhor Maicon Grosskopf.

Secretária Municipal de Planejamento, Obras e Urbanismo: Sr

Emerson Gonçalves

Fone: (4,1) 3632 - 1136 - e-mail: emerson.aoncalves@DÍen.pr.dov. br

1.2 Identificação do Consultor;

DAVANTI ENGENHARIA LTDA.

CNPJ; 15.129.617/0001-89

Fone: (48) 3466-3489

Rua Vidal Ramos, 195 - Sala 01 - Centro

Orleans/SC - CEP: 88.870-000.

J.2.J Equipe Técnica.

Oéliton Antunes Coelho

Guilherme Silveira Barzan

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

CREA 115.283-2

CREA 098.954-4

Mateus Jacques Nazario

Márcia C. Mattei Delia Giustina Engenheira Agrimensora

Marcos Cancelier Mattei

Regis da Silva

Rangel Warmelíng Feldhaus

Cassio Martins Coelho

Douglas Da Silva De Souza

Diego Gabriel Teixeira

CREA 164.T58-6

CREA 081.383-3

Engenheiro Agrimensor

Engenheiro Eletricista

Engenheiro Ambiental

Eng.° Sanit. e Ambiental

Arquiteto e Urbanista

CREA 112.997-9

CREA 115.225-0

CREA 123.791-2

CREA 179.384-0

CAU A48070-3

Laboratorista RG. 5.045.861

1 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - UBERLÂNDIA

2 MEMORIAL DE QUANTITATIVOS

Inicialmente a equipe de projetistas e auxiliares foram a campo para

realizar os serviços topográficos, geotécnicos, estudo de tráfego e relatórios

fotográficos da situação atual do empreendimento.

Após a conclusão dos serviços de campo a equipe de escritório

procedeu com o download e processamento dos dados sendo então

diagnosticados as intervenções necessárias para implantação da obra.

Conhecendo a realidade e as necessidades do local, foi discutido

junto com o corpo técnico do município quais as soluções mais adequadas

para tal situação.

Foi informado ao munícipio a disponibilidade de espaço em todos

os segmentos da via e desta forma o gabarito foi dimensionado de acordo

com a disponibilidade existente e o plano diretor.

Concluídos os projetos foram levantados os quantitativos a partir das

Peças Gráficas com auxílio do software Auto Cad Civil 3d, e posteriormente

calculados com auxílio de planilha eletrônica que serão apresentadas abaixo:

r

2 - MEMORIAL DE QUANÍITATIVOS
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DAVANTIQUADRO RESUMO DOS SERVIÇOS PRELIMINARES
eNCBMHADIA

Remoçãp..de Pavimento jBlocos de Concreto)
1

LOCALIZAÇÃO
Area (m^) I

INICIO FINALt Trecho

1-EX 0 16,860 0 18,050 1„48•h +

1-EX 0 24,700 0 29:970 12,47+ +

1-LE- 0 29,970 0 50,010 132,96+ +

1-LE 0 52,060 0 74,100 77,15+ +

1-LE 77,7400 0 81,930 5,85+ +

i
1-EX 0 84,320 0 97,420 27,77+ +

1-LE 0 102,480I . 0 104,120 3,33+ +

1-EX 0 123,910 0 125,150 1,91+ +

!1-LE 0 123,780 0 131,090 13,28+ +
I

1-LE ■0' 158,210 0 159,640 7,49+ +

1-LD 0 178,020 0 204,100 46,17+ +

t
1-LE 0 192,320 0 195,950 6,24+ + 5

1-EX 0 223,030 0 230,650 28,23+ +
I

i

Total de Áreà (m‘) 364,33

3,00 0,08DMT (km) Espessura Estimada

29,15Volume total (m^

87,44Transporte dó Material Removido (m^ * Km)
• .. ■!

L .•.j
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DAVANTIPLANILHA DE DISTRIBUIÇÃO DOS MATERIAIS - PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA M

9 K 0 C B n A I I «

PROJETO: Rua UbeflôncHa TRECHO Taxa de

Aplicação
fKa/m»1

DIMENSÕES QUANTIDADESDensidade

a/m')
Ugantes
Asfálticos

ÚNICO Comprimento EspessuraTRECHO: INÍCIO FINAL Largura (m) m* m* T
ünl iQl

RegulQnzoçQo Sub-Leífo .0 . 0.00 II+ I0/6S. 230.65 Var. lii631^5-
Sub-Sase - Mocodame Seco 0 0,00 M 10,05+ 230.65'

230,65

+ vdr. 0.200 '1.6 63J.85' 126.37" 20Z19Bàse - Brita Graduada 0 0.00 "1/+ iô.ó3'+ Var" "0,150 1.8 631.85 94.78 170.60'
Retorço Sub-Leito lMacadame Seco) 0 0.00+ 10.65 ■ 230.65 Var. l.lOO 1.6 134.30 <47.73 236.37 -
Escavação Recuperação 0.00 n 10.65 23065+ +' Vor.. Var. S3'i.85 400.47
Pinf UfO de Ligação - RR-2C 0 0.00 ri 10.65+ + ' 230,65 Vdr. 1,0 0.7 2.489.80 1.74
Imprlmaçõo-EAI 0 0,00 II 10.65+ 230,65^+ Vor. . 1.0 1.2 631.85 0.76
Revestimenio AsfãIlico.Pisra - íCBUQJCopa Superííao/ 0 0.00 10.65 230.65

230.65

+ Var. 0.030 2.40 5,8 1.857.95 55.74 133.77 7.76
Revesf/menfo Astâilico Pista - ICBUQ) 0 0.00 . 11 10.65+ + Vor. 0,050 2.40 5.8. - 631.85 31.59 75.82 4À0

RESUMO DOS SERVIÇOS
&KM DMT QUANTITATIVOS V

SERVIÇOS Granulares Ugantes Total Ugantes

(Toneladas)

Gran, Llg. Total (m*) Total (m®) Total (Tonelada)t'f.
tVhíKM TxKM TxKM

Regú/arizoçõo Sub-Leito y-.
63Í.85

Sub-Base - Macadame Seco 9.5 1:200.52 1.920.82

2.245.50

126.37 '202.-I9
^ l^eforço Sub-Lefto (Macadame Secoj

iase • Bríia Graduada
9.5 1.403.44 134.30 . 147,73 236737

i 9.5 ■900.39. 1.620.70 ' 94.78 ■ 17090W.
^^sca/açõo Recupèroçõo 63195 .f •400,47

PInturo.dé. Ligação -RR-2C .81.6 I4Z22 2.48990. 1,74 a
/rh£rim oçâo -,EAÍ 81.6 61.87 631.85 0,76
Rèvéstlm^to Astâlllco Pista - (CBUQ) Copo Supeôtcfal
Rev^Im énto Asfei/tico Pfeto-~(CBL/Q)
feta) Revéstfmento Asfóftíco - fCBOQ) ~

99 81,6 52992 1.270.84 633:12 1.857,95

"63IM5
5574 133.77 -7.76

99... I81,6. 300.13 " 720731 358.85 31.59 75.81 4.40
9,5 81,6 829,64 t.991,15 99197 2.489.80 87,33 209,59 12,16

iS17- ■'íí.'f ' !73 >, .

i4^
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Memória de Cálculo de Placas para 6.0-RuaUberlandia-Sinalizacao

Nõme Bloco Código Estaca/KM
0+6,67

9+6,3

9+0,08

0+16,29

q+10,11

8+10

1+10,01

11+9,39

0+5,27

5+12,12

10+1,55

0+00,00

Lado ÁreaDimensão

L = 0,45x0,25m

L = 0,60m

L = 0,60m

L = 0,60m

L = 0,60m

0 = 0,60m

0 = 0,60m

L = 0,33m

L = 0,33 m

L = 0,33m

L = 0,33m

L = 0,33m

ÍD Eixo

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo - 01

Est Nort

7111246,7844

7111375,5792

7111366,3363

7111260,8268

7111250,6205

7111363,2688

7111262,8938

7111413,1532

7111257,0379

7111317,1882

7111382,8929

7111415,9688

559A RUA_SV

A-32b_SV

A-32b_SV

A-32b_SV

A-32b_SV

R-19.4_SV

R-19.4_SV

R-1_SV

R-1_SV

R-1_SV

R-1_SV

R-1 SV

RUA LD 0,11 657488,7055

657614,1754

657615,2275

657490,2796

657490,1413

657603,4905

657505,8227

657635,5233

657479,3661

657567,9945

657629,2547

657660,0197

A-32b

A-32b

A-32b

A-32b

R-19.4

R-19.4

5266 LE 0,36

50F3 LD 0,36

4F80

4E6D

4CBD

485B

4662

44C6

43AE

4291

4171

LE 0,36

LD 0,36

LE 0,283

0,283

0,526

0,526

0,526

0,526

0,526

LD

R-1 LE

R-1 LE

R-1 LD

R-1 LD

R-1 LE

•Vi
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Memória de Cálculo de Suportes para 6.0-RuaUberlandia-Sínalízacao
AlturaID Nome Bloco

Coluna Simples_SVS

Coluna Slmples_SVS

Coluna SlmpIes_SVS

Coluna Símples_SVS
Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Slmples_SVS

Coluna Símples__SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Eixo

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo-01

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo - 01

Eixo - 01

Estaca/KM Lado Material

0+6,67

9+6,3

9+0,08

0+16,29

0+10,11

Est Nort

7111246,7844

7111375,5792

7111366,3363

7111260,8268

7111250,6205

7111363;2688

7111262,8938

7111413,1532

7111257,0379

7111317,1882

7111382,8929

7111415,9688

Tipo

Coluna Simples

Coluna Siniples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples
Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

539E 2,20 657488,7055

657614,1754

657615,2275

657490,2796

657490,1413

657603,4905

657505,8227

657635,5233

657479,3661

657567,9945

657629,2547

657660,0197

LP Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

Metálico

5228

50B5

2,20 LE

2,20 LD

4F42 2,20 LE

4DEB

4C7F

47DB

4624

2,20 LD

2,20 8+10 LE

2,20 1+10,01

11+9,39

0+5,27

5+12,12

10+1,55

0+00,00

LD

2,20 LE

4488 2,20 LE

4370 2,20 LD

4253

40D7

2,20 LD

2,20 LE

'wi}



Memória de Cálculo de Faixas e Tachas para 6.0-RuaUberlandia-Sinalizacao
Tipo Comp(m) Larg(mj Cadência Área

36,48

227,64

185,41

ID Cor

branca

branca

branca

branca

branca

amarela

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

amarela

amarela

amarela

branca

branca

Material

Tinta acrílica

Tirita acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

T|nta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tacha Qtd T ou C Situação
implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

Implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

implântar

implaritar

implantar

implantar

4098 LBO 04 Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

3,65 não 0
4096 LBO 04 22,76

18,54

não 0
4094

3AC1

BABE

3ABB

3AB8

3AB7

3AB6

3AB5

3AB4

3AB3

3AB2

3AB1

3AA1

3A9E

3A9B

3A9A

3A99

3A98

3A97

3A96

3A92

3A91

393D

LBO 04 não 0
LRE 3,89 0,4 1,56 0nao

LRE 3,37 0,4 1,35 não

não

não

0

LFO-1 163,57 04 16,36 0
FTP 4 0,4 1,6 0
FTP 4 0,4 1,6 0nao

FTP 4 0,4 1,6 0nao

FTP 4 0,4 1,6 0nao

FTP 4 0,4 1,6 não 0
FTP 4 0,4 1,6 não 0
FTP 4 0,4 1,6 0nao

FTP 4 0,4 1,6 não 0
LRE 2,75 0,4 1,1 não 0
LRE 2,97 0,4 1,19 não

não

0
FTP 4 0,4 1,6 0
FTP 4 0,4 1,6 não 0
FTP 4 0,4 1,6 0nao

FTP 4 0,4 1,6 não 0
FTP 4 0,4 1,6 0nao

FTP 4 0,4 1,6 0nao

LFO-1

LFO-2

LFO-1

16,92

20,08

0,1 1,69 não 0

0,1 1x2 0,67 0nao

2,5 0,1 Contínua

Contínua

Contínua

0,25 não 0
3937

3936

LBO 8,3 0,1 0,83 0nao

LBO 2,72 0,1 0,27 0nao



SÜlMÜilf^í -.5: .
tSüli (Sj5,í< .i‘. ■:c'í'W •■*.El

Chapa Película Fundo Película Legenda/Orla

Qtd (m2)

1,4238

Suportes

Qtd (m2)

4,746

Tipo

Alumínio

Qtd (m2)

4,746

Tipo Tipo Tipo
Coluna Simples

Qtd (un)

Tipo 1 Tipo I 12

ir ft . ■' P:^!. ^ fk^:'
V>Wf

Implantação de Placa Remoção dé Placa Implantação de Suporte

Tipò

Coluna Simples

Remoção de Suporte

Qtd (un)Qtd (un)Em Suporte:

Coluna Simples

De Suporte: Qtd (un) Qtd (un) Tipo
12 12

•<?

00 •



s

} }

iiS 11^
PilgIiM—IIS aaâMf

MdkÊã.

» SS!^'?J
■•■ ' '#•■ •)■■•? '•■

i .m. i
Tintas Faixas Tintas Legendas Dispositivos

Material

Tinta acrílica-branca

Tinta acrílica-amarela

Qtd (m2)

73,65

18,97

Material Qtd (m2) Tipo Qtd (un)

« * wm
*1 V-\ "B<at^

Implantação de Faixas

Tipo

LBO-branca

LRE-branca

LFO-l-amarela

FTP-branca

LFO-2-amarela

Implantação de inscrições

Tipo
Implantação de dispositivos

TipoArea (m2)

46,05

Area (m2} Qtd (un)

5,2

18,3

22,4

0,67

Remoção de Faixas Remoção de inscrições

Tipo
Remoção de dispositivos

Tipo Area (m2) Area (m2) Tipo Area (m2)



%

Placas
Suportes FaixasÁ

Placa Código Qtd (un) Suporte Tipo Qtd (ün) Faixa Tipo Qtd (m)

RUA 1
Coluna Simples 12 LBO 460,55

A-32b 4
LRE 12,98

R-19.4 2
LFO-1 182,99

R-1 5
FTP 56

LFO-2 20,08

TOTAL 12 TOTAL 12 TOTAL 732,6

OO

«O
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3 ORÇAMENTO

3.1 Apresentação:

O relatório que ora se apresenta tem a finalidade de descrever

forma de planilha as quantidades e o custo final para a Execução das obras

de Engenharia para a SERVIÇOS PRELIMINARES, TERRAPLENAGEM

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E SINALIZAÇÃO VIÁRIA DA RUA UBERLÂNDIA COM

EXTENSÃO 230,56 m localizada no município de PIÊN/PR, tendo sido

denominado "Orçamento do Projeto".

em

3.2 Planilha Orçamentária

BBa

3 - ORÇAMENTO

% r —
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PREFEITURA MUKICIPAL DE PÍÊN 1 •*,

=,1^ '

PIANILHA DE ORÇAMBOO
í : * ' . ^ * cr- 'U

/1*
' V

DAVANTI ■j.

1TEM>. FONTESDAVANTI ENGENHARIA LTOA. , 'V V ^

:• .;i: Hnqndatnenle.'’ "
R$

'^2’ Outros Rèeuisos
MUNICÍPIO; • í?$ 262.770.1PIÊN/PR

Tetòl dõ Projeto’ .x fr---

RS- .262.770,16
, 'PROJCTp: SERVIÇOS PRELIMINARES. TERRAPLANAGEM, PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E SINALIZAÇÃO VIÁRIA - Rua Uberlândia - Extensão 230,56 m

CÓDIGO'^ITEM ’ DKCláçAp UNIT.. SEM BDI .

'' (RS) •:
^ UNIT. COM BDIUNID. i PTO BDI (%). CUCTO TOTAL (R^ PREÇO TOTAL (RS)- —(RS)T OBRAS PRELIMINARES

RS 24.48226PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAÓ ÇIVIL) EM CHAPA GALVANIZADA «N. 22* AOESIVADA DE
•2,0 X 1,125* M

I.I 4813
M2 225 R$ 300,00 13,49% R$ 340.47 R$ 766,06

12 COMP-02 REMOÇÃO DE PAVIMENTO DE BLOCOS INTERTRAVADOS/ASFÂLTO M3 364.33 34.44 . 22,40% R$ 42,15 R$ 15.356,511.3 972100 Local - caminhão boscutante
t 910,83 R$ 6,55 13,49% ■R$ 7.43 R$ 6.767.431.4 COMP-03. SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO M2. 631,85 R$ 2,06 22,40% R$ 2,52 1,59226

2 TERRAPLENAGEM

Esc, carga etransp. lo.cgt. 200&GOOOfn

Espolhomenlo e conformação de bolo-fora

22 R$413000

404300

7.376,66
m3 400.47

460.54

14.11 2240% R$ 17,27 R$2.4 6.916.12

460,54
m3 R$ 0.62 R$ 1.00 R$

4 PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA
4.1 RS'511100 Regularização compac.subleHo 100% PN (A) 217.446,36

m2 631,85 R$ 4.33 2240% R$ 5,30 R$ 3346,8142 531500 Macodamg seco britodo preenchido c/p6 de pedro
Comerciol-eominhão bosculonle

m3 274,10

438,56

94,78

R$ 104,49 22,40%

22,40%

R$ 127.90 R$ 35Á)57,39

3:i57.63

42 972Q0Q

531000
I R$ 5.89 R$ 7.20 RS4.4: Brita graduodo 100% P|
m3 R$ 127.37 22,40% R$ 155,90' R5 14.776.204.5 972000 Comerdal-camínhão boseuionte

t 170.60 R$ 5,89 22,40% R$ 7,20 R$4.6 1228,32560150 Imprirnação ímpermeob..exclusive fornecimento da emulsão m2 631,85 R$ 0,76 22.40% R$ 0,93 537.624.7 589190 Fomeclrriento de emulsão osfálticg EAI p/imprimoção I 0,76 R$ .5.077,57 2240% R$ 6214.95 R$4.8 4.723,36974100 Moterio) asfáltieo a frio
t 0.76 R$ 41,45 13,49% R$ 47.04 R54.9 35,75561120 Plnturo de ligação excl. fotnec. da emulsão
m2 2.489,80 R$ 0,49 2240% R$ 0.60 R$4.10 1.493.88589520 Fomedmento de erriulsão osfálticg RR-2C I 1.74 R$ 4,845.32 22,40% R$ 5.930.67 R$ 10219,374.11 974100 Materiol asfáltieo o frio

I 1,74 R$ 41,45 13.49% R$ 47,04 81,854.12 570000 C.B.U.Q. excl. fomec-do CAP (até 10.0001) t 209,59 R$ 201,51 2240% R$ 246,65 R$ 51.695,374.13 972000 Comercial - caminhão bòsculonte
t 209,59 R$

1216 R$ 5.970.35

1216 R$

5,89 22,40%

2240%
.RS ^ R$
RS 7307.71 R$

1.509.05

88861.75

4.14 569000

974100

Fornecimento de CAP-50/70

Material asfáltieo a frio
f

4.15
I 41.45 R$ 47,04 R$ 57201

S SINALIZAÇÃO VIÃRIA
5.1 RS822100 Faixo de sinalização horizontal c/tinta resina acrilleo base água 13.462.BB

m2 9262 R$ 23,31 2240% R$ 29.14 R$ 2.696,9552 820000 Placo sinanzação c/ pelfculó reflefivc m2 4,75 R$ 667.42 22,40% R$ 816.92 RS 38802752 Suporte metálico golv. fogo d=2.5' c/tgmpQeoletQSQntl-giro. h°3.50m
621350

unW. 1200 R$ 468,65 .2240% R$ 573.63 R$ 6883.56

TOTAL DO ORÇAMENTO

OBSERVAÇÕES; RSESTE CUSTO INCLUI RESERVA DE CONTINGÊNCIAS 262770,T6

NOMERESP.TECNICO:.. OEUTON ANTUNES COELHO
DER: OUr/2022.-SEM DESONERAÇÃO CREA:NOME RESP. TÉCNICO; ,, CREA/SC-115283-2MARCOS CANCEUER MATTEI
SICRO:JAN/2022 - SEM DESONERAÇÃO CREA; CREA/SC-112799-7DATA ORÇAMENTO; |segundo-feifo, 27 de março de 2ÕB'
BDI Serviço;:* |22.40% SDIMóteriól; 13,49%

CO

IO
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3.3 Cronograma Físico Financeiro

i

f
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CRpNOGRÁMA FÍSIÇÒ ■ FINANCEIROU 'PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

A3

pAVANJ! DAVANTI ENGENHARIA LTDA. MUNICÍPIO: PIÊN/PR
I?

PROJETO E CARACTERÍSTICAS DA OBRÃT
FOLHA:

SERVIÇOS PRELIMINARES, TERRAPLANAGEM, PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTIGA Ê SINAUZAÇÃO VIÁRIA- Rua Uberlândia - Extensão 230,56 m

PERÍODO
DISCRIMINAÇÃOITEM Mês 01 ^ Mês 02 Mês 03 . . MêsOA Mês 05 . Mês 05 TOTALTOTAL Dp ITEM (R$j

RS I %: R$ . R$% % RS. % RS %. ^ RS RS S5' ;
OBRAS PRELIMINARES

0,001 0% I 0.00 o% I o.ool 0%
1 Ek 24,462.26 24.482,26 l(X)% ^5:3530.00 0% 0.00 0%

TERRAPLENAGEM2 7.376.66 7.376.66 100% 0.00 0% 7.376,66 ~ià)%0.00 0% 0.00 0% 0.00 0% 0.00 0%

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTIGA4 217.448.36 54.362,09 25% 86.979,34 40% 2l 7.448.3676.106.93 35% 0,00 0% TÕÕ^0^00 0%
.«ví-sSTí

0.00 0%

SINALIZAÇÃO VIARIA5 Ri 13.462.88 0.00 0% 0.00 0% l3.4éiÔ813.462,88 100% m 0% 0.00 0% Tõõ^0,00
Ws! fc;

. TOTAL NO MES (SIMPLÊ^ 0,00- 262.770,TA 86.221.01 32.81 86.979.34 33,10 262.7;õ,16'89.569,81 34,09 . 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00
■■ TOTAL NO MESfACUMUUDOI 867221.01 65,9132;81 -173.200.35 262.770.16 100,00 262:770,16 100.00 262.770.16 100.00 262770.16 100,00

DATA ORÇAMENTO; segundo-felra, 27 de março de 2023 ASSINATURAS
'' í I

CREA/SC 115283-NOME RESP. TÉCNICO: OÉLITON ANTUNES COELHO
f1CREA:

25

CREA/SC 112799-NOME RESP. TÉCNICO: MARCOS CANCEUER MAHEI CRÉA:
7

OO

4U
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3.4 BDI

Nq sequência se apresenta a composição do BDI - Benefícios e

Despesas Indiretas, utilizado no orçamento do Projeto.

Foi determinado o BDI de 22,40 % para os seiViços executados em

obra, e BDI de 13,49 % para os materiais adquirido em obra.

Para a determinação do BDI (%), se utilizou a planilha abaixo

fornecida pela CEF.

"S:

3 - ORÇAMENTO
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DÁVANTI f"
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ENGENHARIA
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Aecnte Pmmotor

Iprefeitura municipal de pén
Empreendltmnto

IpAVIMENTAÇAQ RiGlOA
Localixaflo

Ipiên/pr

^úma^o fto Contrato

EM CONCRETO

Programa

joniBOSIçãõ do BQIparã^^ras com mãò-de-obfa onerada ■■ ~
TIPO DE OBRA

I Coiiítruçâo de Rodovia» e Fenoirfas

COMPOSIÇÃO - BDI para Construção de Rodovias e Ferrovias
ITEM OESCRIÇAÒ ANALÍTICA rOUARTtL

(MÍNIMO)
SIGLAS 3» QUARTIL

(MAximo)
PERCENTUAL smjAçAo

administraçAo central

SEGURO E GARANTIA

1
AC 4.24%

0,53%.

OK 3.80% . 4.67%

0.74%

2
S + G OK 0,32%3 RISCO
R 0,74% OK o; 50% 0,97%4 DESPESAS FINANCEIRAS DF 1,12% OK 1.02% 1.21%5 LUCRO
L 7.67% OK 6,64% 8,69%-6 TAXA REPRESENTATIVA DE TRIBUTOS I ° PIS*COFINS*ISS*CPRB 6,15% OK 3.65% 6.65%

0,65%
6.1 PIS PIS ■ÜK" 0:55%

Alíquota Baso de

cálculo;

6.2 COFINS
COFINS 3,00% OK 3:00%

■(3,00%
3,00%

0:j3ü^
ISS:

CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIARIASOBREA RECEITA BRUTA6.3 CPRB o;üõ% m
U M8o-de-obra desctierada5,00% 50,00% 6.^ ISS

—2:55^5—I
UR^ CONFORME ACORDÁO TCL

ISS
7:5s%

2.622/2013 de 19,60% a 24,23% ]Fórmula • Acórdão TCU 2.622/2013:

(1 + >1C + 5 + fi + C)(l + PF){1 + L)
(1-0

BDI 22,40%BD/ =

OKI

Obs’; Para pagamento de malerlal em canteiro, quando possível nos programas do Gestor, 0 BDI de Materials deve sèrlitrítado a 12,OOW

Eu, responsável técnico pelo orçamento, declaro para os devidos fins, que à opção pela oneraçâo sobre a folha de
administração publica^ pagamento é mais adequada para a

Declaro, conforme legislação tributária municipal, que a alíquota do ISS
è de 5% e a sua base de cálculo é de 50% sobre 0 valor total do
orçamento.

28/03/2023

Data

Responsável Técnico pela Composição do BDI
Nome: OÉLITON/\NTUNES COELHÒ

Registro; 115.283-2

ART/RRT:'

Responsável Indicado pelo Tomador
Calebe França CostaNome;

Cargo; Prefeito Municipal
CPF; 336.352.899-94

QO



^«nte Promotor

[pREFgraiRA MUNICIPAL DE PIÊN
Númêro do Contrato

Empreendimento

IpavimentaçAo RlgpA ai concreto
Locellzaçle

|p|gN/PR
Programa

ompQsj.ção do;BDI ~para obras córh Wãò-dé-obra onerada, , m i
TIPO DE OBRA

Fornecí iTiento de Msleneis e Equipamentos ▼,!

]COMPOSIÇÃO r BDI para Fornecimento de Materiais e Equipamentos

1" QUARTIL

(MÍMMO)
S-QUARTIL

(MAXIMO)
DESCRIÇÃO AT^MJTICAITEM SITUAÇÃOSIGLAS PERCENTUAL

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL1 1,50%AC OK -i;5o% ' ■4.49%
2 SEGURO E GARANTIA 0,30%S>G OK 0,30% 0,82%

RISCO3 0,56% OK 0,56%,R 0,89%
4 DESPESAS FINANCBRAS 0,85% OKDF 0,85% 1,11%

LUCRO5 3,18% ,3.50% 6,22%L

TAXA REPRESENTATIVA DE TRIBUTOS6 6,15%I = PlS-tOOFINS+lSS*CPRB OK . .'3,65% ' ; 6,65%
m: ü.65% ,PIS 0.65%PIS 0i65%6.1

6.2 CORNSAlíquota Base fie

eáleulo:
3.00% OKCORNS -3;oo% . .3.00%

13.00% ; 1 I Mão-de-obra desongada
I

0.00%ISS: 'OK T3OTCONTRIBUIÇÃO PREVlDENCtÃRIA SOBRE A RECEITA BRUTA CPR66.3

2.50%50iÒÒ%5.00% ÕK ~ 1.00%ISS6.4 ISS 1

LIMITE CONFORME ACORDAO TCU 2.622/2013 • dBl1.10%:a16,80%p
Fórmula - Acórdão TCU 2.622/2013:

(1 + AÇ + 5 + « + ír}(l + DF)Í1 + L) BDI 13,49%BD1 = -1 OKI
(1-0

Obs': Para pagamento de matenal em canteira, quando possivel nos programas do Gestor, o BDI de Materiais deve ser limitado a 12,OOK.

Eu. resporisável técnico pelo prçamento, declaro para os devidos fins, que a opção pela oneração sobre a folha de pagamento é mais adequada para a
administração pública.

Declaro, conforme legislação tributária municipal, que a alíquota do ISS
é de 5% e a sua basè de cálculo é de 50% sobre o valor total do

orçamento.

22/06/2021

Data

Responsável Técnico pela Composição do BDI
Nome: OÊLITON ANTUNES COELHO

Registro; 115.263-2 ^
ART/RRT;

Responsável indicado pélo Tomador
Calebe França CostaNome:

Cargo:
CPF:

Prefeito Municipal
336.352.8S9-94

oo
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3.5 Composição de Serviços
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COMPOSIÇÃO DE CUSTODAVANTl ENGENHARIA LTDA.
m

DAVANTl
euecMHÀniA

Fone: (48) 3466.3489 - 99637.8332-9980Ó.5766 Construção Rodoviária

E-mail: adm(S)davantiengenharta.eng.br Produção da Equipe 1 unidade
Data: MARÇO/2023 Referencias: DER (AGOSTO/2022) -SICRO (OUTUBRO/2022) -SINAPI (JANEIRO/2023)

COMP-02 - REMOÇÃO DE PAVIMENTO DE BLOCOS INTERTRAVADOS/ASFÁLTO

A-Equipamento Utilização Custo Operacional
Quantidade Custo Horário

DescriçãoCódigo Operativa Impro. Operativa Impro.

Retrpescavádeira 580N média RS 174,98322520 R$ 0,000,00 0,00 RS 21,00
0,12

Retroescavadeira 580N média322520 R$ 0,00 R$ 63,190,00 RS7,580,00

Custo Horário de Equipamentos R$ 28,58

B- Mão de Obra
Quantidade

Código Descrição Salário Custo Horário

RS 5,860,20000Servente R$29,29200130 H

RS 0,00

R$ 0,00

Custo Horário da Mão de Obra R$5,86

Ade. M. O. - Ferramentas: (0,00%) R$ 0,00

Custo Unitário de Execução R$ 5,86

C - Atividades Auxiliares
Quantidade Unidade Preço Unitário Custo Unitário

Código Descrjção

R$ 0,00

RS 0,00

RS 0,00

R$0,ÒO

R$ 0,00

R$ 0,00

RS 0,00

RS 0,00

Custo Total das Atividades RS 0,00

Custo Unitário Direto Total R$ 34,44

Obsen/açõés: Elaborado de acordo com as especificações DNER-ES-286 • Os valores indicados acima não contém BDI.

GO

CO



COMPOSIÇÃO DE custoDAVANTI ENGENHARIA LTDA.

RRA
Fone; (48) 3466.3489 - 99637.8332 - 99800.5766 Construção Rodoviária

E-mall: adm@davantiengenharia.eng.br Produção da Equipe 1 unidade

Referencias: DER (AGOSTO/2022) - SICRO (OUTUBRO/2022) - SINAPI (JANEIRO/2023)
E n g e‘n h a r í a Data: MARÇO/2023

COMP-03 - SERVtÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO

A- Equipamento Utiiização Custo OperacionalQuantidade Custo Horário

Cádigo Descrição Operativa Impro. Operativa impro.

R$ 0,00

R$ 0,00

Custo Horário de Equipamentos R$ 0,00

B - Mão de Obra
Quantidade

Código Descrição Salário Custo Horário
210080 Topógrafo 0,01000 R$ 87,87 R$ 0,88H

200130 Servente 0,02000 R$ 0,59H R$ 29,29

R$ 0,00
Custo Horário da Mão de Obra R$ 1,46

Ade. M. O. - Ferramentas: (0,00%) R$ 0,00

Cústo Unitário de Execução R$ 1,46

C - Atividades Auxiiiares
Quantidade Unidade Preço Unitário Custo UnitárioCódigo Descrição

Ferro redondo CA-SO 6,3mm155140 0,07000 R$ 8,14Kg RS 0,57
LOCACAO DE TEODOLITO ELETRÔNICO, PRECISÃO ANGULAR DE 5 A 7

SEGUNDOS, UNCLUINDOTRIPE
7247 0,01000 h RS 2,25 RS 0,02

RS 0,00

R$ 0,00

RS0,00

RSO,00

RS 0,00

RS 0,00

Custo Total das Atividades RS 0,59

Custo Unitário Direto Total R$ 2,06
Observações: Elaborado de acordo com as especificações DNER-ES-286 - Os valores indicados acima não contém BDl.



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - UBERLÂNDIA

4 MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL

Caberá ao Construtor, a responsabilidade da mobilização,

instalação, manutenção e desmobilização do Canteiro de Obras, depósito de

materiais e abrigo de pessoal, incluindo a disponibilização de todo o material

necessário, além do fornecimento e manutenção dos equipamentos utilizados

nos serviços.

Todos os serviços auxiliares necessários, tais como manejo ambiental,

tratamento e recuperações de área, destino final de esgotos sanitários, etc,

serão de responsabilidade do Construtor.

Os materiais e serviços somente poderão ser alterados mediante

consulta prévia aos autores do projeto, fiscalização e da equipe técnica da

Caixa, quando houver alteração do orçamento, ou da funcionalidade do

objeto, por escrito. Também devem estar de acordo com as especificações

do Manuai de Pavimentação e Drenagem do DNIT - 2006, regulamentações

do Deinfra-SC e do DNIT.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo

com as normas a seguir:

Todos os materiais deverão respeitar as Normas vigentes de Pavimentação

Asfáltica (NBRl 1170 e NBR 11171 -Serviços de pavimentação);

Manual de Pavimentação - DNIT/2006:

Álbum de Projetos - Tipo de Dispositivos de Drenagem - DNIT/2006;

IV. Manual de Drenagem de Rodovias - DNIT/2006;

NBR 9050 - Acessibiiidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos

urbanos;

VL NBR 16537 - Acessibilidade ~ Sinalização tátil no piso —Diretriz para elaboração

de projetos e instalação;

NR 18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção;

VIII. NBR 9061 -Segurança de escavação a céu aberto;

IX. Termoplástico EM-372;

1.

r

M.

VII.

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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X.
NBR 13159 - Material termoplástico aplicado por aspersão;
IPR 738-DNIT;

E-321-0001 Celesc;

XL

Xll.

Xlll. Norma DNIT 104/2009- ES, Norma DNIT 106/2009-ES e Norma DNIT 108/2009-ES

- Todo material novo a ser utilizado na obra

qualidade e/ou atendendo ao descrito no memorial,
CONTRATADA;

MÃO DE OBRA -

corretamente dimensionada

XIV. MATERIAIS
será de primeira

serão fornecidos pela

XV.
A mão de obra a empregar pela CONTRATADA deverá ser

para atender ao Cronograma de Execução das

obras, além de tecnicamente qualificada e especializada para o serviço;

RECEBIMENTO - Serão impugnados todos os trabalhos que não satisfaçam às
condições contratuais. Ficando

XVl.

a cargo da CONTRATADA a demolição

execução dos trabalhos impugnados, estando por sua conta exclusiva as

despesas decorrentes dessas providências;

e a

XVII. EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA - Deverá estar disponível na obra para uso dos

trabalhadores, visitantes e inspetores;
XVill. DIÁRIO DE OBRA - Deverá estar disponível na obra para anotações diversas,

tanto pela CONTRATADA, como pela FISCALIZAÇÃO;

A contratada deverá manter na obra um engenheiro e um mestre

de obra. É obrigatório que o engenheiro tenha conhecimento dos projetos.

memorial descritivo de projeto, termo de referência

técnicas, normas e manuais, não podendo alegar desconhecimento dos

mesmos. O mestre deverá ter

e especificações
S‘ -

experiência na, execução dos serviços

contratados, caso observado pela equipe fiscalizadora que os profissionais

envolvidos diretamente na obra não tenham a experiência e prática na

execução dos trabalhos e serviços necessários, a fiscalização poderá, solicitar

sua substituição.

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - UBERLÂNDIA

4.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

4.1.1 Placa de Obra

A empresa contratada providenciará a colocação da placa de

identificação da obra com dimensões de 2,Q0xl, 125 metro e espessura de 1,25

mm.

Para fabricação da placa de obra é necessário sarrafos de madeira

para o quadro da placa que será em chapa galvanizada, pontaletes de

madeira de no mínimo 3
11

para fixação da placa no chão com concreto

magro.

O modelo de placa utilizado deverá ser conforme "Manual de uso

da marca do Governo Federal", de versão vigente.

4.1.2 Demolição e Carga de Calçada/Pavjmenfo

Foram identificados locais com calçadas que não se adaptam ao

projeto ora proposto, foi indicado na planta denominada "Cadastro de

Interferências" estes locais.

A demolição das calçadas existentes será executada pela

CONTRATADA, com auxílio de uma retro escavadeira, o materialresultanteda

demolição deverá ter área superficial menor que 0,80m^ Este material deve

ser transportado para um local indicado pela municipalidade em um

caminhão basculante de pequeno porte.

A CONTRATADA deve tomar os devidos cuidados para nõo danificar

a infrdestrutura existente como rede de água potável, esgotamento sanitário,

rede elétrica, drenagem pluvial ou qualquer outra benfeitoria existe, caso seja

f

'4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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ORÇAMENTO - UBERLÂNDIA

danificado algo os reparos, devem ocorrer por conta da CONTRATADA

ônus para o CONTRATANTE.

sem

4.1.3 Locação da obra

A locação da obra será executada com teodolito eletrônico.

Caberá ao Engenheiro Responsável da Contratada proceder à

aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras

indicações constantes no projeto, com as reais condições encontradas no

local.

A empresa executora procederá a locação da obra, partindo dos

marcos de referência indicados no projeto. A locação será delimitada por

meio de estacas de madeira fixadas provisoriamente em pontos específicos

para sinalizar os elementos construtivos do projeto, como bordo de pista,

calçadas, ciclovias, canteiros, meio-fio, esquinas, travessias e quaisquer outros

pontos relevantes a perfeita execução da obra. A ocorrência de erro na

locação da obra projetada implicará, para a construtora, a obrigação de

proceder por sua conta e nos prazos estipulados - as modificações,

demolições e reposições que se tornarem necessárias, a juízo da fiscalização.

Os serviços topográficos compreendem a locação do eixo do

traçado, seu nivelamento e seccionamento transversal, a marcação e

nivelamento dos “offsets", bem como alocação de todos os demais serviços

previstos para a execução da obra (ex: dispositivos da drenagem pluvial,

entre outros). Os controles geométricos que serão realizados visando aferir os

resultados obtidos pela contratada e que pressupõem a utilização de tais

serviços serão conduzidos em conformidade com os termos e condições

estabelecidos.

4 -MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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4.2 TERRAPLENAGEM

4.2. J Escavação e Carga de Material rCat;

Para a execução deste serviço deverá ser empregado trator de

esteiras com potência mínima de 110 HP, com Lamina e Escarificador.

O subieito existente deve ser desagregado com auxílio do

escarificador, o material desagrado deve ser cortado até a cota finai de

terraplenagem, e õmontado.

Para o carregamento do material excedente deverá ser utilizada pá

carregadeira com potência mínima de 170 HP

O material proveniente do corte que não será utilizado em aterro

deverá ser encaminhado para bota-fora indicado pela municipalidade.

No processo de escavação, sempre que houver necessidade, será

precedido da execução dos serviços de remoção das camadas de má

qualidade, caso estas sejam encontradas, visando o preparo do subieito, pois

podem vir a ocorrer trechos entre os pontos onde foram, realizadas as

sondagem, que contenham material inadequado para a solidez do

pavimento. Tais materiais removidos também devem ser transportados para

locais previamente indicados, de modo a não causar transtorno à obra em

caráter temporário ou definitivo.

O empreiteiro deverá visitar a obra e verificar as condicões locais

antes de formular seu preco, pois estas ocorrências de solos moles deveram

ser executadas por conta da empreiteira.

4.2.2 Transporte loca! com caminhão basculante paro loca! de

bota-fora;

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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PROJETO - RUA UBERLÂNDIA

Tabela 3-10 - Tráfego Proíetado

ÓNANO VP cs CD RSR

2023 309 13 22 14 1

2024 321 13 23 14 1

2025 334 14 24 15 1

2026 348 14 25 15 1

2027 360 15 26 16 1

2028 374 15 27 17 1

2029 387 16 28 17 1

2030 401 17 29 18 1

2031 416 17 30 19 1

2032 429 18 31 19 1

2033 443 19 32 20 2

Fonte: Arquivo Pessoal

Parâmetro N

Depois de feita a contagem de tráfego e calculada a TMDA, foi

estimado o tráfego para os próximos anos, e calculado o número N.

O número N foi calculado pela metodologia da USACE, o Quadro

acima mostra o fator veículo da metodologia. O Quadro abaixo mostra o

cálculo do número N.

Tabela 3t1 1 - Fator de Veículo

ÓNVP cs CD RSRMÉTODO USACE
0 0,79 1,149 4,767 12,078

Fonte: Arquivo Pessoal

Tabela 3-12-Cá culo do Número “N
II

NÚMERO DE N - USACE

I(Vi*
ANO 365*Fp*Fr Fvi) ANUAL ACUMULADO

2023 182,5 112,346 20503,0583 20503,05835

2024 182,5 117,237 21395,7838 41898,84216

SI

3-ESTUDOS

Ér^ DAVANTI
^ engenharia
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2025 182,5 122,342 22327,3837 64226,22588

2026 182,5 127,669 23299,5511 87525,77699

2027 182,5 132,665 24211,3284 111737,1054

2028 182,5 137,856 25158,7903 136895,8956

2029 182,5 143,251 26143,3336 163039,2293

2030 182,5 148,857 27166,4098 190205,6391

2031 182,5 154,682 28229,5272 218435,1663

2032 182,5 160,131 29223,9063 247659,0726

2033 182,5 165,772 30253,3167 277912,3893

Fonte: Arquivo Pessoal

3-ESTUDOS

§A DAVANTI
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4 PROJETOS

4.1 Projéto Geométrico

Esta fase denominada de Projeto Executivo objetiva detalhar e

consolidar o que foi apresentado e discutido na fase Preliminar de

Pavimenfação da Rua Uberlândia, o presente especifica o segmento dg

região de Piên.

Este segmento, denominado de área de intervenção do projeto,

fem uma extensão fotal de 230,65m.

Com a proposição acima descrita, os trabalhos foram desenvolvidos

com o objetivo de enquadrar a rua dentro dos limites existente, respeitando

as edificações lindeiras, com a função de atender o tráfego de local. Acima

de tudo, para permitir a expansão ocupacional futura das áreas lindeiras, sem

prejudicar a qualidade de trânsito da rua.

O eixo proposto para pavimentação foi traçado tendo em vista

muros existentes, procurou-se onde houvesse maior disponibilidad e de espaço

lateral.

os

4.1.J Elementos da Seçao Transversal

A plataforma da pista pavimentada é composta dos seguintes

elementos:

• Pista de Rolamento 2 Faixas de tráfego variáveis.

4.J.2 Faixa de Domínio

-PROJETOS

DAVANTI REV. 00 MAR/2023
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PROJETO - RUA UBERLÂNDIA

Por estar inserida numa região urbanizada, a faixa de domínio, de

forma geral, é o limite dos muros.

4.2 Projeto de Terraplenagem

O projeto em questão objetiva a orientação dos serviços da

terraplenagem e distribuição de materiais. A seguir, apresenta-se as diretrizes

básicas que nortearam este projeto.

4.2.1 Cortes

Devido a qualidade do material encontrado no sub-leito, não foi

necessária a utilização de empréstimo de jazidas, afim de suprir a deficiência

de materiais para a execução das calçadas, corpo de aterro e camadas

finais de aterros.

^ ■ V

4.2.2 Rebaixos

Pela análise dos boletins de sondagem, constatou-se que não há

necessidade de rebaixo em corte, porem foram identificados pontos isolados

com a presença de solos inservível. Esses pontos estão indicados na planta e

em planilha de cálculo.

O material escavado deverá ser transportado para bota-fora e a

área deverá ser preenchida com material de boa qualidade proveniente do

corte para conformação do greide.

aSE EBnanaMBBBBSBnBKi

4-PROJETOS
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA UBERLÂNDIA

4.2.3 Agulhamenfo

Neste projeto foi previsto que o material de rocha a ser empregado

na substituição de solos moles irá sofrer um agulhamenfo de 0;50 metros, por

este motivo o volume escavado é menor que o volume de reaterro.

4.2.4 Aterros

Para as calçadas, corpo de aterro e camada final de

terraplenagem, deverão ser empregados materiais proveniente do corte.

Sendo que para as áreas onde serão executadas as calçadas deve-

se compactar com equipamento apropriado sem controle dò grau de

compactação, para a camada de corpo de aterro esta deve ser lançada

em camadas inferiores a 0,30 metros e aplicada a compactação até atingir

a energia de 95% do proctor Norma!, para, a camada final de terraplenagem

esta deve ser lançada em camadas inferiores a 0,20 metros e aplicada a

compactação até atingir a energia dé 100% do proctor Normal.

\

4.2.5 Taludes

Denomina-se talude a superfície inclinada ou vertical, proveniente

dos trabalhos de terraplenagem e que limita o terreno natural com o corpo

da estrada. É também chamado de saia de corte ou de aterro.

Entende-se por estabilidade de um talude a capacidade que esse

possui de permanecer inalterado após a sua execução, resistindo ò ação do

intemperismo.

- PROJETOS

DAVANTI REV.00 MAR/2Q23
ENGENHARIA



101

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - UBERLÂNDIA
á

Define-se pelo transporte do material dè r, 2'" e 3“ categoria,

escavado dentro dos “off-sets" de terraplenagem para a área de bota-fora.

Todo o material residual e que sobrar do aterro deverá ser transportado por

caminhões basculontes, com proteção superior. DMT definido no projeto de

terraplenagem.

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume

transportado em m® para o bota-fora.

4.2.3 Espalhamenfo de Maferíaf em Bota Fora

Antes de descarregar o material no bota fora, o servente deverá

posicionar o caminhão reservando um espaço adequado entre os montes

para que a camadas seja inferior a 40 cm. O espalhamenfo do materiai deve

ser efetuado por trator de esteira com lâmina.

4.3 PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

r ‘ '

4.3.1 Regularização e Compactação do Sub-Leifo;

Após a execução dos serviços de corte e aterro deve-se proceder

com a regularização e compactação do sub-leito, para tal é necessário que

a motoniveladora escarifiqué toda a área de intervenção do projeto até

profundidade 20 cm, após o solo estar escarificado deve entrar o caminhão

pipa e acrescentar água até que o solo atinja a umidade adequada, assim

que a umidade for corregida deve ser procedido o gradeamento a fim de

homogeneizar toda a camada escarificado, a moto niveladora retoma para

uma

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERÁCIONAL
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dar acabamento e nivelar o greide de acordo com o projeto, assim que o

greide estiver de acordo com o projeto o rolo executa a compactação até

atingir um grau de compactação maior que 95% do proctor normal.

4.3.2 Sub-Base de Macadame Seco:

Após a liberação pela Fiscalização/Contratante para o serviço de

Regularização do Sub-Leito, logo deverá ser iniciada a sub-base, antes que

perca o serviço de regularização.

O agregado graúdo deverá ser constituído por produto resultante

de britagem primária (pedra rachão) de rocha sã, deve ser espalhado em

uma camada uniformemente distribuída, obedecendo aos alinhamentos e

perfis projetados. A espessura solta dos agregados deve ser constante e

suficiente para que seja obtida a espessura especificada após compactação,

o espalhamento será feito com moto niveladora.

Para o espalhamento do agregado graúdo deve-se utilizar a

escavadeira hidráulica para realizar a quebras dos montes e a moto

niveladora para espalhamento, deve-se executar a verificação do greide e

da seção transversal com cordéis ou gabaritos; caso ocorra deficiência ou

excesso de material, deve-se efetuar a correção pela adição ou remoção do

material. No caso de existir deficiência de material, utilizar sempre agregado

graúdo, sendo vetado o uso de agregado miúdo Efetuadas as correções

necessárias, deve ser obtida a acomodação do material graúdo,

previamente ao lançamento do material de enchimento, pela passagem do

rolo liso sém vibrar.

se

r

Após a distribuição do material de enchimento, a camada deve ser

compactada com uso de rolo liso vibratório, para forçar a penetração do

materiat nos vazios do agregado graúdo.

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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Logo após a completa compactação da camada, deve ser feita

nova verificação na superfície para verificar a ocorrência de excesso ou

deficiência de material de enchimento. Constatado

finos, deve-se realizar as correções necessárias da seguinte forma:

Se houver deficiência de finos, deve-se processar o espalhgmento da

segunda camada de material de enchimento;

II. Se houver excesso de finos, deve-se processar a remoção do material

excedente por meios manuais ou mecânicos, utilizando-se ferramentas

auxiliares, tais como: pá, enxada, rastelo ou vassoura mecânica.

A compactação deve prosseguir até se obter um bom

entrosamento dos agregados componentes da camada de macadame

seco.

o excesso ou falta de

I.

4.3.3 Base de Brita Graduada

A superfície a receber a camada de base de brita graduada deve

estar totalmente concluída, perfeitamente limpa, isenta de lama e demais

agentes prejudiciais, desempenada e com as declividades estabelecidas

projeto, além de ter recebido prévia aprovação por parte da fiscalização.

Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados

antes da distribuição da brita graduada.

A brita graduada produzida na central deve ser descarregada

diretamente sobre caminhões basculantes e em seguida transportada

pista. Os materiais devem ser protegidos por lonas para evitar perda de

umidade durante seu transporte.

Não é permitido o transporte de brita graduada para a pista quando

a camada subjacente estiver molhada, incapaz de suportar, sem se deformar,

a movimentação do equipamento.

A distribuição da brita graduada deve ser feita com moto

niveladora, capaz de distribuir a brita graduada em espessura uniforme,

4,- MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL.
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1^

•s

produzir segregação, e de forma a evitar conformação adicional da

camada.

A compactação da brita graduada deve ser executada mediante

o emprego de rolos vibratórios lisos, nos trechos em tangente, q compactação

deve evoluir partindo das bordas para eixo, e nas curvas, partindo da borda

interna para borda externa. Em cada passada, o equipamento utilizado deve

recobrir, ao menos, a metade da faixa anteriormeníe compactada.

Durante a compactação, deve ser promovido o umedecimento da

superfície da camada mediante emprego de caminhão tanque irrigador dé

água.

A compactação deve evoluir até que se obtenha o grau de

compactação mínimo Igual ou superior a 100% em relação à massa

específica aparente seca máxima, obtido no ensaio de compactação.

Características do material:

• Os agregados miúdos são aceitos desde que os resultados individuais de

equivalente de areia sejam superiores a 55%

• Os resultados individuais de CBR devem ser iguais ou maiores a 100%.

• Os valores individuais de expansão devem ser menores que 0,3%.

4.3.4 Imprímação com EAI

r

É a impermeabilização da base com Emulsão Asfáltica de

Imprímação EAI, aplicado a uma camada de 1,2 kg/m^. Dependendo da

textura da base deverá ser aplicado com caminhão espargidor com barrd de

distribuição acionada a uma pressão constante por motor.

A imprímação só será executada após liberação da base pelo

laboratório e topografia. Deverá ser devidamente varrida por processo

mecânico com vassoura mecânica.

Estes serviços são regulados pela Norma DNIT 144/2012- ES.
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4.3,5 Pintura de Ligação

É a aplicação de um ligante de emulsão asfáltica RR-2C e tem por

finalidade a perfeita ligação entre a base imprimada ê o revestimento

asfáltico. Antes de receber a pintura de ligação, a base imprimada deverá

ser varrida mecanicamente. A taxa de aplicação deverá estar entre 0,6 a 1,0

kg/m^.

Estes serviços são regulados pela Norma DNIT 145/2012- ES.

4.3.6 Revestimento Asfáltico

Revestimento asfáltico é uma mistura executada a quente, em usina

apropriada, com características específicas. É corriposta de agregado

graduado, cimento asfáltico (CAP 50/70), e melhorador de adesividade,

espalhada e compactada a quente,

Não é permitida a execução dos serviços em dias de chuva. O

concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado ê aplicado

quando a temperatura, ambiente for superior a 10 °C.

A superfície deve apresehtar-se limpa, isenta de pó ou outras

substâncias prejudiciais. Eventuais defeitos existentes devem ser

adeqUadamente reparados, previarnente ò aplicação da mistura.

O Revestimento não poderá distar há mais de 100 km do

empreendimento. A densidade parq efeito de orçamento foi considerada as

médias das densidades obtidas nas usinas da região cujo valor verificado foi

de 2,50 ton/m^ e o teor de asfalto de 6,0%

O transporte se fará em caminhões basculantes as caçambas dos

veículos devem ser cobertas com lonas impermeáveis durante o transporte de

forma a proteger a massa asfáltica da ação de chuvas ocasionais, da

eventual contarninação por poeira e, especialmente, evitar a perda de

temperatura e queda de partículas durante o transporte. As lonas devem estar
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bem fixadas na dianteira para não permitir a entrada de ar entre a cobertura

e a mistura.

Deve ser assegurado, previamente ao início dos trabalhos, o

aquecimento conveniente da mesa alisadora da acabadoro à temperatura

compatível com a da massa a ser distribuída. Deve-se observar que o sistema

de aquecimento destina-se exclusivamente ao aquecimento da mesa

alisadora e nunca de massa asfáltica que eventualmente tenha esfriado

demasia.

em

Na descarga, o caminhão deve ser empurrado pela acabadora,

não se permitindo choques ou travamento dos pneus durante a operação.

A rolagem tem início logo após a distribuição do concreto asfáltico.

A fixação da temperatura de rolagem condiciona-se ò natureza da

às características do equipamento utilizado,

a) inicia-se a rolagem com uma passadd com rolo liso;
b) logo após, a passada com rolo liso, inicia-se a rolagem com uma passada

do rolo pneumático atuando com baixa pressão;
c) ò medida que a mistura for sendo compactada e houver consequente

crescimento de sua resistência, seguem-se coberturas com o rolo

pneumático, com incremento gradual da pressão;

d) o acabamento da superfície e correção das marcas dos pneus deve ser
feito com o rolo tandem, sem vibrar;

e) a compactação deve ser Iniciada pelas bordas, longitudinalmente,
continuando em direção ao eixo da pista;

f) cada passada do rolo deve ser recoberta na seguinte, em 1/3 da largura
do rolo;

g) durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção ou inversões

bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o

revestimento recém rolado, ainda quente;

h) as rodas dos rolos devem ser ligeiramente umedecidas para evitar a

aderência da mistura; nos rolos pneumáticos, devem ser utilizados os

mesmos produtos indicados para a caçamba dos caminhões

transportadores; nos rolos metálicos lisos, se for utilizada água, esta, deve ser

pulverizada, não se permitido que escorra pelo tambor e acumule se na

superfície da camada.

massa e
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O processo de execução das juníqs transversais e longitudinais deve

assegurar condições de acabamento adequadas, de modo que nõo sejam

percebidas irregularidades nas emendas.

No reinicio dos trabalhos, deve-se realizar a compactação da

emenda com o rolo perpendicular ao eixo, com 1/3 do rolo sobre o pano já

compactado e os outros 2/3 sobre a massa recém aplicada.

Sempre que solicitados serão apresentados ensaios e Laudo Técnico

de Controle Tecnológico do pavimento asfáltico fornecidos pelo fabricante

e/ou providenciados pela construtora para comprovar atendimento às

normas técnicas vigentes. Os ensaios deverão ser acompanhados de Parecer

Técnico, com a respectiva ART/RRT.

4.4 SINALIZAÇÃO VIÁRIA

4.4. J Sinalizaçao Horízonfol

Inicialmente deve ser executada a limpeza da área a ser aplicada

a pintura de modo a eliminar qualquer tipo de material que possa prejudicar

a aderência do produto no pavimento, utilizando vassouras e escovas. A

superfície deve ser esfregada até que esteja completamente isenta de

materiais soltos ou qualquer substância divergente do pavimento conforme

determinado no projeto, de maneira que a pintura possa ser executada

diretamente no pavimento asfáltico apresente perfeita aderência.

A pré-marcação será feita com base no projeto e com o uso de

corda para determinar localização precisa. A marcação deve ser feita

manualmente com tinta, utilizando pincéis, brochas e sprgy. Após a pré-

marcação o caminhão equipado com máquina demarcadorg de faixas de

tráfego à frio, inicia a pintura das faixas de acordo com o projeto.
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A tinta a ser utilizada será do tipo a base de resina acrílica,

espessura de aplicação deve ser de 0,6 mm. As esferas de vidro retro-refletivas

tipo I B devem ser adicionadas à tinta na razão de 200 g/l de tinta, de modo

a permanecerem internas ò película aplicada.

Os serviços não podem ser executados quando a temperatura
ambiente estiver acima de 40°C ou estiver interior a 5°C, e quando tiver

ocorrido chuva 2 horas antes da aplicação:

A abertura do trecho ao tráfego somente pode ser feita após, no

mínimo, 30 minutos após o término da aplicação.

a

4.4.2 Sinalização Vertical

As placas de sinalização de transito deverão ser colocadas após

conclusão da obra, conforme projeto de sinalização.

As placas de regulamentação, advertência e indicação deverão

ser confeccionadas chapas metálicas zincadas (NBR-11904), deverão

revestidas com películas refletivas tipo l-A (NBR- 14644) e as letras, números,

setas e tarjas com película do mesmo tipo (l-A), para as letras, números, setas

e tarjas da cor preta, usar película IV-B.

As sinalizações verticais serão fixadas em tubo de ferro galvanizado

de diâmetro = 1 na calçada em sapata de concreto 15 Mpa com

diâmetro de 25 cm x 50 cm de profundidade. As placas serão em aço

carbono 3 mm de espessura que serão fixadas no tubo de ferro galvanizado

furação para fixação da placa vedada na parte superior com acessórios

como, porcas, arruelas e parafusos galvanizados acima descrito.

A base da chapa metálica da placa deve sempre estar a 2,10

metros em relação ao nível do piso aonde está instalada. Também deve ser

instalada com um ângulo de 93° (noventa e três graus) em relação ao sentido

de tráfego, bem como uma inclinação vertical de 3° (três graus).

a

ser
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3*
INCLINACXO DE.â:y ÍU
BELAÇXO AO SCHTIDO DC. TRAFICO

s

Paro a instalação das placas, se feita posteriormente a execução

das calçadas, deve executar um furo com serra copo na calçada existente,

e posteriormente a instalação, realizar o fechamento e acabamento do

passeio, garantido uma superfície sem imperfeições.

As placas de identificação de rua com dimensões de 45x25

esmaltada, na cor azul "Dei Rey" com letras brancas.

cm.

4.5 ENSAIOS TECNOLÓGICOS

4.5.1 Ensaios de Subleifo

\

}

Paro liberação e aprovação da base, a empreiteira terá que

apresentar os segu/nfes ensaios;

• Equivalente de Areia - DNER-ME 054/9/ - IPR/DNIT;

• Compactação - DNIT 164/2013-ME;

4.5.2 Ensaios de Base
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Para liberação e aprovação da base, a empreiteira terá que

apresentar os seguintes ensaios:

• Equivalente de Areia - DNER-ME 054}97 - IPR/DNIT;

• Compactação-DNIT 164/20 J3-ME;

4.5.3 Ensaios da Capa Asfáltica

Para liberação e aprovação da capa asfáltica, a empreiteira terá

que apresentar os seguintes ensaios;

• Teorde Befume - NORMA DN/T 158/2011 -ME;

• Ensaio Marshall ~ ABNT NBR 12891;

• Granulometria Do Material Asfáltica - DNER-ME 083/98 - /PR/DN/7;

4.6 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO.

A empresa executora deverá fornecer toda topografia que comprove

os volumes de terraplenagem, apresentando suas respectivas seções

transversais a cada solicitação de medição.

A empresa executora deve fornecer o as built ao final dos serviços.

A contratada deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, o seu

traço ideal, baseado nos materiais utilizados pela contratada e na faixa de

serviço C, conforme indicado no item 6.3.6.

Para a execução da capa asfáltica, (que deverá ocorrer de

segunda a sexta-feira) a fiscalização deverá ser comunicada para'

acompanhamento dos trabalhos.

Finalizada a execução da capa asfáltica, será efetuada, por

empresa contratada pelo Município, coleta do material para execução dos
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ensaios e emissão de laudos técnicos que apresentem características

teor de ligante, espessura, densidade, grau de compactação, etc.

A partir dos laudos, será verificado se o fraco ooresentado pela

contratada condiz com o executado, sendo admitida, para o teor de betuma

uma variação máxima de 0.3 fNORMA DNIT 031/20QA - K).

como

Em caso de divergência, a capa asfáltica nòo será aceita pela

fiscalização.

Salienta-se que a medição dos serviços referente o capa asfáltica

ocorrerá somente posteriormente a emissão do laudo

material por parte da fiscalização.

e aprovação do

Poderá, a qualquer momento, a FISCALIZAÇÃO requisitar a

CONTRATADA a realização de testes de qualidade dos materiais empregados

e serviços executados por meio de empresa especializada, não vinculada a

CONTRATADA. As despesas inerentes a estes ensaios correrão por conta

única e exclusiva da CONTRATADA.

Como critério de medição em relação ao CAP, será utilizado a média

aritmética dos resultados dos ensaios de controle tecnológico da massa

asfáltica (ensaios realizados por empresa contratada pelo Município), até o
limite do orçamento.

A Empresa deverá fornecer, antes do início dos serviços o projeto da

massa asfáltica a ser utilizada no local, indicando minimamente; a taxa de

apiicação do CAP 50/70, a faixa granulométrica e densidade, com data não

superior a 12 meses.

Salientd-se que deverá ser disponibilizado a qualquer momento,

quando solicitado pela FISCALIZAÇÃO, os tickets de balança e ou notas fiscais

com os pesos das cargas utilizadas no local.

r

4.6.1.1 Considerações Gerais
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Para aprovação dos serviços de pavimentação, após a execução de

cada camada e antes da execução da posterior, deverá ser informada a

fiscalização para que possa comparecer ao local das obras fazendo

verificações necessárias e conferência de espessuras. Não serão medidos os

serviços que não tenham sido previqmente informados e conferidos pela

fiscalização da Contratante.

Todo matérial utilizado deverá ser de la qualidade, ter aprovação

prévia por parte da Municipalidade, assim como, qualquer alteração ou

substituição que venham a favorecer o melhoramento e/ou qualidade dos

serviços.

as

A Contratada, ainda na condição de proponente, terá analisado

orçamento e memorial descritivo, a fim de obter esclarecimentos sobre

eventuais discrepôncias junto ao órgão responsável pelo município - SEMURB

- ou impugnar o Editai, não sendo aceito posteriormente aditivos em função

de má interpretação das especificações descritas.

A Contratada deverá trabalhar nos locais com todo o equipamento de

segurança necessário exigido por lei para garantira segurança do funcionário

e dos usuários do espaço.

Materiais e equipamentos utilizados nas obras são de inteira

responsabilidade da Contratada.

A empresa contratada deverá manter a sinalização necessária durante

as obras, sendo de responsabilidade da mesma qualquer acidente em

decorrência da inexistência ou inadequação da sinalização.

Os serviços serão acompanhados pela Municipalidade, podendo a

mesma impugnar qualquer trabalho que não satisfaça as condições deste

memorial, sendo a Contratada obrigada a demolir/refazer, sem õnus para a

Contratante.
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Para qualquer esclarecimento referente ao projeto, orçamento e/ou

memorial descritivo, a

Urbanismo e Obras.

Empresa deve dirigir-se à Secretaria Municipal dé

4.7 LIMPEZA GERAL

Terminados os serviços, a CONTRATADA deverá providenciar

retirada da instalação do canteiro de serviços e promover a limpeza geral dos

serviços.

a

í

A CONTRATADA deverá proceder periodicamente à limpeza dos

serviços, removendo os entulhos resultantes, tanto do interior da mesma, como

no canteiro de serviços e adjacências provocados com a execução dos

serviços, para bota-fora apropriado, sem causar poeiras e ou transtornos ao

funcionamento dos edifícios adjacentes.

Deverão ser previamente retirados todos os detritos e restos de

materiais de todas as partes dos serviços, que serão removidos para o bota-

fora apropriado.

-V
r
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4.4.3.1 .Sinalização Vertical de Ohrnç

4.50

4.53

RELATORIO FOTOGRÁFICO5
5.61

6 A.RJ. 6.64
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IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:1

1.1 Identificação do Empreendedor;

MUNICÍPIO DE PIÊN

CNPJ sob n° 76,002.066/0001-40

Rua Amazonas, n° 373, Centro, Piên - Paraná - CEP: 83.860-000

Prefeito Municipal, senhor Maicon Grosskopf.

Secretária Municipal de Planejamento, Obras e Ürbdnismo: Sr

Emerson Gonçalves

Fone: (41) 3632- 1136-e-mail: emerson.goncalves@pien.pr.gov.br

1.2 Identificação do Consultor;

DAVANTI ENGENHARIA LTDA.

CNPJ: 15.129.617/0001-89

Fone: (48) 3466-3489

Rua Vidal Ramos, 195-Sala 01 - Centro

Orleans/SC - CEP: 88.870-000.

1.2. J Equipe Técnica.

Oéliton Antunes Coelho

Guilherme Silveira Barzan

Mateus Jacques Nazario

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

Engenharia Civil

Márcia C. Mattei Delia Giustina Engenheira Agrimensora

CREA 115.283-2

CREA 098.954-4

CREA 164.158-6

CREA 081.383-3

Marcos Cancelier Mattei

Regis da Silva

Rangel Warmeling Feídhaus

Cassio Martins Coelho

Douglas Da Silva De Souza

Diego Gabriel Teixeira

Engenheiro Agrimensor

Engenheiro Eletricista

Engenheiro Ambiental

Eng.° Sanit. e Ambiental

Arquiteto e Urbanista

CREA 112.997-9

CREA 115.225-0

CREA 123.791-2

CREA 179.384-0

CAU A48070-3

RG. 5.045.861

1 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR: '

Laboratorista

DÁVÁNTI REV.00 MAR/2023
ENGENHARIA
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2 APRESENTAÇÃO:

Os serviços para a elaboraçao de projeto básico e executivo de

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA da RUA GOIÂNIA, segmento da região Bairro

CENTRO- Piên - PR, entre a Estaca 0+0,OOm à Estaca 0+250,41 m, com extensão

de 250,4]m, foram desenvolvidos de acordo com o termo de referência do

Edital de Tomada de Preços n.° 003/2022, CONTRATO N° 036/2022,

constituídos de 4 [quatro] etapas:

e são

1 °Etapa

• Mapa de Situação e Localização;
® Estudos:

Topográficos;

Hidrológicos
Geotécnico;

^ Trafego;

2° Etapa

• Projeto Geométrico

• Projeto Terrãplenògem
• Projeto Drenagem
• Projeto de Pavimentação
• Projeto de Sinalização
• Projetos Complementares

3° Etapa

• Memorial Descritivo

• Planilha Orçamentária
• Crònograma Físico - Financeiro
• Piano de Trabalho

• ART e Laudo

4° Etapa

• Aprovação

2-APRESENTAÇAO:

DÁVANTI , ,RÊV,;00 MAR/2023
ENGENHARIA
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Abaixo segue localização do empreendimento através de Imagem

area.

RUA GOIÂNIA

BAIRRO CENTRO

CEP: 83.860-000

Figura 2-1 Localização do Empreendimento
Fçnte: GoogleEarfh / Março 2023

• Número do Contrato:

• Data de Assinatura: 28/03/2022

Objeto do Contrato: O objeto do presente Contrato é a Contratação de empresa

espedalízada para elaboração de projetos de infraestrutura viária urbana e estradas

vicinais, para a Prefeitura Municipal de Piên. Edital da Tomada de Preços 03/2022.

036/2022

2.1 Planta de Localização da Área

2 - APRESENITAÇAO:

fé DAVANTI •.Mar/2023::' . ■1 ENC ENHARIA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA GOIÂNIA

3 ESTUDOS

3.1 Estudo Topográfico;

Topografia é a base para diversos trabalhos de engenharia onde o

conhecimento das formas e dimensões do terreno é importante. E ela está

presente do início ao fim dq obra, como na etapa de planejamento e projeto,

fornecendo informações sobre o terreno; na execução e acompanhamento

da obra, realizando locações e fazendo verificações métricas; e finaimente

no monitoramento da obra após a sua execução, para determinar,

exemplo, ós deslocamentos.

O trabalho tem como finalidade orientar as equipes que atuam

direíómente na implantação do projeto rodoviário a seguirem as orientações

constantes nas instruções de serviço IS-204 e IS-205 do DNIT e NBR 13.133 da

ABNT de tal forma a minimizar os possíveis erros, reduzindo retrabalhos

campo e até mesmo nos escritórios.

por

em

3J.J Objetivos

Estabelecer a metodologia no desenvolvimento dos Estudos

Topográficos para elaboração de projeto de engenharia rodoviária.

Apresentar diretrizes e definições a serem seguidas para os

levantamentos topográficos de uma porção limitada da Terra através de

aparelhos topográficos, utilizando métodos e técnicas de levantamento para

poder resolver os problemas de engenharia através da aplicação da

topografia.

3 - ESTUDOS

DÁVÂNTI . .MAB/2023:J?EV. Oü
EN G EN H A RIA
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3.1.2 Sistema Geodésico Brasileiro

Segundo a NBR 13.133, o SGB (Sistema Geodésico Brasileiro) significa;

“Conjunto de pontos geodésicos descritores da superfície física da terra,
implantados e materializados na porção da superfície terrestre delimitoda pelas
fronteiras do pais, com finalidades de utifeação que võo desde o atendimento de
projetos internacionais de cunho cientifico, passando pelas amarrações e controles de
trabalhos geodésicos e cartográficos, até o apoio aos levantamentos no horizonte
topográfico, onde prevalecem os critérios de exatidão sobre as simplificações para a
figura da terra".

O SGB e composto pelas redes altimétricas, planiméfricas e

gravimétricas e pode ser dividido em duas fases distintas: uma anterior e outra

posterior ao advento da tecnologia de observação de satélites artificiais

fins de posicionamento, o quql se mostra amplamente superior nos quesitos

rapidez e economia de recursos humanos e financeiro.

Atualmente, o SGB oficial denomina-se SIRGAS 2000, o qual possui

seguintes características:

> Sistema Geodésico de Referencia: Sistema de Referencia Terrestre Internacional (ITRS);
> Elipsoide de Revolução: Do Sistema Geodésico de Referência de 1980 (GRS80),

eixo maior (a) = 6.378.137,000 e achatamento (f) 1/298,257222101 ;

> Orientação: Polos;

> Materialização: Todas as estações que compõem a Rede Geodésico Brasileira;

> Referencial Altimetrico: Nível Médio dos Mares definido pelas observações marégrafas
tomadas no porto de Imbituba, litoral de Santa Catarina, de 1949 a 1957.

com

as

com: semi-

3.1.3 Implanfaçao do Ponto de Apoio

Os serviços de levantamento topográfico foram executados

conforme ABNT-NBR 13.133/94 de Execução de Levantamentos topográficos.

O ponto de apoio está amarrado à RBMC do IBGE, utiliza o sistema

de projeção Universal Transversa de Mercator (UTM) e a altitude ortométrica

(Nível médio dos Mares) foi calculada através do método da ondulação

geoidal com software MAPGEO2015.

Todos os trabalhos referentes ao transporte de coordenadas foram

efetuados com técnica de Posicionamento Global Relativo Estático por

3 - ESTUDOS

Éri) DAVANTI
engenharia

mar/2023REV; 00
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Satélites (GNSS) e calculadas em ambiente virtual através do sistema PPP,

disponibiiizado

“.https://wvw.ibae.aov.br/aeociencias/informacoes-sobre-DQsicionamento-

aeodesico/servicos-para-posicionamento-aeodesico/16334-servico-online-

pelo IBGE siteno

para-pos-processamento-de-dados-anss-ibae-

ppp.html?edicao= 16335&t=processar-os-dados

O ponto de Apoio denominado “Base” recebeu o nome de “cent",

e estã iocalizado próximo à esquina formada da Rua Goiânia com a Rua

Dourados, este iocai foi escoihido pela equipe dê campo por ser um locai

seguro, com boa recepção de sinal e o mais próximo dos iocais de frabaiho./

•\

\

Googiefarlh
■"«W r-. n'/-

Figura 3-1- Localizaçao BASE
Fonte: Google Earfh Março 2023

Tabeia 3-T - Coordenadas da Bqse

Tabela de pontos

N’ de ponto DescHçãp LongitudeElevação LatitudeNorte Leste

W049‘ 25’ 28.65'S026‘ 06’ 20.54"557530.877 845.9509 cent 7111656,859

Fonte: Arquivo Pessoal

3 - ESTUDOS
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3.14 Implantação dos Vértices Topográficos

Os vértices foram implantados em locais onde a possibilidade de

serem arrancados é pequena, estes devem apoiar na fase de execução da

obra.

Foi utilizado como vértice plaquetas de aço galvanizado contendo

as seguintes informações Logomarca e Contato da erripresa responsável pelo

levantamento, nome do vértice e a frase "Protegido por Lei".

No trecho foi colocado 04 vértices conforme tabela abaixo:

Tabela 3-2-Tabelas dos Vértices Implantados
Tabela de pontos

de ponto Bescríção Uorte FlevaçãoLeste LongitudeLatitude

2759 m890 7111641.733 657543.468 845.708 S026* D6‘ 21,02' W049‘ 25' 28.19'

rn8892780 7111498.040 657558.895 841.546 SQ26*' 06’ 25.69' W049* 25” 27.57'

2761 rnSaS 7111418.073 857657.811 835.125 i W049* 25' 23.97'S026* 06' 28.25’

2762 m8a7 7111385.115 657629.727 835.204 5026* 06’ 29.33" W049* 25’ 24.97"

Fonfe; Arquivo Pessoal

3.1.5 Levantamento do Eixo de Referência.

Para o início e a antecipação dos levantamentos de campo de

geotecniã e outras inspeções necessárias, foi locada inicialmente uma linha

de referência no eixo da pista de rolamento, tendo como ponto de partida à

Estaca 0-0,0Q0m.

A demarcação deste levantamento foi feita com parafuso telheiro

nas dimensões SX RS 5/16x1 lOmm ZC c/ved. a cada 20,00 (vinte) metros até

Estaca 0+250,41 m.

3 - ESTUDOS
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3.L6 Levonfamenfo cadastral

A partir do ponto de apoio básico (base), foi realizado com auxílio

de estação total e GNSS, o levantamento planialtimétrico cadastral para

obtenção de restituição topográfica com precisão compatível com a escala

1: 500 (classe I PAC da NBR 13133/94), sendo realizados alargamentos para

abranger toda a área necessária para a correta elaboração do projeto,

abrangendo ainda, edificações lindeiras, ruas de acessos, localização atual

dos bordos e eixo da pista existente, calçada, Pé e Crista de Talude, Caixas

Coletoras de drenagem, Meio Fio, Muro e Cerca existente. Placas de

Sinalização, Poste, Galeria Pluvial Existente e Valos.

Foram levantadas ainda as. “linhas de quebra" (talvegues, divisores,

etc.), os elementos construídos. Além disso, a equipe topográfica da empresa

elaborou o cadastro de todo o posteamento e arvores na área em estudo.

O levantamento da nuvem de pontos contempla todos os pontos

característicos dentro da faixa de domínio (offsets existentes, benfeitorias,

vegetação, uso do solo, obras de artes especiais e correntes, áreas com

problemas de degradação ambiental, redes elétricas, telefônicas, de fibra

ótica, adutoras de água potável, redes de água pluvial de esgoto e gás)

coletando no mínimo 200 pontos por hectare.

Observando-se os seguintes itens;

^ Rede Elétrica (localização):
Árvores (árvores com diâmetros entre 15 e 30 cm e árvores com diâmetro

maior que 30 cm);
^ Obras-de-Arte Correntes (montante e jusante e cota da máxima cheia de

vestígios, identificando o tipo de dimensão da obra):
^ A altimetria deverá ser detalhada de acordo com as características do

terreno (pé e crista de taludes, erosões, etc.).

Segue abaixo Tabela com relação dos códigos utilizados no

levantamento e seus respectivos significados.

3 - ESTUDOS
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4

Tabela 3-3 - Tabela de Códigos de Levantamento.

Código Significado
ch Pista Existente

asf Asfalto Existente

bo Bordo de Pista Existente

Acesso Existenteace

Muro existentemu

Cerca Existentece

edif Edificação Existente

posto saude Posto de Saúde Existente

Crista de Taludecr

Pé de Taludepe
talude talude

talvegue Talvegue

alp Alpendre Existente

Árvore Existentearv

Pi Poste

tubo Galeria Pluvial existente

valo/vala Valo Existente

Rio Existenteno

corr.ius/corr mon Corrego Existente

Saída da Água Existentesaida dagua

edif Edificação

Pedra Existentepedra

rocha Rocha Existente

Ponto de Cotapco

Ponto de Controlepç
Ohibus Ponto de ônibus

Fonte: Arquivo Pessoal

3.1.7 Equipamentos Utilizados

Para ó execução dos trabalhos geodésicos e de topografia foram

utilizados equipamentos de última geração tecnológica, considerado fator

primordial para execução de medidas e veracidade das observações.

Para execução do transporte de coordenadas, foi utilizado um par

de receptores GPS Geodésico, Marca GNSS Gintec F90 RTK, o tripla

frequência, com:

3-ESTUDOS
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1INFORMAÇÕES TÉCNICAS
L.

Placa GPS Kánlsphefe P32âNov3teiO£M729 Amerkana BD9dO*

,Canais 5SS 394 33fi

GPi UCA/UÇ/ác/L2P/lS j GP1‘ LlCA/UP/UC/l2J»AÍC/l5

GLflWASSM4iViA2^L2?/L3/l5 \ GLOHfiSi-.QlfGiyíjn' CIONASS: IICAA2CAA3

QetOou: Sl/hljiiBetOouiBUST/ül Beipoti: B1/B2/BX

Satáhifiâ QAmfikEVE^AaBOCyESlVH^ I GAULEO: E28(V££A/ESS - GAULEO; El^A/ÉSS/ÊSALT

a2SSi.LÍCAAÍC/L5/UCNAVÍCilS NAV)CL5

GtiSS S^LZ/LS QZSS:UCA/4^FAiÇS^‘L1CA/IS>

:.j3gSi:UCA/t4C/l2.CASÀ€: |

.SH2 PâdxSo,
'yúuãi^\>si para 10QH2

SHaPádr&j

'Atualizávet jaara
Taica deAíuatiraçlo ’50Hz PadrSo

}
t

Hoftaniat; t (2^*1 x lOfO) ^ j Horizonte* (2.5*1 xTa‘pj mm

^fticai;±(^í*’lO‘b)ífKn | VtertíQl:±(5ítlxÍcrfD)i^

He^zoMa^i(lQ+lxlO*D)m!n j Hofl2ont3lii(8*l.*3P*D>mrn'

HortíontaL i [2.S+1 i 10 *0) mm
PracliSa Cs^ilca

Vèfrfcij: s (5*1 * lCf*b) íTim

Bofiaittóti I25tl»lO*D)mm
•PrsdsSaftTK

j VC'ftital:tfl5*l:xl6*D)mm ’ Vertical: t (15*1 x iQ^oj mm

Batsrla Dupla: 7.2V/34O0mAh*2. (Autonomia para até 10 horas de duração)Oatena

Aliinenia0o
Entrada 9~2B\'0C

: Sistéma OpefKTena] • Únui<.

Memdtia ' .lne^ã,BÒ:;ít Esiend!'doi.:^d:dmç .cte32G
^jEÓH./y44'Motlo.0upÍ0ii^s^2'Qlueiooih-

Wlfl S02,U b/g/n •

Todasasáreas com exceção docEUA (l^iicadóNbjta

CC25-E.46 Ea5A./9â

•fP.D LtÉi BVB3j^B7/Bg/B2a FODÜE;BVM/B12,
Elétrica. 4G-

TDD IT£: 058/340/641 WCDMA: Bt/B4/B5

WCDMA:B1/3S/8S'

GSMi B3/8^

TftMlQl: IW.dfi poténdaç Freqüénda411^4^ MHc
'Pretocojo.

•UHF iwsiTto, 6^^cl3,de'trâb^h!>; 5)(m em.condiçSes kfeais

S-«^ PCÇ^MSJUtííri TaikA^ StMJthfWinMa'rkoT(1íS2ÕO)T&S
Disponível t Sensor de Indíhação.Bolha Eletrânca

TNC Para Anteira UHí

S Pinos Rádio Externo e Fonte Externa
Conextes

Conexão com o PC, Controladora coutros dispositivos ãnen9s.oomó Ecabanmetros.7PJrx»

5IM Slot eTP SlotOutras

BótSo de ligar.Sotdés-

'Alódícadares sendó: Satélites; Unk de Oadt^filuetoodt eStatus Wif IIntèrface Oisplay

Suporte ds voj Muld-ldlomas TT5Icfiomas

Dmenção ISBmrti K 76 mm

Estmtura
LZ Kg com. as Duas baterias indusasPeso

Temp. dal^al^.

♦S0*C‘^TempiArmazeh.'

.Amblerité IP67Pmteçéo

Até''2'm'é^ no l^^ãfcjúéda irátlj'rá!dâ'•Q.ued^'’ -
.Umidadõ ..lí!05t-
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Juntamente, foram utilizadas estações Totais Marca Topcon,

modelos GTS W3100, ambas com coletor interno de dados, tendo a NBR 362

precisão arigular de 7” e precisão linear de 2 mm + 2.

3.1.8 Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso fPPP)

3 - ESTUDOS
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP)

Sumário do Processamento do marco: cent

"" YQY37da7l3T073'6T25TÔO”
2023/01/13 11:44:15,00

' ESTÁTICO
CÓDIGO & FASE
NÃO DISPONÍVEL

' ULTRA-RÁPIDA .

FimÍAAAA/MM/DD HH:MM:5S,SS ’

Modo de Operação do Usuário:

Observação processada:
Mòdelb dá Antena:

Órbitas dos satélites:^

Frequência processadar .

Intervalo dovproçessamentp(8):;'
Sigmá^ da pseudodistâhcia(m): , ' . 5;0Ó0'
-Sigma da port.adprà(ni): ' • ‘ ; - 0,010;
Altura da Antena^ (m): .
Ângulo de Elevação (gráüs):
Resíduos dá pséudódistânçia(in): -il.lG GPS. 1,82 GLON^S
Riesídüos da^sè da portadòrja(cm); , 0,49 j3PS 0,73 GLONÀSS

5,00,

2,678^

10,000

Coordenadas SIRGAS

Longítudê(gms) ' ■’ Alt.' Geor(m)

-49* 25' '28'6469’' 845,95
' 0,027 ■ '

UTM:N(m),^ UTI^E(m) ' MÇ':

657530:830/■ -51

' Í<atítude(gms)
Epl’'2000^4 [^(IStq

-26“. 06' .20,5269"

0,011

fô5753d!^7j
Na data do'levaiitamento^ 7111657.131

Sigma(95%)^ (m) ,0,051• l

Coordenada Altimétrica

hgeoHNOR_IMBlfUBÀ ' •Mòdeló:

Fator pára Còtiversâo (m);
Altitude Nòrjnál (m);

Ihcértézá (nã):' ,;0,083,94

.842,01 4ÍU.

Precisão esperada para um levantamento estático (metros)
~Tipo deTRecéptòr Duas frequências

Altimétricd
^ina frequência.

Planimétrico AJtimétricò Planimétrico

0,040 -

^ 0,018 ■ •
, 0,010. ;

• 0.0Ò8 ‘

Após 1 hora
, Apôs 2 horas

Apôs 4 horas
I Após 6 horas

0,600
'0,330

. 0,220
0,180

■0,040

0,OÍ7
- 0,0Õ9 •
0,005 '

0,700' ;

,-0;330 ■
-0,170

- .0,420 I

^ .Órbitas.obtidas do International GNSS Service (IGS) ou do Natural Resources of Ceinada (NRCan).

^ O termo “Sigma” é referente ao desvio-padrão.
^ Distância Vertical do Marco ao Plano de Referência da Antena (PRA).

^ A coordenada ofíciál na data de referência do Sistema SIRGAS, ou seja, 2000.4. A redução de velocidade foi feita na data do levantamento,

utilizando o modelo VEMOS em 2000.4.

^ A data de levantamento considerada ê a data de início da sessão.

Este desvio-pádrão representa a confiabilidade interna do processamento e não a exatidão da coordenada.6

dn qualidáde dos dados oaviados « do corroto proonchimento dos informações por parto do usuário,

sugestões contato: ibgeOibge.gov.br ou pelo telefone OSOO*7218i61.

do aplicativo de processamento CSRS-PPP desenvolvido polo Goodetie Survoy DlvJaion of Natur^,Resources of Canada (NROan)

Os resultados apresentados neste relatório depond
Em caeo de dúvidas, críticas
Este serviço de pósicionamento fas

do XBCB.Pr o ceâ sarnento autoriando para

Processado em: 16/01/2023 13:45:461
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Desvio Padrão u Diferença da Coordenada a Prlori
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3.2 Estudo de Tráfego;

O Estudo de Tráfego tem como objetivo obter, através de métodos

sistemáticos de coleta, dados relativos ao comportamento deste tráfego

longo da vida útil desta via no que se refere ao pedestre, o veículo, a via e

finaimente o meio ambiente., O Estudo de Tráfego foi desenvolvido com base

na Instrução de Serviço IS-02 do DER/SC e teve por objetivo caracterizar o

tráfego existente e previsto para o trecho, durante toda a vida útil do projeto,

fornecendo os parâmetros e embasamentos a serem empregados no

dimensionamento das soluções de geometria, pavimentação, sinalização e

outros.

ao

Por meio dos estudos de tráfego é possível conhecer o número de

veículos que circulam por uma via em um determinado, período, suas

velocidades, suas ações mútuas, os locais onde seus condutores desejam

estacioná-los, os locais onde se concentram os acidentes de trânsito, etc.

Permitem a determinação quantitativa da capacidade das vias e, em

consequência, o estabelecimento dos meios construtivos necessários à

melhoria dq circulação ou das características de seu projeto.

Para a estimativa dos volumes de tráfego atual e futuro no trecho

efetuargm-se contagens volumétricas e classificatórias, cujos resultados foram

devidamente tratados para a obtenção dos dados desejados.

3.2. í Dados dò Tráfego

Os dados do tráfego local foram obtidos através de contagens

volumétríco-classificatórias realizadas nas proximidades da estaca 0+0,00 do

trecho em estudo, nos dois movimentos principais. Os resultados destas

pesquisas foram devidamente tratados para a obtenção da demanda no

que diz respeito ao tráfego gerado e principalmente ao tráfego futuro.
3 - ESTUDOS
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As contagens volumétrico-classificatórias foram realizadas durante

três dias consecutivos, no período de 13 horas em dois dias e, 24 horas em um

dia. A contagem de 24 horas possibilitou a determinação do Fator de

Expansão Horária - Fh, a ser aplicado sobre os volumes de 13 horas.

Tabela 3-4 - Posto de Contagem de Tráfego
LOCALIZAÇÃOPOSTO HORÁRIODATA

10/01/2023 6:00 às 19:00 (13 horas)
PI Estaca 0+0,00 11/01/2023 0:00 às 24:00 (24 horas)

12/01/2023 6:00 às 19:00 (13 horas)
Fonte: Arquivo Pessoal

Sobre os volumes de 24 horas foram aplicados os Fatores de

Sazonalidade Diária - Fd e Sazonaiidade Mensal — Fm, para a definição do

Tráfego Médio Diário Anual -TMDA, no ano da contagem,

O ano-base foi considerado para a abertura do tráfego foi o de 2023

e, consequentemente, 2033 como o 10° ano.

Tabela 3-5 - Resumo da Contagem de Tráfego

SENTIDO

TRÁFEGODIASHORÁRIO ÓNVP CS CD RSR

• crescente'TERÇA-FEIRA 112 ■ 8 ‘.6 6. 0

'6:Ó0HÃS"19:00H DECRESCENTE 95 6 . 9 3 0‘

QUARTA-FEIRA . 6 ■.CRESCENTE. 135 12‘ 8 1

0:00H ÀS 24:G0H DECRESCENTE ^ 13142 6 6. .1

QUINTA-FEIRA/ CRESCENTE 96 •' 6 9 5 . 0

6:0ÒH ÁS 19:00H DECRESCENTE 85 6 . 11 11 1

Fonte: Arquivo Pessoal

Onde:

♦ VP =>Automóveis (veículos pequenos)
♦ ON =>Õnibus

♦ CS =>Caminhões Rodado Simples
♦ CD =>Caminhões Rodados Dupios

♦ RSR =>Reboque qu Semi- Reboque
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O fator de expansão horária foi calculado a partir da contagem de

24 horas, comparados com os volumes no período de 13 horas do mesmo dia.

A seguir são apresentados os fatores de expansão no Quadro abaixo.

Tabela 3-6 - Fator de Expansão Horária
DIAS

ÓNVP cs CD RSR TOTAL
HORÁRIO

• QUARTA-FEIRA
206 12 25 14 ■ 2 259

6;OOH As 19:dOH

QUARTA-FEIRA/
277 12 25 14 2 330

0:OOH ÀS 24:00H

Fh 1,34 1 1 1 1 1,27
Fonte: Arquivo Pessoal

Multiplicando o fator de expansão horária nos demais dias de

contagem do tráfego, fem-se o Quadro abaixo.

Tabela 3-7-Vo ume para 24 Horas
DIAS SENTIDO

TRÁFEGOHORÁRIO ÓNVP CS CP RSR

TERÇA-FEIRA CRESCENTE 150 6 8 6 0

6:00H ÀS 19:00H DECRESCENTE 127 6 9 3 0

QUARTA-FEIRA CRESCENTE 181 6 12 8 1

0:00H ÀS 24:00H DECRESCENTE 190 6 13 6 1

QUINTA-FEIRA/ CRESCENTE 129 6 9 5 0

6:00H ÀS 19:00H DECRESCENTE 114 6 11 11 1

Fonte: Arquivo Pessoal

Fazerido-se a soma para os dois movimenfos e a médias entre os 3

dias de contagem tem-se o Quadro abaixo que mostra o resumo da TMDA

(Tráfego Médio Diário Anual) para cada veículo.
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Tabela 3-8-Tráfego Médio Diário Anual

TDMA-2023

Automóveis 297

Ônibus 12

Caminhão

Simples
21

Caminhão Duplo 13

Semi-Reboque 1

TOTAL 344

Fonte: Arquivo Pessoal

Projeção de tráfego para o trecho

Sobre o Tráfego Médio Diário Anual (TMDA) foi aplicado às taxas de

crescimento anual para determinação do Tráfego Futuro. O Quadro abaixo

mostra a taxa de crescimento anual:

Tabela 3-9 - Taxa de Crescimento

TAXA DE CRESCIMENTO %

PERÍODO AUTOMÓVEIS ÔNIBUS CAMINHÕES

2023-2028 4,03 4,5 4,34

- 2028-2033 - ,3,63 - 4,05 -3,9: .

2033-2038 3,27 3,65 3,51

3;i52038-2043 3,48 .3A2 .

Fonte: Arquivo Pessoal

Usando-se o Quadro acima pode-se estimar o tráfego para os

próximos anos de acordo com cada período. Sendo a abertura da rodovia

considerada para 2016 para um período de 10 anos. O Quadro abaixo mostra

o cálculo do tráfego projetado.
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0 - Tráfego ProjetadoTabela 3-

ÓNANO VP cs CD RSR

2023 309 13 22 14 1

2024 321 13 23 14 1

2025 334 14 24 15 1

2026 Í5 1348 14 25

162027 360 15 26 1

2028 374 27 17 115

2029 387 16 28 17 1

I

401 17 29 18 12030

12031 416 17 30 19

1429 18 31 192032

219 32 202033 443

Fonte: Arquivo Pessoal

Parâmetro N

Depois de feita a contagem de tráfego e calculada a TMDA, foi

estimado o tráfego para os próximos anos, e calculado o número N.

O número N foi calculado pela metodologia da USACE, o Quadro

acima mostra o fator veículo da metodologia. O Quadro abaixo mostra o

cálculo do número N.
r

\ f
r<

Tabela 3-11 - Fator de Veículo

ÓN RSRCDcsVP
MÉTODO USACE

12,0784,7671,1490,790

Fonte: Arquivo Pessoal
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Tabela 3-12-Cá culo do Número “N

NÚMERO DE N - USACE

I(Vi*
ANO 365*Fp*Fr Fvi) ANUAL ACUMULADO

2023 182,5 112,346 20503,0583 20503.05835

2024 182,5 117,237 21395,7838 41898,84216

2025 182,5 122,342 22327,3837 64226,22588

2026 182,5 127,669 23299,5511 87525,77699

2027 182,5 132,665 24211,3284 111737,1054

2028 182,5 137,856 25158,7903 136895,8956

2029 182,5 143,251 26143,3336 163039,2293

2030 182,5 148,857 27166.4098 190205,6391

2031 182,5 154,682 28229,5272 218435,1663

2032 182,5 160,131 29223,9063 247659,0726

2033 182,5 165,772 277912,389330253,3167

Fonte: Arquivo Pessoal

V.
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4 PROJETOS

4.1 Projeto Geométrico

Esta fase denominada de Projeto Executivo objetiva detalhar e

consolidar o que foi apresentado e discutido na fase Preliminar de

Pavimentação da Rua Goiania, o presente especifica o segmento da região

de Piên.

Este segmento, denominado de área de intervenção do projeto,

tem uma extensão total de 250,41 m.

Com a proposição acima descrita, os trabalhos foram desenvolvidos

com o objetivo de enquadrar a rua dentro dos limites existente, respeitando

as edificações lindeiras, com a função de atender o tráfego de local. Acima

de tudo, para permitir a expansão ocupacional futura das áreas lindeiras, sem

prejudicar a qualidade de trânsito da rua.

O eixo proposto para pavimentação foi traçado tendo em vista os

muros existentes, procurou-se onde houvesse maior disponibilidad e de espaço

lateral.

%.

Elementos da Seção Transversal4.1.1

A plataforma da pista pavimentada é composta dos seguintes

elementos:

2 Faixas de tráfego variáveis.• Pista de Rolamento

Faixa de Domínio4.1.2

ígam
4-PROJFOS
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■ Por estar inserida numa região urbanizada, a faixa de domínio, de

forma geral, é o limite dos muros.

4.2 Projeto de Terraplenagem

O projeto em questão objetiva a orientação dos serviços da

terraplenagem e distribuição de materiais. A seguir, apresenta-se as diretrizes

básicas que nortearam este projeto.

Cortes4.2.1

Devido a qualidade do material encontrado no sub-leito, não foi

necessária a utilização de empréstimo de jazidas, afim de suprir a deficiência

de materiais para a execução das calçadas, corpo de aterro e camadas

finais de aterros.

4.2.2 Rebaixos

Pela análise dos boletins de sondagem, constatou-se que não há

necessidade de rebaixo em corte, porem foram identificados pontos isolados

com a presença de solos ihservível. Esses pontos estão indicados na planta e

erh planilha de cálculo.

O material escavado deverá ser transportado para bota-fora e a

área deverá ser preenchida com material de boa qualidade proveniente do

corte para conformação do greide.

4 - PROJETOS
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Agulhomenfo4.2.3

Neste projeto foi previsto que o material de rocha a ser empregado

na substituição de solos moles irá sotrer um agulhamento de 0,50 metros, por

este motivo o volume escavado é menor que o volume de reaterro.

4.2.4 Aterros

Para as calçadas, corpo de aterro e camada final de

terraplenagem, deverão ser empregados materiais proveniente do corte.

Sendo que para as áreas onde serão executadas as calçadas deve-

se compactar com equipamento apropriado sem controle do grau de

compactação, para a camada de corpo de aterro esta deve ser lançada

em camadas inferiores a 0,30 metros e aplicada a compactação até atingir

a energia de 95% do proctor Normal, para a camada final de terraplenagem

esta deve ser lançada em camadas inferiores a 0,20 metros e aplicada a

compactação até atingir a energia de 100% do proctor Normal.

z' ■'

4.2.5 Taludes

Denomina-se talude a superfície inclinada ou vertical, proveniente

dos trabalhos de terraplenagem e que limita o terreno natural com o corpo

da estrada. É também chamado de saia de corte ou de aterro.

Entende-se por estabilidade dé um talude a capacidade que esse

possui de permanecer inalterado após a sua execução, resistindo à ação do

intemperismo.

4- PROJETOS
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A inclinação do talude é definida com base em considerações

técnico-econômicas.

Após a análise das seções transversais, verificamos que os taludes de

corte e aterro sõo de pequena ordem e que não extrapolam a altura de 5,00

metros.

Por este motivo aplicamos no projeto o que recomenda, o Manual

do DNIT "A prático rodoviária aconselha, paro os cortes, um talude máximo

de 1:1 (V: H) e, para os aterros compactados, a /nc//nação máxima de 2:3 (V:

H)

Sendo que os taludes de Corte devem ser revestidos com

hidrossemeadura, e os taludes de aterro com enleivamento, para evitar o

processo de erosão causado por iiitempéries.

Às áreas dos taludes foram calculadas no software Auto Cad Civil

3d que possibilita o cálculo da área inclinada e acordo com o projeto.

Serviços Preliminares4.2.6

Previamente as operações de corte e aterro, deverão, ser

executadas as operações de preparação da área destinada a implantação

do corpo estradai, o que compreende: a remoção da camada vegetal

superficial e árvores, arbustos, tocos, entulhos e quaisquer outros considerados

prejudiciais.

Determinação de Volumes4.2.7

A metodologia utilizada para o cálculo de volumes foi a planimetria

das seções transversais gabaritadas pelo processo de integração gráfica,

cujos valores de área forqrn transportados a planilhas abqixo.
4- PROJETOS

DÁVANTI 'R&V..D0: '
)

ENGENHARIA



44

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN
PROJETO - RUA GOIÂNIA

O cálculo do volume é elaborgdo a partir das áreas das secções

transversais, peia aplicação do método da média das áreas conforme

fórmula abaixo:

A1+A2 l
y = X -

22

O resultado é o volume dos prismas correspondentes as estacas em

estudo.

4.2.8 Recomendações

Deverão ser seguidas as instruções de Serviço do DNIT e as

Especificações Complementares que fazem parte integrante deste projeto.

Tabela 4-1 - Especificações de Serviço
ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOSERVIÇOS

104/2009Serviços Preliminares
105/2009Caminho de Serviço
106/2009Corte

107/2009Empréstimo

108/2009Aterro
r Fonte: Arquivo Pessoal

4.3 Projeto de Pavimentação;

O Projeto de Pavimentação desenvoivido definiu a seção transversal

do pavimento, em tangente e em linha reta, suas espessuras ao longo do

estabelecimento do tipo do pavimento, definindotrecho, bem como o

geometricamente as diferentes camadas componentes, estabeiecendo OS

materiais constituintes.
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O Projeto de Pavimentação Asfáltíca da Rua Goiânia, no município

de Pien, com extensão de 250,40 metros, seguiu as orientações dos métodos

preconizados pelo DEINFRA.

O objetivo do projeto de pavimentação é a de estudar e apresentar

a melhor estrutura para o pavimento, analisando sob o ponto dé vista técnico

e econômico, de forma a aperfeiçoar a solução proposta no tocante aos

aspectos técnicos com a maior economia possível.

De forma geral, a estrutura dimensionada deverá atender as

seguintes características:

♦ Dar conforto ao usuário;

♦ Resistir e distribuir os esforços verticais oriundos do tráfego;
♦ Resistir aos esforços horizontais;

♦ Ser impermeável, evitando a infiltração das águas superficiais;
♦ Melhorar a qualidade de vida da população e do sistema viário.

Dimensionomenfo do Pavimento.4.3. J

O dimensionamento do pavimento foi desenvolvido de acordo com

o método de projeto de Pavimentos Flexíveis do DNER de 1979, da autoria do

Eng° Murlllo Lopes de Souza.

Relativamente dos materiais Integrantes do pavimento, são

adotados coeficientes de equivalência estrutural tomando por base os

resultados obtidos na Pista Experimental da AASHTO, com modificações

julgadas oportunas.

Os coeficientes estruturais utilizados foram baseados na Tabela

abaixo:
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Tabela 4-2 - Coeficiente dos Componentes do Pavimento
COMPONENTES DO PAVIMENTO COEFICIENTE

Base ou revestimento de concreto betuminoso 2,00

Base ou revestimento pré-misturado a quente, de graduação

Base ou revestimento pré-misturado a frio, de graduação

Base ou revestimento betuminoso por penetração

Camadas granulares

Solo cimento com resistência à compressão a 7 dias, superior a 45 kg/cm

Solo cirriento com resistência d compressão a 7 dias, entre 45 kg/cm e 28
kg/cm

Solo cimento com resistência à compressão a 7 dias, entre 28 kg/cm e 21
kg/cm

1,70

1,40

1,20

1,00

1,70

1,40

1,20

Fonte: Arquivo Pessoal

A Capacidade de Suporte do subleíto, e dos materiais constituintes

do pavimento é dada peio CBR, adotando-se o método de ensaio

preconizado pelo DNER, em corpos-de-prova indeformados ou moldados em

laboratório para as condições de massa específica aparente e umidade

especificada para o serviço.

Dados dos Estudos de Tráfego e Geotécnicos.4.3.2

♦ Número de Solicitações no Eixo Padrão = N

O Valor de N foi obtido conforme descrito nos estudos de trafego e

apresentou o seguinte valor:

N= 2,78 E+05

♦ índice de Suporte Califórnia ISCp

O ISC de Projeto foi obtido conforme descrito nos Estudos

Geotécnicos e apresentou o seguinte valor:

ISC projeto = 8,00%

Característica das Camadas do Pavimento4.3.3

4 - PROJETOS
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Para o dimensionamento da estrutura do pavimento da rua objeto

deste projeto, adotaram-se os seguintes dados:

♦ Subleito

♦ Sub-Base

♦ Base

-^CBRp = aOO%.
■^CBR = 20,00%

CBR = 80,00%

Coeficientes Estruturais

♦ Revestimento Concreto Betuminoso

♦ Base Granular

♦ Sub-base Granular

KR = 2,00

->KB= 1,00

^ KSB = 1,00

Determinação da Espessura dó Revestimento4.3.4

Em função do número de repetições de eixo padrão adotado

anteriormente (N =), foi possível determinar a espessura e o tipo de

revestimento a ser adotado.

Tabela 4-3 - Espessura do Revestimento

Espessura dp Revestimento BetuminosoN

Tratámentòs superficiais betumiripsòs

10®<Nê5x 10*

5x10*<Nê1Õ^

10 ^<N£5xlO^

N>SxlO^

Revestimentos betuminosos com 5í0 cm de espessura

Concreto betuminoso com 7,5 cm dè espessura

Concreto bétumlnóso com 10,0 cm de espessura

Concreto betominoso com 12,5 cm de espessura

Fonte: DNIT 20Ó'6

De acordo com a Tabela acima, como pode ser observado, em

obtém-se como revestimento apenas um

Uma espessura de 5,00 cm de

II

função do número de

tratamento superficial. Porém adota-se

N

revestimento em Concreto Betuminoso.
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Para o trecho existente onde foi verificado trincas e fissuras,

determinamos a remoção do pavimento existente, e a recomposição de um

novo pavimento de 5 centímetros de CBUQ.

E por último como o pavimento está com trincas e fissuras ao iongo

de todo o trecho optamos por prever uma camada de 3 centímetros de

CBUQ ao longo de todo o trecho.

Determinação das Camadas Granulares4.3:5

♦ Espessura da Camada de Base

KR • R + KB ■ B > H20

2X5+1XB>20

B = 10-Adota-se 0,15 m

♦ Espessura da Camada de Sub-Base

KR - R + KB - B + KS •h20>Hn

2x5 + 1 X 15 + I xh20>50

SB = 25 Adóta-se 0,25 m

Desta forma, pelo dimensionamento das camadas através do

Método do DNER, obtiveram-se os seguintes valores:

Tabela 4-4 - Resumo das Espessuras do Pavimento
Material EspessuraCamada

0,05 mConcreto BetuminosoRevestimento

Brita Graduada 0,15 mBase

0,25 mMacadame SecoSub-Base

0,45 mEspessura Total do Pavimento
Fonte: Arquivo Pessoa!
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4.4 Projefos de Sinalização:

Sinalizaçao Horizontal;4.4.1

A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os

usuários sobre as condições de utilização adequgda da via, compreendendo

as proibições, restrições e informações que lhes permitam adotar

comportamento adequado, de forma a aumentar a segurança e ordenar os

fluxos de tráfego.

A sinalização horizontal é classificada segundo sua função:

Ordenar e canalizar o fluxo de veículos;

Orientar o fluxo de pedestres:

Orientar os deslocamentos de veículos em função das condições físicas da

via, tais como, geometria, topografia e obstáculos;

Complementar os sinais verticais de regulamentação, advertência ou

indicação, visando enfatizar a mensagem que o sinal transmite:

Regulamentar os casos previstos no Código de Trânsito Brasileiro (CTB).

Em algumas situações a sinalizaçao horizontal atua, por si só, como

controladora de fluxos.

Pode ser empregada como reforço da sinalização vertical bem

como ser complementada com dispositivos auxiliares.

4.4.1.1 A Importância da sinalização horizontal:

9 Permite o melhor aproveitamento do espaço viário disponível, maximizando

seu uso:

9 Aumenta a segurança em condições adversas tais como: neblina, chuva e

noite:

• Contribui para a redução de acidentes:
• Transmite mensagens aos condutores e pedestres.
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Apresenta algumas limitações:

Reduzir a durabilidade, quando sujeita a tráfego intenso:

Visibilidade deficiente, quando sob neblina, pavimento molhado, sujeira, ou

quando houver tráfego intenso.

4.4.1.2 Padrõo de formas:

A sinalização horizontal é constituída por combinações de traçado

e cores que definem os diversos tipos de marcas viárias.

Contínua: corresponde às linhas sem interrupção, aplicadas em

trecho específico de pista:

Tracejada ou Seccionada: corresponde às linhas interrompidas,

aplicadas em cadência, utilizando espaçamentos com extensão igual ou

maior que o traço:

Setas, Símbolos e Legendas: correspondem às informações

representadas em forma de desenho ou inscritas, aplicadas no pavimento,

indicando uma situação ou complementando a sinalização vertical existente.

4.4.1.3 Padrão de cores:

Amarela, utilizada para;

Separar movimentos veiculares de fluxos opostos:

Regulamentar ultrapassagem e deslocamento lateral;

Delimitar espaços proibidos para estacionamento e/ou parada;

Demarcar obstáculos transversais à pista (lombada).

Branca, utilizada para:

Separar movimentos veiculares de mesmo sentido:

Delimitar áreas de circulação:
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là

• Delimitar trechos de pistas, destinados ao estacionamento regulamentado

de veículos em condições especiais:

• Regulamentar faixas de travessias de pedestres;

• Regulamentar linha de transposição e ultrapassagení;
• Demarcar linha de retenção e linha de “Dê a preferência” ;

• Inscrever setas, símbolos e legendas.

Vermelha, utilizada para:

• Demarcar ciclovias ou ciclofaixas;

• Inscreversímboio (cruz).

Azul, utilizada como base para:

Inscrever símbolo em áreas especiais de estacionamento ou de

parada para embarque e desembarque para pessoas portadoras de

deficiência física.

Preta, utilizada para:

Proporcionar contraste entre a marca viária/inscrição e o

pavimento, (utilizada príncipalmente em pavimento de concreto) não

constituindo propriamente uma cor de sinalização.

A utilização das cores deve ser feita obedecendo-se aos critérios

abaixo e ao padrão Munsell indicado ou outro que venha a substituir, de

acordo com as normas da ABNT.

Tabela 4-5 - Cores padrão Munsell

tònandadeCòr

10 VR 7,5/14Amareda

Nd,5Branca

7,5 R4/14Vermelha

5 PB 2/8Azul

N0,5Prtía

4.4.1.4 Dimensões
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As larguras das linhas longitudinais são definidas pela sua função e

pelas características físicas e operacionais da via.

As linhas tracejadas e seccionadas, são dimensionadas em função

do tipo de linha e/ou da velocidade regulamentada para a via.

A largura das linhas transversais e o dimensionamento dos símbolos

e legendas são definidos em função das características físicas da via, do tipo

de tinha e/ou da velocidade regulamentada para a via.

4.4.1.5 Materiais

Diversos materiais podem ser empregados na execução da

sinalização horizontal. A escolha do material mais apropriado para cada

situação deve considerar os seguintes fatores: natureza do projeto (provisório

ou permanente), volume e classificação do tráfego (VDM), qualidade e vida

útil do pavimento, frequência de manutenção, dentre outros.

Na sinalização horizontal podem ser utilizadas tintas, massas plásticas

de dois componentes, massas termoplásticas, plásticos aplicáveis a frio,

películas pré-fabricadas, dentre outros.

Para proporcionar melhor visibilidade noturna a sinalização

horizontal deve ser sempre retrorrefletiva.
f

4.4.1.6 Aplicação e manutenção da sinalização

Para a aplicação de sinalização em superfície com revestimento

asfáltico ou de concreto novos, deve ser respeitado o período de cura do

revestimento. Caso não seja possível, a sinalização poderá ser executada com

materiai temporário, tal como tinta de durabilidade reduzida;
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A superfície a ser sinalizada deve estar seca, livre de sujeira, óleos,

graxas ou qualquer outro material que possa prejudicar a aderência da

sinalização ao pavimento;

Na reaplícação da sinalização deve haver total superposição entre

a antiga e a nova marca/inscrição viária. Caso não seja possível, a

marca/inscrição antiga deve ser definitivamente removida.

4.4.1.7 Classificação

A sinalização horizontal é classificada em:

AAarcas Longitudinais - separam e ordenam as correntes de tráfego;

AAarcQs Transversais - ordenam os deslocamentos frontais dos

veículos e disciplinam os deslocamentos de pedestres;

Marcas de Canalização - orientam os fluxos de tráfego em uma via;

Marcas de Delimitação e Controle de Parada e/ou Eslacionamerito

- delimitam e propiciam o controle das áreas onde é proibido ou

regulamentado o estacionamento e/ou a parada de veículos na via;

Inscrições no Pavimento - melhoram a percepção do condutor

quanto as características de utilização da via.

4.4.1.7.1 Marcas Longitudinais

As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de tráfego,

definindo a parte da pista destinada ò circulação de veículos, a sua divisão

em faixas de mesmo sentido, a divisão de fluxos opostos, as faixas de Uso

exclusivo ou preferencial de espécie de veículo, as faixas reversíveis, além de

estabelecer as regras de ultrapassagem e transposição.
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• As marcas longitudinais amarelas, contínuas simples ou duplas, têm

poder de regulamentação, separam os movimentos veiculares de fluxos

opostos e regulamentam a proibição de ultrapassagem e os

deslocamentos laterais, exceto para acesso a imóvel lindelro;

• As marcas longitudinais amarelas, simples ou duplas seccionadas ou

tracejadas, não têm poder de regulamentação, apenas ordenam os

movimentos veiculares de sentidos opostos:

• As marcas longitudinais brancas contínuas são utilizadas para delimitar

a pista (linha de bordo) e para separar faixas de trânsito de fluxos de

mesmo sentido. Neste caso, têm poder de regulamentação de proibição

de ultrapassagem e transposição;

• As marcas longitudinais brancas, seccionadas ou tracejadas, não têm

poder de regulamentação, apenas ordenam os movimentos veiculares

de mesmo sentido.

De acordo com a sua função as Marcas Longitudinais são

subdivididas nos seguintes tipos:

• Linhas de divisão de fluxos opostos (LFO);

• Linhas de divisão de fluxos de mesmo sentido (LMS);

• Linha de bordo (LBO);

• Linha de continuidade (LCO).

• Marcas longitudinais específicas

4.4.1.7.2 Marcas Transversais

r

As marcas transversais ordenam os deslocamentos frontais dos

veículos e os harmonizam com os deslocamentos de outros veículos e dos

pedestres, assim como informam os condutores sobre a necessidade de

reduzir a velocidade e indicam travessia de pedestres e posições de parada.

De acordo com a sua função, as marcas transversais são

subdivididas nos seguintes tipos:

• Linha de Retenção (LRE);

• Linhas de Estímulo à Redução de Velocidade (LRV);

• Linha de “Dê a preferência” (LDP):

• Faixa de Travessia de Pedestres (FTP);
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• Marcação de Cruzamentos Rodocicloviórios (MCC);

• Marcação de Área de Conflito (MAC);

A MAC indica aos condutores a área da pista em que não devem parar os

veículos, prejudicando a circulação.

• Marcação de Área de Cruzamento com Faixa Exclusiva (MAE):

• Marcação de Cruzamento Rodoferroviário (MCF).

4.4.1.7.3 Marcas De Canalização

As Marcas de Canalização são utilizadas para orientar e

regulamentar os fluxos de veículos em uma via, direcionqndo-os de modo a

propiciar maior segurança e melhor desempenho, em situações que exijam

uma reorganização de seu cãminhamento natural.

Possuem a característica de transmitir ao condutor uma mensagem

de fácil entendimento quanto ao percurso a ser seguido, tais como:

• quando houver obstáculos à circulação:

• interseções de vias quando varia a largura das pistas;

• mudanças de alinhamento:

• acessos;

• pistas de transferências e entroncamentos:

• interseções em rotatórias.

4.4.1.7.4 Marcas De Delimitação E Controle De
Estacionamento E/ Ou Parada

As Marcas de delimitação e controle de estacionamento e/ou

parada delimitam e proporcionam melhor controle das áreas onde é proibido

ou regulamentado o estacionamento e a parada de veículos, quando
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associadas à sinalização vertical de regulamentação. Nos casos previstos no

CTB, essas marcas têm poder de regulamentação. De acordo com sua

função as marcas de delimitação e controle de estacionamento e parada

são subdivididas nos seguintes tipos:

• Linha de indicação de proibição de estacionamento é/ou parada

(LPP);

• Marca delimitadora de Parada de veículos específicos (MVE);

• Marca delimitadora de Estacionamento regulamentado (MER).

4.4.1.7.5 Inscrições no Pavimento

As inscrições no pavimento melhoram a percepção do condutor

quanto às condições de operação da via, permitindo-lhe tomar a decisão

adequada, no tempo apropriado, para as situações que se lhes

apresentarem.

Possuem função complementar ao restante da sinalização,

orientando e, em alguns casos, advertindo certos tipos de operação ao longo

da via.

As inscrições no pavimento podem ser de três tipos:

• Setas direcionais;

• Símbolos;

• Legendas.

4.4.1.8 Sinalização Horizontal a Base de Tinta Acrílica

I.Especificações Técnicas.
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Esta especificação fixa as condições exigidas da empresa

contratada, quanto à tinta à base de resina acrílica a ser utilizada na

demarcação viária.

ll.Documentos Complementares.

Na aplicação desta especificação é necessário consultar as seguintes Normas

da ABNT:

• NBR 11862;

• NBR-15438:

• NBR-16184:

• NBR 7396;

III.Requisitos para a Tinta Acrílica, NBR 11862

A tinta deve ser fornecida para uso em superfície de pavimento de

concreto asfáltico e /ou de blocos sextavados de concreto (blokret), após a

abertura do recipiente, não deverá apresentar sedimentos, natas ou grumos.

Deve ser suscetível de rejuvenescimento mediante aplicação de nova

camada e deve estar apta a ser aplicada nas seguintes condições:

• Temperatura entre 5°C e 40°C:

• Umidade relativa do ar até 8G%:

A tinta deve estar em condições de ser aplicada por máquinas

apropriadas e ter a consistência especificada, sem ser necessária a adição

de outro aditivo qualquer. Pode ser aplicada em espessuras, quando úmida,

variáveis de 0,4 a 0,9mm: A tinta quando aplicada na quantidade

especificada, deve recobrir perfeitamente o pavimento e permitir a liberação

do tráfego no período máximo de tempo de 30 minutos.

A tinta deve manter integralmente a sua coesão e cor, após

aplicação no pavimento; a tinta aplicada, após secagem fisica total, deve

apresentar plasticidade e características de adesividade ao pavimento, e

produzir película seca, fosca e de aspecto uniforme, sem apresentar fissuras,

gretas ou descascamento durante o período de vida útil.
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A tinta para demarcação viária a base de resina acrílica deve

atender aos Requisitos Quantitativos e Qualitativos conforme as tabelas da

NBR 11862 da ABNT.

Deve atenderás disposições da NBR 15438/06.

IV.Requisitos Específicos

Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862

Tabela 4-6 - Quantitativos Tinta Acrílica
Mínimo Máximo

Reqúisftos - Tinta Acrílica

Consistência 80 95

Estabilidade 5

Matéria não Volátil 62.B
Pigmento 40 50

Veículo não Volátil 38

Tempo de Secagem 20

Resistência a Abrasão 80

Massa especifica 1,30 1.45
Brilho 20

Fonte: Arquivo DETRAN

Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 12 935

Tabela 4-7 -> Quantitativos Resina Livre

Mínimo Máxirno

Requisitos - Resina livre

Consistência 75 95

Estabilidade 10

Tempo de Secagem 20

Resistência a Abrasão 60

Massa especifica 1,35

Brilho 20

Fonte: Arquivo DETRAN

Requisitos qualitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862:
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Tabela 4-8 - Qualitativo Tinta Acrílica

Requisitos
Acrilicá

Tinta

Resistência ã água
Sangramento

Flexibilidade

Inalterada

Ausente

Inalterada

Integridade

Resistência ao calor

Inalterada

Inalterada,

Identificação do veículo não
volátil

O èspectrograrría dê Infravermelho deve
apresentar
predominantes de resinas acrflicas e estireno.

bandas características

Resistência

íntemperlsmo - 400 h
-cor

• Integridade

aò

Leve alteração
Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

Tdbela 4-9 - Qualitativo Resina Livre

Requisitos - Résina livra

,Cor (notação Munsell)
Branca

i^áreia

N 9,5 (tolerância N 9,0)

10 YR 7,5/14

(tolerância 10 YR 6,5/14 e 8.5 YR 7,5/14)
N0.5

5 PB 2/8 (tolerância 2.5 PB 4/10 e 10 B 4/8)
7,5 R 4/14 (tolerância 7,5 R 5/10 6S.5.R 5/12)

Preta

Azul

Vermelha

Resistênda à luz flOO h)

Resistência ã água

Sangramento

Flexibilidade

Cor levemente alterada

Inalterada

Ausente

Inalterada

Integridade

Resistéricla ào calor

Inalterada

Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

A retrorrefletorização inicial mínima 6a sinalização deverá ser de 250

mcd/Iux.m^ para o branco e 150 mcd/lux.m^ para o amarelo, sendo que esses

valores devem se manter por um período não inferior a 30 dias após conclusão

do serviço e se manter com 80% dos valores iniciais no período compreendido

éntre 30 e 60 dias.

As microesferas devem ser distribuídas uníformemente sobre a

superfície da faixa e devem estar suficieníemente ancoradas, ou seja, com

60% do seu diâmetro imerso no material.

Slnalizaçõo Vertical;4.4.2
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É um subsistema da sinalização viária cujo meio de comunicação

está na posição vertical, normalmente em placa, fixado ao lado ou suspenso

sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente e,

eventualmente, variáveis, através de legendas e/ou símbolos pré-

reconhecidos e legalmente Instituídos.

4.4.2.1 Sinalização de regulamentação

Tem por finalidade informar aos usuários as condições, proibições,

obrigações ou restrições no uso das vias. Suas mensagens são imperativas e o

desrespeito a elas constitui infração.

A forma padrão do sinal de regulamentação é a circular, e as cores

são vermelha, preta e branca.

Tabela 4-10 - Características dos Sinais de Regulamentação
Korma Cor

Fundo Branca
/.A■v^

N

SImtòlo
,v

í
THrja Vennellia// \ /

f

Orla Vénnclha

DBRIQACAOr I.ctras Preta
PBOISiClQ

Fonte: Arquivo DENATRANr-

Constituem exceção quanto à forma, os sinais R^l - Parada

Obrigatória e R-2- Dê a Preferência, com as características
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Tabela 4-TI - Características dos Sinais de Regulamentação
sinal

Cor

' CódigoForma

Fundo Vermelha

Orla Interna Branca

R-1

Ortaoxtema Vermelha

Letras Biártca

Fundo Branca

R-2

Oda Vermelha

Fonte: Arquivo DENATRAN

Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme o

ambiente em que são implantados, considerando-se que o aumento no

tamanho dos sinais implica em aumento nas dimensões de orlas, tarjas e

símbolos.

4.4.2.2 Sinalização de Advertência

Tem por finalidade alertar os usuários da via para condições

potencialmente perigosas, indicando sua natureza.

A forma padrão dos sinais de advertência é quadrada, devendo

uma das diagonais ficar na posição vertical. À sinalização de advertência

estão associadas as cores amarela e preta.

Tabela 4-12-Características dos Sinais de Advertência

Cor‘Forma

AnmcliFundo

PretaSímbolo

PretaOrla interna

AmarelaOrla externa

PictaLegenda

Fonte: Arquivo DENATRAN
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Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conformea

via em que são implantados, considerando-se que o aumento no taitianho

dos sinais implica em aumento nas dimensões de orlas e símbolos.

4.4.2.3 Sinalização de Indicação

Tem por finalidade identificar as vias e os locais de interesse, bem

como orientar condutores de veículos quanto aos percursos, os destinos, as

distâncias e os serviços auxiliares, podendo também ter como função a

educação do usuário. Suas mensagens possuem caráter informativo ou

educativo.

A sinalização de indicação está dividida nos seguintes grupos:

• Placas de identificação
• Placas de orientação de destino
• Placas educativas

• Placas de sen/iços auxiliares
• Placas de atrativos turísticos

• Placas de postos de fiscalização

A sinalização de indicação possui caráter informativo ou educativo.

As formas, os elementos, as cores e as dimensões mínimas que

constituem a sinalização de indicação são objeto de Resolução n° 160/04 do

CONTRAN e devem ser rigorosamente seguidos, para que se obtenha o

melhor entendimento por parte do usuário.

í

Tabela 4-13- Referente ao padrão e respectivo código de cada cor.

CódigoPadrãoCor

Munsell N9,5Branca

Munsell N0,5Preta

10 G 3/8MunsellVerde

5 PB 2/8MunsellAzul

10 YR 7,5/14MunsellAmarela

5 YR 6/14MunsellMarrom
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Sinalização de Obras;4.4.3

A execução de serviços de manutenção do pavimento e de obras

em rodovias, em especial, assim como a ocorrência de situações de

emergência, são fatores que determinam o surgimento de problemas de

fluidez e segurança na circulação de veículos. Situações deste tipo

constituem-se em fatos imprevistos para quem está dirigindo ao longo da

rodovia, em condições de velocidade relativamente constantes.

Além de um adequado planejamento para a execução desses tipos

de obras e do desenvolvimento de projetos de desvio de trânsito, cuidado

especial deve ser dado à sinalização para que se obtenha um controle seguro

do fluxo de tráfego.

Seguindo esse pressuposto, uma sinalização para as obras em

rodovias deve:

• Advertir, com a necessária antecedência, a existência de obras ou

situações de emergência adiante e a situação que se verificará na pista

de rolamento:

• Regulamentar a velocidade e-outras condições para a circulação segura:

• Canalizar e ordenar o fluxo de veículos junto à obra, de modo a evitar

movimentos conflitantes, evitar acidentes e minimizar congestionamento:

• Fornecer informações corretas, claras e padronizadas aos usuários da via.

/
I. Condições Determinantes

A sinalização deve estar sempre adaptada às caracteristicas da

obras e dq rodovia onde será implantada. Deve apresentar boa legibilidade,

visibilidade e credibilidade. Dessa forma, as condições básicas que

determinam a escolha do tipo e quantidade de sinais e dispositivos e suas

características.

II. Duração da obra
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A sinalização provisória deve ter características próprias, conforme

o tempo necessário à execução das obras, que podem ser de curta ou longa

duração.

Para as obras de curta duração, os dispositivos de sinalização

devem, também, ser os mais portáteis possíveis, admitindo-se, porém,

dispositivos fixos e de maior porte. Para as de longa duração, g portabilidade

perde importância como fator determinante na escolha dos dispositivos.

O fato gerador da necessidade da intervenção pode, também,

ocorrer de forma não prevista (casos emergenciais), tais como

desmoronamentos, acidentes ou erosão da pista. Nos casos de emergências.

recomenda-se a utilização de dispositivos portáteis, possibilitando uma rápida

implantação ou desativação da sinalização.

III. AAobílídade da obra

A sinalização de obras também se caracterizará por uma maior ou

menor necessidade de adoção de dispositivos portáteis, conforme o evento

determine a implantação de canteiros de obras móveis ou fixos.

IV. Interferência np tráfego

A localização da obra na pista de rolamento determina a alteração

da circulação de forma específica, conforme a situação bloqueie

acostamento, faixas à direita, à esquerda, no centro ou toda a pista. Isso

implica em variações na forma de sinalizar o trecho em obrqs, com o objetivo

de canalizar adequadamente o fluxo de veículos.

V. Características da rodovia

Além da variação na localização da obra na pista, a característica

do trecho da rodovia em obras também determinará a variação da

sinalização, particularmente, nas seguintes condições:
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• Rodovia de pista única, com uma ou duas faixas de circulação por
sentido:

• Rodovia de pista dupla [com canteiro central), com duas ou mais faixas

de circulação por sentido;

• Trecho de rodovia apresentando melhores ou piores condições de
visibilidade.

VI. Legibilidade e visibilidade

Tendo em vista a condição de imprevisibilidade da situação

provocada pela ocorrência de obras ou emergências, a sinalização a ser

implantada deve apresentar legibilidade e visibilidade. Para tanto, a

sinalização provisória deve:

• Apresentar dimensões, e características padronizadas:
• Ser implantada com critérios uniformes;
• Apresentar bom estado de conservação;
• Estar adaptada às condições atmosféricas, devendo ser sempre

retrorrefletiva ou acompanhada de dispositivos luminosos, quando os
canteiros de obras permanecerem ativados durante o período noturno ou
estiverem implantados em locais sujeitos à neblina;

• Ser objeto de manutenção, enquanto perdurar a situação temporária.

. ^

VII. Credibilidade

Como toda a sinalização de trânsito, a relativa a obras deve

Informar ao usuário a exata situação decorrente da implantação do canteiro

de obras. Assim, o conjunto de sinais deve ser implantado de forma a transmitir

com clareza e precisão as condições qüe serão encontradas adiante, tais

como; a localização da obra, as consequências na circulação e o fim do

trecho em obras.

A informação precisa através da sinalização, da real situação

verificada, é fundamental para credibilidade das mensagens transmitidas e

para a predisposição de obediência a determinações e orientações. Assim, é

de fundamental importância informar o fim do trecho em obras, quando a

condição normal da pista voltar a ocorrer.
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4.4.3.1 Sinalização Vertical de Obras

Os dispositivos de sinalização vertical regularmente

quando da ocorrência de obras, serviços de manutenção e conservação ou

ainda de situações de emergências em rodovias.

A sinalização vertical temporária, utilizada quando da execução de

é composta principalmente de sinais de advertência e de

regulamentação. Sinais de indicação são necessários quando a localização

das obras determina a necessidade de desvios de fluxos de veículos.

A aplicação conjunta desses sinais tem por objetivo advertir

usuários sobre as condições do tráfego na via, regulartientar a circulação de

trânsito e fornecer indicações necessárias ao seu deslocamento.

utilizados

obras,

os

I. Cores

Os sinais verticais temporários são apresentados com as seguintes

cores:

• Sinais de regulamentação: fundo branco, orla e tarja vermelhas e símbolos

pretos, com exceção do sinal de parada obrigatória R-1;

• Sinais de advertência: fundo laranja e orla, legendas e símbolos pretos;
• Sinais de indicação: fundo laranja e orla, legendas e símbolos pretos.

il. Dimensões

Os sinais temporários de regulamentação e advertência devem ter

as seguintes dimensões:

• 1,20 m para rodovias de classe 0 e IA;
• 1,00 m para rodovias de classe IB;

• 0,80 m para rodovias de classe II, III e IV.
Essas medidas se referem a:

• Distância entre lados opostos, no sinal de Parada
Obrigatória, R-1;

• Lado do sinal Dê a Preferência, R-2;

• Diâmetro de sinais circulares de regulamentação;
• Lado do quadrado dos sinais de advertência.
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Os sinais temporários de indicação de obras devem ter dimensões

compatíveis com o número de faixas e com a classe da rodovia, empregando

altura de letra apropriada na diagramação das legendas.

III. Posicionamento das placas

O posicionamento das placas de sinalização de obras pode variar

conforme o período de duração das obras e se as obras são em um local

específico ou se são móveis, como por exemplo, a execução de pintura de

faixas.

No caso de obras de longa duração, num local específico, as placas

de sinalização de obras podem ser instaladas na margem dq via, conforme o

estabelecido no Manual de Sinalização Rodoviária do

DNIT, ou até mesmo na própria pista, dependendo da situação.

No caso de obras móveis, de reparos de curta duração ou

emergências, as placgs de sinalização podem ser colocadas sobre cavaletes

ou suportes móveis, dispostos da maneira mais apropriada para garantir a

segurança de usuários, trabalhadores e a integridade dos dispositivos.

IV. Materiais utilizados

As placas de sinalização de obras podem ser confeccionadas em

chapas de aço, de alumínio ou outro material especificado no Manual de

Sinalização Rodoviária e nas Especificações de Serviço do DNIT, desde que

recobertas por película retrorrefletiva.

V. Sinalização Vertical de Advertência de Obras

Os sinais de advertência utilizados nesta obra apresentam, em sua

maioria, a forma quadrada com uma diagonal na horizontal.

VI. Sinal A-24: Obras
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Adverte o condutor de veículos da existência, adiante, de obras no

leito ou junto à rodovia.

Deve ser utilizado para advertir da existência de trecho da rodovia

com execução de obras na pista, acostamento e/ou sobre canteiros

divisórios.

O sinal A-24 deve ser, sempre, o primeiro da sequência da

sinalização de obras. Portanto, deve ser colocado na área de pré-sinalizaçõo,

antecedendo os demais sinais de advertência ou reguiamentação. Deve vir

acompanhado de informação complementar, do tipo “A ... m” , quando a

obra for executada na pista ou acostamento.

J

Figura 4-1 - Sinai A-24: Obras

VII. Sinalização Vertical de Regulamentação

O conjunto compieto de piacas de sinaiização vertical de

regulamentação encontra-se no Manual de Sinalização Rodoviária do DNIT.

Estas piqcas se destinam a reguiamentar as condições de circulação na via.

Nesta subseção são apresentados os sinais de regulamentação utilizados na

sinalização de obras ou emergências.

V

VIII. Sinql R-7: Proibido ultrapassar

Assinaia ao condutor do veícuio que é proibido reaiizar a operação

de ultrapassagem no trecho reguiamentado.

Deve ser utilizado nas seguintes condições:
4 - PROJETOS
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Quando os serviços de execução das obras não permitam a

ultrapassagem segura dos veículos:
Ser colocado na área de pré-sinalização, em vias de pista única e sentido
duplo de circulação;
Na área de atividade, no caso de desvios com faixa única por sentido de
tráfego.

Em desvios extensos, deve ser repetida a cada 500 m, para

relembrar ao condutor do veículo a restrição de ultrapassagem.

Figura 4-2 - Sinal R-7: Proibido ultrapassar

Sinal R-19: Velocidade máxima permitidaIX.

Regulamenta o limite rnáximo de velocidade em que o veículo

pode circular. A velocidade indicada deve ser observada a partir do local

onde for colocada a placa até onde houver outra que a modifique.

Deve ser utilizado sempre que haja necessidade de controle de

velocidade, em função do potencial de periculosidade no segmento em

obra.

Deve ser colocado nas seguintes condiçoes e quantidades:

• Quantas forem necessárias, na áreq dé pré-sinalÍzação, para reduzir a

velocidade dos veículos na aproximação do trecho em obras:

• Na área de atividade, para regulamentar a velocidade na passagem pelo
local da obrú: e

• Após o final das obras, para retomar a regulamentação da velocidade

normal da via.

Em desvios extensos, deve ser repetida a cada 500 m, para reforçar

a restrição ao condutor do veículo.
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Figura 4-3 - Sinal R-19: Velocidade máxima permitida

X. Sinalização Vertical de indicação de Obras

A execução de obras ou a ocorrência de situações de emergência

em rodovias podem determinar:

• O bloqueio total da pista e/ou acostamento: e

• A necessidade de se implantar sinalização que oriente os motoristas a

circularem por desvios para o acostamento ou para pista variante

provisória.

Nestes casos, utiliza-se a sinalização vertical de indicação. As placas

devem seguir os critérios da seção 8 do Manual De Sinalização de Obras e

Emergências em Rodovias, serem apresentadas na forma retangular e serem

confeccionadas com as seguintes cores: fundo laranja e letras, setas e tarjas

pretas.

XI. Sinal de acostamento em obras a metros

Adverte o condutor da existência de obras oU serviços no

acostamento.

Deve ser utilizado sempre houver reparos no acostamento

propriamente dito ou serviços que exijam a presença de homens e/ou

máquinas no acostamento, tais como limpeza da faixa de domínio.
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metrosFigura 4-4 - Sinal de acostamento em obras a

XII. Sinal de fim de obras

Adverte o condutor do veículo do término do trecho em obras na

via.

Dever ser utilizado nas seguintes condições:

• Sempre que o condutor do veículo possa retornar à condição normal de

tráfego na via;
• Ser colocado imediatamente após o trecho em obras, na área de

sinalização de fim das obras.

XIII. Projetos - Tipo

Segue abaixo seçãó tipo de sinalização de obra com bloqueio do

acostamento que será aplicado nesta obra.

/'■'
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Legendq:
« eon« ou .cilindro

■ borreiro closao ( « II

I bOfKlra cfo^ III
sèntido de cireuloçao

4 llumlnoçdo Intermlnento

.^bondeíra opoiado em cone
<1 (^ooa em coluno simples

:| plòco em coiuno duplo

Noto; 1—As borretros classe I, [I o III podem ser substitufdos por borrolros plásticos ou topumos;
2-Coto8 em metros

3~0 eapoçamerito máximo recomendável
en^ cones, cilindros e entre borreirás 6 de:

. 15 m, no conolizotãò poro mudonço de loixo de tráfego
. 50 m. no eonolizoçSo èm ton^entè

Figura 4-6 - Sinalização de Obra - Legenda
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identificação do empreendedor E CONSULTOR:1

1.1 Identificação do Empreendedor;

município de PIÊN

CNPJ sob n° 76.002.666/0001-40

Rua Amazonas, n° 373, Centro, Piên - Paraná - CEP; 83.860-000

Prefeito Municipal, senhor Maicon Grosskopf.

Secretária Municipal de Planejamento, Obras e Urbanismo: Sr

Emerson Gonçalves

Fone: (41) 3632 - 1136 - e-mail: emerson.aoncalves@Díen.Dr.aov.b r

1.2 identificação do Consultor;

DAVANTI ENGENHARIA LTDA.

CNPJ: 15.129.617/0001-89

Fone: (48) 3466-3489

Rua Vidal Ramos, 195-Sala 01-Centro

Orleans/SC - CEP: 88.870-000.

Equipe Técnica.1.2.1

Oéliton Antunes Coelho

Guilherme Silveira Barzan

Mateus Jacques Nazario

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

Engenharia Civil

Márcia C. Mattei Delia Giustina Engenheira Agrimensora

CREA 115.283-2

CREA 098.954-4

CREA 164.158-6

CREA 081.383-3

Marcos Cancelier Mattei

Régis da Silva

Rangel Warmeling Feldhaus

Cassio Martins Coelho

Engenheiro Agrimensor

Engenheiro Eletricista

Engenheiro Ambiental

Eng.° Sanit. e Ambiental

Arquiteto e Urbanista

Laboratorista

1 - IDENTIFICAÇÃO DÓ EMPREENDEDOR E CONSULTOR:

CREA 112.997-9

CREA 115.225-0

CREA 123.791-2

CREA 179.384-0

Douglas Da Silva De Souza

Diego Gabriel Teixeira

CAU A48070-3

RG. 5.045.861
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2 MEMORIAL DE QUANTITATIVOS

Iniciòlmente a equipe de projetistas e auxiliares foram a campo para

realizar os serviços topográficos, geotécnicos, estudo de tráfego e relatórios

fotográficos da situação atual do empreendimento.

Após a conclusão dos serviços de campo a equipe de escritório

procedeu com o download e processamento dos dados sendo então

diagnosticados as intervenções necessárias para implantação da obra.

Conhecendo a realidade e as necessidades do local, foi discutido

junto com o corpo técnico do município quais as soluções mais adequadas

para tal situação.

Foi informado ao munícipio a disponibilidade de espaço em todos

os segmentos da via e desta forma o gabarito foi dimensionado de acordo

com a disponibilidade existente e o plano diretor.

Concluídos os projetos foram levantados os quantitativos a partir das

Peças Gráficas com auxílio do software Auto Cad Civil 3d, e posteriormente

calculados com auxílio de planilha eletrônica que serão apresentadas abaixo:

2 “ MEMORIAL DE QUANTITATIVOS

DAVANTI REV. OO MiAR/2023

WJ
EN GEN H A RIA
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QUADRO RESUMO DOS SERVIÇOS PRELIMINARES
' I

EMCENHAR A

Remoção de Pavimento (Asfalto)

LOCALIZAÇÃO
Area (m^) -1

INICIOTrecho FINAL

1-LE 0i 4,590 0+ 9,690+ 19,16
1-LE 0 15,190 0 28,150+ + 23,19

1-LD 0 18,830 0+ 39,440+ 65,59
>1-LE 0 48,360 0+ 52,250+ 5,04

1-LD 0 52,130 0+ 61,760+ 21,34
j

1-EX 0 80,890+ 0 100,900+ 122,05

1-LE 0 122,470 0+ 139,190+ 26,94

1-LD 0 150,180 0+ 158,540+ 27,93
1-LD 0. 171,900 0+ 174,710+ 5,30

,)

1-LE 0 174,510 0 183,770+ + 18,55
I •'

1-LD 0 178,420 0+ 183,010+ 11,46
(

1-LD 0 185,450 0+ 225,200+ 36,39
1-LEt- 0 185,710 0 204,390+ + 17,32(

1-LE 0 219,400 0+ 224,520+ 9,05

1-EX 0 228,020 0 232,380+ + 8,03
j

417,34(■

Tofàl de Area (m^ i

3,00DMT (km) 0,05Espessura Estimada
I

20,87Volume total (m^
k ■ >

62,60Transporte do Material Removido (m^ * Km) ' 'í
' I



\

y

PLANILHA DE DISTRIBUIÇÃO DOS MATERIAIS - PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA davanti

PROJETO: Ruo GoíôniQ DIMENSÕESTRECHO Taxa de

Aplicação
-

QUANTIDADES
Densidade

(T/m«)
Ugantes
Asfóltlcos

ComprimentoÚNICO Espessura
fmt

INÍCIOTRECHO: FINAL largura (m) m* m* T
Lojj

Reguíqrízoçõo Sob-Lelío 0 .0.00 12 10.40 2SO,40+ Var.+
417,75

Sub-gase - Mocadame Seco 0 0.00 12+ 10.40 250.40 Var.+ 0.200 1.6 417,75 83.55 133.68
Retorço Sofa-leJto fMacadame Seco) 4 0.95 5 0,95+ 20.00+ Vor. 1,100 1,6 122,40 134,64 215,42
gose - Brito Gra duo do 0 0,00 12 10,40+ 250.40+ Vor. 0,150 I.B 417,75 62,66 112,79
Eseavoçõo Recuperoçõo 0 0,00 12 10,40 250,40+ Vor.+ Vor. 417.75 301.74
PInlura de Ugação - RR-2C 0 0.00 12+ 10,40 250.40 Var.+ 1.0 0,7 2264,90 1,59
tmptlmaçào - EAI 0 0,00 12 10,40 250,40+ + Vor. 1,0 1-2 417,75 0,50
Reveslimento Asfálfíco Pista - (CBUQ)Capà Superficial 0 0,00 12 10,40 250,40+ Vor.+ 0,030 2,40 5.8 1.847.15 55,41 132,99 7,71
Revesfimente Asfátiico Pista • (CBUQ) 0 0,00 12 10,40+ , 250.40+ Vor. 0,050 2,40 5.8 417.75 20.89 50,13 2,91

RESUMO DOS SERVIÇOS

KM DMT QUANTITATIVOS

SERVIÇOS Gronulores LIgontes Total Uganies

fToneladas]

Gran. Lig. TofoI (m*) Total (m®) Total (Tonelada)M®xKM TxKM TxKM

Regularização Sub-Lelto 417,75
Sub-Base - Mocodome Seco 6,5 543,03 866,92 83,55 133,68
Reforço Sub-Lelfo fMacadame Seco) 6.5 875,16 1.400,26 122,40 134,64 215,42
Sose • Brito Groduado 6,5 407,31 733,15 62,66 112,79
EscavaçãoRecuperaçSo 417,75 301,74
Pintura de Ugação - RR-2C 81,1 128,58 2,264,90 1,59
Imprimação - EAI 81.1 40,66 417,75 0,50
Revestimento Asfálfíco Pista - (CBUQ) Capa Supèificlal 6.5 81.1 360,19 864,47 625,58 1.847,15 55,41 132,99 7,71
Revestimento Asfálfíco Pisto - fCBÜO) 6,5 81,1 T35;77 325,85 235,80 417,75 20,89 50,13 2,91
TefalRevesflménlo Asfáltlco - fCBÜCQ 6.5 81,1 495,96 1.190,31 861,38 2.264,90 76,30 >83, t2 10,62

oo
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Memória de Cálculo de Placas para 6.0-RuaGoania-Sinalizacao
Nome Bloco Código Estaca/KM

RUA_SV

RUA_SV

A-32b_SV

A-32b_SV

A-32b_SV

A-32b_SV

A-33a_SV

A-33a_SV

A-32b_SV

A-32b_SV

R-19.4_SV

R-19.4_SV

R-1_SV

R-1_SV

R-1 SV

ID Lado Área EixoDimensão

L = 0,45x0,25m

L=0,45x0,25m

L = 0,60m

L=0,60m

L=0,60m

L = 0,60m

L = Q,60m

L = 0,60m

L = 0,60m

L = 0,60m

0 = 0,60m

0 = p,60m

L = 0,33m

L= 0,33m

L = 0,33m

Est Nort

7111625,8022

7111426,0991

7111479,7461

7111479,4913

7111621,5719

7111615,2328

7111429,3398

7111468,5026

7111429,7919

7111429,3398

7111600,4079

7111437,2512

7111406,8078

7111480,594

7111623,1145

75A5 RUA 0+4,46

12+2,58

7+14,95

8+1,49

0+8,76

0+15,71

11+10,96

8+10

11+3,62

11+10,96

1+10

LD 0,11 R.G 657543,8349

657645,5302

657574,6592

657584,0424

657544,83

657552,4704

657632,1157

657584,8792

657621,9858

657632,1157

657546,6752

657624,5321

657634,9014

657572,8721

657553,5969

74B2

70B5

RUA LE 0,11 R.G

A-32b

A-32b

A-32b

A-32b

A-33a

A-33a

A-32b

A-32b

R-19.4

R-19.4

LD 0,36 R.G

6F26 LE 0,36 R.G

6DB3

6C40

6A8D

69B0

LD 0,36 R.G

LE 0,36 R.G

LE 0,36 R.G

LD 0,36 R.G

67F7 LD 0,36 R.G

66E4

652A

6414

626C

60CB

5FA7

LE 0,36 R.G

LD 0,283

0,283

0,526

0,526

0,526

R.G

11+0 LE R.G

R-1 12+9,15

7+13,13

0+7,94

LD R.G

R-1 LD R.G

R-1 LE R.G

OO
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Memória de Cálculo de Suportes para 6.0-RuaGoania-Sinalízacao
Altura EjxoID Nome BIóco

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Símples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Sfmp!es_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Símples_SVS

Coluna Slmplès_SVS

Coluna Simples_SVS

Estaca/KM Lado Material

0+4,46

12+2,58

7+14,95

8+1,49

0+8,76

0+15,71

8+10

Est Nort

7111625,8022

7111426,0991

7111479,7461

7111479,4913

7111621,5719

7111615,2328

7111468,5026

7111429,7919

7111429,3398

7111600,4079

7111437,2512

7111406,8078

7111480,594

7111623,1145

Tipo
Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

7567

72B6

7077

2,20 R.G 657543,8349

657645,5302

657574,6592

657584,0424

657544,83

657552,4704

657584,8792

657621,9858

657632,1157

657546,6752

657624,5321

657634,9014

657572,8721

657553,5969

LD Metálico

LE Metálico

LD Metálico

LE Metálico

LD Metálico

LE Metálico

LD Metálico

LD Metálico

LE Metálico

LD Metálico

Metálico

LD Metálico

LD Metálico

Metálico

2,20 R.G

2,20 R.G

6EE8 2,20 R.G

6D75

6C02

692E

67B9

6662

64EC

6394

622E

608D

5F0C

2,20 - R.G

2,20 R.G

2,20 R.G

2,20 R.G 11+3,62

11+10,962,20 R.G

2,20 R.G 1+10

2,20 R.G 11+0

12+9,15

7+13,13

0+7,94

LE

2,20 R.G

2,20 R.G

2,20 R.G LE

oo
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Memória de Cálculo dê Faixas e

Tipo Comp (m)
24,96

22,96

Tachas pára 6.0-RuaGoanía-Sínalizacaü

Larg (m) Cadência ÁreaID Cor

branca

amarela

branca

branca

branca

branca

branca

branca

amarela

amarela

amarela

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

amarela

Material

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tíhta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílicá

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tacha Qtd T ou C Situação
Implantar

Implantar

implantar

Implantar

implantar

Implantar

Implantar

Implantar

Implantar

implantar

implantar

implantar

Implantar

Implantar

implantar

Implantar

implantar

Implantar

implantar

implantar

Implantar

implantar

Implantar

Implantar

implantar

Iniplantar

implantar

implantar

implantar

Implantar

5A56

5A3D

5A31

5A2E

5A2B

5A28

5A25

5A22

5A1E

5A1B

5A18

5A0A

5À09

5A08

5A07

5A06

5A05

59F5

59F4

LCO 04 1x1 1,25 0nao

LFO-2 0,1 1x2 0,77 não 0

LRE 3,03 Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

Contínua

0,4 1,21 não 0

LRE 3,08 0,4 1,23 0nao

LRE 3,11 0,4 1,24 0nao

LRE 2,69 0,4 1,08 0nao

LRE 3,01 0,4 1,2 não 0

LRE 3,09 0,4 1,24 hão 0

LFO-1

LFO-1

LFO-1

116,54

62,85

15,97

0,1 11,65 não 0

0,1 6,28 0nao

0,1 1,6 0nao

FTP 4 0,4 1,6 0nao

FTP 4 0,4 1,6 0nao

FTP 4 0,4 1,6 não 0

FTP 4 0,4 1,6 0nao

FTP 4 0,4 1,6 não 0

FTP 4 0,4 1,6 0nao

FTP 4 0,4 1,6 0nao

FTP 4 0,4 1,6 0nao

59F3 FTP 4 0,4 1,6 0nao

59F2 FTP 4 0,4 1,6 0nao

59F1 FTP 4 0,4 1,6 não 0

59F0

59C6

59C5

59C4

59C3

59C2

59C1

59B6

59B5

59B4

5998

FTP 4 0,4 1,6 não 0

FTP 4,01 0,4 1,6 não 0

FTP 4,01 0,4 1,6 0nao

FTP 4,01 0,4 1,6 0nao

FTP 4,01 0,4 1,6 0nao

FTP 4,01 0,4 1,6 0nao

FTP 4,01 0,4 1,6 0nao

LBO 247,75 0,1 24,78 não 0

LBO 157 0,1 15,7 não 0 im r

LBO 119 0,1 11,9 0 Implantar

implantar

nao

LFO-1 2,15 0,1 oó0,22 0nao



FORNECIMENTO

Chapa Película Fundo Película Legenda/Orla

Qtd (m2)

1,5732

Suportes

Tipo

Alumínio

Qtd (m2)

5,244

Qtd (m2}

4,884

Tipo Tipo Tipo

Coluna Simples

Qtd (un)
Tipo I

Tipo III

Tipo I 14

0,36

SERVIÇO

Implantação de Placa

Em Suporte:

Coluna Simples

Outro

Remoção de Placa Implantação de Suporte

Tipo

Coluna Simples

Remoção de Suporte

TipoQtd (un) De Suporte: Qtd (un) Qtd (un) Qtd (un)
14 14

1

h-à.

ao

oo
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Tintas Faixas Tintas Legendas Dispositivos

Material

Tinta acrílica-branca

Tinta acrílica-amarela

Qtd(m2)

89,63

20,52

Material Qtd (m2) Tipo Qtd (un)

spViçp
lmplanta0o de Faixas

Tipo

LCO-branca

LFO-2-amareIa

LRE-brança

LFO-l-amarela

FTP-branca

LBO-branca

Implantação de inscrições

Tipo

Implantação de dispositivos

TipoArea {m2) Area (m2) Qtd (un)
1.25

0,77

7,2

19,75

28,8

52,38

Remoção de Faixas Remoção de inscrições

Tipo

Remoção de dispositivos
Area (m2)Tipo Area (m2) Tipo Area (m2)

oo
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Placas Suportes Faixas
L

Placa Qtd (un)Código Qtd (un)Suporte Tipo Faixa Qtd (m)Tipo

RUA 2 Coluna Simples 14 LCO 24,96

A-32b 6 LFO-2 22,96

A-33a 2 LRE 18,01

R-19.4 2 LFO-1 197,51

R-1 3 FTP 72,06

LBO 523,75

TOTAL 15 TOTAL 14 TOTAL 859,25

C©
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - RUA GOIÂNIA

3 ORÇAMENTO

3.1 Apresenfaçõo:

O relatório que ora se apresenta tem a finalidade de descrever em

forma de planilha as quantidades e o custo final para a Execução das obras

de Engenharia para a SERVIÇOS PRELIMINARES, PAVIMENTAÇÃO E

SINALIZAÇÃO VIÁRIA DA RUA GOIÂNIA COM EXTENSÃO 250,41 m localizada no

município de PIÊN/PR, tendo sido denominado “Orçamento do Projeto".

3.2 Planilha Orçamentária

3 - ORÇAMENTO
u

DAVANTIfàm
REV. 00 MAR/2023

ENGENHARIA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PlEN
I

PLANILHA DE ORÇAMENTO

I,1?

davanti
■mciunadi*

ITEM FONTES
DAVANTI ENGENHARIA LTDA.

Flnanclamèrrto, I R5
Outros Recursos3

210.4<3.22
. ■ MUNICÍPIO: PIÊN/PR Total do Pfojató R$ 210.443,22

SKVIÇOS PRELIMINARES. PAVIMENTAÇAO ASFÁLTICA ESINALIZAÇAO VIÁRIA - Ruo Goiânia - Extensão 250.41PROJCTO:

^ UNIT.-. 5EM BOICÓDIGO LINIT. COM Bpl.DESCRIÇÃOITEM UNID. QTD - ^ BDI' {%) CUSTOTÓTAL (RS) PREÇO TOTAL (RS)'(RS) m
1 OBRAS PRELIMINARES

RS 2.724.47

PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA GALVANIZADA ‘N. 22‘. AOESIVADA, DE

•2.0 X 1,125* M
1.1 4013 M2 2,25 Rí 300.00 13.49» RS 340,47 RS 766.06

REMOÇÃO DE PAVIMENTO DE BLOCOS INTERTRAVADOS/ASFALTO1,2 COMP-02 M3 20,67 Rí 34,44 22.40» R$ 42,15 R$ 679,67
1.3 972100 Local • caminhão Oasculante t 4,17 Rí 6,55 13.49% RS 7,43 RS 31,01

SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃOCOMP-031.4 M2 Rí417,75 Z06 22,40» Rí 2,52 Rí 1.052,73

3 TERRAPLENAGEM
RS 7.600.93

4130002.1 Esc, carga e transp. Ia. cot. 20QO-3000m m3 Rí301,74 14,11 22,40» Rí 17,27 Rí 5.211,05

Compactação de aterôs 95% PN (A)2.2 400950 m3 301.74 Rí 5,65 22,40% Rí 6,92 R$ 2.006,04
2.3 404300 Espálhomento e confcxmação de boto-fora m3 301,74 Rí 0,82 22,40» Rí 1,00 Rí 301,74

PAVIMENTAÇÃO ASPALTICA4
RS 184.016,04

4.1 511100 Regularização compac.sublelto 100» PN (A) m2 417,75 Rí 4,33 22,40» RS 5,30 R$ 2.214,08
4.2 531500 Mocadame seco brltodo preenchido c/p6 de pedra m3 216,19 Rí 104,49 22,40% RS 127,90 Rí 27.906.50
4.3 972000 Comercial- caminhão bosculonle t 349.10 Rí 6.96 22,40» Rí 8,51 RS 2.970,64

5310004.4 Bfffg graduada 100% PI m3 62,66 RS 127,37 22,40% Rí 155,90 Rí 9.768,69
4.5 972000 Comercial - caminhão bosculante t 11Z79 RS 6,96 22,40» R$ 8,51 RS 959,84
4.6 560150 Imprlmoção Impermeab. exclusive otrneclmenlo da emulsão m2 417,75 R$ 0,76 22,40» RS 0.93 Rí 388,51

Fccneclmento de emulsão àsfólilca EAI p/lmprlmoçao4.7 589190 1 0,50 Rí 5.077,57 22,40% RS 6.214,95 RS 3.107,48
Material osfáltico a frio4.8 974100 I 0,50 RS 109,57 13,49» RS 124,36 Rí 62,16

Pfriturg de Bgação excl, fornec. do emulsão4.9 561120 m2 2.264,90 Rí 0,49 22,40» Rí 0,60 Rí 1.358,94
589520 Fornecimento dò emulsão asfâltica RR-2C4.10 t Rí 4.645,321,59 22,40» Rí 5.930,67 Rí 9.429.77

Motertal gsfiálllco a ftta4.11 974100 t Rí1.59 109,57 13,49% RS 124.36 RS 197,73
4.12 570000 C.B.U.Q. excl. fornec do CAP [até 10.0001) t Rí183,12 20151 22,40% RS 246,65 Rí 45.166,55

972000 Comercbi - caminhão bosculante4.13 t 163,12 Rí 6.96 22,40% Rí 8,51 Rí 1.558,35
5890004.14 Fornecimento de CAP-SO/70 t 10,62 RS 5.970,35 22,40» RS 7.307,71 Rí 77.607,88

Materbl osfáltico a frb9741004.15 t 10,62 Rí 109,57 13,49» Rí 12456 Rí 1520,70

SINALIZAÇÃO VIÁRIAS
Rí 16.094,88

6.1 822100 Fatia de slnollzoçõo horizontal c/tlnto resina cailleo base águo m2 110,15 Rí 23,61 22,40» Rí 29,14 RS 3509,77

Pldca sinalização c/ película refletiva5.1 820000 rh2 554. Rí 667,42 22.40» Rí 616,92 Rí 4580,66

Suporte nSetánco galv. fogò d=2,5* c/tompo e oletos ontl-glro, h=3,50m5.2 621350 unU. 15.00 Rí 468.65 22,40» Rí 573,63 Rí 8.604,45

TOTAL DO ORÇAMENTO
RS 210.443,22

OBSERVAÇÕES:',
NOME RESP. TECNICO:

ESTE CUSTO INCLUI RESERVA DE CONTINGÊNCIAS

ÕÍLITON ANTUNES COELHO DER: Oi;r/2022-SEM DESONERAÇAO CREA: CREA/SC-115283-2
NOME RESP.iTECNICO: MARCOS CANCÊLIER MATTB SICRO: JAN/2022 - SEM DESONERAÇÃO CREA: CREA/SC-112799-7
DATA ORÇAMENTO: segundo-felra. 6 de março de 2023 BDIServIçc: |22.40% 8DI Material: 13,49»

CO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - RUA GOIÂNIA

3.3 Cronograma Físico Financeiro

r

1

3-ORÇAMENTO

DAVANTI%
1 REV. 00' MAR/2023

ENGENHARIA
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CRONOGRAAAAíFÍSiCO''•'fINANCEiRÒ*PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN I
i. .y,

A 3

|Dr^>í^ntj MUNICÍPIOrDAVANBTI ENGENHARIA LTDA. PIÊN/PR

PROJETO E características DA OBRA: FOLHA:

SERVÍCOS PRELIMINARES. PAVlMENTACAO ASFÁLTICA E SINALIZAÇÃO VIÁRIA - Rua Goiânia • Extensão 250.4].

PERÍODO- f , i.CJ. >1

'item ^.DISCRIMINAÇÃO MêsCI- "::,Mês02 - - - Mês 03 ' ■ Mês.04 Mês 05 ’ ' -MêsOé -TOTAL
TOTAL-DO ITEM (R$):

% % . % % £L '7< RSí • % '

7rmOBRAS PRELIMINARES1 2.729A7 2.729:47 100% 0,00 0% 0,00 0% O.OOl 0,00 0% 0.00 0%

TERRAPLENAGEM2 7.600,83 7.600.63 100% 0,00 0,00 ,,.,7.600.83 -100%0,00 0% 0,00 0% 0,00 0%

‘"■m &**

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA Ri4 184.018,04 46.004,51 25% 9.200,90 5% 46.004.51 10K209,92.-:-55%25%. 0,00 0% 0,00 0% o;oo 0%
/ y '"í?

SINALIZAÇÃO VIÁRIA5 El 16.094,88 • 16,09,4;^0,00 0% o;oo 0% 16.094,88 100% 0,00 ^100%0,00 0,00

^ ^ TOTALNOMES (SIMPLES);, ,210.443^22' .5.6.334,81 44;i.4’ ■::9.200.90 7;21.. 62:099,39 ,-48,65. ,0,00 '.OiOO-,: ., 127;635,J00,00 UQQ 100,00.0,00 0,00.

TotalnòmêsUacumuiadoi ti '561334:81 .,127:635.Í{)ÍTOd:OQ44:14 '-65:53571 5U35 Í27:635.T0 100.00 -'127:635.10 TOÒ.GO -127:635.10 lOÒ.OO
DATA-ORÇAMENTO: segundo-felro, 6 de março de 2023 ASSINATURAS

CRÊA/SC-115283-NOME RESP. TÉCNICO: CREA "OÉLITON ANTUNES COELHO
2

CREA/SC-112799-NOMERESP. TÉCNICO: MARCOS CANCELIER MAUB CREA:c
73

CO

>íl-
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3.4 BDI

Na sequência se apresenta a composição do BDl - Benefícios e

Despesas Indiretas, utilizado no orçamento do Projeto.

Foi determinado o BDl de 22,40 % para os serviços executados em

obra, e .BDI de 13,49 % para os materiais adquirido em obra.

Para a determinação do BDI (%), se utilizou a planilha abaixo

fornecida peía CEF.

3-ORÇAMENTO
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)J

Agente Promotor

IpREFEtTURA MUNICIPAL Qg Pl6^
Número do Coidrato

Empreendimento

IpAVIMENTAÇAOCOM revestimento PRIMARIO-Estrada Murtlcpal KO-1Q7- Extensão Z818.11 m

Lec^ltacâo

[pÍÊN/PR
ProEP^a

losjgão dp BDi para obras com mão-de-obra.onéradã'
TIPO DE OBRA

I Construção de Rodovias e Ferrovias

.COMPOSIgAO iBDjpara^gnstrusão de Rodovias e Ferrovias

DESCRIÇAO ANALlTlCA lOQUARTIL

(MÍNIMO)
3» QUARTIL

(MAXIMÒ)
ITEM SIOLAS situaçAoPERCENTUAL

administraçAo central1 AC 4,24% OK 3,80% 4.67% 1
2 SEGURO E GARANTIA 0,53%S + G OK 0,32% 0,74%
3 RISCO 0,74%R OK 0,50% 0.97%

DESPESAS FINANCEIRAS4 1,12%DF OK 1,02% 1;21%
LUCRO5 L 7,67% OK ■ 6;64% 8;69%
TAXA REPRESENTATIVA DE TRIBUTOS6 I = PIS*COFlNS+!SS*CPRB 6,15% OK 3;65%

U,^b%
8,65%

6.1 PIS o;^PIS ■ÕK" d:e5^
Míquota

ISS:

6.2 COFINSBase de

cálculo:
COFINS 3,00% OK 3,00% 3.00%

TIÍÜD^õrdo%CONTRIBUIÇÃO PREVIOENCIArIA SOBRE A RECEITA BRUTA ■ÕR" ujm6.3 CPRB
i LJ Mão-de-obra desonerada

l5f.f00% 6.4 ISS Tss ■3:513^
LIMITE CONFORME ACORDÃO TCU 2.622/2013 de 19,60% a 24,23%

Fórmula • Acórdão TCU 2.622/2013:

(l-l-v4C + 5 + fl + G)(l + DF) Cl + i) BDI 22,40%BDI = -1
OKI(1-0

Obs'; Para pagamento de materialemcanleiro. quando possível nos programas do Gestor, o 8D1 de Materials deve ser limitado a 12.00%.

Eu, responsável técnico pelo orçamento, declaro pará os devidos fins, que a opção pela oneraçâo sobre a folha de pagamento é mais adequada para
administração pública.

a

Declaro, conforme legislação tributária municipal, que a allqutrta do ISS
é de 5% e a sua base de cálculo é de S0% sobrè o valor total do

orçamento.

22/06/2021

Data

Responsável Técnico pela Composição do BDI
Nome; OÉLITON ANTUNES COELHO

Registro: 115.283-2

ART/RRT:,

Responsável Indicado pelo Tomador
Calebe França CostaNome:

Cargo:
CPR

Prefeito Municipal
336,352.899-94

<IS



i

Agente Promotor

Iprefeitura municipal de PIÊN
Número do Contrato

gmpieendlmento

IpAVIM&ITAÇAO com revestimento PRIMArio - Estrada Municipal KO-107- Extensão 2.918,11 m

ProTamaLocalizatão

|piÊN/PR

[ Composição do^BDI p.ara obras com maòtáe-obra onerada

TIPO DE OBRA

Fornecimento de Materiais e Equipamentos

COIVIPOSIÇAO - BDl para Fornecimento de Materiais e Equipamentos

1»QUARTIL

(MINIMO)

3» QUARTIL

(UAXIMO)
DESCRIÇÃO ANALfTICA SITUAÇAOITEM SIGLAS PERCENTUAL

ADMINISTRAÇAO CENTRAL 1,50% OK 1,50% 4.49%1 AC

0,30%0,30% OK 0,82%SEGURO E GARANTIA2 S*G

0,56% OK 0,56% 0,89%3 RISCO R

0,85% 0,85% ■ 1,11%OK4 DESPESAS FINANCEIRAS DF

3,50% 6,22%3,16%L5 LUCRO

6,15% OK 3,65% 8:65%

ü,6b%
6 TAXA REPRESENTATIVA DE TRIBUTOS I = PIS+COFINS+ISS+CPRB

0,65% OKPIS6-1 PIS

3,00% 3,00%;

0,üü%
3,00%OKCOFINS COFINSAlíquota 6.2Base de

cálculo: ■ÕR"ISS: CPRB 0,00% t I Mâo-de-obra desoneradaCONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIÂRIA SOBRE A RECEITA BRUTA6.3

•5;mw 50,00% ■üirISS6.4 ISS

LIMITE CONFORME ACORDAO TCU 2.622/2013 dé11.10%a:i6,80%

Fórmula • Acórdão TCU 2.622/2013:

(l + 4C + 5 + fl + CKl+Z)FXl + i) BDl 13,49%-1BDI = OKI
(1-0

Obs': Para pagamento de material em canteiro, quando posslvel nos programas do Gestor, o BDl de Materiais deve sériimitadóá 12.00%.

Eu, responsável técnico pelo orçamento, declaro para os devidos fins, que a opção pela oneração sobre a folha de pagamento é mais adequada para a
administração pública.

^5SHEê^5tit«nÍMuStL»in'Jt»iálK^IW«»K ..

Dectaro', conforme legislação tributária municipal, que a áliqUota do ISS
é de 5% e a sua base de cálculo é de 50% sobre o valor total do

orçamento.

22/06/2021

Data

Responsável Técnico pela Composição do BDl
Nome; PÈLÍTON ANTUNES COELHO

Registro: 115.283-2
ART/RRT:

Responsável Indicado pelo Tomador
Calebe França Costa
Prefeito Municipal
336.352.699-94

Nome:

Cargo:
CPF:

•<2
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3.5 Composição de Serviços
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COMPOSIÇÃO DE CUSTODAVANTI ENGENHARIA LTDA.

Fone: (48) 3466.3489 - 99637.8332 - 99800.5766 Construção Rodoviária

E-itiail: adm@davantiengenharta.eng.brBHCENHARIA Produção da Equipe 1 unidade

Data: MARÇQ/2023 Referencias: DER (AGOSTO/2022) - SICRO (OIJrUBRO/2022) - SINAPI (JANEIRO/2023)

COMP-02 - REMOÇÃO DE PAVIMENTO DE BLOCOS INTÉRTRAVADOS/ASFÁLTO

A - Equipamento Utilização Custo Operacional
Quantidade Custo Horário

DescriçãoCódigo Operativa OperativaImpro. Impro.

Retroescavàdeira 580N média R$ 174,98 R$0,00 RS 21,00322520 0,00 0,00
0,12

Retroescavadeira 580N média322520 R$ 0,00 R$ 63,19 R$ 7,580,00 0,00

Custo Horário de Equipamentos R$ 28,58

6- Mão de Obra
Quantidade

DescriçãoCódigo Salário Custo Horário

R$ 5,860,20000 R$ 29,29200130 Servente H

R$ 0,00

RS 0,00

Custo Horário da Mão de Obra RS 5,86

Ade. M. O. - Ferramentas: (0,00%) R$ 0,00

Custo Unitário de Execução R$ 5,86

C r Atividades Auxiliares
Quantidade Unidade Preço Unitário Custo Unitário

Código Descrição

R$ 0,00

R$ 0,00

RS 0,00

RS 0,00

RS 0,00

rSo;oo

R$ 0,00

RS 0,00

RS 0,00Custo Total das Atividades

R$ 34,44Custo Unitário Direto Total

Observações: Elaborado de acordo com as especificações DNER-ES-286 - Os valores indicados acima não contém BDI.



f

COMPOSIÇÃO DE CUSTODAVANTI ENGENHARIA LTDA.

Fone: (48) 3466.3489 - 99637.8332-998QÓ.5766 Construção Rodoviária

E-mail: adm@davantíengenharía.eng.br Produção da Equipe 1 unidade
Engenharia Data: MARÇOy2Q23 Referencias:,DER (AGOSTO/2d22) - SICRO (QUTUBRÒ/2Q22) - SINAPI (JANEIRO/2Q23)

COMP-03 - SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO

A-Equipamento Utilização Custo Operacional
Cíuantidade Custo Horário

DescriçãoCódigo Operativa Impro. Operativa Impro.

RS 0,0Ò

R$ 0,00

Custo Horário de Equipamentos R$ 0,00

B-Mão de Obra
Quantidade

DescriçãoCódigo Salário Custo Horário

RS 0,880,01000Topógrafo RS 87,87210080 H

RS 0,590,02000 RS 29,29200130 Servente H

RS 0,00

Custo Horário da Mão de Obra R$ 1,46

Ade. M. O. - Ferramentas: (0,00%) RS 0,00

Custo Unitário de Execução RS 1,46

C- Atividades Auxiliares
Quantidade Unidade Preço Unitário Custo Unitário

Código Descrição

Ferro redondo CA-5Ó 6,3mm RS 8,14 RS 0,57155140 0,07000 Kg

LOCACAO DETEODOLITO ELETRÔNICO, PRECISÃO ANGULAR DE 5 A 7

SEGUNDOS, UNCLUINDOTRIPE
RS 2,25 RS 0,027247 h0,01000

RS 0,00

RS 0,00

RS 0,00

RS 0,00

RS 0,00

RS 0,00

Custo Total das Atividades RS Õ,59

Custo Unitário Direto Total R$ 2,06

Observações: Elaborado de acordo com as especificações DNER-ES-286 - Os valores indicados acima não contém BDI.
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4 MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL

Caberá ao Construtor, a responsabilidade da mobilização,

instalação, manutenção e desmobilização do Canteiro de Obras, depósito de

materiais e abrigo de pessoal, incluindo a disponibilização de todo o material

necessário, além do fornecimento e manutenção dos equipamentos utilizados

nos serviços.

Todos os serviços auxiliares necessários, tais como manejo ambiental,

tratamento e recuperações de área, destino final de esgotos sanitários, etc,

serão de responsabilidade do Construtor.

Os materiais e serviços somente poderão ser alterados mediante

consulta prévia aos autores do projeto, fiscalização e da equipe técnica da

Caixa, quando houver alteração do orçamento, ou da funcionalidade do

objefo, por escrifo. Também devem estar de acordo com as especificações

do Manual de Pavimentação e Drenagem do DNIT - 2006, regulamentações

do DER/PR e do DNIT.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo

com as normas a seguir:

I. Todos os materiais deverão respeitar as Normas vigentes de Pavimentação
Asfáltica (NBRl 1170 e NBR 11171 - Serviços de pavimentação):

II. Manual de Pavimentação - DNIT/200Ó:
III. Álbum de Projetos - Tipo de Dispositivos de Drenagem - DNlT/2006:

IV. Manual de Drenagem de Rodovias - DNIT/200Ó:
V. NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos

urbanos;

VI. NBR 16537 - Acessibilidade — Sinalização tátil no piso — Diretriz para elaboração

de projetos e instalação;

VII. NR 18“ Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção;
VIII. NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto:
IX. Termoplástico EM-372;

X. NBR 13159 - Material termoplástico aplicado por aspersão;
XI. IPR 738“DNIT:

XII. Norma DNIT 104/2009 - ES, Norma DNIT 106/2009 - ES e Norma DNIT 108/2009 - ES

XIII. MATERIAIS - Todo material novo a ser utilizado na obra será de primeira

qualidade e/ou atendendo ao descrito no memorial, serão fornecidos pela
CONTRATADA;

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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MAO DE OBRA - A mão de obra a empregar pela CONTRATADA deverá ser

corretamenie dimensionada para atender ao Cronograma de Execução das

obras, além de tecnicamente qualificada e especializada para o serviço:
RECEBIMENTO - Serão impugnados todos os trabalhos que nõo satisfaçam às
condições contratuais. Ficando a cargo da CONTRATADA a demolição e a
execução dos trabalhos impugnados, estando por sua conta exclusiva as

despesas decorrentes dessas providências;
EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA - Deverá estar disponível na obra para uso dos

trabalhadores, visitantes e inspetores:

DIÁRIO DE OBRA - Deverá estar disponível na obra para anotações diversas,

tanto pela CONTRATADA, como pela FISCALIZAÇÃO:

XIV.

XV.

XVI.

XVII.

A contratada deverá manter na obra um engenheiro e um mestre

de obra. É obrigatório que o engenheiro tenha conhecimento dos projetos,

memorial descritivo de projeto, termo de referência e especificações

técnicas, normas e manuais, não podendo alegar desconhecimento dos

mesmos. O mestre deverá ter experiência na execução dos serviços

contratados, caso observado pela equipe fiscalizadora que os profissionais

envolvidos diretamente na obra não tenham a experiência e prática na

execução dos trabalhos e serviços necessários, a fiscalização poderá solicitar

sua substituição.

4.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

Placa de Obro4.L1

A empresa contratada providenciará a colocação da placa de

identificação da obra com dimensões de 2,00x1,125 métro e espessura de 1,25

mm.

Para fabricação da placa de obra é necessário sarrafos de madeira

para o quadro da placa que será em chapa galvanizada, pontaletes de

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - RUA GOIÂNIA

madeira de no mínimo 3” para fixação da placa no chão com concreto

magro.

O modelo de placa utilizado deverá ser conforme “Manual de uso

da marca do Governo Federal’’, de versão vigente.

4.J.2 Demolição e Cargo de Calçada/Pavimento

Foram identificgdos locais com calçadas que não se adaptam ao

projeto ora proposto, foi indicado na planta denominada “Cadastro de

Interferências’’ estes locais.

A demolição das calçadas existentes será executada pela

CONTRATADA, com auxílio de uma retro escavadeira, o material resultante dq

demolição deverá ter área superficial menor que 0,80m^. Este material deve

ser transportado para um local indicado pela municipalidade em um

caminhão basculante de pequeno porte.

A CONTRATADA deve tomar os devidos cuidados para não danificar

a infraestrutura existente como rede de água potável, esgotamento sanitário,

rede elétrica, drenagem pluvial ou qualquer outra benfeitoria existe, caso seja

danificado algo os reparos devem ocorrer por conta da CONTRATADA sem

ônus para o CONTRATANTE.

Locação da obra4.1.3

A locação da obra será executada com teodolito eletrônico.

Caberá ao Engenheiro Responsável da Contratada proceder ò

aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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Indicações constantes no projeto, corh as reais condições encontradas no

local.

A empresa executora procederá a locação da obra, partindo dos

marcos de referência indicados no projeto. A locação será delimitada por

meio de estacas de madeira fixadas provisoriamente em pontos específicos

para sinalizar os elementos construtivos do projeto, como bordo de pista,

calçadas, ciclovias, canteiros, meÍo-fÍo, esquinas, travessias e quaisquer outros

pontos relevantes a perfeita execução da obra. A ocorrência de erro na

locação da obra projetada implicará, para a construtora, a obrigação de

proceder por sua conta e nos prazos estipulados - as modificações,

demolições e reposições que se fornarem necessárias, a juízo da fiscalização.

Os serviços fopográficos compreendem a locação do eixo do

traçado, seu nivelamento e seccionamento transversal, a marcação e

nivelamento dos "offsets", bem como alocação de todos os demais serviços

previstos para a execução da obra (ex: dispositivos da drenagem pluvial,

entre outros). Os controles geométricos que serão realizados visando aferir os

resultados obtidos pela contratada e que pressupõem a utilização de tais

serviços serão conduzidos em conformidade com os fermos e condições

estabelecidos.

4.2 TERRAPLENAGEM

Escavoçõo e Corga de Material 1° Cat;4.2.1

Para a execução deste serviço deverá ser empregado trator de

esteiras com potência mínima de 110 HP, com Lamina e Escarificador.

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - RUA GOIÂNIA

O subleito existente deve ser desagregado com auxílio do

escarificador, o material desagrado deve ser cortado até a cota final de

terraplenagem, e amontado.

Para o carregamento do material excedente deverá ser utilizada pá

carregadeira com potência mínima de 170 HP

O material proveniente do corte que não será utiiizado em aterro

deverá ser encaminhado para bota-fora indicado pela municipalidade.

No processo de escavação, sempre que houver necessidade, será

precedido da execução dos serviços de remoção das camadas de má

qualidade, caso estas sejam encontradas, visando o preparo do subleito, pois

podem vir a ocorrer trechos entre os pontos onde foram realizadas as

sondagem, que contenham material inadequado para a solidez do

pavimento. Tais materiais removidos também devem ser transportados para

locais previamente indicados, de modo a não causar transtorno à obra em

caráter temporário ou definitivo.

O empreiteiro deverá visitar a obra e verificar as condícões locais

antes de formular seu preco. pois estas ocorrências de solos moles deveram

ser executadas por conta da empreiteira.

4.2.2 Transporte local com caminhão basculanfe poro local de
i

bofa-fora:

Define-se pelo transporte do material de 2^ e 3° categoria,

escavado dentro dos "off-sets" de terraplenagem para a área de bota-fora.

Todo o material residual e que sobrar do aterro deverá ser transportado por

caminhões basculantes, com proteção superior. DMT definido no projeto de

terraplenagem.

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume

transportado em m® para o bota-fora.

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - RUA GOIÂNIA

4.2.3 Compactação de Aterros 95% Proctor Normal;

O material a ser empregado no aterro vai ser lançado por

caminhões basculante, este deve ser espalhado com moto niveladora em

camada não superior a 30 cm, deve-se utilizar um caminhão pipa para

adequar a umidade, em seguida entra o trator de pneus com grade de disco

a fim de homogeneizar o solo, após a homogeneização a moto niveladora

regulariza a superfície para o rolo efetuar as passadas até atingir o grau de

compactação de 95% Proctor Normal.

O material empregado deve satisfazer as seguintes exigências:

• Expansão menor ou igual a 2%;

• CBR maior ou Igual a 6%;

4.2.4 Espalhamento de Material em Bota Fora

Antes de descarregar o material no bota fora, o servente deverá

posicionar o caminhão reservando um espaço adequado entre os montes

para que a camadas seja inferior a 40 cm. O espalhamento do material deve

ser efetuado por trator de esteira com lâmina.
í..

4.3 PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

4.3.1 Regularização e Compactação do Sub-Leito;

Após a execução dos serviços de corte e aterro deve-se proceder

com a regularização e compactação do sub-leito, para tal é necessário que

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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a motoniveladora escarifique toda a área de intervenção do projeto até

profundidade 20 cm, após o solo estar escarificado deve entrar o caminhão

pipa e acrescentar água até que o solo atinja a umidade adequada, dssim

que a umidade for corregida deve ser procedido o gradeamento a fim de

homogeneizar toda a camada escarificado, a moto niveladora retorna para

dar acabamento e nivelar o greide de acordo com o projeto, assirh que o

greide estiver de acordo com o projeto o rolo executa a compactação até

atingir um grau de compactação maior que 95% do proctor normal.

uma

4.3.2 Sub-Base de Mocadome Seco:

Após a liberação pela Fiscalização/Contratante para o serviço de

Regularização do Sub-Leito, logo deverá ser iniciada a sub-base, antes

perca o serviço de regularização.

O agregado graúdo deverá ser constituído por produto resultante

de britagem primária (pedra rachão) de rocha sã, deve ser espalhado

uma camada uniformemente distribuída, obedecendo aos alinhamentos e

perfis projetados. A espessura solta dos agregados deve ser constante e

suficiente para que seja obtida a espessura especificada após compactação,

o espalhamento será feito com moto niveladora.

Para o espalhamento do agregado graúdo deve-se utilizar a

escavadeira hidráulica para realizar a quebras dos montes e a moto

niveladora para espalhamento, deve-se executar a verificação do greide e

da seção transversal com cordéis ou gabaritos; caso ocorra deficiência ou

excesso de material, deve-se efetuar a correção pela adição ou remoção do

material. No caso de existir deficiência de material, utilizar sempre agregado

graúdo, sendo vetado o uso de agregado miúdo Efetuadas as correções

necessárias, deve ser obtida a acomodação do material graúdo.

que se

em
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previamente ao lançamento do material de enchimento, pela passagem do
rolo liso sem vibrar.

Após a distribuição do material de enchimento, a camada deve

compactada com uso de rolo liso vibratório, para forçar q penetração do

material nos vazios do agregado graúdo.

Logo após a completa compactação da camada, deve ser feita

nova verificação na superfície para verificar a ocorrência de excesso ou

deficiência de material de enchimento. Constatado o excesso ou falta de

finos, deve-se realizar as correções necessárias da seguinte forma:

1. Se houver deficiência de finos, deve-se processar o espalhamento da

segunda camada de material de enchimento:

II. Se houver excesso de finos, deve-se processar a remoção do material

excedente por meios manuais ou mecânicos, utilizdndo-se ferramentas

auxiliares, tais como: pá, enxada, rasteio ou vassoura mecânica.

A compactação deve prosseguir até se obter um bom

entrosamento dos agregados componentes da camada de macadame

seco.

ser

4.3.3 Base de Brito Graduada

(

A superfície a receber a camada de base de brita graduada deve

estar totalmente concluída, perfeitamenfe limpa, isenta de lama e demais

agentes prejudiciais, desempenada e com as declividades estabelecidas no

projeto, além de ter recebido prévia aprovação por parte da fiscalização.

Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados

antes da distribuição da brita graduada.

A brita graduada produzida na central deve ser descarregada

diretamente sobre caminhões basculantes e em seguida transportada para a

pista. Os materiais devem ser protegidos por lonas para evitar perda de

umidade durante seu transporte.
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Não é permitido o transporte de brita graduada para a pista quando

a camada subjacente estiver molhada, incapaz de suportar, sem se deformar,

a movimentação do equipamento.

A distribuição da brita graduada deve ser feita com moto

niveiadora, capaz de distribuir a brita graduada em espessura uniforme, sem

produzir segregação, e de forma a evitar conformação adicional da

camada.

A compactação da brita graduada deve ser executada mediante

o emprego de rolos vibratórios lisos, nos trechos em tangente, a compactação

deve evoluir partindo das bordas para eixo, e nas curvas, partindo da borda

interna para borda externa. Em cada passada, o equipamento utilizado deve

recobrir, ao menos, a metade da faixa anteriormente compactada.

Durante a compactação, deve ser promovido o umedecimento da

superfície da camada mediante emprego de caminhão tanque irrigador de

água.

A compactação deve evoluir até que se obtenha o grau de

compactação mínimo igual ou superior a 100% em relação ò massa

específica aparente seca máxima, obtido no ensaio de compactação.

Características do material:

• Os agregados miúdos são aceitos desde que os resultados individuais de

equivalente de areia sejam superiores a 55%

• Os resultados individuais de CBR devem ser iguais ou maiores a 100%.

• Os valores individuais de expansão devem ser menores que 0,3%.

4.3.4 Imprímação com EAI

E a impermeabilização da base com Emulsão Asfáltica de

Imprimação EAI, aplicado a uma camada de 1,2 kg/m^. Dependendo da

textura da base deverá ser aplicado com caminhão espargidor com barra de

distribuição acionada a uma pressão constante por motor.
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A imprimação só será executada após liberação da base pelo

laboratório e topografia. Deverá ser devidamente varrida

mecânico com vassoura mecânica.

Estes serviços são regulados pela Norma DNIT 144/2012- ES.

por processo

4.3.5 Pintura de Ligaçao

É o aplicação de um ügante de emulsão asfáltica RR-2C e tem por

finalidade a perfeita ligação entre a base imprimada e o revestimento

asfáltico. Antes de receber a pintura de ligação, a base imprimada deverá

ser varrida mecanicamente. A taxa de aplicação deverá estar entre 0,ó a 1,0

kg/m2.

Estes serviços são regulados pela Norma DNIT 145/2012- ES.

4.3.6 Revestimento Asfáltico

Revestimento asfáltico é uma mistura executada a quente, em usina

apropriada, com características específicas. É composta de agregado

graduado, cimento asfáitico (CAP 50/70), e melhorador de adesividade,

espalhada e compactada a quente.

Não é permitida a execução dos serviços em dias de chuva. O

concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado

quando a temperatura ambiente for superior a 10 °C.

A superfície deve apresentar-se limpa, isenta de pó ou outras

substâncias prejudiciais. Eventuais defeitos existentes devem ser

adequadamente reparados, previamente à aplicação da mistura.

O Revestimento não poderá distar há mais de 100 km do

empreendimento. A densidade para efeito de orçamento foi considerada as
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médias das densidades obtidas nas usinas da região cujo valor verificado foi

de 2,50 fon/m^ e o teor de asfalto de ó,0%

O transporte se fará em caminhões basculanfes as caçambas dos

veículos devem ser cobertas com lonas impermeáveis durante o transporte de

forma a proteger a massa asfálfica da ação de chuvas ocasionais, da

eventual contaminação por poeira e, especialmente, evitar a perda de

temperatura e queda de partículas durante o transporte. As lonas devem estar

bem fixadas na dianteira para não permitir a entrada de ar entre a cobertura

e a mistura.

Deve ser assegurado, previamente ao início dos trabalhos,

aquecimento conveniente da mesa alisadora da acabadorq ò temperatura

compatível com a da massa a ser distribuída. Deve-se observar qúe o sistema

de aquecimento destina-se exclusivamente ao aquecimento da

alisadora e nunca de massa asfáltica que eventualmente tenha esfriado em

demasia.

o

mesa

Na descarga, o caminhão deve ser empurrado pela acabadora,

não se permitindo choques ou travamento dos pneus durante a operação.

A rolagem tem início logo após a distribuição do concreto asfáltico.

A fixação da temperatura de rolagem condiciona-se à natureza da massa e

às características do equipamento utilizado,

a) inicia-se a rolagem com uma passada com rolo liso;

b) logo após, a passada com rolo liso, inicia-se a rolagem com uma passada

do rolo pneumático atuando com baixa pressão;

c) à medida que a mistura for sendo compactada e houver consequente

crescimento de sua resistência, seguem-se coberturas com o rolo

pneumático, com incremento gradual da pressão;

d) o acabamento da superfície e correção das marcas dos pneus deve ser
feito com o rolo tandem, sem vibrar;

e) a compactação deve ser iniciada pelas bordas, longitudinalmen te,

continuando em direção ao eixo da pista;

f) cada passada do rolo deve ser recoberta na seguinte, em 1/3 da largura
do rolo;
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g) durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção ou inversões

bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre

revestimento recém rolado, ainda quente;

h) as rodas dos rolos devem ser ligeiramente umedecidas para evitar

aderência da mistura; nos rolos pneumáticos, devem ser utilizados os

mesmos produtos indicados para a caçamba dos caminhões
transportadores; nos rolos metálicos lisos, se for utilizada água, esta deve

pulverizada, não se permitido que escorra pelo tambor e acumule se

superfície da camada.

o

a

ser

na

O processo de execução das juntas transversais e longitudinais deve

assegurar condições de acabamento adequadas, de modo que não sejam

percebidas irregularidades nas emendas.

No reinicio dos trabalhos, deve-se realizar a compactação da

emenda com o rolo perpendicular ao eixo, com 1/3 do rolo sobre o pano já

compactado e os outros 2/3 sobre a massa recém aplicada.

Sempre que solicitados serão apresentados ensaios e Laudõ Técnico

de Controle Tecnológico dõ pavimento asfáítico fornecidos pelo fabricante

e/ou providenciados pela construtora para comprovar atendimento às

normas técnicas vigentes. Os ensaios deverão ser acompanhados de Parecer

Técnico, com a respectiva ART/RRT.

4.4 SINALIZAÇÃO VIÁRIA

4.4. J Sinalização Horizontal

Inicialmente deve ser executada a limpeza da área a ser aplicada

a pintura de modo a eliminar qualquer tipo de material que possa prejudicar

a aderência do produto no pavimento, utilizando vassouras e escovas. A

superfície deve ser esfregada até que esteja completamente isenta de

materiais soltos ou qualquer substância divergente do pavimento conforme
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determinado no projeto, de maneira que a pintura possa ser executada

diretamente no pavimento asfáltico apresente perfeita aderência.

A pré-marcação será feita com base no projeto e com o uso de

corda para determinar localização precisa. A marcação deve ser feita

manualmente com tinta, utilizando pincéis, brochas e spray. Após a pré-

marcação o caminhão equipado com máquina demarcadora de faixas de

tráfego à frio, inicia a pintura das faixas de acordo com o projeto-.

A tinta a ser utilizada será do tipo a base de resina acrílica, a

espessura de aplicação deve ser de 0,6 mm. As esferas de vidro retro-ref|etivas

tipo I B devem ser adicionadas à tinta na razão de 200 g/l, de tinta, de modo

a permanecerem internas à película aplicada.

Os serviços não podem ser executados quando a temperatura

ambiente estiver acima de 40°C ou estiver inferior a 5°C, e quando tiver

ocorrido chuva 2 horas antes da aplicação;

A abertura do trecho ao tráfego somente pode ser feita após, no

mínimo, 30 minutos após o término da aplicação,

4.4.2 Sinalização Vertical

i

As placas de sinalização de transito deverão ser colocadas após ã

conclusão da obra, conforme projeto de sinalização.

As placas de regulamentação, advertência e indicação deverão

ser confeccionadas chapas metálicas zincadas (NBR-11904), deverão ser

revestidas com películas refletivas tipo l-A (NBR- 14644) e as letras, números,

setas e tarjas com película do mesmo tipo (l-A), para as letras, números, setas

e tarjas da cor preta, usar película IV-B.

As sinalizações verticais serão fixadas em tubo de ferro galvanizado

de diâmetro = 1 na calçada em sapata de concreto 15 Mpa com

diâmetro de 25 cm x 50 cm de protundidade. As placas serão em aço

nasmBi
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carbono 3 mm de espessura que serão fixadas no tubo de ferro galvanizado

furação para fixação da placa vedada na parte superior corrí acessórios como, porcas, arruelas

e parafusos galvanizados acima descrito.

A base da chapa metálica da placa deve sempre estar a 2,10 metros em relação ao

nível do piso aonde está instalada. Também deve ser instalada com um ângulo de 93“ {noventa

e três graus) erh relação ao sentido de tráfego, bem como uma inclinação vertical de 3“ (três

graus).

3»

INCUNAÇA0 OE 83* EM
RaAÇAO AO SENflOO DÊ TRAFEGO

Para a instalação das placas, se feita posteriormente a execução das calçadas, deve

executar um furo com serra copo na calçada existente, e posteriormente a instalação, realizar

o fechamento e acabamento do passeio, garantido uma superfície sem imperfeições.

As placas de identificação de rua com dimensões de 45x25 cm,

esmaltada, na cor azul "Del Rey" com letras brancas.

r

4.5 ENSAIOS TECNOLÓGICOS

4.5.1 Ensaios de Subleifo

Para liberação e aprovação da base, a empreiteira terá que

apresentar os segu/nfes ensa;os:

• Equivalente de Areia - DNER-ME 054197 - IPR/DNIT;
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• Compactação - DNIT J64/20J3-ME;

4.5.2 Ensaios de Base

Para liberação e aprovação da base. a empreiteira terá que

apresentar os seguintes ensaios:

• Equivalente de Areia - DNER~ME 054197 - /PR/DNiT;

• Compactação - DNIT 164/20 J3-ME;

4.5.3 Ensaios da Capa Asfáltica

Para liberação e aprovação da capa asfáltica. a empreiteira terá

que apresentar os seguintes ensaios;

• Teor de Befume - NORMA DNIT 158/2011 - ME;

• Ensaio Marshall - ABNT NBR 12891;

• Granulometria Do Material Asfálfico - DNER-ME 083/98 - /PR/DN/7;

/' \

4.6 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO.

A empresa executora deverá fornecer toda topografia que comprove

os volumes de terraplenagem, apresentando suas respectivas seções

transversais a cada solicitação de medição.

A empresa executora deve fornecer o as built ao final dos serviços.
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A contratada deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, o seu

traço ideal, baseado nos materiais utilizados pela contratada e na faixa de

serviço C, conforme indicado no item 6.3.6.

Para a execução da capa asfáltica, (que deverá ocorrer de

segunda a sexta-feira) a fiscalização deverá ser comunicada para

acompanhamento dos trabalhos.

Finalizada a execução da capa asfáltica, será efetuada, por

empresa contratada pelo Município, coleta do material para execução dos

ensaios e emissão de laudos técnicos que apresentem características como

teor de ligante, espessura, densidade, grau de compactação, etc.

A partir dos laudos, será verificado se o fraco apresentado pela

contratada condiz com o executado, sendo admitida, para o teor de betume,

uma variação máxima de 0.3INORMA DNIT 031/2006 - ESt.

Em caso de divergência, g capg asfáltica não será aceita pela

fiscalização.

Salienta-se que a medição dos serviços referente a capa asfáltica

ocorrerá somente posteriormente a emissão do laudo e aprovação do

material por parte da fiscalização.

Poderá, a qualquer momento, a FISCALIZAÇÃO requisitar a

CONTRATADA a realização de testes de qualidade dos materiais empregados

e serviços executados por meio de empresa especializada, não vinculada a

As despesas inerentes a estes ensaios correrão por conta

^ A^ >

CONTRATADA.

Única e exclusiva da CONTRATADA.

Como critério de medição em relação ao CAP, será utilizado a média

aritmética dos resultados dos ensaios de controle tecnológico da massa

asfáltica (ensaios realizados por empresa contratada pelo Município), até o

limite do orçamento.

A Empresa deverá fornecer, antes do início dos serviços o projeto da

massa asfáltica a ser utilizada no local, indicando minimamente: a taxa de

aplicação do CAP 50/70, a faixa granulométrica e densidade, com data não

superior a 12 meses.
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Salienta-se que deverá ser disponibilizado a qualquer momento, 

quando solicitado pela FISCALIZAÇÃO, os tickets de balança e ou notas fiscais 

com os pesos das cargas utilizadas no local. 

4.6.1.1 Considerações Gerais 

Para aprovação dos serviços de pavimentação, após a execução de 

cada camada e antes da execução da posterior, deverá ser informada a 

fiscalização para que possa comparecer ao local das obras fazendo as 

verificações necessárias e conferência de espessuras. Não serão medidos os 

serviços que não tenham sido previamente informados e conferidos pela 

fiscalização da Contratante. 

Todo material utilizado deverá ser de 1 a qualidade, ter aprovação 

prévia por parte da Municipalidade, assim como, qualquer alteração ou 

substituição que venham a favorecer o melhoramento e/ou qualidade dos 

serviços. 

A Contratada, ainda na condição de proponente, terá analisado 

orçamento e memorial descritivo, a fim de obter esclarecimentos sobre 

eventuais discrepâncias junto ao órgão responsável pelo município - SEMURB 

- ou impugnar o Edital, não sendo aceito posteriormente aditivos em função 

de má interpretação das especificações descritas. 

A Contratada deverá trabalhar nos locais com todo o equipamento de 

segurança necessário exigido por lei para garantir a segurança do funcionário 

e dos usuários do espaço. 

Materiais e equipamentos utilizados nas obras são de inteira 

responsabilidade da Contratada. 
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A empresa contratada deverá manter a sinalização necessária durante 

as obras, sendo de responsabilidade da mesma qualquer acidente em 

decorrência da inexistência ou inadequação da sinalização. 

Os serviços serão acompanhados pela Municipalidade, podendo a 

mesma impugnar qualquer trabalho que não satisfaça as condições deste 

memorial, sendo a Contratada obrigada a demolir/refazer, sem ônus para a 

Contratante. 

Para qualquer esclarecimento referente ao projeto, orçamento e/ou 

memorial descritivo, a Empresa deve dirigir-se à Secretaria Municipal de 

o Urbanismo e Obras. 

4.7 LIMPEZA GERAL 

Terminados os serviços, a CONTRATADA deverá providenciar a 

retirada da instalação do canteiro de serviços e promover a limpeza geral dos 

serviços. 

A CONTRATADA deverá proceder periodicamente à limpeza dos 

. serviços, removendo os entulhos resultantes, tanto do interior da mesma, como 

no canteiro de serviços e adjacências provocados com a execução dos 

serviços, para bota-fora apropriado, sem causar poeiras e ou transtornos ao 

funcionamento dos edifícios adjacentes. 

Deverão ser previamente retirados todos os detritos e restos de 

materiais de todas as partes dos serviços, que serão removidos para o bota-

fora apropriado. 
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Levonfamenío cadastral

Equ/pamenfos Utilizados
Relatório do Pos/c/onamenfo por Ponfo Preciso (PPPJ
Estudo dé Tráfego;
Dados do Tráfego

3.1 3.11
x'

3.113.1.1

3.123.1.2

3.123.1.3

3.143.1.4

3.143.1.5

3.153.1.6

3.163.1.7

3.183.1.8

3.213.2

3.213.2.1

4.27PROJETOS

.. Projeto Geométrico
Elementos da Seção Transversal
Faixa de Domínio

..Projeto de Terraplenagem
Corfes

Rebaixos

Agulhamento
Aterros .....

Taludes

Serviços Preliminares
Determinação de Vo/umes
Recomendações

..Projeto de Pavimentação;
Dimensionamenfo do Pavimento.

Dados dos Estudos de Tráfego e Geotécnicos.
Característica das Camadas do Pavimento....

Determinação da Espessura do Revestimento
Determinação das Camadas Granu/ares
Projetos de Sinalização:
Sina/ização Horizontal;

,..A Importância da sinalização horizontal:

4

4.274.1

4.274.1.1

4.274.1.2

..4.284.2

4.284.2.1
f

4.284.2.2

4.294.2.3

4.294.2.4

4.294.2.5

4.304.2.6

4.304.2.7

4.314.2.8

4.314.3

4.324.3.1

4.334.3.2

4.334.3.3

4.344.3.4

4.354.3.5

4.354.4

4.354.4.1

4.364.4.1.1
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Padrão de formas:4.4.1.2 4.37

Padrão de cores:4.4.1.3 4.37

4.4.1.4 Dimensões 4.38

4.394.4.1.5. Materiais

Aolicacão e manutenção da sinalização

Classificação

4.4.1.7.1...Marcas Longitudinais
4.4.1.7.2...Marcas Transversais

4.394.4.1.6

4.4.1.7 4.40

4.40

4.41

4.4.1.8 Sinalização Horizontal a Base de Tinta Acrílica

4.4.2

4.4.2.1

4.42

Sinalização Vertical;
Sinalização de regulamentação

Sinalização de Advertência

Sinalização de Indicacão

S/na/ização de Obras;
Sinalização Vertical de Obras

4.44

4.45

4.464.4.2.2

4.474.4.2.3

4.484.4.3
f 4.514.4.3.1

RELATORIO FOTOGRÁFICO 5.595

6.606 A. RJ,
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PROJETO - RUA CAPANEMA

IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:1

1.1 Identificação do Empreendedor;

município de PIÊN

CNPJ sob n° 76.002.666/0001-40

Rua Amazonas, n° 373, Centro, Piên - Paraná - CEP: 83.860-000

Prefeito Municipal, senhor Maicon Grosskopf.

Secretária Municipal de Planejamento, Obras e Urbanismo: Sr

Emerson Gonçalves

Fone: (41) 3632- 1136-e-mail: emerson.goncalves@pien.pr.gov.br

í

1.2 Identificação do Consultor;

DAVANTl ENGENHARIA LTDA.

CNPJ: 15.129.617/0001-89

Fone: (48) 3466-3489

Rua Vidal Ramos> 195-Sala 01 - Centro

Orleans/SC - CEP: 88.870-000.

1.2.1 Equipe Técnica.

Oéliton Antunes Coelho

Guilherme Silveira Barzan

Mateus Jacques Nazario

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

Engenharia Civil

Márcia C. Mattei Deüa Giustina Engenheira Agrimensora

CREA 115.283-2

ÇREA 098.954-4

CREA 164.158-6

CREA 081.383-3

Marcos Cancelier Mattei

Regis da Silva

Rangel Warmeling Feldhaus

Cassio Martins Coelho

Douglas Da Silva De Souza

Diego Gabriel Teixeira

Engenheiro Agrimensor

Engenheiro Eletricista

Engenheiro Ambiental

Eng.° Sanií. e Ambiental

Arquiteto e Urbanista

CREA 112.997-9

CREA 115.225-0

CREA 123.791-2

CREA 179.384-0

CAU A48070-3

Laboratorista RG. 5.045.861,

1 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:
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2 APRESENTAÇÃO:

Os serviços para a elaboração de projeto básico e executivo de

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA da RUA CAPANEMA. segmento da região Bairro

CENTRO - Piên - PR. entre a Estaca 0+0,OOm à Estaca 0+107,04m, com extensão

de 107,04m, foram desenvolvidos de acordo com o termo de referência do

Edital de Tomada de Preços n.° 003/2022, CONTRATO N° 036/2022, e são

constituídos de 4 (quatro) etapas:

rEtapa

• Mapa de Situaçao e Localizaçao;
• Estudos:

Topográficos;
Hidrológicos
Geotécnico;

Trafego;

2° Etapa

• Projeto Geométrico
» Projeto Terraplenagem

• Projeto Drenagem
• Projeto de Pavimentação

• Projeto de Sinalização

• Projetos Complementares

3° Etapa

• Memorial Descritivo

• Planilha Orçamentária

• Cronograma Físico - Financeiro
• Plano de Trabalho

• ART e Laudo

4° Etapa

• Aprovaçao

2 - APRESENTAÇÃO:

M'AR72023:RÉV.'0Ü

mJ
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA CAPANEMA

Abaixo segue localização do empreendimento através de imagem
area.

Figura 2-1 Localização do Empreendimento
Fonte: Google Earth / Março2023

r

• Número do Contrato: 036/2022

• Data de Assinatura: 28/Ú3/2022

Objeto do Contrato: O objeto do presente Contrato é a Contratação de empresa

especializada para elaboração de projetos de Infraestrutura viária urbana e estradas

vicinais, para a Prefeitura Municipal de Píên. Edital da Tomada de Preços 03/2022.

2.1 Planta de Localização da Área

2 - APRESENTAÇAO:

DÁVÁNTI r*"*
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA CAPANEMA

3 ESTUDOS

3.1 Estudo Topográfico;

Topografia é a base para diversos trabalhos de engenharia onde

conhecimento das formas e dimensões do terreno é importante. E ela está

presente do início ao fim da obra, como na etapa de planejamento e projeto,

fornecendo informações sobre o terreno; na execução e acompanhamento

da obra, realizando locações e fazendo verificações métricas; e finalmente

no monitoramento da obra após a sua execução, para determinar, por
exemplo, os deslocamentos.

O trabalho tem como finalidade orientar as equipes que atuam

diretamente na implantação do projeto rodoviário a seguirem as orientações

constantes nas instruções de serviço IS-204 e IS-205 do DNIT e NBR 13.133 da

ABNT de taí forma a minimizar os possíveis erros, reduzindo retrabalhos em

campo e até mesmo nos escritórios.

o

3.JJ Objetivos

Estabelecer a metodologia no desenvolvimento dos Estudos

Topográficos para elaboração de projeto de engenharia, rodoviária.

Apresentar diretrizes e definições a serem seguidas para os

levantamentos topográficos de uma porção limitada da Terra através de

aparelhos topográficos, utilizando métodos e técnicas de levantamento para

poder resolver os problemas de engenharia através da aplicação da

topografia.

3 - ESTUDOS

DAVANTI
y/ ENGENHARIA
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3.1.2 Sistema Geodésico Brasileiro

Segundo a NBR 13.133, o SGB (Sistema Geodésico Brasileiro) significa:

“Conjunto de pontos geodéslcos descritores da superfície física do terra,

implantados e materializados na porção da superfície terrestre delimitada pelas
fronteiras do pais, com finolidades de utilização que vão desde o atendimento de

projetos internocionais de cunho cientifico, passando pelas amorrações e controles de
trabalhos geodésicos e cartográficos, até o apoio aos levantamentos ho horizònte

topográfico, onde prevalecem os critérios de exatidão sobre as simplificações para a
figura da terró''.

O SGB e composto pelas redes altimétricas, planimétricas e

gravimétricas e pode ser dividido em duas fases distintas: uma anterior e outra

posterior ao advento da tecnologia de observação de satélites artificiais com

fins de posicionamento, o qual se mostra amplamente superior nos quesitos

rapidez e economia de recursos humanos e financeiro.

Atualmente, o SGB oficial denomina-^se SIRGAS 2000, o qual possui as

seguintes características:

Sistema Geodésico de Referencia: Sistema de Referencia Terrestre Internacional (ITRS);
Elipsoide de Revolução: Do Sistema Geodésico de Referência de 1980 {GRS80). com: semi-
elxo maior (a) = 6.378.137,000 e achatamento (f) 1/298,257222101 ;

Orientação: Polos;

Materialização: Todas as estações que compõem a Rede Geodésico Brasileira;

Referencial Altimetrico: Nível Médio dos Mares definido pelas observações mdrégrafas
tomadas no porto de Imbituba, litoral de Sarita Catarina, de 1949 a 1957.

>

>

>

>

>

Implanfaçao do Ponto de Apoio3./.3

Os serviços de levantamento topográfico foram executados

conforme ABNT-NBR 13.133/94 de Execução de Levantamentos topográficos.

O ponto de apoio está amarrado à RBMC do IBGE, utiliza o sistema

de projeção Universal Transversa de Mercator (UTM) e a altitude ortométrica

(Nível médio dos Mares) foi calculada através do método da ondulação

geoidal com software MAPGEO2015.

Todos os trabalhos referentes ao transporte de coordenadas foram

efetuados com técnica de Posicionamento Global Relativo Estático por

□p3
3 - ESTUDOS

DAVANTI
EN G EN H A RIA

REV.OO 'MAR:/2023.
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Satélites (GNSS) e calculadas, em ambiente virtual através do sistema PPP,

disponibilizado

“https://www.ibae.aov.br/aeociencias/informacoes-sobre-Dosicionamento-

geodesíco/servicos-para-posicionamento-aeodesico/16334-servico-onlíne-

pelo IBGE siteno

para-pos-processamento-de-dados-anss-ibae-

ppp.htm[?edicao= 16335&t=processar-os-dados

O ponto de Apoio denominado "Base" recebeu o nome de “cent",

e está localizado próximo ò esquina formada da Rua Goiânia com a Rua

Dourados, este local foi escolhido pela equipe de campo por ser um local

seguro, com boa recepção de sinal e o mais próximo dos locais de trabalho.

U

Googk^.Efirlli

Figura 3-1- Localização BASE
Fonte: Google Earth Março 2023

Tabela 3-1 - Coordenadas da Base

Tabela de pontos

N” de ponto Descrição EietKtção LongitudeNorte LaHttideLeste

.9 cent 7tri656.'859' 657530.877 S026' 06’ 20.54” W049‘ 25' 28.65'845.950

Fonte: Arquivo Pessoal

•3 - ESTUDOS '
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3.1.4 Implantação dos Vértices Topográficos

Os vértices foram implantados em locais onde a possibilidade de

serem arrancados é pequena, estes devem apoiar na fase de execução da

obra.

Foi utilizado como vértice plaquetas de aço galvanizado contendo

as seguintes intormações Logomarca e Contato da empresa responsável pelo

levantamento, nome do vértice e a frase "Protegido por Lei".

No trecho foi colocado 04 vértices conforme tabela abaixo:

Tabela 3-2-Tabelas dos Vértices Implantados

Tabela de pontos

A'" de ponio Descrição Dlevação LongiivdeMorte Leste Latitude

2759 m890 7111641.733 657543.468 S026‘ 06' 21.02'845.708 W049’ 25’ 28.19'

2760 mssg 7111498.040 657558.695 5026* 06' 25.63'841.546 W04g* 25’ 27.57’

2761 m888 7111418.073 657657.811 835.125 S026’ 06’ 28.25' W049' 25’ 23.97’

2762 m887 7111385.115 657629.727 835.204 S026’ 06’ 29.33' W043* 25’ 24.97'

Fonte: Arquivo Pessoal

3.1.5 Levantamento do Eixo de Referência.

A

\

Para o início e a antecipação dos levantamentos de campo de

geotecnia e outras inspeções necessárias, foi locada inicialmente uma linha

de referência no eixo da pista de rolamento, tendo como ponto de partida à

Estaca 0-0,000m.

A demarcação deste levantamento foi feita com parafuso telheiro

nas dimensões SX RS 5/16x1 lOmm ZC c/ved. a cada 20,00 (vinte) metros até

Estaca 0+107,04m.

' 3 - ESTUDOS

DAVANTI •MAR/2023REV. 00
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3.16 Levantamento cadastral

A partir do ponto de apoio básico (base), foi realizado com auxílio

de estação total e GNSS, o levantamento planialtimétrico cadastral para

obtenção de restituição topográfica com precisão compatível com g escala

1: 500 (classe I PAC da NBR 13133/94), sendo realizados alargamentos para

abranger toda a área necessária para a correta elaboração do projeto,

abrangendo ainda, edificações lindeiras, ruas de acessos, localização atual

dos bordos e eixo da pista existente, calçada, Pé e Crista de Talude, Caixas

Coletoras de drenagem. Meio Fio, Muro e Cerca existente. Placas de

Sinalização, Poste, Galeria Pluvial Existente e Valos.

Foram levantadas ainda as "linhas de quebra" (talvegues, divisores,

etc.), os elementos construídos. Além disso, a equipe topográfica da empresa

elaborou o cadastro de todo o posteamento e arvores na área em estudo.

O levantamento da nuvem de pontos contempla todos os pontos

característicos dentro da faixa de domínio (offsets existentes, benfeitorias,

vegetação, uso do solo, obras de artes especiais e correntes, áreas com

problemas de degradação ambiental, redes elétricas, telefônicas, de fibra

ótica, adutoras de água potável, redes de água pluvial de esgoto e gás)

coletando no mínimo 200 pontos por hectare.

Observando-se os seguintes itens;

Rede Elétrica (localização);
^ Árvores (árvores com diâmetros entre 15 e 30 cm e árvores com diâmetro

mgiorque 30 cm);
V Obras-de-Arte Correntes (montante e jusante e cota da máxima cheia de

vestígios, identificando o tipo de dimensão da obra):
V A altirrietria deverá ser detalhada de acordo com as características do

terreno (pé e crista de taludes, erosões, etc.).

Segue abaixo Tabela com relaçao dos códigos utilizados no

levantamento e seus respectivos significados.

■ 3- ESTUDOS "
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Tabela 3-3-Tabela de Códigos de Levantamento.

Código Significado
ch Pista Existente

asf Asfalto Existente

bo Bordo de Pista Existente

Acesso Existenteace

Muro existentemu

Cerca Existentece

edif Edificaçõo Existente

posto saude Posto de Saúde Existente

Crista de Taludecr

Pé de Taludepe
talude talude

talvegue Talvegue

alp Alpendre Existente

Árvore Existentearv

Poste

tubo Galeria Pluvial existente

valo/vala Valo Existente

Rio Existenteno

corr jus/corr mon Corrego Existente

Saída da Agua Existente

Edificaçõo

salda dagua

edif

pedra Pedra Existente

rocha Rocha Existente

Ponto de Cotapco

Ponto de Controlepç
Ônibus Ponto de ônibus

Fonte: Arquivo Pessoal

r'

3.1.7 Equipamentos Utilizados

Para a execução dos trabalhos geodésicos e de topografia foram

utilizados equipamentos de última geração tecnológica, considerado fator

primordial para execução de medidas e veracidade das observações.

Para execução do transporte de coordenadas, foi utilizado um par

de receptores GPS Geodésico, Marca GNSS Gintec F90 RTK, o tripla

frequência, com:

3 - ESTUDOS

DAVANTI
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1INFORMAÇÕES TÉCNICAS

Wi

i Henúsphere 1^328NcvarclO£M729 Arráricar» 60999*'Placa QPS

SS5 33fiÇ^abi

'SPS.‘11CA/UC,'12^2PA5 I CP& UCA/ÜP/aC/L2P/l2^LS 'çPS:LÍC^a£/Í2(yi5

! GLCÍ?tóS;Gl/G2,PVPi 'GlONA^íLlCA/L2CiVl3'

BeK>a.ci; 61/82/^,. ^BsIDou: BI/B2/ã>3BeiOau: SI/&2/B3

,GALaS3;'£VEá/AOffiJC/fíA''B^6s] GAUL£0:ElB^£ãA^S8 ' CAIMO: El/ÊSA/ESe/SALT

cè»; LÍiCA/L2l^l^àCI ■ NAVíClfiNAVICilS

òiSi^òyLiáÃiF/uçGNSS. saí^ii/0

' ‘::CaSi''UCiVÍ'4C/ÜCASA£‘' ll.CA/LS

5H2p5drS!icí.SH: Pádrio.-
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Juntameníe, foram utilizadas estações Totais Marca Topcon,

modelos GTS W3100, ambas com coletor interno de dados, tendo a NBR 362

precisão angular de 7” e precisão linear de 2 mm + 2.

3.1.8 Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP)

3 - ESTUDOS
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^9/fífíF Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP)

Sumário do Processamento do marco: cent
• Y^D'237Õl/r3 ÍÕr3B:25TÓÜ^
'-^•2023/01/13 11:44:15,ÒÒ
ESTÁTICO

CÓDIGO & FASE 7
NÂboiSPÓNÍVEL
ULTRA-RÂPIDA

.ImCÍO;AAAA/MM/DD>HH:M‘M;S>iSB •' -r
Fim: AAAA/MM/DD:HH:MM:S3,SS.

Modo de Operação do Usuárip:
Observação processada:
Modelo da Antena:

Órbitas dos satélites:^

Frequência processada:

Interv^o do processamento(s);
Sigma^ da pseudodistáncia(m):;.
Sigma da pórtadora(m;):
Altura da Antena^ (m):
Angulo de Elevação(|^aus);
Resíduos dá pseudodistância(in):
Resíduos da fase dá pprtadòra(^); ' 0,49 _GPS 0,73 GLONASS

. L3

-■. 5,00:
' v5,OÓ0'

0,010

•2,678 . .

■ 10,000
'1,16 GPS 1,82 GLONASS

Coordenadas SIRGAS
Latitude(g;ms)

[^26aQ6ÍB20!5357^

-26“ 06' 20,5269"

0,011

Longitude(gms) Alt. Geò.(m)

fe92|2.5:??28:6¥5T|^84^^
-49“ ,25' 28,6469" 845,95

0,027,.-

UTM N(m) UTM E(ni) MC

7111657.131Na data do, Icvantámento^ .

Sigma(95%)^ (m)

4'
6S7S30;877ailgP51

657530.830

utfndal

-51

- 0,051

Coordenada Altimétrica
Modelo:

Fktòr pára Converso (ni):
Altitude Normal (m):

hgêoHNOR_IMBITUBA

3,94 Incértezã (m): 0,Ò8
842,01

Precisão esperada para um levantamento estático (metros)
Tripo dé Receptor Uma frequência

Planimétricò Altimétrico Planimétricò

..0,700-
0,330

0,170
0,120

Duas frequências
" Altimétrico

■Após 1 hora
Após 2 horas

'Após 4 horas

Após 6 horas

0,600- •

0,330

0,220 '■
0,180.. •

0,040

0,017

0,009
Ó,005'

0,040
0,018‘

• . o,óio
0,008

f

t i

^ órbitas obtidas do International GNSS Service (IGS) ou do Natural Resources of Canada (NRGan).

^ O termo “Sigma” é referente ao desvio-padrão.
^ Distância Vertical do Marco ao Plano de Referência da Antena (PRA).

^ A coordenada oficial na data de referência do Sistema SIRGAS, ou seja, 2000.4. A redução de velocidade foi feita na data do levantamento,

utilizando o modelo VEMOS em 2000.4.

^ A data de levantamento considerada é a data de início da sessão.

® Este desvio-padrão representa a confiabilidade interna do processamento e não a exatidão da coordenada.

por partô do usuArio.tsdo9 neste relatório dependem da qualidade dos dados enviados o do corrgto proonchlmento das Informaçõ
eugoatões contate: ibgeQlbge.gov.br ou polo tclofono 0SOG-7218Í81.

do aplicativo de processamento CSR8*PPP desenvolvido pelo.Gcodctic Survoy DIviBlon of Natural'Resources of Canada (NlVCan)

Oe resultados apres
Bm caeo de dúvidae, crlticae

viço de posicionamento fasBate

Processamento autorlaado para do IBGE.

Processado em: 16/01/2023 13:45:461
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3.2 Estudo de Tráfego;

O Estudo de Tráfego tem como objetivo obter, através de métodos

sistemáticos de coleta, dados relativos ao comportamento deste tráfego ao

longo da vida útil desta via no que se refere ao pedestre, o veículo, a via e

finalmente o meio ambiente. O Estudo de Tráfego foi desenvolvido com base

na Instrução de Serviço IS-02 do DER/SC e teve por objetivo caracterizar o

tráfego existente e previsto para o trecho, durante toda a vida útil do projeto,

fornecendo os parâmetros e embasamentos a serem empregados no

dimensionamento das soluções de geometria, pavimentação, sinalização e

outros.

Por meio dos estudos de tráfego é possível conhecer o número de

veículos que circulam por uma via em um determinado, período, suas

velocidades, suas ações mútuas, os locais onde seus condutores desejam

estacioná“los, os locais onde se concentram os acidentes de trânsito, etc.

Permitem a determinação quantitativa da capacidade das vias e, em

consequência, o estabelecimento dos meios construtivos necessários à

melhoria da circulação ou das características de seu projeto.

Para g estimativa dos volumes de tráfego atual e futuro no trecho

efetuargm-se contagens volumétricas e classificatórias, cujos resultados foram

devidamente tratados para a obtenção dos dados desejados.

Dados do Tráfego3.2.1

Os dados do tráfego local foram obtidos através de contagens

volumétrico-classificatórias realizadas nas proximidades da estaca 0+0,00 do

trecho em estudo, nos dois movimentos principais. Os resultados destas

pesquisas foram devidamente tratados para a obtenção da demanda no

que diz respeito ao tráfego gerado e principalmente ao tráfego futuro.
3-ESTUDOS
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As contagens volumétrico-classifjcatórias foram realizadas durante

três dias consecutivos, no período de 13 horas em dois dias e, 24 horas em um

dia. A contagem de 24 horas possibilitou a determinação do Fator de

Expansão Horária ~ Fh, a ser aplicado sobre os volumes de 13 horas.

Tabela 3-4 - Posto de Contagem de Tráfego

LOCALIZAÇÃO HORÁRIOPOSTO DATA

10/01/2023 6:00 às 19:00 (13 horas)
PI 11/01/2023Estaca 0+0,00 0:00 às 24:00 (24 horas)

12/01/2023 6:00 às 19:00 (13 horas)
Fonte: Arquivo Pessoal

Sobre os volumes de 24 horas foram aplicados os Fatores de

Sazonaiidade Diária - Fd e Sazonalidade Mensal - Fm, para a definição do

Tráfego Médio Diário Anual - TMDA, no ano da contagem.

O ano-base foi considerado para a abertura do tráfego foi o de 2023

e, consequentemente, 2033 como o 10° ano.

Tabela 3-5 ~ Resumo da Contagem de Tráfego

SENTIDO

TRÁFEGODIAS HORÁRIO ÓNVP CS CD RSR

•TERÇA-FEIRA . CRESCENTE 112 6 ■ 8 6 0

6:00HÀS 19:00H DECRESCENTE 95 6 9 3 0

QUARTA-FEIRA CRESCENTE 135 6 12 8 1 ,

:0:ÒÒH ÀS 24:00H - . 13 'DECRESCENTE 142 6 . 6 1

QUINTA-FEIRA/ CRESCENTE 96, 6 , 9 ^ 5 0

6:00H ÀS 19:00H ' 11DECRESCENTE 85, 6 11 1

Fonte: Arquivo Pessoal

Onde:

♦ VP =>Aufomóveis (veículos pequenos)
♦ ON =>Ônibus

♦ CS =>Caminhões Rodado Simples
♦ CD =>Caminhões Rodados Duplos
♦ RSR =>Reboque ou Semi- Reboque

3 - ESTUDOS
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O fator de expansão horária foi calculado a partir da contagem de

24 horas, comparados com os volumes no período de 13 horas do mesmo dia.

A seguir são apresentados os fatores de expansão no Quadro abaixo.

Tabela 3-6 - Fator de Expansão Horária

DIAS
ÓN TOTALRSRCDCSVP

HORÁRIO

QUARTA-FEIRA
. 2 259,14.12 25. 206

3:d0H.ÀS49:00H^

QUARTA-FEIRA/ 33021412 25277

0:OOH ÀS 24;00H

1,271111Fh 1,34

Fonte: Arquivo Pessoal

Multiplicando o fator de expansão horária nos demais dias de

contagem do tráfego, tem-se o Quadro abaixo.

Tabela 3-7-Volume para 24 Horas

DIAS SENTIDO

TRÁFEGO ÓN RSRCDHORÁRIO CSVP

0686150TERÇA-FEIRA CRESCENTE

0396:00H ÀS 19:00H 6127DECRESCENTE

18126181CRESCENTEQUARTA-FEIRA

16130:00H ÀS 24:00H 6190DECRESCENTE

0596129QUINTA-FEIRA/ CRESCENTE

111116:00H ÀS 19:00H 6114DECRESCENTE

Fonte: Arquivo Pessoal

Fazendo-se a soma para os dois movimentos e a médias entre os 3

dias de contagem tem-se o Quadro abaixo que mostra o resumo da TMDA

(Tráfego Médio Diário Anual) para cada veículo.

3 - ESTUDOS
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Tabela 3-8-Tráfego Médio Diário Anual

TDMA-2023

Automóveis 297

Ônibus 12

Caminhão

Simples
21

Caminhão Duplo 13

Seml-Reboque 1

TOTAL 344

Fonte: Arquivo Pessoal

Projeção de tráfego para o trecho

Sobre o Tráfego Médio Diário Anual (TMDA) foi aplicado às taxas de

crescimento anual para determinação do Tráfego Futuro. O Quadro abaixo

mostra a taxa de crescimento anual:

Tabela 3-9 - Taxa de Crescimento

TAXA DE CRESCIMENTO %

AUTOMÓVEIS ÔNIBUSPERÍODO CAMINHÕES

' 4,34, “, 4,5^ 4,03j, 2023-2028

2028-2033 .3,93,63 ' = 4,05*^

^,51-3,653,27 .'2033-2038

3,48 3,423,152038^2043

Fonte: Arquivo Pessoal

Usando-se o Quadro acima pode-se estimar o tráfego para os

próximos anos de acordo com cada período. Sendo a abertura da rodovia

considerada para 2016 para um período de 10 anos. O Quadro abaixo mostra

o cálculo do tráfego projetado.
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Tabela 3-10 - Tráfego Proíetodo

ÓNANO VP cs CD RSR

2023 309 13 22 14 1

2024 321 13 23 14 1

2025 334 14 24 15 1

2026 348 14 25 15 1

2027 360 15 26 16 1

2028 374 15 27 17 1

2029 387 16 28 17 1

2030 401 17 29 18 1

2031 416 17 30 19 1

2032 429 18 31 19 1

2033 443 19 32 20 2

Fonte: Arquivo Pessoal

Parâmetro N

Depois de feita a contagem de tráfego e calculada a TMDA, foi

estimado o tráfego para os próximos anos, e calcuigdo o número N.

O número N foi calculado pela metodologia da USACE, o Quadro

acima- mostra o fator veículo da metodologia. O Quadro abaixo mostra o

cálculo do núniero N.

Tabela 3-11 - Fator de Veículo

ÓNVP cs CD RSR
MÉTODO USACE

0 0,79 1,149 4,767 12,078
Fonte: Arquivo Pessool

Tabela 3-12-Cá culo do Número "N
n

NÚMERO DE N - USACE

Z(VÍ*
ANO 365*FpTr Fvi) ANUAL ACUMULADO

2023 182,5 112,346 20503,0583 20503,05835

2024 182,5 117,237 21395,7838 41898,84216
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64226,225882025 182,5 122,342 22327,3837

23299,5511 87525,77699182,5 127,6692026

132,665 24211,3284 111737,10542027 182,5

137,856 25158,7903 136895.8956182,52028

26143,3336 163039,2293182,5 143,2512029

190205,6391182,5 148,857 27166,40982030

218435,1663182,5 154,682 28229,52722031

247659,0726182,5 160,131 29223,90632032

N

30253,3167 277912,3893182,5 165,7722033

Fonte: Arquivo Pessoal
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4 PROJETOS

4.1 Projeto Geométrico

Esta fase denominada de Projeto Executivo objetiva detalhar e

consolidar o que foi apresentado e discutido na fase Preliminar de

Pavimentação da Rua Capanema, o presente especifica o segmento da

região de Piên.

Este segmento, denominado de área de intervenção do projeto,

tem uma extensão total de 107,04m.

Com a proposição acima descrita, os trabalhos foram desenvolvidos

com o objetivo de enquadrar a rua dentro dos limites existente, respeitando

as edificações lindeiras, com a função de atender o tráfego de local. Acima

de tudo, para permitira expansão ocupacional futura das áreas lindeiras, sem

prejudicar a qualidade de trânsito da rua.

O eixo proposto para pavimentação foi traçado tendo em vista os

muros existentes, procurou-se onde houvesse maior disponibilidade de espaço

lateral.

Elementos da Seção Transversal4.1.1

A plataforma da pista pavimentada é composta dos seguintes

elementos:

2 Faixas de tráfego variáveis.• Pista de Rolamento

Faixa de Domínio4.1.2

4 - PROJETOS
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Por estar inserida numa região urbanizada, a faixa de domínio, de

forma geral, é o limite dos muros.

4.2 Projeto de Terraplenagem

O projeto em questão objetiva a orientação dos serviços da

terraplenagem e distribuição de materiais. A seguir, apresenta-se ,as diretrizes

básicas que nortearam este projeto.

4.2. J .Cortes

Devido a qualidade do material encontrado no sub-Ieito, não foi

necessária a utilização de empréstimo de jazidas, afim de suprira deficiência

de materiais para a execução das calçadas, corpo de aterro e camadas

finais de aterros.

4.2.2 Rebaixos

Pela análise dos boletins de sondagem, constatou-se que não há

necessidade de rebaixo em corte, porem foram identificados pontos Isolados

com a presença de solos inservível. Esses pontos estão indicados na planta e

em planilha de cálculo.

O material escavado deverá ser transportado para bota-fora e a

área deverá ser preenchida com material de boa qualidade proveniente do

corte para conformação do greide.

4 - PROJETOS
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4.2.3 Aguihamenfo

Neste projeto foi previsto que o material de rocha a ser empregado

na substituição de solos moles irá sofrer um agulhamento de 0,50 metros, por

este motivo o volume escavado é menor que o volume de reaterro.

Aterros4.2.4

Para as cdlçadas, corpo de aterro e camada final de

terraplenagem, deverão ser empregados materiais proveniente do corte.

Sendo que para as áreas onde serão executadas as calçadas deve-

se compactar com equipamento apropriado sem controle do grau de

compactação, para a camada de corpo de aterro esta deve ser lançada

em camadas inferiores a 0*30 metros e aplicada a compactação até atingir

a energia de 95% do proctor Normal, para a camada finòl de terraplenagem

esta deve ser lançada em camadas inferiores a 0,20 metros e aplicada a

compactação até atingir a energia de 100% do proctor Normal.

Taludes4.2.5

Denomina-se talude a superfície inclinada ou vertical, proveniente

dos trabalhos de terraplenagem e que limita o terreno natural com o corpo

da estrada. É também chamado de saia de corte ou de aterro.

Entende-se por estabilidade de um talude a capacidade que esse

possui de permanecer inalterado após a sua execução, resistindo à ação do

intemperismo.

4 - PROJETOS
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A inclinação do talude é definida com base em considerações

técnico-econômicas.

Após a análise das seções transversais, verificamos que os taludes de

corte e aterro são de pequena ordem e que não extrapolam a altura de 5,00

metros.

Por este motivo aplicamos no projeto o que recomenda o Manual

do DNIT “A prática rodoviária aconselho, para os cortes, um talude máximo

de 1:1 (V: H) e, para os aterros compactados, a Inclinação máxima de 2:3 (V:

Hj \

Sendo que os taludes de Corte devem ser revestidos com

hidrossemeadura, e os taludes de aterro com enleivamento, para evitar o

processo de erosão causado por intempéries.

Às áreas dos taludes foram calculadas no software Auto Cad Civil

3d que possibilita o cálculo da área inclinada e acordo com o projeto.

4.2.Ó Serviços Preliminares

Previamente as operações de corte e aterro, deverão ser

executados as operações de preparação da área destinada a implantação

do corpo estradai, o que compreende: a remoção da camada vegetal

superficial e árvores, arbustos, tocos, entulhos e quaisquer outros considerados

prejudiciais.

4.2.7 Determinação de Volumes

A metodologia utilizada para o cálculo de volumes foi a planimetriq

das seções transversais gabaritadas pelo processo de integração gráfica,

cujos valores de área foram transportqdos a planilhas abaixo.

4-PROJETOS
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O cálculo do volume é elaborado a partir das áreas das secções

transversais, pela aplicação do método da média das áreas conforme

fórmula abaixo:

A1+A2 L
V = X -

2 2

O resultado é o volume dos prismas correspondentes as estacas em

estudo.

4.2.8 Recomendações

Deverão ser seguidas as instruções de Serviço do DNIT e as

Especificações Complementares que fazem parte integrante deste projeto.

Tabela 4-Í - Especificações de Serviço
ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOSERVIÇOS

Serviços Preliminares 104/2009

105/2009Caminho de Serviço

106/2009Còrte

107/2009Empréstimo

108/2009Aterro

Fonte:. Arquivo Pessoal

4.3 Projeto de Pavimentação;

O Projeto de Pavimentação desenvolvido definiu a seção transversai

do pavimento, em tangente e em linha reta, suas espessuras, ao longo do

trecho, bem como o estabelecimento do tipo do pavimento, definindo

geometricamente as diferentes camadas componentes, estabelecendo os

materiais constituintes.

4 - PROJETOS
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O Projeto de Pavimentação Asfáltíca da Rua Capanema, no

município de Pien, com extensão de 107,05 metros, seguiu as orientações dos

métodos preconizados pelo DEINFRA.

O objetivo do projeto de pavimentação é a de estudar e apresentar

a melhor estrutura para o pavimento, analisando sob o ponto de vista técnico

e econômico, de forma a aperfeiçoar a solução proposta no tocante aos

aspectos técnicos com a maior economia possível.

De forma geral, a estrutura dimensionada deverá atender as

seguintes características:

♦ Dar conforto ao usuário;

♦ Resistir e distribuir os esforços verticais oriundos do tráfego;
♦ Resistir aos esforços horizontais;

♦ Ser impermeável, evitando a infiltração das águas superficiais;
♦ Melhorar a qualidade de vida da população e do sistema viário.

4.3.1 Dimensionamento do Pavimento.

O dimensionamento do pavimento foi desenvolvido de acordo com

o método de projeto de Pavimentes Flexíveis do DNER de 1979, da autoria do

Eng° Murillo Lopes de Souza.

Relativamente aos materiais integrantes do pavimento, são

adotados coeficientes de equivalência estrutural tomando por base os

resultados obtidos na Pista Experimental da AASHTO, com modificações

julgadas oportunas.

Os coeficientes estruturais utilizados foram baseados na Tabela

abaixo:

Tabela 4-2 - Coeficiente dos Componentes do Pavimento
COMPONENTES DO PAVIMENTO COEFICIENTE

Base ou revestimento de concreto betuminoso 2,00

Bdse ou revestimento pré-misturado a quente, de graduação

Base ou revestimento pré-misturddo a frio, de graduação

Base ou revestimento betuminoso por penetração

Camadas granulares

1,70

1,40

1,20

1,00

4 - PROJETOS
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Solo cimento com resistência á compressão a 7 dias, superior a 45 kg/cm

Solo cimento com resistência à compressão a 7 dias, entre 45 kg/cm e 28
kg/cm

Solo cimento corrí resistência à compressão a 7 dias, entre 28 kg/cm e 21
kg/cm

1,70

1,40

1,20

Fonie: Arquivo Pessoal

A Capacidade de Suporte do subleito, e dos materiais constituintes

do pavimento é dada pelo CBR, adotando-se o método de ensaio

preconizado pelo DNER, em corpos-de-prova indeformados ou moldados em

laboratório para as condições de massa específica aparente e umidade

especificada para o serviço.

4.3.2 Dados dos Estudos de Tráfego e Geofécnicos.

♦ Número de Solicitações no Eixo Padrão = N

O Valor de N foi obtido conforme descrito nos estudos de trafego e

apresentou o seguinte valor;

N=2,78 E+05

♦ índice de Suporte Califórnia ISGp

O ISC de Projeto foi obtido conforme descrito nos Estudos

Geotécnicos e apresentou o seguinte valor:

ISC projeto = 8,00%

4.3.3 Característica das Camadas do Pavimento

Para o dimensionamento da estrutura do pavimento da rua objeto

deste projeto, adotaram-se os seguintes dados:

♦ Subleito

♦ Sub-Base
CBRp = 8,00%
CBR = 20,00%

4 - PROJETOS
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♦ Base CBR = 80,00%

Coeficientes Estruturais

♦ Revestimento Concreto Betuminoso

♦ Base Granular

♦ Sub-bqse Granuiar

-> KR = 2,00

KB = 1,00

->KSB= 1,00

4.3.4 Determinação da Espessura do Revestimento

Em função do número de repetições de eixo padrão adotado

anteriormente (N =), for possívei determinar a espessura e o tipo de

revestimento a ser adotado.

Tabela 4-3 - Espessura do Revestimento

N Espessura do Revestimentò'Betuminoso

N SIO '

lp*<N£SxlO*

SxlO^cNslO^

10’^<N£5xl0^

N>5xl0’

Tratamentossuperficiaisbetuminosos

Revestimentos betuminosos com 5,0 cm de espessura

Concreto betuminoso com 7,5 cm de espessura

Concreto betijminoso com 10,0 cm de espessura

Concreto betuminoso com 12,5 cm de espessura

Fonte: DNIT,2006

De acordo com a Tabeia acima, como pode ser observado, em

função do número de “N" obtém-se como revestimento apenas um

tratamento superficial. Porém adota-se uma espessura de 5,00 cm de

revestimento em Concreto Betuminoso.

Para o trecho existente onde foi verificado trincas ê fissuras,

determinamos a remoção do pavimento existente, ê a recomposição de um

novo pavimento de 5 centímetros de CBUQ.
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E por último como o pavimento está com trincas e fissuras ao longo

de todo o trecho optamos por prever uma camada de 3 centímetros de CBUQ

ao longo de todo o trecho.

4.3.5 Determinação das Camadas Granulares

♦ Espessura da Camada de Base

KR • R + KB • B > H20

2X5+1XB^20

B = 10 - Adota-se 0,15 m

♦ Espessura da Camada de Sub-Base

KR •R + KB - 8 + KS •h20>Hn

2x5 + 1 X 15 + 1 xh20>45

SB = 20 Adota-se 0,20 m

Desta forma, pelo dimensionamento das camadas através do

Método do DNER, obtiveram-se os seguintes valores:

/

Tabela 4-4- Resumo das Espessuras do Pavimento
MaterialCamada Espessura

Revestimento Concreto Betuminoso 0,05 m

Brita GraduadaBase 0,15 m

Sub-Base Macadame Seco 0,20 m

Espessura Tota do Pavimento 0,40 m

Fonte: Arquivo Pessool

4.4 Projetos de Sinalização:

Sinalização Horizontal;4.4.1

sos
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A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os

usuários sobre as condições de utilização adequada da via, compreendendo

as proibições, restrições e Informações que lhes permitam adotar

comportamento adequado, de forma a aumentar a segurança e ordenar os

fluxos de tráfego.

A sinalização horizòntal é ciassificada segundo sua função:

Ordenar e canalizar o fluxo de veículos;

Orientar o fluxo de pedestres:

Orientar os deslocamentos de veículos em função das condições físicas da

via, tais como, geometria, topografia e obstáculos;

Complementar os sinais verticais de regulamentação, advertência ou

indicação, visando enfatizar a mensagem que o sinal transmite:

Regulamentar os casos previstos ,no Código de Trânsito Brasileiro (CTB).

Em algumas situações a sinalização horizontal atua, por si só, como

controladora de fluxos.

Pode ser empregada como reforço da sinalização vertical, bem

como ser complementada com dispositivos auxiliares.

4.4.1.1 A Importância da sinalização horizontal:

Permite o melhor aproveitamento do espaço viário disponível, maximizando

seu uso;

Aumenta a segurança em condições adversas tais como: neblina, chuva e

noite;

Contribui para a redução de acidentes;

Transmite mensagens aos condutores e pedestres.

Apresenta algumas limitações:

Reduzir a durabilidade, quando sujeita a tráfego intenso:

Visibilidade deficiente, quando sob neblina, pavimento molhado, sujeira, ou

quando houver tráfego intenso.
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4.4.1.2 Padrao de formas:

A sinalização horizontal é constituída por combinações de traçado

e cores que definem os diversos tipos de marcas viárias.

Contínua: corresponde às linhas sem interrupção, aplicadas em

trecho específico de pista;

Tracejada ou Seccionada: corresponde às linhas interrompidas,

aplicadgs em cadência, utilizando espaçamentos com extensão Igual ou

maior que o traço;

Setas. Símbolos e legendas: correspondem às informações

representadas em forma de desenho ou inscritas, aplicadas no pavimento,

indicando uma situação ou complementando a sinalização vertical existente.

4.4.1.3 Padrao de cores:

Amarela, utilizada para:

Separar movimentos veiculares de fluxos opostos;

Regulamentar ultrapassagem e deslocamento lateral;

Delimitar espaços proibidos para estacionamento e/ou parada;

Demarcar obstáculos transversais à pista (lombada).

Branca, utilizada para:

Separar movimentos veiculares de mesmo sentido;

Delimitar áreas de circulação;

Delimitar trechos de pistas, destinados ao estacionamento regulamentado

de veículos em condições especiais;

Regulamentar faixas de travessias de pedestres;

Regulamentar linha de transposição e ultrapassagem;

Demarcar linha de retenção e linha de “Dê a preferência” ;

Inscrever setas, símbolos e legendas.
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A SK

lí^iwpr^

Vermelha, utilizada para:

• Demarcar ciclovias ou ciclofaixas;

• Inscrever símbolo (cruz)..

Azul, utilizada como base para:

Inscrever símbolo em áreas especiais de estacionamento ou de

parada para embarque e desembarque para pessoas portadoras de

deficiência física.

Preta, utilizada para:

Proporcionar contraste entre a marca viária/Inscrição e o

pavimento, (utilizada principalmente em pavimento de concreto) não

constituindo propriamente uma cor de sinalização.

A utilização das cores deve ser feita obedecendo-se aos critérios

abaixo e ao padrão Munsell indicado ou outró que venha a substituir, de

acordo com as normas da ABNT.

Tabela 4-5 - Cores padrão Munsell

Cor ■t ' Tòna^Qdb

/^arda 1ÓYR 7,5/14

Branca N9,5

Veatnelha 7,5R4/14

Azul 5,PB 2/6

Prtíá N0,5

4.4.1.4 Dimensões

As larguras das linhas longitudinais são definidas pela sua função e

pelas características físicas e operacionais da via.

As linhas tracejadas e seccionadas, são dimensionadas em função

do tipo de linha e/ou da velocidade regulamentada para a via.
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A largura das linhas transversais e o dimensionamento dos símbolos

e legendas são definidos ém função das características físicas da via, do tipo

de linha e/ou dg velocidade regulamentada para a via.

4.4.1.5 Materiais

Diversos materiais podem ser empregados na execução da

sinalização horizontal. A escolha dò material mais apropriado para cada

situação deve considerar os seguintes fatores: natureza do projeto (provisório

ou permanente), volume e classificação do tráfego (VDM), qualidade e vida

útil do pavimento, frequência de manutenção, dentre outros.

Na sinalização horizontal podem ser utilizadas tintas, massas plásticas

de dois componentes, massas termoplásticas, plásticos aplicáveis a frio,

películas pré-fabricadas, dentre outros.

Para proporcionar melhor visibilidade noturna a sinalização

horizontal deve ser sempre retrorrefletiva.

4.4.1.ó Aplicação e manutenção da sinalização

Para a aplicação de sinalização em superfície com revestimento

asfáltico ou de concreto novos, deve ser respeitado o período de cura do

revestimento. Caso nõo seja possível, a sinalização poderá ser executada

material temporário, tal como tinta de durabilidade reduzida;

A superfície a ser sinalizada deve estar seca, livre de sujeira, óleos,

graxas ou qualquer outro material que possa prejudicar a aderência da

sinalização ao pavimento;

com
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Nq reaplicação da sinalização deve haver total superposição entre

a antiga e a nova marca/inscrição viária. Caso não seja possível, a

marca/inscrição antiga deve ser definitivannente removida.

4.4.1.7 Classificação

A sinalização horizontal é classificada em:

flAarcas Longitudinais - separam e ordenam as correntes de tráfego;

Marcas Transversais

veículos e disciplinam os deslocamentos de pedestres;

Marcas de Canalização - orientam os fluxos de tráfego em uma via;

Marcas de Delimitação e Controle de Parada e/ou Estacionamento

- delimitam e propiciam o controle das áreas onde é proibido ou

regulamentado o estacionamento e/ou a parada de veículos na via;

Inscrições no Pavimento - melhoram a percepção do condutor

quanto as características de utilização da via.

ordenam os deslocamentos frontais dos

4.4.1.7.1 Marcas Longitudinais

As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de tráfego,

definindo a parte da pista destinada à circulação de veículos, a sua divisão

em faixas de mesmo sentido, a divisão de fluxos opostos, as faixas de uso

exclusivo ou preferencial de espécie de veículo, as faixas reversíveis, além de

estabelecer as regras de ultrapassagem e transposição.

• As itiarcas longitudinais amarelas, contínuas simples ou duplas, têm

poder de regulamentação, separam os movimentos veiculares de fluxos

opostos e regulamentam a proibição de ultrapassagem e os

deslocamentos laterais, exceto para acesso a imóvel lindeiro;

■ 4-PROJETOS

DÁVÂNTI - -MXR/2P23'PÉV. .00
ENGENHARIA



259

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA CAPANEMA

• As marcas longitudinais amarelas, simples ou duplas seccionadas ou

tracejadas, não têm poder de regulamentação, apenas ordenam os

movimentos veiculares de sentidos opostos:

• As marcas longitudinais brancas contínuas são utilizadas para delimitar

a pista (linha de bordo} e para separar faixas de trânsito de fluxos de

mesmo sentido. Neste caso, têm poder de regulamentação de proibição

de ultrapassagem e transposição:

• As marcas longitudinais brancas> seccionadas ou tracejadas, não têm

poder de regulamentação, apenas ordenam os movimentos veiculares

de mesmo sentido.

De acordo com a sua função as Marcas Longitudinais são

subdivididas nos seguintes tipos:

• Linhas de divisão de fluxos opostos (LFO);

• Linhas de divisão de fluxos de mesmo sentido (LMS):
• Linha de bordo (LBO):

• Linha de continuidade (LCO).

• Marcas longitudinais específicas

4.4.1.7.2 Marcas Transversais

As marcas transversais ordenam os deslocamentos frontais dos

veículos e os harmonizam com^ os deslocamentos de outros veículos e dos

pedestres, assim como informam os condutores sobre a necessidade de

reduzir a velocidade e indicam travessia de pedestres e posições de parada.

De acordo com a sua função, as. marcas transversais são

subdivididas nos seguintes tipos:

• Linha de Retenção (LRE):

• Linhas de Estímulo à Redução de Velocidade (LRV);

• Linha de “Dê a preferência” (LDP):

• Faixa de Travessia de Pedestres (FTP):

• Marcação de Cruzamentos Rodocicloviários (MCC);

• Marcação de Área de Conflito (MAC):

4 - PROJETOS
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A MAC indica aos condutores a área da pista em que não devem parar os

veículos, prejudicando a circulação.

• Marcação de Área de Cruzamento com Faixa Exclusiva (MAE):

• Marcação de Cruzamento Rodoferroviário (MCF).

4.4.1.8 Sinalização Florizontal a Base de Tinta Acrílica

1.Especificações Técnicas.

Esta especificação fixa as condições exigidas da empresa

contratada, quanto ò tinta à base de resjna acrílica a ser utilizada na

demarcação viária.

lí.Documentos Complementares.

Na aplicação desta especificação é necessário consultar as seguintes Normas

da ABNT:

• NBR 11862;

• NBR-T5438;

• NBR-16184:

• NBR 7396;

III.Requisitos para a Tinta Acrílica, NBR 11862

A tinta deve ser fornedda para uso em superfície de pavimento de

concreto asfáltico e /ou de blocos sextavados de concreto (blokret), após a

abertura do recipiente, não deverá apresentar sedimentos, natas ou grumos.

Deve ser suscetível de rejuvenescimento mediante aplicação de nova

camada e deve estar apta a ser aplicada nas seguintes condições:

• Temperatura entre 5°C e 40°C;

• Umidade relativa do ar até 80%;

A tinta deve estar em condições de ser aplicada por máquinas

apropriadas e ter a consistência especificada, sem ser necessária a adição

de outro aditivo qualquer. Pode ser aplicada em'espessuras, quando úmida.
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variáveis de 0,4 a 0,9mm; A tinta quando aplicada na quantidade

especificada, deve recobrir perfeitamente o pavimento e permitir a liberação

do tráfego no período máximo de tempo de 30 minutos.

A tinta deve manter integralmente a sua coesão e cor, após

aplicação no pavimento; a tinta aplicada, após secagem física total, deve

apresentar plasticidade e características de adesividade ao pavimento, e

produzir película seca, fosca e de aspecto uniforme, sem apresentar fissuras,

gretas ou descascamento durante o período de vida útil.

A tinta para demarcação viária a base de resina acrílica deve

atender aos Requisitos Quantitativos e Qualitativos conforme as tabelas da

NBR 11862 da ABNT.

Deve atender às disposições da NBR 15438/06.

IV.Requisitos Específicos

Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862

Tabela 4-6 - Quantitativos Tinta AcrOica

Mínimo Máximo

Requisitos - Tinta Acrílica

Consíslência 80 95

Estabilidade 5

Matéria não VotáBI 62,8

Pigmento
Veículo não Volátil

40 50

38

Tempo de Secagem
Resistência a Abrasão

20

80

1,30 1,45Massa específica
Brilho 20

Fonte: Arquivo DETRAN

Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 12 935

Tabela 4-7 - Quantitativos Resina Livre

Mínimo Máximo

Requisitos ^ Resina livre
9575Consistência

10Estabilidade.

20Tetnpo de Secagem
Resistência a Abrasão 60

1.35Mássa espècifica

Brilho
1

20

Fonte: Arquivo DETRAN
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Requisitos qualitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862:

Tabela 4-8 - Qualitativo Tinta AcrOIca

Requisitos
Acrítica

Tinta

Resistência ã água Inalterada

Sangramento Ausente

FIé}dbilidade Inalterada

Integridade Inalterada

Resistência ao calor Inalterada

Identificação do veículo não
volátil

O espectrograma de Infravermelho deve
apresentar
predominantes de resinas acrílicas e estlreno.

bandas características

Resistência

intemperl3mb-400h
-cor

- Integridade

ao

Leve alteração
Inalterada

/

Fonte: Arquivo DETRAN

Tabela 4-9 - Qualitativo Resina Livre

Requisitos - Restnà Hvre

Cor (notação Munselj)
Branca

Amarela

N 9,5 (tolerância N 9,0)

10 YR 7,5/14

(tolerância 10 YR 6,5/14 e 8.5 YR 7,5/14)
N0,5

5 PB 2/6 (tolerância 2.5 PB 4/10 e 10 B 4/8)
7,5 R 4/14 (tolerância 7;5 R 5/10 e 5,5 R 5/12)
Cor levemenle alterada

Preta

Azul

Vermelha

Resistência ã luz (100 h)

Resistência á água Inalterada

Sangramento Ausente

Flexibilidade Inalterada

Integridade Inalterada

Resistência ao calor Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

A retrorrefietorizaçâo Inicial mínima da sinalização deverá ser de 250

mcd/lux.m^ para o branco e 150 mcd/lux.m^ para o amarelo, sendo que esses

valores devem se manter por um período não inferior a 30 dias após conclusão

do serviço e se manter com 80% dos valores Iniciais no período compreendido

entre 30 e 60 dias.

As microesferas devem ser distribuídas uniformemente sobre a

superfície da faixa e devem estar suficientemente ancoradas, ou seja, com

60% do seu diâmetro imersomo material.

Sinalização Vertical;4.4.2
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É um subsistema da sinalização viária cujo meio de comunicação

está na posição vertical, normalmente em placa, fixado ao lado ou suspenso

sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente e,

eventualmente, variáveis, através de legendas e/ou símbolos

reconhecidos e legalmente instituídos.

pre-

4.4.2.1 Sinalização de reaulamentacao

Tem por finalidade informar aos usuários as condições, proibições,

obrigações ou restrições no uso das vias. Suas mensagens, são imperativas e o

desrespeito a elas constitui infração.

A forma padrão do sinal de regulamentação é a circular, e as cores

são vermelha, preta e branca.

Tabela 4-10 - Características dos Sinais de Regulamentação
Forma Cor

Fundo Bmnca

V\

(i
> 5 Símbolo PfCU

Tarja VeimelhaV'

Orla Vermelha

OBfOGACACV
RESTWÇto Letras PretapsQiaroto

Fonfe: Arquivo DENATRAN

Constituem exceção quanto à forma, os sinais R-1 - Parada

Obrigatória e R-2 - Dê a Preferência, com as características
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Tabela 4-11 - Características dos Síndís de Regulamentação
sinal

Cor
CádigoForma.

Fundo Vermelha.

Oda tnlema Branca
R-1

Odá c^dema Vonrieiha

6.

Letras BrarK»

Fundo Branca7
R-2

Oila Vermelha
\

Fonte: Arquivo DENATRAN

Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme o

ambiente em que são implantados, considerando-se que o aumento no

tamanho dos sinais implica em aumento nas dimensões de orlas, tarjas e

símbolos.

4.4.2.2 Sinalização de Advertência

Tem por finalidade alertar os usuáriõs da via para condições

potencialmente perigosas, indicando sua natureza.

A forma padrão dos sinais de advertência é quadrada, devendo

uma das diagonais ficar na posição vertical. À sinalização de advertência

estão associadas as cores amarela e preta.

Tabela 4-12- Características dos Sinais de Advertência

Forma Cor

Fundo Araarcta

Símbolo Prela

Orlo intcma P(cla

Orla externa Amarela

Legenda f^eia

Fonte: Arquivo DENATRAN
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Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme a

via êm que são implantados, considerando-se que o aumento no tamanho

dos sinais implica em aumento nas dimensões de orlas e símbolos.

4.4.2.3 Sinalização de Indicacão

Tem por finalidade identificar as vias e os locais de interesse, bem

como orientar condutores de veículos quanto aos percursos, os destinos, as

distâncias e os serviços auxiliares, podendo também ter como função a

educação do usuário. Suas mensagens possuem caráter informativo ou

educativo.

A slnalizaçao de indicação está dividida nos seguintes grupos:

• Placas de identificação
• Placas de orientação de destino
• Placas educativas

• Placas de serviços auxiliares
• Placas de atrativos turísticos

• Placas de postos de fiscalização

A sinalização de indicação possui caráter informativo ou educativo.

As formas, os elementos, as cores e as dimensões mínimas que

constituem a sinalização de indicação são objeto de Resolução n° 160/04 do

CONTRAN e devem ser rigorosamente seguidos, para que se obtenha o

melhor entendimento por parte do usuário.

Tabela 4-13 - Referente ao padrão e respectivo código de cada cor.

Padrão CódigoCor

Munsell N9,5Branca

MunsellPreta N 0,5

10 G 3/8Verde Munsell

5 PB 2/8Azul Munsell

10 YR 7,5/14Amarela Munsell

Munsell 5 YR 6/14Marrom
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4.4.3 Sinalização de Obras;

A execução de serviços de manutenção do pavimento e de obras

em rodovias, em especial, assim como a ocorrência de situações de

emergência, são fatores que determinam o surgimento de problemas de

fluidez e segurança na circulação de veículos. Situações deste tipo

consíituem-se em fatos imprevistos para quem está dirigindo ao longo da

rodovia, em condições de velocidade relativamente constantes.

Além de um adequado planejamento para a execução desses tipos

de obras e do desenvolvimento de projetos de desvio de trânsito, cuidado

especial deve ser dado à sinalização para que se obtenha um controle seguro

do fluxo de tráfego.

Seguindo esse pressuposto, uma sinalização para as obras em

rodovias deve:

• Advertir, com a necessária antecedência, a existência de obras ou

situações de emergência adiante e a situação que se verificará na pista
de rolamento;

® Regulamentar a velocidade e outras condições para q circulação segura;
• Canalizar e ordenar o fluxo de veículos junto à obra, de modo a evitar

movimentos conflitantes, evitar acidentes e minimizar congestionamento:
• Fornecer informações corretas, claras e padronizadas aos usuários da via.

I. Condições Determinantes

A sinalização deve estar sempre adaptada às características da

obras e da rodovia onde será implantada. Deve apresentar boa legibilidade,

visibilidade e credibilidade. Dessa forma, as condições básicas que

determinam a escolha do tipo e quantidade de sinais e dispositivos e suas

características.

li. Duração da obra
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A sinalização provisória deve ter características próprias, conforme

o tempo necessário à execução das obras, que podem ser de curta ou longa

duração.

Para as obras de curta duração, os dispositivos de sinalização

devem, também, ser os mais portáteis possíveis, admitindo-se, porém,

dispositivos fixos e de maior porte. Para as de longa duração, a portabilidade

perde Importância como fator determinante na escolha dos dispositivos.

O fato gerador da necessidade da intervenção pode, também,

ocorrer de forma não prevista (casos emergenciais), tais como

desmoronamentos, acidentes ou erosão da pista. Nos casos de emergências,

recomenda-se a utilização de dispositivos portáteis, possibilitando uma rápida

implantação ou desativação da sinalização.

III. Mobilidade da obra

A sinalização de obras também se caracterizará por uitia maior ou

menor necessidade de adoção de dispositivos portáteis, conforme o evento

determine a implantação de canteiros de obras móveis ou fixos.

IV. Interferência no tráfego

A localização da obra na pista de rolamento determina a alteração

da circulação de forma específica, conforme a situação bloqueie

acostamento, faixas à direita, à esquerda, no centro ou toda a pista. Isso

Implica em variações na forma de sinalizar o trecho em obras, com o objetivo

de canalizar adequadamente o fluxo de veículos.

V. Características da rodovia

Além da variação na localização da obra na pista, a característica

do trecho da rodovia em obras também determinará a variaçõo da

sinalização, particularmente, nas seguintes condições:

■ 4-PROJETOS
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• Rodovia de pista única, com uma ou duas faixas de circulação
sentido;

• Rodovia, dé pista dupla (com canteiro central), com duas ou mais faixas

de circulação por sentido;

• Trecho de rodovia apresentando melhores ou piores condições de
visibilidade.

por

VI. Legibilidade e visibilidade

Tendo em vista a condição de imprevisibilidade da situação

provocada pela ocorrência de obras ou emergências, a sinalização a ser

implantada deve apresentar legibilidade e visibilidade. Para tanto,

sinalização provisória deve:

• Apresentar dimensões e características padronizadas;
• Ser implaiitada com critérios uniformes;

• Apresentar bom estado de conservação;
® Estar adaptada às condições atmosféricas, devendo ser sempre

retrorrefletiva ou acompanhada de dispositivos luminosos, quando
canteiros dé obras permanecerem ativados durante o período noturno
estiverem implantados em locais sujeitos à neblina;

• Ser objeto de manutenção, enquanto perdurar a situação temporária.

a

os

ou

VII. Credibilidade

Como toda a sinalização de trânsito, d relativa a obras deve

informar ao usuário a exata situação decorrente da implantação do canteiro

de obras. Assim, o conjunto de sinais deve serimplantadg de forma a transmitir

com clareza e precisão as condições que serão encontradas adiante, tais

como: a localização da obra, as consequências na circulação e o fim do

trecho em obras.

A informação precisa através da sinalização, da real situação

verificada, é fundamental para credibilidade das mensagens transmitidas e

para a predisposição de obediência a determinações e orientações. Assim, é

de fundamental importância informar o fim do trecho em obras, quando a

condiçãO'normal da pista voltar a ocorrer.

4- PROJETOS

' 4^AR'/.2Q2-3'■REY.iOa-
ENGENHARIA

L~



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA CAPANEMA

:k

4.

4.4.3.1 Sinalização Vertical de Obras

Os dispositivos de sinalização vertical regularmente

quando da ocorrência de obras, serviços de manutenção e conservação

ainda de situações de emergências em rodovias.

A sinalização vertical temporária, utilizada quando dd execução de

obras, é composta principalmente de sinais de advertência e de

regulamentação, Sinais de indicação são necessários quando a localização

das obras determina a necessidade de desvios de fluxos de veículos.

A aplicação conjunta desses sinais tem por objetivo advertir

usuários sobre as condições do tráfego na via, regulamentar a circulação de

trânsito e fornecer indicações necessárias ao seu deslocamento.

utilizados

ou

os

I. Cores

Os sinais verticais temporários são apresentados com as seguintes

cores:

• Sinais de regulamentação: fundo branco, orla e tarja vermelhas e símbolos

pretos, com exceção dõ sinal de parada obrigatória R-1;

• Sinais de advertência: fundo laranja e orla, legendas e símbolos pretos:
• Sinais de indicação: fundo Igranja e orla, legendas e símbolos pretos.

,-"'N

II. Dimensões

Os sinais temporários de regulamentação e advertência devem ter

as seguintes dimensões:

• 1,20 m para rodovias de classe 0 e IA;

• 1,00 m para rodovias de classe IB;

• 0,80 m para rodovias de classe II, III e IV.
Essas medidas se referem a:

• Distância entre lados opostos, no sinal de Parada
Obrigatória, R^l;

• Lado do sinal Dê a Preferência, R-2;

4 - PROJETOS
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• Diâmetro de sinais circulares de regulamentação;
• Lado do quadrado dos sinais de advertência.

Os sinais temporários de indicação de obras devem ter dimensões

compatíveis com o número de faixas e com a classe da rodovia, empregando

altura de letra apropriada na diagramação das legendas.

III. Posicionamento das placqs

O posicionamento das placas de sinalização de obras pode variar

conforme o período de duração das obras e se as obras são em um local

específico ou se são móveis, como por exemplo, a execução de pintura de

faixas.

No caso de obras de longa duração, num local específico, qs placas

de sinalização de obras podem ser instaladas na margem da via, conforme o

estabelecido no Manual de Sinalização Rodoviária do

DNIT, ou até mesmo na própria pista, dependendo da situação.

No caso de obras móveis, de reparos de curta duração ou

emergências, as placas de sinalização podem ser colocadas sobre cavaletes

ou suportes móveis, dispostos da maneira mais apropriada para gararitir a

segurança de usuários, trabalhadores e a integridade dos dispositivos.

IV. Materiais utilizados

As placas de sinalização de obras podem ser confeccionadas em

chapas de aço, de alumínio ou outro material especificado no Manual de

Sinalização Rodoviária e nas Especificações de Serviço do DNIT, desde que

recobertas por película retrorrefletiva.

V. Sinalização Vertical de Advertência de Obras

Os sinais de advertência utilizados nesta obra apresentam, em sua

maiorlg, a forma quadrada com uma diagonal na horizontal.

4-PROJETOS'
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VI. Sinal A-24: Obras

Adverte o condutor de veículos da existência, adiante, de obras no

leito ou junto à rodovia.

Deve ser utilizado para advertir da existência de trecho da rodovia

com execução de obras na pista, acostamento e/ou sobre canteiros

divisórios.

O sinal A-24 deve ser, sempre, o primeiro da sequência da

sinalização de obras. Portanto, deve ser colocado na área de pré-sinalização,

antecedendo os demais sinais de advertência ou regulamentação. Deve vir

acompanhado de Informação complementar, do tjpo “A ... m” , quando a

obra for executada na pista ou acostamento.

A200 m

Figura 4-1 - Sinal A-24: Obras

VII. Sinalização Vertical de Regulamentação/

O conjunto completo de placas de sinalização vertical de

regulamentação encontra-se no Manual de Sinalização Rodoviária do DNIT.

Estas placas se destinam a regulamentar as condições de circulação na via.

Nesta subseção são apresentados os sinais de regulamentação utilizados na

sinalização de obras ou emergências.

VIII. Sinal R-7: Proibido ultrapassar

Assinala ao condutor do veículo que é .proibido realizar q operação

de ultrapassagem no trecho regulamentado.

4-PROJETOS
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Deve ser utilizado nas seguintes condições:

Quando os serviços de execução das obrgs não permitam a

ultrapassagem segura dos veículos:

Ser colocado na área de pré-sinalização, em vias de pista única e sentido
duplo de circulação;
Na área de atividade, no caso de desvios com faixa única por sentido de
tráfego.

Em desvios extensos, deve ser repetida a cada 500 m, para

relembrar ao condutor do veículo a restrição de ultrapassagem.

Figura 4-2-Sinal R-7: Proibido ultrapassar

Sinal R-19: Velocidade máxima permitidaIX.

Regulamenta o limite máximo de velocidade em que o veículo

pode circular. A velocidade indicada deve ser observada a partir do local

onde for colocada a placa até onde houver outra que a modifique.

Deve ser utilizado sempre que haja necessidade de controle de

velocidade, em função do potencial de periculosidade no segmento em

obra.

Deve ser colocado nas seguintes condiçoes e quantidades:

o Quantas forem necessárias, na área de pré-sinalizaçõo, para reduzir a

velocidade dos veículos na aproximação do trecho em obras;

• Na área de atividade, para regulamentar q velocidade na passagem pelo
local da obra; e

• Após o final das obras, para retomar a regulamentação da velocidade

normal da via.

Em desvios extensos, deve ser repetida a coda 500 m, para reforçar

a restrição ao condutor do veículo.
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km/H .

Figura 4-3 - Sinal R-19: Velocidade máxima permitida

X. Sinalização Vertical de Indicação de Obras

A execução de obras ou a ocorrência de situações de emergência

em rodovias podem determinar:

• O bloqueio total da pista e/ou acostamento: e

• A necessidade de se implantar sinalização que oriente os motoristas a

circularem por desvios para o acostamento ou para pista variante

provisória.

Nestes casos, utiliza-se a sinalização vertical de indicação. As placas

devem seguir os critérios dg seção 8 do Manual De Sinalização de Obras e

Emergências em Rodovias, serem apresentadas na forma retangular e serem

confeccionadas com as seguintes cores: fundo laranja e letras, setas e tarjas

pretas.

\

XI. Sinal de acostamento em obras a metros

Adverte o condutor da existência de obras ou serviços no

acostamento.

Deve ser utilizado sempre houver reparos no acostamento

propriamente dito ou serviços que exijam a presença de homens e/ou

máquinas no acostamento, tais como limpeza da faixa de domínio.
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acosiMewí?©
JT.

EM 0B1AS

Figura 4-4 - Sinal de acostamento em obras a metros

Sinal de fim de obrasXII.

Adverte o condutor do veículo do término do trecho em obras na

via.

Dever ser utilizado nas seguintes condições:

• Sempre que o condutor do veículo possa retornar à condição normal de
tráfego na via;

• Ser colocado imediatamente após o trecho em obras, na área de

sinalização de fim das obras.

XIII. Projetos - Tipo

Segue abaixo seção tipo de sinalização de obra com bloqueio do

acostamento que será aplicado nesta obra.
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Legéhda:
* cone ou cSirndro

■ bcrreiriQ classe I e II

I borrelrá clq^ tll
sentido de circukiçSo

4 iluminaffõo intenninento

^bondeíro opdóde
•| ploco em coluna simples

:( jpiqco em cólunq duplo

em cone

Noto; 1—As búireíros classe I, II e III podem sef substituídas por barreiros plásticos ou topumes;
2-Coto8 ém metros

3-0 espaçomento irúximo recomendável
entre cones» cilindros e entre borrelras 6 da:

. 15 m, no conotlzpgâo poro mudonçc de faíKO de tráfego

. 30 m, no eonolizoçSo em tongenté

Figura 4-6 - Sinalização de Obra - Legenda
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ORÇAMENTO - CAMPANEMA

IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:1

1.1 Identificação do Empreendedor;

município de PIÊN

CNPJ sob n° 76.002.666/0001-40

Rua Amazonas, n° 373, Centro, Piên - Paraná - CEP: 83.860-000

Prefeito Municipal, senhor Maicon Grosskopf.

Secretária Municipal de Planejamento, Obras e Urbanismo: Sr

Emerson Gonçalves

Fone: (41) 3632- 1136-e-mail: emerson.aoncalves@Dien.Dr.aov.br

1.2 Identificação do Consultor;

DAVANTl ENGENHARIA LTDA.

CNPJ: 15.129.617/0001-89

Fone: (48) 3466-3489

Rua Vidal Ramos, 195- Sala 01 - Centro

Orleans/SC - CEP: 88.870-000.

Equipe Técnica.1.2. ]

Oéliton Antunes Coelho Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

CREA 115.283-2

Guilherme Silveira Barzan CREA 098.954-4

Mateus Jacques Nazario

Márcia C. Mattel Delia Giustina Engenheira Agrimensora

Engenheiro Agrimensor

Engenheiro Eletricista

Engenheiro Ambiental

Eng.° Sanit. e Ambiental

Arquiteto e Urbanista

CREA 164.158-6

CREA 081.383-3

Marcos Cancelier Mattel

Regis da Silva

Rangel Warmeling Feldhaus

Cassio Martins Coelho

Douglas Da Silva De Souza

1el Teixeira •

CREA 112.997-9

CREA 115.225-0

CREA 123.791-2

CREA 179.384-0

CAU A48070-3

Laboratorista RG. 5.045.861lego
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2 MEMORIAL DE QUANTITATIVOS

Inicialmente a equipe de projetistas e auxiliares foram a campo para

realizar os serviços topográficos, geotécnicos, estudo de tráfego e relatórios

fotográficos da situação qtual do empreendimento.

Após a conclusão dos serviços de campo a equipe de escritório

procedeu com o download e processamento dos dados sendo então

diagnosticados as intervenções necessárias para implantação da obra.

Conhecendo a realidade e as necessidades do local, foi discutido

junto corn o corpo técnico do município quais as soluções mais adequadas

para tal situação.

Foi informado ao município a disponibilidade de espaço em todos

os segmentos da via e desta forma o gabarito foi dimensionado de acordo

com a disponibilidade existente e o plano diretor.

Concluídos os projetos foram levantados os quantitativos a partir das

Peças Gráficas com auxílio do software Auto Cad Civil 3d, e posteriormente

calculados com auxílio de planilha eletrônica que serão apresentadas abaixo:

2 - MEMORIAL DE QUÀNTITATÍVOS
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QUADRO RESUMO DOS SERVIÇOS PRELIMINARES
E N C BN H A RIA

J

Remoção de Pavimento (Asfalto)

LOCALIZAÇÃO
Area (m^) • • j

INICIO FINALTrecho

1-LD 0 6,360 0 58,400 152,50+ +

1-LE 0 37,330 0 38,060 0,56+ +I

1-LE 0 44,850 45,4300 0,49+ +

T-LE 0 72;830 0 107,010 75,77+ +

1-LD 0 92,170 0 92,870 0,61+ +

I

..'i

Total de Área (m‘) 229,93 ' \
■- •!

3,00 0,05PMTÇkm) Espessura Estimada
I

11,50Volume total

34,49Transporte do Material Removido (m^ * Km)

r
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DAVANTIPIÁNIIHA DE distribuição DOS MATERIAIS • PAVIMENTAÇAO ASFALTICA <5
»■
a IHCiHHABIA

Taxa de

Aplicação
ÍKo/mn

PROJETO: Rua Caponemo TRECHO DIMENSÕES QUANTIDADESDensidade LIgantes
Aslóltl COS

Comprimento EspessuraÚNICO INÍCIOTRECHO: FINAI largura (m] (T/m») m» m» T
ími Irnl

Regularizaçõo Sub-Leito 0 0,00 5 7,05 107.05+ + Var. 244,05
Sub-Sose - Macadame Seco 0 0,00 5 7,05 W7.05+ Vor. OÍOO.+ I,ó 244.05 4B,a\ 78.W
Base • Brita. Oraduada 0 0,00 5 7,05+ Var. 0,150 TJ+ 244,05 65£9
Escavação Recuperação 0 0,00 5 7,05 107,05+ Var. Var.+ 244,05 97,62

Pintura de Ugação - RR-2C 0 0,00 5 7,05 107,05+ + Vor. 1.0 0.7 8a6A5 0,62

Imprlmação - £AI

Revestimento Asfáltico Pista - ICBUQjCapa SuperUcIal

0 0,00 5 7,05 107.05+ Var.+ J.O 1,2 244,05 029
0 0,00 5 7.05 107.05 Var.+ + 0,030 2A0 •5,8 642,40 19,27 46,25 2,68

Revestimento Asft5íí/co Pista - ÍC6UO) 0 0.00 5 7.05 107,05 Var.+ 0.050 2A0 5,8 244,05 1220 2929 1.70

RESUMO DOS SERVIÇOS

KM DMI QUANTITATIVOS

SERVIÇOS Granulores LIgantes Total LIgantes

(Toneladas)
Gron. üg. Total (m») Total (m») Totol (Tonelada)M=xKM TxKM TxKM

Regularização Sub-Lelfo 244,05

Sub-Basé - Macadame Seco 9.5 463,70 741,91 4821 78,10
Base • BrltaGraduada 9.5 347,77 625,99 36,61 6529

j£seo\roçõò Recuperação 244.05 9722

Pintura dé Lígopoo - RR-2C 81,5 5027 886.45 0,62

fmprfmoçõo-EAI 81,5 23,87 244,05 029

Revestimento Asfáltico Pista - (C6UO) Copo Superficial 92 81,5 183,08 4S9A0 218,64 642,40 1927 4625 ' 228
Revestimento Asfáltico Pista - (CBÚO) 9,5 812 115,92 27822 138.43 244,05 1220 2929 1.70

Total Revestimento As/átWeo • (CBÜQ) 9,5 8?.S 299,01 717,62 3S7.07 886,05 31,07 75,54 4,38

N5
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Memória de Cálculo de Placas para 6.0-RuaCapanema-Sinalízacao
Lado ÁreaEstaca/KM

0+9,18

0+15,01

0+15,01

1+3,9

Nome Bloco

RUA_SV

A-45„SV

A-32b_SV

A-32b_SV

R-19.4_SV

R-19.4_SV

R-1 SV

Código Dimensão

L=0,45x0,25m

L = 0,60m

L = 0,60m

L = 0,60m

0 = 0,60m

0 = 0,60m

L=0,33m

EixoID Est Nort

7111408,4502

7111404,6984

7111404,6984

7111403,0636

7111361,2606

7111393,4154

7111419,1081

5452

51C2

RUA LD 0,11 R.CA 657654,8843

657659,4416

657659,4416

657671,0799

657708,4024

657669,3108

657657,4661

A-45 LD 0,36 R.CA

A-32b

A-32b

R-19.4

R-19.4

4F98 LD 0,36 R.CA

4E85

4CD5

4BC3

4A65

LE 0,36 R.CA

4+0 LE 0,283

0,283

0,526

R.CA

1+10

0+2,86

LD R.CA

R-1 LE R.CA

ÍO

oo

at
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Memória de Cálculo de Suportes para 6.0-RuaCapanema-Sinalizacao

Estaca/KM
0+948

0+15,01

1+3,9

Nome Bloco

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Símples^SVS

Coluna Símp[es_SVS

Altura EixoID Est Lado Material

LD Metálico

LD Metálico

LE Metálico

LE Metálico

LD Metálico

LE Metálico

Nort

7111408,4502

7111404,6984

7111403,0636

7111361,2606

7111393,4154

7111419,1081

Tipo

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

2,205256

4F5A

R.CA 657654,8843

657659,4416

657671,0799

657708,4024

657669,3108

657657,4661

2,20 R.CA

2,20 R.CA4E03

2,204C97

4B43

49CB

R.CA 4+0

2,20 R.CA 1+10

2,20 R.CA 0+2,86

OO

•^1
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Memória de Cálculo de Faixas e Tachas para 6.0-RuaCapanema-Sinalizacao

Tipo Comp(m) Larg(m) Cadência Área Cor
0,4 Contínua 1,34 branca

0,4 Contínua 1,37 branca

0,1 Contínua 5,81 amarela

0,4 Contínua 1,6

0,4 Contínua 1,6

0,4 Contínua 1,6

0,4 Contínua 1,6

0,4 Contínua 1,6

0,4 Contínua 1,6

0,4 Contínua 1,6

208,3 0,1 Contínua 20,83

0,1 Contínua 0,74

Material

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tacha QtdTouC Situação
implantar

implantar

implantar

Implantar

implantar

implantai
Implahtáf

implantar

implantar

implantar

implantar

implantar

ID

498C

4989

4985

4982

4981

4980

497F

497E

497D

497C

47B3

LRE 3,34 0nao

LRE 3,43 0nao

LFO-1 58,11 não 0

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

amarela

FTP 4 0nao

4FTP não 0

FTP 4 0nao

FTP 4 não 0

FTP 4 0nao

FTP 4 0nao

FTP 4 não 0

LBO 0nao

47B1 LFO-1 7,37 0nao

oo
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FORNECIMENTO

Peliculà Fundo Película Legenda/Orla

Qtd (m2)

0,6846

Chapa Suportes

Qtd (ml)

2,282

Qtd (m2)

1,922

Tipo TipoTipo

Alumínio

Tipo

Coluna Simples

Qtd (un)

Tipo I

TipoilI

Tipo I 6

0,36

SERVIÇO

Remoção de PlacaImplantação de Placa

Em Suporte:

Coluna Simples

Outro

Implantação de Suporte

Qtd (un)

Remoção de Suporte

iTpoQtd (un) Qtd (un)De Suporte: Tipo

Coluna Simples

Qtd (un)
6 6

1

GO
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.g;OB®C:jlV1E-NtO
Tintas Faixas Tintas Legendas Dispositivos

Material

Tinta acrílica-branca

Tinta açríllca-amarela

Qtd (m2)

34,74

Material Qtd (m2) Tipo Qtd (un)

6,55

SERVIÇq^
Implantação de Faixas

Tipo

LRE-branca

LF0-l-amaré1a

FTP-branca

LBO-branca

Implantação de inscrições

Tipo

Implantação de dispositivos

TipoArea (m2) Area (m2) Qtd (un)
2,71

6,55

11,2

20,83

Remoção de Faixas Remoção de inscrições

Tipo

Remoção de dispositivos
Tipo Area (m2) Area (m2) Tipo Area (m2)

ç;0
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rPlacas Suportes Faixas

Placa Código Qtd (un) Tipo Qtd(un)Suporte Faixa Tipo Qtd (m)

RUA Coluna Simples1 6 LRE 6,77

%UAX
-.SOI' r A-45 1 LFO-1 65,48

A-32b 2 FTP 28

R-19.4 2 LBO 208,3

R-l 1

TOTAL 7 TOTAL 6 TOTAL 308,55

<lO



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - CAMPANEMA

3 ORÇAMENTO

3.1 Apresentação:

O relatório que ora se apresenta tem a finalidade de descrever em

forma de planilha as quantidades e o custo final para a Execução das obras

de Engenharia para a SERVIÇOS PRELIMINARES, TERRAPLENAGEM

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E SINALIZAÇÃO VIÁRIA DA RUA CAMPANEMA

COM EXTENSÃO 107,07 m localizada no município de PIÊN/PR, tendo sido

denominado “Orçamento do Projeto”.

/

3.2 Planilha Orçamentária

r

mmt

3-ORÇAMENTO

DAVANTI
^ ENGENHAR'"

1
REV.00 MAR/2023
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PllN i

PLANILHA DE OR^MÈNTO ■j

\

■-

J -

—TTT
: FONTESg, )DAVANtl

>mI^/ 1 h fi f h h a k I *

ITEM .1
DAVANTI ENGENHARIA LTDA. 1

nnondamento1 . R$

Outros RéciiBOS,2 R$ 96.174,05
MUNICiPIO: PIÊN/PR 1"^Total dò Prójeto •i"RS' 96;T?4.05

SKVIÇOS preliminares; TERRAPUNAGEM. PAVIMENTAÇAO ASFÂLTICA E sinalização viária - Rua Capanema - Extensão 107,04- "PROJETO; m

ÒESÇRIÇSP;- 4
UNIT. "SEMBDI UNIT.ÇOMBbr,CÓDIGO-ITEM UNID.i QTD ,Bbl (%) • CÜSTOTpTAL(R5) PREÇO TOTAL (RSj(IK) (RS)

1 OBRAS PRELIMINARES RS 15.343,57

PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA GALVANIZADA «N. 22’, ADESIVADA, DE

•2,0 X 1,125* M
1.1 4313 M2 2JJ5 R$ 300,00 13,49% R$ 340,47 Rí 766,06

REMOÇÃO DE PAVIMENTO DE BLOCOS INTERTRAVADOS/ASFÁLTO1.2 COMP'02 M3 R$229,93 34,44 22,40% R$ 42,15 Rí 9.691,55

1.3 972100 Local - ójmlnhão basculonte t 574,83 Rí 6,55 13.49% Rí 7,43 RS 4.270,95

SKVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMB4TAÇÃO1.4 COMP-03 M2 244,05 RS 2,06 22,40%. RS RS2,52 615,01

2 TERRAPLENAGEM RS 1.798,16

2.2 413000 Esc, carga e transp. 1a. cat. 2000-3000tn m3 97,62 RS 14,11 22,40% R$ 17,27 RS 1.685,90

2.4 404300 Espalhomento e conformoção de bòía-fofo m3 112,26 RS 0,82 22,40% R$ 1,00 RS 112,26

PAVIAAENTAÇÃO ASFÂLTICA4 R$ 71.951,14

41 511100 Regularização compac^ublelto 100% PN (A) m2 RS244,05 4,33 RS22,40%. 5,30 RS 1.293,47

Macadame seco britado preenchido c/pó de pedro4.2 531500 m3 48,81 RS 104,49 22,40% RS 127,90 RS 6,242.80

Comerciar- caminhão basculonte4.3 972000 t R$78,10 5,89 RS 7,20 RS 562,32

5310004.4 Brita graduada 100% PI m3 36,61 RS 127,37 22,40% RS 155,90 R$ 5.707,50

972000 Comercial - caminhão basculonte4.5 t 65,89 RS 5,89 22,40% RS 7,20 RS 474,41

4.6 560150 Imprlmação Impermeab. exclusive fornecimento da emulsão m2 244,05 RS 0,76 22,40% RS R$0,93 226,97

Fornecfrnento de emulsão asfáltlca EAI p/lmprlmoção5891904.7 t 0,29 RS 5.077,57 22,40% R$ 6.214,95 RS 1.802,34

Materbl asfãltico a frb4.8 974100 t 0,29 RS 41,45 13,49% R$ 47.04 Rí 13,64

561120 Pintura de ligação excl. fomec. do emulsão4.9 m2 886,45 RS 0,49 22,40% Rí 0,60 RS 53i:87

Fornecimento de emulsão asfáltlca RR-2C5895204.10 t 0,62 RS 4.845,32 RS .5.930,6722,40% R$ 3.677,02

Material asftíltico o frio4.11 974100 t RS0,62 41,45 Rí13,49% 47,04 RS 29,16

C.B.lt.Q. excl, fornec. do CAP [até 10.0001)4.12 570000 t Rí75,54 201,51 RS 246,6522,40% R$ 18.631,94

Comerclol - caminhão bascutante4.13 972000 t RS75,54 5,89 RS22,40% 740 RS 543,89

4.14 589000 Fornecimento de CAP-50/70 RS 5.97045I 4,38 22,40% Rí 7.307,71 RS 32.00747

4.15 Moterbl astólticò afrlo974100 t 4,38 Rí 41,45 13,49% RS 47,04 RS 206,04

SINALIZAÇÃO VIÁRIA5 RS 7.081,18

Fotxa de sinalização horbontol c/thta resina ocríllca base água5.1 822100 m2 41,29 RS 23,81 22,40% RS 29,14 RS 1.203,19

Placa ^allzação c/ película reflettva54 820000 m2 RS2,23 667,42 RS22,40% 816,92 Rí 1862,58

54' Suporte metálico galv. fogo d=2.5‘ c/tampa e aletas anti-giro. h=3.S0m821350 unid. 7,00 RS 468,65 22,40% RS 573,63 RS 4.015,41

TOTAL DO ORÇAMENTOy. RS ■ 96.174,05

0B,SERVAÇ5ES:,.. ... '

NOME RESP. TÉCNICO: , '

ESTE CUSTO INCLUI RESERVA DE CONTING&tCtAS

OÉLirON ANTUNES COELHO DER: OUT/2022-SEM DESONERAÇÃO CREM CREA/SC-115283-2

NOME RESPi.tÉCNKtO:" MARCOS CANCEUER MATTB SICRO: JAN/2022 - SEM DESONERAÇÃO CREA/SC-112799-7CREA;

BDl sérvigò; 122,40%DATA ORÇAMENTO: „ segundo-fera, 27 de março de 2023 BDl Material: 13/49%

50



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - CAMPANEMA

3.3 Cronograma Físico Financeiro
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3-ORÇAMENTO
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DAVANTIÊ
REV. 00 MAR/-2023í
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CRONpGRAMA FÍSiCO vFINANCEI^.
rV' ',.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

A31

DAVANTI , /MUNICÍPIO: PIÊN/PRDAVANTI ENGENHARIA LTDA.

PROJETO E características DA OBRA: FOLHA:

SERVIÇOS PRELIMINARES. TERRAPLANAGEM, PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA E SINALIZAÇÃO VIÁRIA - Rua Capanema - Exfensão 107,04 m

período ÍV

)TÉM: ,;> • Mês Cl-^' :discriminação Mês02. Mês 03 / Mês M -- , MêsOS MêsOí TOTAL
TÓTAL DO IT^ (R?)" :%.^RS RS. RS ^.:R$ " -% í% Ã % .>L- RS ‘RS . ^R$ :

• l.5.â,4à.áyOBRAS PRELIMINARES 15.343.57 15.343.57 100%1 0,00 0% 0,00 0% 0,00 0% 0,00 0% 0,00 0%.

í,*; Í«:

TTmzTERRAPLENAGEM 1.798,16 1.798,16 100% 0,002 0% 0,00 0% 0,00 0% 0,00 0% 0,00 0%

íU

7.1.951,14PAVIMENTACAO ASFÂLTICA 71.951,14 17.987,79 28.780,464 25% 40% 25.18Z90 100%35% 0.00 0% 0,00 0% 0,00 0%

SINALIZAÇÃO VIÁRIA ~/7.08l,l85 7.081.18 0,00 0% 0,00 0% 7.081,18 100%100% 0,00 0% 0,00 0,00 0%

'ãr|!

•9Ó; 174,05TOTAL NO MESfSIMPLES) yé.174.0S’ '35.129,52 36,53 ' 28.780,46 29,93 ■^32.264;08 33;S5 0,00 :o,oo , 0,00 :o,oo' 100,0.00,00 .0.00
TOTAL NO MES fACUMU LADOT 36.53 >100.0035.129;52 :63.909.97 66,45 ..•96.174;05 100:00 .9.6:174,05 96.174.05 100,00100,00. 96.174;05

DATA:ORÇAMENTO; segundo-fera; 27.de março de 2023 ASSINATURAS

CREA/SÇ 115283-NOME RESP. TÉCNÍCO: Oâ-ITON ANTUNES COELHO CREA:
2

CREA/SC 112799-NpME'RESP: léCNÍCO: MARCOS CANCELIER MATTS CREA:
7

«55
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - CAMPANEMA
■X>:

3.4 BDI

Na sequência se apresenta a composição do BDI - Benefícios e

Despesas Indiretas, utilizado no orçamento do Projeto.

Foi determinado o BDI de 22,40 % para os serviços executados em

obra, e BDI de 13,49 % para os materiais adquirido em obra.

Para a determinação do BDI (%), se utilizou a planilha abaixo

fornecida pela CEF.

3-ORÇAMENTO

fé DAVANTI MAR/2023REV. 00
EN G EN H AR AIS 1



AgenEe Promotor

IpREFEITÜRÁ MUNICtPAL DE PIÊN
Número do ConUato

Empreendimento

IpavimentaçAo rIgida em concreto
Locallzaç3o

Ipiêwpr
Pro^pama

TIPO DE OBRA

I Cons^^So de Rodovfas e Ferrovias.

COMPOSIÇÃO ■■ BDI para Construção de Rodovias e Ferrovias

rOUARTIL

[MlNlMO]
3» QUARTIL

(MAXIMO)
DESCRIÇÃO ANALITICAITEM SITUAÇÃOSIGLAS PERCENTUAL

M)MINISTRAçAO CENTRAL1 4,24%AC OK 3,80% 4,67%
2 SEGURO E GARANTIA 0,53% OK 0,32% 0,74%

0,97%

S + G

3 RISCO 0,74%R OK 0,50%
DESPESAS FINANCEIRAS4 1,12% OK . 1';02%DF 1,21%
LUCRO5 7,67%L OK ' 6,64% 8.69%
TAXA REPRESENTATIVA DE TRIBUTOS6 I = P1S+C0F1NS*ISS+CPRB 6,15% OK .3.65% 8.65%,

d:bs^o;^PIS6.1 PIS

COFINSAlíquota Base de

cálculo:

6.2 3,00%COFINS OK 3,00% 3,00%- ■
ISS: 0R3Ü%CONTRIBUIÇÃO PREVIOENCIÁRIA SOBRE A RECEITA BRUTA 0,00% I I Mão-de-obra desoneradaCPRB OK6.3

■SiÜÜÍS’ •50.00% i7mISS6.4 ISS

LIMITE CONFORME ACORDAO TCU 2.622/2013 ■ dei19,60%a24,23%
Fórmula - Acórdão TCU 2.622/2013:

(1 + i4C + J + P + ff)(l+DF)Cl + i) BDI 22,40%BDl = -1 OK!
(1-0

Obs': Para pagamento de material em canteiro, quando possível nos programas do Gestor, o BDI de Materiais deve ser limitado a 12,00%.

Eu, responsável técnico pelo orçamento, declaro para os devidos fins, que a opção pela oneraçâo sobre a folha de pagamento é mais adequada para a
administração pública.

Declaro, conforme legislação tributária municipal, que a alíquota do ISS
éde 5% e a sua base de cálculo é de 50% sobre o vaior total do

orçamento.

28/03/2023

E)ata

Responsável Técnico pela Composição dó BDI
Nome: OÉLITON ANTUNES COELHO

Registro: 115.283-2

ART/RRT;

Responsável Indicado pelo Tomador

Galebe França CostaNome:

Cargo:
CPF:

Prefeito Municipal
336.352.899-94

2\!)

CO
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Agenie Promotor

IpREFEmjRA MUNICIPAL DE PIÊN
Número do Contrato

EmpreenDmento

IpavimentaçAo Rígida em concreto
LocalIzaçao

Ipién/pr
Propoma

iQSíçao dó BDI para obras còm hiãó-déròbrá bherádá^
TIPO DE OBRA

FomeciiTiento de Materiais e Equipamentos

]COMPOSIgAO - BDI para Fornecimento de Materiais e Equipamentos

rauARTiL

(mImuo)
a^QUARTIL

(MAXIMO)
DESCRIÇÃO ANALITICAITEM SITUAÇAOSIGLAS PERCENTUAL

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL1 1,50% OK 1,50%.AC. 4,49%
SEGURO E GARANTIA2 0,30% '0,30%S + G OK 0,82% • 'I

3 RISCO 0,56%R OK „ 0,56% 0,89%
4 DESPESAS FINANCEIRAS 0,85% OK 0;85% ' 1,11%DF

S LUCRO 3,18% 3,50%L 6,22%
6 TAXA REPRESENTATIVA DE TRIBUTOS 6,15% OKI = PIS+COFINS+ISS+CPRB 3,65% 8,65%.

ÕK0,65%PIS U.65%6-1 PIS

6.2 COFINS 3,00% OKAlíquota
ISS;

Base de

cálculo;

COFINS .3.00% 3,00%
ü;õs?5 ÜOT í I Mão-de-obra desonerada■õi<CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIARIA SOBRE A RECEITA BRUTA CPRB6.3

'50,00% T3K-ISS.6.4 ISS

LIMITE CONFORME ACORDAO TCU 2.622/2013 de11,10%a16,80%
Fórmula - Acórdão TCU 2.622/2013:

(1 + V4C + J + J? + C)(l + DF)(X + tí BDI 13,49%BDl = -1 OKI
(1-0

Obs': Para pagamento de material em canteiro, qiiandopossívél nos programes do Gestor, o BDI de Materiais deve ser limitado a 12,00%.,

Eu, responsável técnico pelo orçamento, declaro para os devidos fins, que a opção pela oneração sobre a folha de pagamento é mais adequada para a
administração pública.

Declaro, conforme legislação tributária municipal, que a alíquota do ISS
é de 5% e a sua base de cálcub é de 50% sobre o valor total do

orçamento.

22AD6/2021

Data

Rèsponsávèl Técnico pela Composição do BDI
Nome; QÉLITON ANTUNES COELHO

Registro: 115.283-2

ART/RRT:

Responsável indicado pelo Tomador

Calebe França CostaNome

Cargo
CPF

Prefeito Municipal
336.352.899-94

QO
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ORÇAMENTO - CAMPANEMA

3.5 Composição de Serviços
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COMPOSIÇÃO DE CUSTODAVANTl ENGENHARIA LTDA.
94

Fone: (48) 3466.3489 - 99637.8332 -99800:5766Mm ConstruçãoRodoviária
EHCEHHARIA E-mail: adm@davantiengénharia.eng.br Produção da Equipe 1 unidade

Data: MARÇO/2023 Referencias: DER (AGOSTO/2022) - SICRO {OUTUBRO/2022) - SINAPI (JANEIRO/2023)

COMP-02 - REMOÇÃO DE PAVIMENTO DE BLOCOS INTERTRAVADOS/ASFÁLTO

A-Equipamento Utilização Custo Operacional
Quantidade Custo Horário

Código Descrição Operativa Impro. Operativa Impro.
Retroescavadeira 580N média322520 RS 174,980,00 RS 0,000,00 RS 21,00

0,12
Retroescavadeira 580N média322520 R$0,00 R$ 63,190,00 0,00 R$ 7,58

Custo Horário de Equipamentos RS 28,58

B - Mão de Obra
Quantidade

Código Descrição Salário Custo Horário

0,20000 RS 5,86200130 Servente R$ 29,29H

R$ 0,Ó0

RS 0,00

Custo Horário da Mão de Obra R$ 5,86

Ade. M. O. - Ferramentas: (0,00%) R$ 0,00

Custo Unitário de Execução R$ 5,86

C - Atividades Auxiliares
Quantidade Unidade Preçò Unitário Cüsto Unitário

Código Descrição

R$ 0,00

RS0'00

RS 0,00

RS 0,00

R$ 0,Ò0

RS 0,00

RS 0,00

RS 0,00

Custo Total das Atividades R$0,00

Custo Unitário Direto Total R$ 34,44

Observações: Eiaborado de acordo com as especificações DNER-ES-286 • Os valores indicados acima não contém BDI.
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COMPOSIÇÃO DE CUSTO

iáriRRA
Engenharia

DAVANTI ENGENHARIA LTDA.

Fone:.(48) 3466.3489 - 99637:8332-99800.5766 Construção Rodoviária

Produção da Equipe 1 unidadeE-mail: adm(5)davantíengenharia.eng.br

Data: MARÇO/2023 Referencias: DER (AGOSTO/2022) - SICRO (OUTUBRQ/2022) - SINAPI (JANEIRO/2023)

COMP-03 - SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO

A-Equipamento Utilização Custo Operacional
Quantidade Custo Horário

Código Descrição Operativa Impro. Operativa Impro.

R$.0,00

R$ O,Ò0

Custo Horário de Equipamentos R$ 0,00

B ■ Mão de Obra
Quantidade

Código Descrição Salário Custo Horário

Topógrafo 0,01000 RS 0,88210080 R$ 87,87H

R$ 0,590,02000200130 Servente R$29,29H

RS 0,00

Custo Horário da Mão de Obra R$ 1,46

R$0,00Ade. M. O. - Ferramentas: (0,00%)

Custo Unitário de Execução R$ 1,46

C - Atividades Auxiliares
Quantidade Unidade Preço Unitário Custo Unitário

Código Descrição

155140 Ferro redondo CA-SO 6,3mm RS 8,140,07000 RS 0,57Kg

LOCACAO DE TEODOLITO ELETRÔNICO, PRECISÃO ANGULAR DE 5 A 7

SEGUNDOS, UNCLUINDO TRIPE
RS 2,257247 RS 0,020,01000 h

RS 0,00

RS 0,0Ó

RS 0,00

RS 0,00

RS 0,00

RS0,00

Custo Total das Atividades RS 0,59

Custo Unitário Direto Total R$ 2,06

Observações: Elaborado de acordo com as especificações DNER-ES-286 - Os valores indicados acima não contém BDI.

<0



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - CAMPANEMA

MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL

Caberá ao Construtor, a responsabilidade da mobilização,

instalação, manutenção e desmobilização do Canteiro de Obras, depósito de

materiais e abrigo de pessoal, incluindo a disponibilização de todo o material

necessário, além do fornecimento e manutenção dos equipamentos utilizados

nos serviços.

Todos os serviços auxiliares necessários, tais como manejo ambiental,

tratamento e recuperações de área, destino fina! de esgotos sanitários, etc,

serão de responsabilidade do Construtor.

Os materiais e serviços somente poderão ser alterados mediante

consulta prévia aos autores do projeto, fiscalização e da equipe técnica da

Caixa, quando houver alteração do orçamento, ou da funcionalidade do

objeto, por escrito. Também devem estar de acordo com as especificações

do Manual de Pavimentação e Drenagem do DNIT - 2006, regulamentações

do Deinfra-SC e do DNIT.

Òs serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo

com as normas a seguir:

I. Todos os materiais deverão respeitar as Normas vigentes de Pavimentação

Asfáltica (NBRl 1170 e NBR 11171 - Serviços de pavimentação):

11. Manual de Pavimentação - DNIT/2006:

III. Álbum de Projetos - Tipo de Dispositivos de Drenagem - DNlT/2006:

IV. Manual de Drenagem de Rodovias - DN1T/200Ó:

V. NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos

urbanos:

VI. NBR 16537 - Acessibilidade ■— Sinalização tátil no piso

de projetos e instalaçõo:

VII. NR 18-Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção:

VIII. NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto:

IX. Termoplástico EM-372:

f

Diretriz para elaboração

4 - memoriaLdescritivo operacional
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - CAMPANEMA

X. NBR 13159- Material termoplástico aplicado poraspersão;

IPR 738-DNIT;

E-321-G001 Celesc;

Norma DNIT 104/2009 - ES, Norma DNIT 106/2009 - ES e Norma DNIT 108/2009 - ES*

MATERIAIS - Todo material novo a ser utilizado na obra será de primeira

qualidade e/ou atendendo ao descrito no memorial, serão fornecidos pela

CONTRATADA;

MÂO DE OBRA - A mão de obra a empregar pela CONTRATADA deverá ser

corretamente dimensionada para atender ao Cronograma de Execução das

obras, além de tecnicamente qualificada e especializada para o serviço;

RECEBIMENTO - Serão impugnados todos os trabalhos que não satisfaçam às

condições contratuais. Ficando a cargo da CONTRATADA a demolição e a

execução dos. trabalhos impugnados, estando por sua conta exclusiva as

despesas decorrentes dessas providências;

EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA - Deverá estar disponível na obra para uso dos

trabalhadores, visitantes e inspetores;

DIÁRIO DE OBRA - Deverá estar disponível na obra para anotações diversas,

tanto pela CONTRATADA, como pela FISCALIZAÇÃO:

Xl.

XII.

XIII.

XIV.

XV.

XVI.

XVII.

XVIII.

A contratada deverá manter na obra um engenheiro e um mestre

de obra. É obrigatório que o engenheiro tenha conhecimento dos projetos,

memorial descritivo de projeto, termo de referência e especificações

técnicas, normas e manuais, não podendo alegar desconhecimento dos

mesmos. O mestre deverá ter experiência na execução dos serviços

contratados, caso observado pela equipe fiscalizadora que os profissionais

envolvidos diretamente na obra não tenham a experiência e prática na

execução dos trabalhos e serviços necessários, a fiscalização poderá solicitar

sua substituição.

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - CAMPANEMA

4.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

4.1.1 Placa de Obra

A empresa contratada providenciará a colocação da placa de

identificação da obra com dimensões de 2,00x1,125 metro e espessura de 1,25

mm.

Para fabricação dd placa de obra é necessário sarrafos de madeira

para o quadro da placa que será em chapa galvanizada, pontaletes de

madeira de no mínimo 3” para fixação da placa no chão com concreto

magro.

O modelo de placa utilizado deverá sèr conforme “Manual de uso

da marca do Governo Federal", de versão vigente.

4.1.2 Demolição e Carga de Calçada/Pavimento

Foram identificados locais com calçadas que não se adaptam ao

projeto ora proposto, foi indicado na planta denominada “Cadastro de

Interferências" estes locais.

A demolição das calçadas existentes será executada pela

CONTRATADA, com auxílio de uma retro escavadeira, o material resultante da

demolição deverá ter área superficial menor que 0,80m^ Este material deve

ser transportado para um local indicado pela municipalidade em um

cdminhão basculante de pequeno porte.

A CONTRATADA deve tomar os devidos cuidados para não danificar

a infraestrutura existente como rede de água potável, esgotamento sanitário,

rede elétrica, drenagem pluvial ou qualquer outra benfeitoria existe, caso seja

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - CAMPANEMA

danificado digo os reparos devem ocorrer por conta da CONTRATADA sem

ônus para o CONTRATANTE.

4.1.3 Locação da obra

A locação da obra será executada com teodollto eletrônico.

Caberá ao Engenheiro Responsável da Contratada proceder à

aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras

indicações constantes no projeto, com as reais condições encontradas no

local.

A empresa executora procederá a locação da obra, partindo dos

marcos de referência indicados no projeto. A locação será delimitada por

meio de estacas de madeira fixadas provisoriamente em pontos específicos

para sinalizar os elementos construtivos do projeto, como bordo de pista,

calçadas, ciclovias, canteiros, meio-fio, esquinas, travessias e quaisquer outros

pontos relevantes a perfeita execução da obra. A ocorrência de erro na

locação da obra projetada implicará, para a construtora, a obrigação de

proceder por sua conta e nos prazos estipulados - as modificações,

demolições e reposições que se tornarem necessárias, a juízo da fiscalização.

Os serviços topográficos compreendem a locação do eixo do

traçado, seu nivelamento e seccionamento transversal, a marcação e

nivelamento dos "offsets", bem como alocação de todos os demais serviços

previstos para a execução da obra (ex: dispositivos da drenagem pluvial,

entre outros). Os controles geométricos que serão realizados visando aferir os

resultados obtidos pela contratada e que pressupõem a utilização de tais

serviços serão conduzidos em conformidade com os termos e condições

estabelecidos.

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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ORÇAMENTO - CAMPANEMA

4.2 TERRAPLENAGEAA

4.2. J Escavação e Carga de Material l^ Cat:

Para a execução deste serviço deverá ser empregado trator de

esteiras com potência mínima de 110 HP, com Lamina e Escarificador.

O subleito existente deve ser desagregado com auxílio do

escarifícador, o material desagrado deve ser cortado até a cota final de

terraplenagem, e amontado.

Para o carregamento do material excedente deverá ser utilizada pá

carregadeira com potência mínima de 170 HP

O material proveniente do corte que não será utilizado em aterro

deverá ser encaminhado para bota-fora indicado pela municipalidade.

No processo de escavação, sempre que houver necessidade, será

precedido dq execução dos serviços de remoção das camadas de má

qualidade, caso estas sejam encontradas, visando o preparo do subleito, pois

podem vir a ocorrer trechos entre os pontos onde foram realizadas as

sondagem, que contenham material inadequado para a solidez do

pavimento. Tais materiais removidos também devem ser transportados para

locais previamente indicados, de modo a não causar transtorno à obra em

caráter temporário ou definitivo.

O empreiteiro deverá visitar a obra e verificar as condicões locais

antes de formular seu preço, pois estas ocorrências de solos moles deveram

ser executadas por conta da empreiteira.

4.2.2 Transporte locai com caminhão basculante para local de

bota-fora;

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - CAMPANEMA

Define-se pelo transporte do material de 1°, 2° e 3° categoria,

escavado dentro dos “off-sets” de terraplenagem para a área de bota^fora.

Todo o material residual e que sobrar do aterro deverá ser transportado por

caminhões basculantes, com proteção superior. DMT definido no projeto de

terraplenagem.

A medição efetuar-se-á levando em consideração o volume

transportado em m^ para o bota-fora.

4.2.3 Espalhamenfo de Material em Bota Fora

Antes de descarregar o material no bota fora, o servente deverá

posicionar o caminhão reservando um espaço adequado entre os montes

para que a camadas seja inferior a 40 cm. O espalhamenfo do material deve

ser efetuado por trator de esteira com lâmina.

4.3 PAVIAAENTAÇÃO ASFÁLTICA

Regularizaçao e Compactação do Sub-Leito;4.3.1

Após a execução dos serviços de corte e aterro deve-se proceder

com a regularização e compactação do sub-leito, para tal é necessário que

a motoniveladora escarifique toda a área de intervenção do projeto até uma

profundidade 20 cm, após o solo estar escariticado deve entrar o caminhão

pipa e acrescentar água até que o solo atinja a umidade adequada, assim

que a umidade for corregida deve ser procedido o gradeamento a fim de

homogeneizar toda a camada escarificada, a moto niveladora retorna para

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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ORÇAMENTO - CAMPANEMA

dar acabamento e nivelar o greide de acordo com o projeto, assim que o

greide estiver de acordo com o projeto o rolo executa a compactação até

atingir um grau de compactação maior que 95% do proctor normal.

4.3.2 Sub-Base de Macadame Seco:

Após a liberação pela Fiscalização/Contratante para o serviço de

Regularização do Sub-Leito, logo deverá ser iniciada a sub-base, antes que se

perca o serviço de regularização.

O agregado graúdo deverá ser constituído por produto resultante

de britagem primária (pedra rachão) de rocha sã, deve ser espalhado em

uma camada uniformemente distribuída, obedecendo aos alinhamentos e

perfis projetados. A espessura solta dos agregados deve ser constante e

suficiente para que seja obtida a espessura especificada após compactação,

o espalhamento será feito com moto niveladora.

Para o espalhamento do agregado graúdo deve-se utilizar a

escavadeira hidráulica para realizar a quebras dos montes, e a moto

niveladora para espalhamento, deve-se executar a verificação do greide e

da seção transversal com cordéis ou gabaritos; caso ocorra deficiência ou

excesso de material, deve-se efetuara correção pela adição ou remoção do

material. No caso de existir deficiência de material, utilizar sempre agregado

graúdo, sendo vetado o uso de agregado miúdo Efetuadas as correções

necessárias, deve ser obtida a acomodação do material graúdo,

previamente ao lançamento do material de enchimento, pela passagem do

rolo lisõ sem vibrar.

Após a distribuição do material de enchimento, a camada deve ser

compactada com uso de rolo liso vibratório, para forçar a penetração do

material nos vazios do agregado graúdo.

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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Logo após a completa compactação da camada, deve ser feita

nova verificação na superfície para verificar a ocorrência de excesso ou

deficiência de material de enchimento. Constatado o excesso ou falta de

finos, deve-se realizar as correções necessárias da seguinte forma:

I. Se houver deficiência de finos, deve-se processar o espalhamento da

segunda camada de material de enchimento;

II. Se houver excesso de finos, deve-se processar a remoção do material

excedente por meios manuais ou mecânicos, utilizando-se ferramentas

auxiliares, tais como; pá, enxada, rastelo ou vassoura mecânica.

A compactação deve prosseguir até se obter um bom

entrosamento dos agregados componentes da camada de macadame

seco.

4.3.3 Base de Brita Graduada

A superfície a receber a camada de base de brita graduada deve

estdr totalmente concluída, perfeitamente limpa, isenta de lama e demais

agentes prejudiciais, desempenada e com as declividades estabelecidas no

projeto, além de ter recebido prévia aprovação por parte da fiscalização.

Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados

antes da distribuição da brita graduada.

A brita graduada produzida na central deve ser descarregada

diretamente sobre caminhões basculantes e em seguida transportada para a

pista. Os materiais devem ser protegidos por lonas para evitar perda de

umidade durante seu transporte.

Não é permitido o transporte de brita graduada para a pista quando

a camada subjacente estiver molhada, incapaz de suportar, sem se deformar,

a movimentação do equipamento.

A distribuição da brita graduada deve ser feita com moto

niveladora, capaz de distribuir a brita graduada em espessura uniforme, sem

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL

rá
DAVANTIÊ

MAR/2023REV. 0.01
ENGENHARIA



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - CAMPANEMA
*

Wr

produzir segregação, e de forma a evitar conformação adicional da

camada.

A compactação da brita graduada deve ser executada mediante

o emprego de rolos vibratórios lisos, nos trechos em tangente, a compactação

deve evoluir partindo das bordas para eixo, e nas curvas, partindo da borda

interna para borda externa. Em cada passada, o equipamento utilizado deve

recobrir, ao menos, a metade da faixa anteriormente compactada.

Durante a compactação, deve ser promovido o umedecimento da

superfície da camada mediante emprego de caminhão tanque irrigador de

água.

A compactação deve evoluir até que se obtenha o grau de

compactação mínimo igual ou superior a 100% em relação ò massa

específica aparente seca máxima, obtido no ensaio de compactação.

Características do material;

» Os agregados miúdos são aceitos desde que os resultados individuais de

equivalente de areia sejam superiores a 55%

• Os resultados individuais de CBR devem ser iguais ou maiores a 100%.

• Os valores individuais de expansão devem ser menores que 0,3%,

4.3.4 Imprimaçõo com EAI

É a. impermeabilização da base com Emulsão Asfáltica de

Imprimação EAI, aplicado a uma camada de 1,2 kg/m^ Dependendo da

textura da base deverá ser aplicado com caminhão espargidor com barra de

distribuição acionada a uma pressão constante por motor.

A imprimação só será executada após liberação da base pelo

laboratório e topografia. Deverá ser devidamente varrida por processo

mecânico com vassoura mecânica.

Estes serviços são regulados pela Norma DNIT 144/2012- ES.
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4.3.5 Pintura de Ligação

E a aplicação de um liganíe de emulsão asfáltica RR-2C e tem por

finalidade a perfeita ligação entre a base imprimada e o revestimento

asfáltico. Antes de receber a pintura de ligação, a base imprimada deverá

ser varrida mecanicamente. A taxa de aplicação deverá estar entre 0,6 a 1,0

kg/m^.

Estes serviços são regulados pela Norma DNIT 145/2012- ES.

4.3.6 Revestimento Asfáltico

Revestimento asfáltico é uma mistura executada a quente, em usina

apropriada, com características específicas. É composta de agregado

graduado, cimento asfáltico (CAP 50/70), e melhorador de adesividade,

espalhada e compactada a quente.

Não é permitida a execução dos serviços em dias de chuva. O

concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado

quando a temperatura ambiente for superior a 10 °C.

A superfície deve apresentar-se limpa, isenta de pó ou outras

substâncias prejudiciais. Eventuais defeitos existentes devem ser

adequadamente reparados, previamente à aplicação da mistura.

O Revestimento não poderá distar há mais de 100 km do

empreendimento. A densidade para efeito de orçamento toí considerada as

médias das densidades obtidas nas usinas da região cujo valor verificado foi

de 2,50 ton/m® e o teor de asfalto de 6,0%

O transporte se fará em caminhões basculantes as caçambas dos

veículos devem ser cobertas com lonas impermeáveis durante o transporte de

forma a proteger a massa asfáltica da ação de chuvas ocasionais, da

eventual contaminação por poeira e, especialmente, evitar a perda de

temperatura e queda de partículas durante o transporte. As lonas devem estar

r ,
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bem fixadas na dianteira para não permitir a entrada de ar entre a cobertura

e a mistura.

Deve ser assegurado, previamente ao início dos trabalhos,

aquecimento conveniente da mesa alisadora da acabadora à temperatura

compatível com a da massa a ser distribuída. Deve-se observar que o sistema

de aquecimento destina-se exclusivamente ao aquecimento da mesa

alisadora e nunca de massa asfáltica que eventualmente tenha esfriado em

demasia.

o

Na descarga, o caminhão deve ser empurrado pela acabadora,

não se permitindo choques ou travamento dos pneus durante a operação.

A rolagem tem início logo após a distribuição do concreto asfóltico.

A fixação da temperatura de rolagem condiciona-se ò natureza da massa e

às características do equipamento utilizado,

a) inicia-se a rolagem com uma passada com rolo Hso:

b) logo após, a passada com rolo liso, inicia-se a rolagem com uma passada

do rolo pneumático atuando com baixa pressão:

c) à medida que a mistura for sendo compactada e houver consequente

crescimento de sua resistência, seguem-se coberturas com o rolo

pneumático, com incremento gradual da pressão;

d) o acabamento da superfície e correção das marcas dos pneus deve ser

feito com o rolo tandem, sem vibrar;

e) a compactação deve ser iniciada pelas bordas, longitudinalmen te,

continuando em direção ao eixo da pista:

f) cada passada do rolo deve ser recoberta na seguinte, em 1/3 da largura

do rolo:

g) durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção ou inversões

bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o

revestimento recém rolado, ainda quente:

h) as rodas dos rolos devem ser ligeiramente umedecidas para evitar a

aderência da mistura: nos rolos pneumáticos, devem ser utilizados os

mesmos produtos indicados para a caçamba dos caminhões

transportadores: nos rolos metálicos lisos, se for utilizada água, esta deve ser

pulverizada, não se permitido que escorra pelo tambor e acumule se na

superfície da camada.

r
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O processo de execução das juntas transversais e longitudinais deve

assegurar condições de acabamento adequadas, de modo que não sejam

percebidas irregularidades nas emendas.

No reinicio dos trabalhos, deve-se realizar a compactação da

emenda com o rolo perpendicular ao eixo, com 1/3 do rolo sobre o pano já

compactado e os outros 2/3 sobre a massa recém aplicada.

Sempre que solicitados serão apresentados ensaios e Laudo Técnico

de Controle Tecnológico do pavimento asfáltico fornecidos pelo fabricante

e/ou providenciados pela construtora para comprovar atendimento òs

normas técnicas vigentes. Os ensaios deverão ser acompanhados de Parecer

Técnico, com a respectiva ART/RRT.

4.4 SINALIZAÇÃO VIÁRIA

4.4.] Sinalização Horizontal

Inicialmente deve ser executada a limpeza da área a ser aplicada

a pintura de modo a eliminar qualquer tipo de material que possa prejudicar

a aderência do produto no pavimento, utilizando vassouras e escovas. A

superfície deve ser esfregada até que esteja completamente isenta de

materiais soltos ou qualquer substância divergente do pavimento conforme

determinado no projeto, de maneira que a pintura possd ser executada

diretamente no pavimento asfáltico apresente perfeita aderência.

A pré-marcação será feita com base no projeto e com o uso de

corda para determinar localização precisa. A marcação deve ser feita

manualmente com tinta, utilizando pincéis, brochas e spray. Após a pré-

marcação o caminhão equipado com máquina demarcadora de faixas de

tráfego à frio, inicia a pintura das faixas de acordo com o projeto.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - CAMPANEMA

A tinta a ser utilizada será do tipo a base de resina acrílica, a

espessura de aplicação deve ser de 0,6 mm, As esferas de vidro retro-refletivas

tipo I B devem ser adicionadas à tinta na razão de 200 g/l de tinta, de modo

a permanecerem internas à película aplicada.

Os serviços não podem ser executados quando a temperatura

ambiente estiver acima de 40°C ou estiver inferior a 5°C, e quando tiver

ocorrido chuva 2 horas antes da aplicação;

A abertura do trecho ao tráfego somente pode ser feita após, no

mínimo, 30 minutos após o término da aplicação.

r

4:4.2 Sinalização Vertical

As placas de sinalização de transito deverão ser colocadas após a

conclusão da obra, conforme projeto de sinalização.

As placas de regulamentação, advertência e indicação deverão

ser confeccionadas chapas metálicas zincadas (NBR-11904), deverão ser

revestidas com películas reflefivas tipo l-A (NBR- 14644) e as letras, números,

setas e tarjas com película do mesmo tipo (l-A), para as letras, números, setas

e tarjas da cor preta, usar película IV-B.

As sinalizações verticais serão fixadas em tubo de ferro galvanizado

de diâmetro = 1 na calçada em sapata de concreto 15 Mpa com

diâmetro de 25 cm x 50 cm de profundidade. As placas serão em aço

carbono 3 mm de espessura que serão fixadas no tubo de ferro galvanizado

furação para fixação da placa vedada na parte superior com acessórios

como, porcas, arruelas e parafusos galvanizados acima descrito.

A base da chapa metálica da placa deve sempre estar a 2,10

metros em relação ao nível do piso aonde está instalada. Também deve ser

instalada com um ângulo de 93° (noventa e três graus) em relação ao sentido

de tráfego, bem como uma inclinação vertical de 3° (três graus).
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ORÇAMENTO - CAMPANEMA

3“
INOJNACtó DE 93' EM

REUCXÕ AO SranDO de TRATEOO

Para a instalação das placas, se feita posteriormente a execução

das calçadas, deve executar um furo com serra copo na calçada existente,

e posteriorrriente a instalação, realizar o fechamento e acabamento do

passeio, garantido uma superfície sem imperfeições.

As placas de identificação de rua com dimensões de 45x25 cm,

esmaltada, na cor azul “Del Rey” com letras brancas.

4.5 ENSAIOS TECNOLÓGICOS

4.5. J Ensaios de Subleito

Para liberação e aprovação da base, a empreiteira terá que

apresentar os seguintes ensaios:

• Equivalente de Areia - DNER-ME 054/97 - IPR/DNIT;

• Compactação - DNIT 164/2013-ME;

Ensaios de Base4.5.2
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - CAMPANEMA

Para liberação e aprovação da base, a empreiteira

apresentar os seguintes ensaios:

• Equivalente de Areia - DNER-ME 054197 - IPR/DNIT;

• Compactação - DNIT 164/20 J3-ME;

4.5.3 Ensaios da Capa Asfáltica

Para liberação e aprovação da capa asfáltica, a empreiteiro terá

que apresentar os seguintes ensaios;

• Teor de Betume - NORMA DNIT 158/201J - ME;

• Ensaio M arshall - ABNT NBR 12891 ;

• Granu/omefria Do Maferia/ Asfáltico - DNER-ME 083/98 - IPR/DNIT;

4.6 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO.

A empresa executora deverá fornecer toda topografia que comprove

os volumes de terraplenagem, apresentando suas respectivas seções

transversais a cada solicitação de medição.

A empresa executora deve fornecer o as built ao final dos serviços.

A contratada deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, o seu

traço ideal, baseado nos materiais utilizados pela contratada e na faixa de

serviço C, conforme indicado no item 6.3.6.

Para a execução da capa asfáltica, (que deverá ocorrer de

segunda a sexta-feira) a fiscalização deverá ser comunicada para

acompanhamento dos trabalhos.

Finalizada a execução da capa asfáltica, será efetuada, por

empresa contratada pelo Município, coleta do material para execução dos

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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ORÇAMENTO - CAMPANEMA

ensaios e emissão de laudos técnicos que apresentem características como

teor de ligante, espessura, densidade, grau de compactação, etc.

A partir dos laudos, será verificado se o troco apresentado pela

contratada condiz com o executado, sendó admitida, para o teor de betume,

uma variação máxima de 0.3 fNORMA DNIT 031 /2006 - ESV

Em caso de divergência, a capg asfáltica não será aceita pela

fiscalização.

Salienta-se que a medição dos serviços referente a capa asfáltica

ocorrerá somente posteriormente a emissão do laudo e aprovação do

material por parte da fiscalização.

Poderá, a qualquer momento, a FISCALIZAÇÃO requisitar

CONTRATADA, a realização de testes de qualidade dos materiais empregados

a

e serviços executados por meio de empresa especializada, não vinculada a

CONTRATADA. As despesas inerentes a estes ensaios correrão por conta

única e exclusiva da CONTRATADA.

Como critério de medição em relação ao CAP, será utilizado a média

aritmética dos resultados dos ensaios de controle tecnológico da massa

asfáltica (ensaios realizados por empresa contratada pelo Município), até o

limite do orçamento.

A Empresa deverá fornecer, antes do início dos serviços o projeto da

massa asfáltica a ser utilizada no local, indicando minimamente: a taxa de

aplicação do CAP 50/70, a faixa granulométrica e densidade, com data não

superior a 12 meses.

Salienta-se que deverá ser disponibilizado a qualquer momento,

quando solicitado pela FISCALIZAÇÃO, os tickets de balança e ou notas fiscais

com os pesos das cargas utilizadas no local.

4.6.1.1 Considerações Gerais
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ORÇAMENTO - CAMPANEMA

Para aprovação dos serviços de pavimentação, após a execução de

cada camada e antes da execução da posterior, deverá ser informada

fiscalização para que possa comparecer ao local das obras fazendo

verificações necessárias e conferência de espessuras. Não serão medidos

serviços que não tenham sido previamente informados e conferidos pela

fiscalização da Contratante.

Todo material utilizado deverá ser de la qualidade, ter aprovação

prévia por parte da Municipalidade, assim como, qualquer alteração

substituição que venham a favorecer o melhoramento e/ou qualidade dos

serviços.

a

as

os

ou

A Contratada, ainda na condição de proponente, terá analisado

orçamento e memorial descritivo, a fim de obter esclarecimentos sobre

eventuais discrepâncias junto ao órgão responsável pelo município - SEMURB

- ou impugnar o Edital, não sendo aceito posteriormente aditivos em função

de má interpretação das especificações descritas.

A Contratada deverá trabalhar nos locais com todo o equipamento de

segurança necessário exigido por lei para garantir a segurança do funcionário

e dos usuários do espaço.

Materiais e equipamentos utilizados nas obras são de inteira

responsabilidade da Contratada.
r

A empresa contratada deverá manter a sinalização necessária durante

as obras, sendo de responsabilidade da mesma qualquer acidente em

decorrência da inexistência ou inadequação da sinalização.

Os serviços serão acompanhados pela Municipalidade, podendo a

mesma impugnar qualquer trabalho que não satisfaça as condições deste

memorial, sendo a Contratada obrigada a demolir/refazer, sem ônus para a

Contratante.
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ORÇAMENTO - CAMPANEMA

Para qualquer esclarecimento referente ao projeto, orçamento e/ou

memorial descritivo, a Empresa deve dirigir-se à Secretaria Municipal de

Urbanismo e Obras.

4.7 LIMPEZA GERAL

Terminados os serviços, a CONTRATADA deverá providenciar

retirada da instalação do canteiro de serviços e promover a limpeza geral dos

serviços.

a

A CONTRATADA deverá proceder periodicamente à limpeza dos

serviços, removendo os entulhos resultantes, tanto do interior da mesma, como

no canteiro de serviços e adjacências provocados com a execução dos

serviços, para bota-tora apropriado, sem causar poeiras e ou transtornos ao

funcionamento dos edifícios adjacentes.

Deverão ser previamente retirados todos os detritos e restos de

materiais de todas as partes dos serviços, que serão removidos para o bota-

tora apropriado.

r
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA SÂO BENTO

IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:1

1.1 Identificação do Empreendedor;

MUNICÍPIO DEPIEN

CNPJ sob n° 76.002.666/0001-40

Rua Amazonas, n° 373, Centro, Piên - Paraná - CEP; 83.860-000

Prefeito Municipal, senhor Maicon Grosskopf.

Secretária Municipal de Planejamento, Obras e Urbanismo: Sr

Emerson Gonçalves

Fone: (41) 3632- 1136-e-mail: emerson.goncalves@pien.pr.gov.br

1.2 Identificação do Consultor;

DAVANTI ENGENHARIA LTDA.

CNPJ: 15.129.617/0001-89

Fone: (48) 3466-3489

Rua Vidal Ramos, 195 - Sala 01 - Centro

Orleans/SC - CEP: 88.870-000.

Equipe Técnica.1.2.1''N

CREA 115.283-2Oéliton Antunes Coelho

Guilherme Silveira Barzan

Mateus Jacques Nazario

Márcia C. Mattei Delia Giustina Engenheira Agrimensora

Engenheiro Agrimensor

Engenheiro Eletricista

Engenheiro Ambiental

Eng.° Sanit. e Ambiental

Arquiteto e Urbanista

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

CREA 098.954-4

CREA 164.158-6

CREA 081.383-3

CREA 112.997-9Marcos Cancelier Mattei

Regis da Silva

Rangel Warmeling Feldhaus

Cassio Martins Coelho

Douglas Da Silva De Souza

Díego Gabriel Teixeira

CREA 115.225-0

CREA 123.791-2

CREA 179.384-0

CAU A48070-3

RG. 5.045.861Laboratorista
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA SÃO BENTO

2 APRESENTAÇÃO:

Os serviços para a elaboração de projeto básico e executivo de

PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA da RUA SÃO BENTO, segmento da região Bairro

CENTRO - Piên - PR, entre a Estaca 0+0,OOm à Estaca 0+100,00m com extensão

de 100,00m. foram desenvolvidos de acordo com o termo de referênciado

Edital de Tomada de Preços n.° 003/2022, CONTRATO N° 036/2022, e são

constituídos de 4 (quatro) etapas;

l°Etapa

« Mapa de Situação e Localização;
• Estudos:

Topográficos;
Hidrológicos
Geotécnico;

Trafego;

T Etapa

• Projeto Geométrico
• Projeto Terraplenagem

• Projeto Drenagem
• Projeto de Pavimentação
• Projeto de Sinalização
• Projetos Complementares

3° Etapa

• Memorial Descritivo

• Planilha Orçamentária
• Cronograma Físico - Financeiro
• Plano de Trabalho

• ART e Laudo

4° Etapa

• Aprovação

2-APRESENTAÇAO:

DÁVÁNTI MÂR/2023REV,.Ó0
ENGENHARIA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN
PROJETO - RUA SÃO BENTO

Abaixo segue localização do empreendimento através de imagem

área.

Figura 2-1 Localização do Empreendimento
Fonte: Google Borth / Março2023

036/2022• Número do Contrato:

• Data de Assinatura: 28/03/2022

Objeto do Contrato: O objeto do presente Contrato é a Contratação de empresa

especializada para elaboração de projetos de infraestrutura viária urbana e estradas

vicinais, para a Prefeitura Municipal de Piên. Edital da Tomada de Preços 03/2022.

2.1 Planta de Localização da Área

2 - APRESENTAÇAO:

DAVANTI MAR/2023REV. GO

1/
ENGENHARIA
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3 ESTUDOS

3.1 Estudo Topográfico;

Topografia é a base para diversos trabalhos de engenharia, onde o

conhecimento das formas e dimensões do terreno é importante. E ela está

presente do início ao fim da obra, como na etapa de planejamento e projeto,

fornecendo informações sobre o terreno; na execução e acompanhamento

da obra, realizando locações e fazendo verificações métricas: e finalmente

no monitoramento da obra após a sua execução, para determinar, por

exemplo, os deslocamentos.

O trabalho tem como finalidade orientar as equipes que atuam

diretamente na implantação do projeto rodoviário a seguirem as orientações

constantes nas instruções de serviço IS-204 e lS-205 do DNIT e NBR 13.133 da

ABNT de tal forma a minimizar os possíveis erros, reduzindo retrabalhos em

campo e até mesmo nos escritórios.

Objetivos3.J.I

Estabelecer a metodologia no desenvolvimento dos Estudos

Topográficos para elaboração de projeto de engenharia rodoviária.

Apresentar diretrizes e definições a serem seguidas para os

levantamentos topográficos de uma porção limitada da Terra através de

aparelhos topográficos, utilizando métodos e técnicas de levantamento para

poder resolver os problemas de engenharia através da aplicação da

topografia.
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3.1.2 Sistema Geodésico Brasileiro

Segundo a NBR 13.133, o SGB (Sistema Geodésico Brasileiro) significa:

"Conjunto de pontos geodésicos descritores do superfície física do terra.

implantados e materializados na porção da superfície terresfre delimitada pelas
fronteiras do pais, com finalidades de utifização que vão desde o atendimento de

projetos internacionais de cunho cieritifico, passando pelas amarroções e controles de
trabalhos geodésicos e cartográficos, até o apoio aos levontamentos no horizonte

topográfico, onde prevalecem os critérios de exatidõo sobre as simplificações para o
figura da terra".

O SGB e composto pelas redes altimétricas, planiméíricas e

gravimétricas e pode ser dividido em duas fases distintas: uma anterior e outra

posterior ao advento da tecnologia de observação de satélites artificiais com

fins de posicionamento, o qual se mostra amplamente superior nos quesitos

rapidez e economia de recursos humanos e financeiro.

Atualmente, o SGB oficial denomina-se SIRGAS 2000, o qual possui as

seguintes características:

> Sistema Geodésico de Referencia; Sistema de Referencia Terrestre Internacional (ITRS);
> Elipsoide de Revolução: Do Sistema Geodésico de Referência de 1980 (GRS80), com: semi-

eixo maior (a) = 6.378.137,000 e achatamento (f) 1/298,257222101 ;

> Orientação: Polos;

> Materialização: Todas as estações que compõem a Rede Geodésico Brasileira;

> Referencial Altimetrico: Nível Médio dos Mares definido pelas observações marégrafas
tomadas no porto de ImbitubOi litoral de Santa Catarina, de í 949 a 1957.

í Implantação do Ponto de Apoio3.1.3

Os serviços de levantamento topográfico foram executados

conforme ABNT-NBR 13.133/94 de Execução de Levantamentos topográficos.

O ponto de apoio está amarrado à RBMC do IBGE, utiliza o sistema

de projeção Universal Transversa de Mercator (UTM) e a altitude ortométrica

(Nível médio dos Mares) foi calculada através do método da ondulação

geoidal com software MAPGEO2015.

Todos os trabalhos referentes ao transporte de coordenadas foram

efetuados com técnica de Posicionamento Global Relativo Estático por

3 - ESTUDOS
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Satélites (GNSS) e calculadas em ambiente virtual através do sistema PPP,

disponibilizado

‘'https://www.ibae.aov.br/aeociencias/informacoes-sobre-posicionamento-

qeodesico/servicos-para-PQSicionamento-aeodesico/1á334-servÍco-o nline-

pelo IBGE siteno

para-pos-processamento-de-dados-anss-ibae-

ppp.html?edicao=16335&t=processar-os-dados

O ponto de Apoio denominado “Base” recebeu o nome de "cent",

e está localizado próximo à esquina formada da Rua Goiânia com a Rua

Dourados, este local foi escolhido pela equipe de campo por ser um local

seguro, com boa recepção de sinal e o mais próximo dos locais de trabalho.

r

Googte.Êarlh

Figura 3-1- Localização BASE
Fonte: Google Earih Março 2023

Tabela 3-1 - Coordenadas da Base

Tabela de pontos

LongitudeElevaçãoiV® de ponto Descrição LatitudeNorte Leste

W049’ 25' 28.65'S026' 06’ 20.54'657530.877 645^9507111656.859cent9

Fonte: Arquivo Pessoal
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3.14 Implantação dos Vértices Topográficos

Os vértices foram implantados em locais onde a possibilidade de

serem arrancados é pequena, estes devem apoiar na fase de execução da

obra.

Foi utilizado como vértice plaquetas de aço galvanizado contendo

as seguintes informações Logomarca e Contato da empresa responsável pelo

levantamento, nome do vértice e a frase “Protegido por Lei".

No trecho foi colocado 04 vértices conforme tabela abaixo:

Tabela 3-2-Tabelas dos Vértices Implantados

Tabela de pontos

^ de ponto Descrição Elevaçãot/orte Leste LongiivdeLaiiiude

2759 m890 7111641.733 657543:468 845.708 S026* 06' 21.02' W049* 25’ 28.19

2760 m889 7111498.040 657558.695 841.546 S026* 06’ 25.69' W049* 25’ 27.57'

2761 m888 7111418.073 657657.811 835.125 S026* 06’ 28;25' W049* 25' 23.97'

2762 msa? 7111385.115 657629.727 835.204 W049* 25’ 24.97'S026' 06' 29.33'

Fonte: Arquivo Pessoal

3.15 Levantamento do Eixo de Referência.

r '•

Para o início e a antecipação dos levantamentos de campo de

geotecnia e outras inspeções necessárias, foi locada inicialmente uma linha

de referência no eixo da pista de rolamento, tendo como ponto de partida à

Estaca 0-0,000m.

A demarcação deste levantamento foi feita com parafuso telheiro

nas dimensões SX RS 5/16x1 l Omm ZC c/ved. a cada 20,00 (vinte) metros até

Estaca 0+100,00m.
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3.J.6 Levantamento cadastral

A partir do ponto de apoio básico (base), foi realizado com auxOio

de estação total e GNSS, o levantamento planialtimétrico cadastral para

obtenção de restituição topográfica com precisão compatível com a escala

1: 500 (classe I PAC da NBR 13133/94), sendo realizados alargamentos para

abranger toda a área necessária para a correta elaboração do projeto,

abrangendo ainda, edificações lindeiras, ruas de acessos, localização atual

dos bordos e eixo da pista existente, calçada, Pé e Crista de Talude, Caixas

Coletoras de drenagem, Meio Fio, Muro e Cerca existente. Placas de

Sinalização, Poste, Galeria Pluvial Existente e Valos.

Foram levantadas ainda as “linhas de quebra" (talvegues, divisores,

etc.), os elementos construídos. Além disso, a equipe topográfica da empresa

elaborou o cadqstro de todo o posteamento e arvores na área em estudo.

O levantamento da nuvem de pontos contempla todos os pontos

característicos dentro da faixa de domínio (offsets existentes, benfeitorias,

vegetação, uso do solo, obras de artes especiais e correntes, áreas com

problemas de degradação ambiental, redes elétricas, telefônicas, de fibra

ótica, adutoras de água potável, redes de água pluvial de esgoto e gás)

coletando no mínimo 200 pontos por hectare.

Observando-se os seguintes itens:

V Rede Elétrica (localização);
V Árvores (árvores com diâmetros entre 15 e 30 cm e árvores com diâmetro

maior que 30 cm);

^ Obras-de-Arte Correntes (montante e jusante e cota da máxima cheia de

vestígios, identificando o tipo de dimensão da obra);
^ A altimetria deverá ser detalhada de acordo com as característicasdo

terreno (pé e crista de taludes, erosões, etc.).

r

Segue abaixo Tabela com relação dos códigos utilizados no

levantamento e seus respectivos significados.
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Tabela 3-3 - Tabela de Códigos de Levantamento.

Código Significado
ch Pista Existente

asf Asfalto Existente

bo Bordo de Pista Existente

Acesso Existenteace

Muro existentemu

Cerca Existentece

edif Edificaçõo Existente

posto saude Posto de Saúde Existente

Crista de Taludecr

Pé dè Taludepe
talude talude

talvegue Talvegue

alp Alpendre Existente

Arvore Existentearv

Pi Poste

tubo Galeria Pluvial existente

valo/vala Valo Existente

Riò Existenteno

corr jus/corr mon Corrego Existente

Safda da Água Existentesaida dagua
edif Edificação

pedra Pedra Existente

rocha Rocha Existente

Ponto de Cotapco

Ponto de Controlepç
Ônibus Ponto de ônibus

Fonte: Arquivo Pessoal

3.1./ Equipamentos Utilizados

Para a execução dos trabalhos geodésicos e de topografia foram

utilizados equipamentos de última geração tecnológica, considerado fator

primordial para execução de medidas e veracidade das observações.

Para execução do transporte de coordenadas, foi utilizado um par

de receptores GPS Geodésico, Marca GNSS Gintec F90 RTK, o tripla

frequência, com:
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1INFORMAÇÕES TÉCNICAS

Piaca cn Ni:niate{0£M729 H£m2s{]hfire P32â Americsna EIÒ990*

Canals- 5S5 394 33 a

SPS: UCA/ÜCA2C/L2PM j GPS;UCÀ/UP/UC/L2PA5C/^ GPSíaCA/ãB/LZC/lS'

SlONASâi LlCAfi2C/l2?/L3./l3 | GLOHASS: ÕI/g;, P1/P2 GL0NâS:llCAA2CÃ/13

i]etDeu:Sl/l}2/B3 &e(Oa.u; a3/a2/B3 SelDtw: Bl/B2/a3

GAiag): Eí/^/moC/ESA/ESa/ÍB i GAULEO: E1BC/££A/ESB■ SaséSitfiS GAUUO: El/ESA/U8/£SAiT

QZSS;ÜtAA3C/iS/UCNAV«::L5 NAV)C1£

T Oa^ÜCA/LiSAtf/UÇ

:S|AS;IJ;CWi5

sa(^u/LS
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SH2Pddr&á ,
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Hefbon3at:t(ÍS»lxlD^O)inw ;,Hai:liontál»t(2-S*lx30*D) rpm Heri»TOl:±[ÍS4li.lO*D) pim

yefti£at:±{S*:lx'l0*0^^ j Vterticat;t<&*lKÍff»0)injn.

H(Ml^:[,ab>jl^lxlO*D)mm | HD<t2iard3Í:í{84lX:30;;D>‘mfif KQrizontãt:i.{lS*lKU*D}mm

VeíTlfcaf:A(2a43xlQ*0)mm | .VcrticaJ:tfl5*lX:iO‘D)mTti j ,VefT<cati±{lS»ax 10**0]
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tAeuidrla

Biuotoot))
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V2.1,> EDB/y4.l ModaOupIo,-áasse2'
Wlfí 8Q2.U b/g/'h.

Toduasiréas còinexcé^ dós EUA An^ikadoKlc^

EC2S-E, 4S" fOSAAG

FbO LIE; Bl/B3/áVa7/8^2p'' FOp HE; B2/»/B12-Elétflcá 4G.,
tOD IIE:'£f38yB4Ó/&n " WcbMA:

^^'ÜSMAtBl/SS/Bâ.

GSM;B3/BS

TRMlOi; IW ds potènda^ Fr^úènds 410470 MHa
' ^ta|Cú|o
UHF Intenw pteündWdo trab^hó; âKrnóin^t^.d^ik!^

SpuütlMOO''
—Seíbâ Elotrâmca - - OUpor^I-tSenMrdoIndEnação^'
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'^mp. deTrabalbo. ^30*C--*fiS*C‘

^•C-t3iyC'Temp.Armazen.
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Juntamente, foram utilizadas estações Totais Marca Topcon,

modeios GTS W3100, ambas com coietor interno de dados, tendo a NBR 362

precisão angular de 7" e precisão linear de 2 mm + 2.

3.18 Relatório do Posicionamento por Ponto Preciso (PPP)
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Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
Relatório do Posicionáménto por Ponto Preciso (PPP)^HBGE

Sumário do Processamento do marco: cent

lníCÍO:AA^/MM/DO UH:MM;S5;SS;

FimtAAAA/MM/DD HH:MM:SS.SS

Modo de Operação do Usuário: ^
Observação proçéssáda:
Modelo da Antèi^:

Órbitas dos satélités:,^.
frequência processada
Interv^o dp,processamento(s); i
Sigma^ da psèudpdistânçia(m);
Sigma da portadòra(m): , • ^
Altura da Antena^ (m):
Ângulo de Elevação(grai^):
Resíduos da pscüdodistância(m):
Resíduos da fase da portadora(cm); 0,49 GPS 0^73 GLONASS

• - • 2023701713 10:36:25,00
2023/01/13 11:44:15,00
ESTÁTICO

CÓDIGO h FASE
NÃO DISPONÍVEL
ULTRA-RÁPIDA

í-,
- L3

5,00' 1

5,000^

•Ò,QÍ0
2,678

10,000 ‘

1,16 GPS 1,82 GLONASS

Coordenadas SIRGAS
Longitudé(gih's). Alt. Gcò.(m) UTM N(m) UTM E(m) MCi- Látitüde(gms)

^Em i200p^4); (É
Ná data do levàntainentò^

Sigma(95%)*^ (m) ■
7111657.13Í 657530;8,30 -5Í-26* 06' 20,5269

0,011

•-49”. 25' 28;6469

0,027 • - , ■

845,95

0,051

Coordenada Altimétrica
Modelo: - '

Fator para Conversão (m):
Altitude Normal (tn);

hgeoHNOR_IMBITUBA

Incerteza (tn): 0,083,94

842,01

Precisão esperada para um levantamento estático (metros)
Tipo. díTReceptor Duas frequências

Planimétrico Altimétrico Planimétrico Altimétrico

. 0,040

0^018

. 0,010 •
0,008

Üma frequência

0i040

Ò,017
0,009
0,005

0,700

0,330
6,170
0,120:

.0,600' ^

0,330’
0,220 . .
0,180 -

Após 1 hora
Apôs 2 horas
Após 4 horas
Após 6 horas a

^ Órbitas obtidas do International GNSS Service (IGS) ou do Natural Resources of Canada (NRCan).

^ O termo “Sigma” é referente ao desvio-padrão.

® Distância Vertical do Marco ao Plano de Referência da Antena (PRA).

^ A coordenada oficial na data de referência do Sistema SIRGAS, ou seja, 2000.4. A redução de velocidade foi feita na data do levantamento,

utilizando o modelo VEMOS em 2000.4.

® A data de levantamento considereida é a data de início da sessão.

® Este desvio-padrão representa a coufiabilidade interna do processamento e não a exatidão da coordenada.

O9 resultados apresentados neste rolatdrio dependem da qualidade dos dados enviados e do correto preenchimento das informações por parta do uauírio.

Em caso dc dúvidas, criticas ou sugestões contate: IbgeOibge.gov.br ou pelo telefone 0800-7218181. . i „r ra-nn.ni

Esto serviço de posicionamento fas uso do aplicativo do proeossamonto CSRS-PPP deaenvolvido polo Gcodol.c Survey Divis.on of Natural Resources of Canada (NRCan)

I do IBGB.iProccsMiBOBto autorlsodo pâra

Processado era: 16/01/2023 13:45:461
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3.2 Estudo Hidrológico;

Hidrologia segundo a definição contida no Dicionário Aurélio

"Hidrologia é o estudo da água nos estados, sólidos, liquido e gasoso, da sua

ocorrência, distribuição e circulação na natureza”.

O estudo hidrológico tem por objetivo a obtenção de elementos e

o estabelecimento de critérios para a determinação das vazões para o

dimensionamento das obras de drenagem novas e verificação de suficiência

das obras de drenagem existentes.

Com o estudo hidrológico, buscam-se obter as precipitações mais

severas ocorridas ao longo dos anos, e a intensidade das chuvas mais críticas,

as quais serão submetidas os dispositivos de drenagem projetados e existentes.

A partir dessas informações torna-se possível calcular a vazão a ser recebida

por còda dispositivo de drenagem a ser implantado no local e também os

existentes.

O Estudo Hidrológico que apresentamos possui os resultados da

coleta e processamento dos dados pluviométricos e fiuviométricos obtidos de

estações meteorológicas de órgão oficiais, com objetivo de definir as vazões

e níveis d'água para o dirnensionamento das obras de arte e dispositivos de

drenagem. Também foi efetuada visita "in-loco", visando obter junto a

funcionários da prefeitura municipal de Piên e a moradores mais próximos da

obra, informações do histórico das ocorrências mais significativas, tais como:

> Máxima cheia;

> Transbordamento das obras existentes

> Saídas D'agua
> Pontos de alagamentos
> Entre outras.

3.2.1 Coleta de Dados
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Para este estudo a consultoria utilizou os seguintes dados:

• Imagem de satélite do Google Earth:
• Cartas digitais IBGE - Esc. 1:50.000:
• Dados a seguir:

R»de HldtometeQtologiM NscloMh

Ó • RIO PARANA3aci:

So

.AQUCOS-OO
Unidade SaFed-jraçj» PR

•VuncpiO QUlTAtvDINriA

neiçiinsàvcl ANA

tAT.SR

•V EscriiSfiQ pegiónél

ScTíira 2\

Pír/.(j4./ Plu«iorr.4fficaTipoi
V

Cád go 2549303
\

RlO DA VÁRZEAX Noine

003 UMA

3al) Djd<
/

/ SíwítMDS Mais ind

Zoom Dsta

í
t

i

'r

/

f

Figura 3-2 - Localização da Estação Pluvimétrica
Fonte: Hidroweb

A Figura acima mostra a localização da estação pluviométrica para

o trecho em estudo, a distância entre a estação e o traçado do projeto em

questão é de aproximadamente 18 Km.

As informações a respeito desta estqção são apresentadas na

Tabela abaixo, tais informações foram retiradas do Sistema de Informações

Hidrológicas da Agência Nacional de Águas - ANA.

/'
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Tabela 3-4 - Dados da Estação Analisada para o Trecho
Dados Estação

Código 2549003

Nome Estação RIO DA VÁRZEA DOS UMA

Código Adicional

Bacia 6-RiO PARANÁ

SubBacia 65 - RIOS PARANA,IGUAÇU E OUTROS

Rio

Estado PARANÁ

Municipio QÜITANDINHA

Responsável ANA

Operadora lAT-PR

Latitude -25.95

Lonaitude -49.3930555555556
Fonte: Hidroweb

X

Os dados de chuva (Leituras pluviométricas) podem ser obtidos

através da Agencia Nacional de Águas ANA no endereço

httD://hidroweb.ana.aov.br.

Foi escolhida a estação pluviométricg de Quitandinha por estar

localizada próxima da área de Intervenção do projeto e conter uma série

história satisfatória para o dimensionamento dos itens do projeto.

Para projetos desta magnitude é necessário no mínimo uma série de

15 anos, sendo que a referida estação contém uma série de 79 anos, o que

possibilitou o descarte de 4 õnos que não estavam completos, restando para

os cálculos 75 anos.

3.2.2 Píuviometria

Pluviometria é o ramo da climatologia que se ocupa da distribuição

das chuvas em diferentes épocas e regiões, representa-se a quantidade de

chuva pela altura de água caída e acumulada sobre uma superfície plana e
3 ■ ESTUDOS
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impermeável. Ela é avaliada por meio de estações meteorológicas da ANA,

utilizando-se aparelhos chamados píuviõmefros ou pluviógrafos, conforme

sejam simples receptáculos da água precipitada ou registrem essas alturas no

decorrer do tempo.

Nesse estudo, visou-se construir uma obra qué seja adequada para

escoar a vazão de projeto. No caso normal, pode-se correr o risco, assumido

após considerações de ordem econômica, de que a estrutura venha a falhar

durante a sua vida útil, sendo necessário, então, conhece-lo.

Para isso analisamos estatisticamente as observações realizadas nos

postos hidrométricos, verificando-se com que frequência elas assumiram dqda

magnitude. Em seguida, podem-se avaliar as probabilidades teóricas de

ocorrência das mesmas.

Os dados observados podem ser considerados em sua totalidade, o

que constitui unnq série fofoi ou apenas os superiores a um certo limite inferior

(séríe parcia/j, ou, ainda, só o máximo de cada ano (série anua/).

Eles são ordenados em ordem decrescente e a cada um é atribuído

o seu número de ordem m (m variando de 1 a n, sendo n = número de anos

de observação).

A frequência com que foi igualado ou superado um evento de

ordem m (precipitação maior que 100 mm/d) é:

Método da Califórnia:

63m

^ F = 0,84 oií 84%F=— ^ f=
75n

Considerando-a como uma boa estimativa da probabilidade

teórica (P) e definindo o tempo de recorrência (período de recorrência,

tempo de retorno) como sendo o intervalo médio de anòs em que pode

ocorrer ou ser superado um dado evento, tem se a seguinte relação:

11
-> F = 1,19 ANOSP =" = F 0,84

■ '3-ESTUDOS

àm
REV; 00 MAR/,2Ó23

1<S ENGENHARIA



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN
PROJETO - RUA SÃO BENTO

Conclusão eventos de precipitações maiores que 100 mm tem a

probabilidade de ser igualada ou superada de 84% e o seu tempo de

recorrência é de 01 anos.

3.2.2.1 Tídos de Chuva

Precipitação é a queda de âgua na superfície do solo, não somente

no estado líquido - chuva - como também no estado sólido - neve e granizo.

A chuva é resultado do resfriamento que sofre uma massa de ar ao

expandir-se, quando se eleva a temperatura, aumentando gradativamente a

umidade relativa dessa massa de ar. Atingida a saturação, poderá iniciar-se

a condensação e a formação das nuvens ou mesmo a precipitação, que se

apresenta tanto mais intensa quanto maior for resfriamento e a quantidade

de água contida no ar ascendente.

A ascensão do ar úmido é o processo que produz condensação e

precipitações consideráveis: deste modo, as chuvas são classificadas

segundo as causas do movimento ascendente, a saber:

• Chuva orográfica - É causada pela elevação do ar ao subir e transpor

cadeias de montanhas, produzindo precipitações locais, mais elevadas e

frequentes no lado dos ventos dominantes.
• Chuva ciclônica - É causada por ciclones com depressões centrais

provocando movimentos atmosféricos ascendentes.
• Chuva de convecção - Resulta dos movimentos ascendentes do ar

quente mais leve do que o ar mais denso e frio que o rodeia.

3.2.3 Processamento de Dados Pluvioméfrícos

A partir da obtenção dos dados de chuva (Pluviométricos), foi

realizado o processamento com auxílio do softv^are Hidro 1.2 disponibilizado

no site httD://hÍdroweb.ana.aov.br. para avaliação da precipitação (P = mm)
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e a intensidade pluviométrica (I = mm/h) relacionado com o tempo adotado

no projeto e o cálculo de concentração das bacias.

Com o processamento dos dados indicado acima foi possível obter

os seguintes dados: Quadro Resumo das máximas precipitações Mensais, dos

dias de chuva, precipitação total mensal e precipitação máxima de 24 horas;

A intensidade pluviométricg/precipitação, relacionadas com o tempo de

recorrência (Tr) Adotado no projeto e o tempo de concentração das bacias

(Tc), A curva de intensidade x Duração x Frequência.

1

3.2.3.1 Precipitação Total Mensal

Tabela 3-5 - Tabela do Total de Precipitações
PRECIPITAÇÃO TOTAL MENSAL

Média Mínimo MáximoTotalJul Ago Set Out Nov DezAno Jan Fev Mar Abr Mai Jün

2191384 115 32138 105 219 178103 56 32 1161941 127 163 100 48

2101284 107 2946 118 64153 60 29 153 109 34 1271942 180 210

166241055 8896 90 30 43140 123 24 37 90 74 1431943 166

22889 7116 228 31. 106629 29 116 241944 153 124 178 31 7

18018131 978 8218 98 81 4171 78 47 18 113 1801945 102

23 336123 1619 135133 142 55 142 62155 23 98 971946 253 336

209100 19128 119676 209 147 48179 158 19 52 76 42 631947

19101176 98191 66 76 73 37184 60 64 152 0 1701948 103

2071167 97 1867 207147 18 84 77 8898 104 152 461949 80

2471211 101 3087 11136 46 141 135116 247 61 68 301950 134

295109 6110 13046 43 287 67234 97 49 51 42 241951 295l

I

18598 17104 1170177 132 18521 18 128 40 171952 109 112 128

19097 8123 116748 54 176 97153 131 53 77 8 591953 190

33 3041648 137277 46 11283 104 33 1151954 292 103 129 49 304

215112 4556 ,215 1343192 58 47 4567 163 59 151 1881955 103

286103 6145 123873 42 97 79 6120. 87 96 141 671956 286

2982083 174 34154 107 240298 273 255201 164 111 80 34 1671957

258110 19143 131767 114 150 80156 19 113 79 391958 101 258

225101 18112 121791 2973 18 86 751959 202 163 63 225 79

45 2381658 138150 185 9845 157 112194 86 182 121 931960 236

219124 2093 149422 219 135 20098 174 208 117 47 160 201961

16180 3239 96664 55 123 153 33161 113 43 321962 95 54

280108 16152 129434 119 146 19416 20 211963 280 120 168 25

51 2361267 10697110 109 68 '53178 60 142 901964 51 236 74

28 2661147 9694 117 2661965 53 30 77224 102 43 60 52 28

109 36 2191309219 45 17779 36 73 801966 157 181' 114 77 71

155359 964 8038 111 106155 53 641967 85 145 113 3 32

231291038 8753 13529 62 78 137231 56 96 59 60 431968
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PRECIPITAÇÃO TOTAL MENSAL
p

R 500 1 -y
/i

IfE 400 ■tj

•J

300c /■

|W| [*=áN
200l

'r
100 -

p
0

I Abr JulJan Mai Jun Ago Set Out Nov DezFev Mar

MÍNIMO 6 3117 39 19 0 5 0 0 3 0 0

A
Média 182 124 132 112 154160 125 81 91 109 99 85

Ç
MÁXIMO 246 409458 358 263 239 401 373 407 287 373 287

MÊS

■ MÍNIMO ■ Média B MÁXIMO
o

Figura 3-3 - Gráfico da Precipitação Total Mensal
Fonte: Arquivo Pessoal

3.2.3,2 Precipitação Máxima Mensal

Tabela 3-6-Tabela da Precipitação Máxima Mensal
PRECIPITAÇÃO MÁXIMA MENSAL

MáximoMédia MínimoTotalSet Out Nov DezAbr Mal Jun Jul AgoJan Fev MarAno

10 66458 3866 6531 10 29 43 3722 391941 49 43 25

7910427 3632 1819 28 2018 10 69 3042 61 791942

8 61350 29825 28 1227 19 6141 52 17 121943 48

9227 432525 92 1217 50 14824 33 37 8 41944

116123231 38426 25 17116 1331 18 12 3833 251945

11711551 4627 65 17 966822 2839 117 11 261946 34

5072833416 3427 50 3210 3120 2532 48 71947

760441 371026 486 44 347625 39 7534 301948

7010381 323918 191659 10 3470 3023 261949 35

93143238539 342814 5418 1793 28 2218 181950

8033036419 1617 56317 1113 2280 421951 67

7531 73724031 452724 717 331229 32 751952

703263161544 2518 252326 325 1625 701953

111134351213 7740 941519 2511125 31 17441954

891339472891432 1547 133121 504976 341955

666334016625 643 23202255 4536 24361956

846475634747 5966 64546324 62426 841957
1015425033356 3735341341 30101 522 951958
109103845556132334 261028 501092346 381959.

44[ 78245293228 555730 I 4342 356439 24781960

3 - ESTUDOS

DAVANTI WAR72023REV.,00

ENGENHARIA



o CM(D CM LOO <7>O) CO oCO CO o CO o o(O CM CM CO eo

5
CM !«• CM O CM o> CO IS.lO CO CM C» (O CO CO O CO CD oo oo Ts. rsCO (O a>lO CO ao inCO o> IO rs. eo ifl^s IO O) eo IOCO IO rs •M- IO IO CO ts o> (O co! rs ts in ts fs

CO

O
Q

I

/

ÍQtsa> oCO CO cn<0 o<0 CO 00 CO CO Oieo CM <o CO IO CO CM IO ts CM CD CD a>rsCO <o •M- eors co CO oCO CO ts CO o ts <o eo (D CMCMCM CMCM CM CM CM

CO

I
!

õ: z

5
00 a>ts CO <nO) CO COo CM o COCO ts IO CO

5
IO IOIO CM fs lO CO Oi o> CO ts rs lO •M- CM ts <o o> •M: o>

<o ^eo COCO COCO •M- COCO eo CON- •M- CM CO IO CO CM CO CO CO Sf COCO CM CM eo CM CO CM CO ■M- CO M- CO •M-

i'S
í ?!LU

QCCO o> (O o
CM lO CJ>
IO ■«# IO

IO(O o
0> (O

(O o>lO ts CO COCO o
Q CO o> IO CO CO IO ts (O ts o IO CO CO o o CO o CO CO ts CO o a>'T eo CO <tslO

5CM eo o ts ots a> eo O) ts CMCO CM IO a> IS CO eo CO o> CO C7> CO O) CO o CM (O CO o o>
5a>

o I 5IO ^ IO ^'f ICOCO IO CO M- IOCM CO ■M- CO u- •M- M- IO IO IO CO CO CM M- CO ■«í- ■oCM CO IO •M- ■o ■M-

< '<
Q_ to

Z Qí

I

I

1
CO

sIO o
IO O)

^ CO 00
eo IO VO

CM 00 CM ^
vo IO CM

COts o Is CM ^ ts
eo ^ CO ts ^ CO

IO CM
IO

IO CO o CO O) CM 00 CO IO CD o o> (O o CO(D o IO o ts CM o ts CO ts CD CM CM
o IIO rs CO IO ts CM IO CM to CO COCM SJ- •M- CO CO CM (O CO CM IO '9- lO CM

!
I lO O) CO Is

eo IO CM sf
o o 0> IO (O
CO ^ Sf CM CM

COts o P, o CM ! 'O '
■ o ,

eo CO CO ^
CO CM ^ CM

CM ts o CO ts Oi ts rs <0 □> o CO O) CM CM tsCM lO CO CO CM (O lO CO CO o CO
CO tsCO CO CMCOCO CM CM eo CO CM IO CO CO IO CO st CM lO CM (O CM CM CO sr eo

o t

< b
Z) ^

I >
IO CO Sf
Is CO eo

o>fs a>
(0 CO CM

CO U4eo ts IS.
Sf CM —

CO O) CO

CO CO ^ eo
eo LO
CO

a> eo ts
CO CM CM

Í-» CO
° CO

CO IS CO eo o o>

■?
CM CM •M- CM CO CO CO CO

5
o tsfs eo CO CO CO o> o CM

■oCM :Ü£Sf (O CMCM CM CM CM ■o eo IO CO CO a> st LO CM CO CO CM CM CM

o
ÍD Qí iS CO CO

° CO CD
ts 0>o o

CM eo 5
0> CM
sj- IO

CO
CO IO

|s eo
<D st 500 eo

CM st 5OI 00 o eo CO o 00 CM ts eo
s

o ts
s

ts cn
eo st

eo 00 o CM IO CM lO eo
rso CO COU. Q_ COM- CM CO CO CM CM CM CO IO •M- st lO eo eo CM CM Sf 00 eo CM Sf eo

qí:
CM CD o

■M" CO
o IO
CM CO

CD CO CO
- eo CMIO ^ ^

CO CO
00 CO

^ IO CD
CM CM

ts CO CM o CM CD a> -M- tsCL co ts CO CO CO •M- eo IO
s

lO IO o (O O) CM
st COts CO eoCM COCO CO LO ■M- CM fs CO CO CM CM ts ts LO CDCM CM CM

CO CO
CM st

COeots eo CD
vo eo CO

o> o o

sf CM LO
eoo CM CO (O

•M- CO CO —
■sf CO o CO CO IO IO o> ^ to CO

|S st CM st CO
ts CM cn IO o o CM IO a> ts IO o LO o CM o> eo

fs coCM CM CMCM CM eo CM ai CO CO CM CO CM CM CM CM IO o> COCO CM

o to COCM CO IO
Sf to CM

0> ts ts
CO CO -M" CM CM

ooCM IO
CO CM

CO CO
9

O) lO CO CO o CO CO CO fs lO CO
sf CM 5

rsts
5

|S CO o CO Oi rs ts a>Is o eo CM stlOCOCM sf IO lO CM OiCM CM CM CO rs IO CO CO CM CO

CO CM eo CM o> fs
eo CM ^ CO

oeo CM
IO COCO ° 0> CO CM

— CM -M-
CO

s ts Is lO
sf eo CM

O) CO o CD CO CO
s

o CO o CO CD CO o CD CO o CM os
CM IO CO st <0CO CO ts |S CMCMCM CMCM CO (O CM CO fs co M- •M- IO IO Sf

os sf V IS5eo CO (O os
CO IO

oso CO o
eo ts CO

rs CM CO CO
- IO CM CO

fs o IO os CM to lO (O CM IO CM CO -M- CJ> CM
CO CO IO CO CM CM

o IO o CO (O (O os LO COCOCO CO o eo ts (OCOto COCO CM CM CM IO IO CO CM CM CO CO (O fs CM

o CO

-M- lO
CO <0 CO
CO ^ Sf

fs

5
CM IO |S os
M" eo CM IO

os o CO
CM CM os

rs CDCD 0> IO 0> CM o o> o
|s CO

CO IO o ts eo lO CM lO o (O <o CO (O 2 <0 iS
o rs CM CM

CM CO
eo CMSfCO CO CO sf sf CO CO CM CO CM COCO CM eo CM IO CM CM CO IO Sf CO

CM >oo CO sf m ^
(D lo CM ^ CO ts

os CM o ts
«5 Sf ^ CM

lo ls os eo
CM CO CM Sf

oo CO
sf Sf

COIO IO
Pi Oi o o o CO CO CO ts CO CO IO CO sf os o eo CM

sf CM ^
1-1 CO
° CO CO IO

osCM CM CO
•fCM IOrs fs CO*f CO rs M- CM CO •M- ■o Sf IO ■M- |S CO fs CO CM

eo toos eo (O 00
CO lO

eo CM o _ _
IO IO eo sf CO CO5

eo IO
IO CO

rs o
CO IO

fs ls CO <0
lO CM CO ts

st Is
CD CO

IO COos CO os lO IO ts ts o (O CO

5 s
CO IO o CM CO CO

eo sf tsCM to COCM IO CO sf CM CM CO Sf CM CO CO eo os CO

IO CO rs eo a
o o o o o

o o o o o o
CM CM CM CM

oCM CO sCM CO sf lO CO rs CO
os os os os os os os
os O) os os os os os

os o
Oi o a a a
os o o o o

CM CM CM CM

CO s rs (O Is CO CM CO ^ IO CO IS CO O) o
CO CO CO CO CO OO OS O)
Oi Oi Oi Oi Oi Oi Oi Oi

CM IO CO 00 o CM CO IO C7) o
CO CO CO (O CO CO CO CO ts ts ts IS ts fs rs ts ts rs CO CO eo CO

o o
CM CM

Oi Oi os os osos os o> Oi Oi Oi Oi Oi os os os os os os os Oi os os
CM CM

/



3.^0

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA SÂO BENTO

13 145145 577 4820 13 26 27 192012 79 29 14 81 40 84

18 8735 579 4864 18 50 59 4930 46 50 68 26 872013

14848 478 40 7148 15 21 42 43 252014 48 23 27 7 31

439 37 19 6419 27 46 34 4240 19 27 39 302015 64 53

VALOR DE ORDEM MENSAL

MÉDIA 31 37 36 33 4532 34 39 3443 44 40

MÍNIMO 1 0 0 3 88 11 7 0 3 0 7

MÁXIMO 145116 112, 101 94 9296 102 117 109 114 148

Fonte: Hidroweb

Figura 3-4-Gráfico da Precipitação máxima mensal
Fonte: Arquivo Pessoal

V

X

3.2.3.3 Dias de Chuva

Tabela 3-7 - Tabela dos Dias de Chuva
DIAS DE CHUVA

MáximoMínimoMédiaTotalNòv DezSet OutJul AgoMai^ JunAbrMarJan FevAno
131112 10 612 109 1196 76 813 13121941

7 1310 48 6 9410 9 1071013 712 111942

158 312 58 98 8 107153 613 10111943

1510 5 2102 72 4 8777 39 13151944

1287 210 82 7 9210810 7 31281945

205 366 86 4 101106 8320 8191946

1586 415 8124 8 956613 4 491947
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3 S 2

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA SÃO BENTO

1999 25 14 13 11 10 9 9 4 8 14 13 10 140 12 4 25

2000 11 17 14 6 8 11 8 7 14 14 11 13 134 11 6 17

2001 19 15 13 12' 10 9 12e 9 8 9 6 130 11 6 19

2002 18 14 12 7 12 2 8 7 10 11 16 10 127 11 2 18

2003 15 7 8 6 8 8 4 7 8 6 124 93 8 4 15

2004 12 10 137 8 3 8 2 8 7 8 9 8 2 1395

2005 13 6 4 9 7 12 15 87 7 5 7 100 8 4 15

2006 11 9 8 3 3 3 4 4 9 7 12 11 1284 7 3

2007 12 12 7 10 3 7 3 4 11 6 137 8 3 1395

112008 15 14 10 12 3 8 2 9 11 15 9 119 10 2 15

2009 15 10 6 4 7 8 14 9 12 11 8 12 116 10 4 15

2010 19 11 16 10 9 6 10 8 125 7 5 19118 10 5

2011 19 19 12 8 3 6 10 9 6 9 6 7 19114 10 3

2012 12 13 5 7 3 9 10 2 6 7 7 7 1388 7 2

2013 14 6 66 9 3 8 13 6 5 6 8 8 3 1490

2014 11 10 13 11 4 11 3 4 8 4 11 16 106 9 3 16

2015 15 10 12 10 8 20 162 6 4 3 9 115 10 2 20

VALOR DE ORDEM MENSAL

MÉDIA 14 13 9 10 1212 8 8 8 8 7 11

MÍNIMO 12 4 4 0 2 0 2 1 0 1 5

MÁXIMO 23 17 19 15 20 21 20 2226 24 18 20

Fonte: Hidroweb

r'

Figura 3-5 - Gráfico dos dias de Chuva
Fonte: Arquivo Pessoal
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA SÂO BENTO

3.2.4 Relação Infensidade-Duração-Frequência

Analisando os.dados de precipitação observa-se que, quanto maior

a duração da chuva, menor é a sua intensidade. Também se observa que os

maiores valores de intensidade são menos frequentes. Estas relações podem

ser traduzidas por curvas de Intensidade-duração com determinação da

frequência.

Nesse caso utilizamos o método das Isozohas, junto ao roteiro do

Eng.° Taborga Torrico, indicados na Instrução de Serviço; onde:

Analisando estatisticamente os dados de precipitações máximas da

série histórica (1940 a 2019), desconsiderando os anos que não possuem dados

completos, temos 75 anos de registro.

Assim temos:

20,5275 3.420,30 77,73

MÉDIA DESVIOEventos SOMA

Podemos assim finalizar a Equação que permite calcular as alturas

de chuvas em função do Tempo de Recorrência e duração do evento.

Os valores de K (Fator de Frequência) segundo Lei de Gumbel,

corrigem as alturas de precipitação.
r' '■

Tabela 3-8 - Valores de K (GUMBEL)
Valores de K (GUMBEL)

Tr -Tempo de Recorrência em anos

10015 25 505 10

2,889 3,4901,466 1,827 2,2830,820

Fonte: Arquivo Pessoal

Com os dados acima foram construídas as curvas de Altura de

chuva - Duração - Tempo de Recorrência adotando as relações;

H = (í.r)

Onde
aazQ03
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN
PROJETO - RUA SÃO BENTO

H = altura da Precipitação em mm

t = Tempo de duração da chuva em hs
T = Tempo de Recorrência, em anos

m
k.T

i

(t + b)
n

Onde

i = Intensidade média máxima da chuva, em mm

T = Período de retorno em anos

t = Duração da chuva, em minutos
K, m, b, n = parâmetros da equação determinados para cada local.

Transformando os valores conhecidos das chuvas máximas de um

dia em chuvas de 24 h, 1 h e 6 min de duração, (Izoma C) temos os valores

desagregados de chuva apresentados na tabela abaixo;

Tabela 3-9 - Relação de Intensidade pelo tempo de recorrência
DesvioKMédia

1 diaMax.94,56)20,52( 0,82077,73 mm+ X

24 hMax.103,5494,561,095 mmX

Tr- 5 Anos 1 hMax.0,401 41,52103,54 mmX

0,1hMax.10,15103,540,098 mmx

1 díaMax.107,81)20,521,46677,73 mm+ X

24 hMax.118,05107,811,095 mmXTr-10

Anos 1 hMax.46,87118,050,397 mmX

p,1hMax.11,57118,050.098 mmX

1 diaMax.115,22)20;52( 1,82777,73 mm+ X

24 hMax.126,16115,221,095 mmX

Tr-15 Anos 1 hMax.49,83126,160,395 mmX

0,1hMax.12,36126,160,098 mmX

1 díaMax.124,57)20,522,283 mm •77,73 + X

24 hMax.136,40124,571,095 mmX

Tr -25 Anos 1 hMax.53,47136,400,392 mmX

0,1hMax.13,37136,400,098 mmX

1 diaMax.137,00)20,522,889 mm77,73 + X

24 hMax.150,02137.001,095 mmXTr-50

Anos 1 hMax.58,21150,020,388 mmX

0,1hMax.14,70150,020,098 mmX
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA SAO BENTO

Max. 1 dia( 3,490 20,52 ) 149,3377,73 + X mm

Max. 24 h149,33 163,521,095 mmTr-100

Anos

X

1 h62,79 Max.0,384 163,52x mm

O.lh14,39 Max.0.088 163,52 mmx

Fonte: Arquivo Pessoal

Figura 3-6 - Gráfico de Intensidade da Precipitação
Fonte: Arquivo Pessoal

Figura 3-7 - Gráfico de Duração e Frequência da Precipitação
Fonte: Arquivo Pessoa!
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN
PROJETO - RUA SÂO BENTO

3.2.5 Tempo de Recorrência

Tempo de Recorrência é o inverso da probabilidade de um

determinado evento hidrológico ser igualado ou excedido em um ano

qualquer. Ao se decidir, portanto, que uma obra será projetada para uma

vazão com período de retorno T anos, automaticamente, decide-se o grau de

proteção conferido ò população. Trata-se, portanto, de escolher qual o “risco

aceitável” pela comunidade.

O tempo de recorrência de uma obra está relacionado à sua

importância, ou seja, quanto mais importante à obra, maior deverá ser a

segurança dessa obra contra chuvas de elevada magnitude, e, assim, maior

deve ser o seu tempo de recorrência.

Sendo assim, com o tempo de recorrência maior, o risco de falhas

sistema de drenagem para essas obras mais importantes tende a serno

menor.

Em outras palavras, podemos dizer que o tempo de recorrência 'Tr"

está relacionado ao grau de proteção a ser conferido à obra, quanto a

precipitações de elevada magriitude que ocorrem a cada "Tr" anos.

Níveis altos de segurança implicam, portanto, custos elevados e

grandes interferências no ambiente urbano. Minimizar custos e interferências

é um objetivo importante em projetos de drenagem urbana, mas não deve

alcançado pela escolha de períodos de retorno inadequadamente

pequenos. Caso isso aconteça, as consequências, muito provavelmente,

serão perversas, pois a ocupação das áreas “protegidas" será encorajada

pela falsa sensação de segurança que as obras, propiciam.

Além disso, vale destacar que, dentro de uma mesma obra, os

tempos de recorrência serão diferentes a depender do dispositivo de

drenagem projetado. Por exemplo, um bueiro de rodovia com capacidade

de vazão insuficiente pode causar a erosão dos taludes junto à boca de

ser
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA SÂO BENTO

jusante, ruptura do aterro por transbordamento das águas, ou inundação de

áreas a montante.

Sendo assim, a escolha dos tempos de recorrência será determinada por meio

de análises técnico-econômicas, e deverá abranger:

> Tipo, importância e segurança da obra;
> Classe da obra;

> Estimativa de custos de restauração na hipótese de destruição;

> Estimativa de outros prejuízos resultarites de ocorrência de descargas

maiores que as de projeto;
> Comparativo de custo entre a obra para diferentes tempos de recorrência;
> Risco para as vidas humanas em face de acidentes provocados pela

destruição da obra.

Ressalta-se, por fim, que o tempo de recorrência de projeto deve ser

analisado em cada caso particular. Em linhas gerais são adotados pelo DNIT

os seguintes valores usuais:

Tabela 3-10-Tempo de Retorno para Sistemas Urbanos

. CARACTÈRÍSTICASSISTEMA DE DRENAGEM INTERVALOS (ANOS)

Residencial 2a5

Comercial 2a5

Áreas de prédio públicoMicrodrenagem: 2a5

Aeroporto 5 a 10

Areas comercias e 5 a 10

10a25Macrodrenagem
Zonearnento de áreas 5 a 100

Fonte: Adaptado de C.M.Tucci, 2005

Para este estudo será utilizado o Tempo de Recorrência de 5 anos,

atendendo as condições apresentadas acima.

É importante, neste ponto, enfatizar a diferença entre os conceitos

de período de retorno e risco.

Entende-se por risco a probabilidade, a possibilidade de uma

determinada obra vir a falhar pelo menos uma vez durante sua vida útil. Esse

conceito leva em conta que uma obra projetada para um período de retorno

T expõe-se, todo o ano, a uma probabilidade 1/T de vir a falhar. É intuitivo que,
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PREFEITURA MUNICIPAL DEPIÊN
PROJETO - RUA SÃO BENTO

ao longo de sua vida útil, essa obra terá um risco de falha maior do que 1/T,

porque se ficará exposta, repetidamente, a essa probabilidade de insucesso.

Após definido o Tr, calculamos o risco pela expressão a seguir que

pode ser deduzida da teoria das probabilidades.

Nl

'-D
/

/? = 100. 1-
\

501
1 \/

^ = 63,58%7? = 100. 1- 1-
50/\

Onde:

R = risco em porcentagem;
T = período de retorno em anos;
N = vida útil da obra em anos.

Probabilidade de ocorrência em função do período de retornoTabela 3-11

VIDA ÚTIL DA OBT

10025 50(ANQS) 2 5

99,997 99,92 75

i675 36

99,99910 41 9319

876425 1825

876450 10 4040
I

6339100 5 222

1890.4 1 5500

Fon1e: Back, 2002

Tabela 3-12-Séries de Precipitação Máxima

Precipitâ^o '
MáximaAnual' -

Precipitação
Ordenada '

TrpAno ' m

1,59 22,0035 11941 66

11,001,8340 21942 79

2,00 7,3344 31943 61

5,504 2,221944 92 49

4,402,27116 50 51945

3,672,281946 117 50 6

3,142,3652 71947 50

2,752,3676 52 81948
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN
PROJETO - RUA SÃO BENTO

0,3760 4,3395502000

0,3661 4,43972001 58

0,354,4698 622002 60

0,354,52100 632003 80

0,344.58101 64592004

0,3465 4,59101862005

0,334,62102 66602006

0,334,82106 672007 90

0,324,9468109792008

5,05 0,32111 691012009

0,315,09112 702010 64

0,315,1771114752011

0,315,26721161452012

0,305,34117 732013 87

0,306,59145 742014 148

0;296,70148 752015 64

Fonte: Arquivo Pessoal

3.3 Estudo de Tráfego;

O Estudo de Tráfego tem como objetivo obter, através de métodos

sistemáticos de coleta, dados relativos ao comportamento deste tráfego ao

longo da vida útil desta via no que se refere ao pedestre, o veículo, a via e

finalmente o meio ambiente. O Estudo de Tráfego foi desenvolvido com base

Instrução de Serviço lS-02 do DER/SC e teve por objetivo caracterizar o

tráfego existente e previsto para o trecho, durante toda a vida útil do projeto,

fornecendo os parâmetros e embasamentos a serem empregados no

dimensionamento das soluções de geometria, pavimentação, sinalização e

outros.

na

Por meio dos estudos de tráfego é possível conhecer o número de

veículos que circulam por uma via em um determinado, período, suas

velocidades, suas ações mútuas, os locais onde seus condutores desejam

estacioná-los, os locais onde se concentram os acidentes de trânsito, etc.

Permitem a determinação quantitativa da capacidade das vias e,

estabelecimento dos meios construtivos necessários à

em

consequência, o

melhoria da circulação ou das características de seu projeto.

fflLI I
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Para a estimativa dos volumes de tráfego atual e futuro no trecho

efetuaram-se contagens volumétricas e classificatórias, cujos resultados foram

devidamente tratados para a obtenção dos dados desejados.

Dados do Tráfego3.3. J

Os dados do tráfego local foram obtidos através de contagens

volumétrico-classificatórias realizadas nas proximidades da estaca 0+0,00 do

trecho em estudo, nos dois movimentos principais. Os resultados destas

pesquisas foram devidamente tratados para a obtenção da demanda no

que diz respeito ao tráfego gerado e principalmente ao tráfego futuro.

As contagens volumétrico-classificatórias foram realizadas durante

três dias consecutivos, no período de 13 horas em dois dias e, 24 horas em um

dia. A contagem de 24 horas possibilitou a determinação do Fator de

Expansão Horária - Fh, a ser aplicado sobre os volumes de 13 horas.

Tabela 3-13- Posto de Contagem de Tráfego
HORÁRIODATAPOSTO LOCALIZAÇAO

6:00 às 19:00 (13 horas)10/01/2023

0:00 às 24:00 (24 horas)11/01/2023Estaca 0+0,00PI

6:00 às 19:00 (13 horas)12/01/2023
Fonte: Arquivo Pessoal

Sobre os volumes de 24 horas foram aplicados os Fatores de

Sazonalidade Diária - Fd e Sazonalidade Mensal - Fm, para a definição dò

Tráfego Médio Diário Anual -TMDA, no ano da contagem.

O ano-base foi considerado para a abertura do tráfego foi o de 2023

e, consequentemente, 2033 como o 10° ano.

3 - ESTUDOS
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Tabela 3-14- Resumo da Contagem de Tráfego

SENTIDO

TRÁFEGO ÓN RSRDIAS HORÁRIO CPCSVP

>0■ . 6,8“ .112 6.CRESCENTETERÇA-FEIRÀ

6:Ò0H ÀS^19:00H' 3-’ 09:- 6iDECRESCENTE, 95

V 8 '112^ “6- .135QUARfA-FÉIRA- . CRESCENTE

O:00HÃS‘24:O'0H:- 16 .13 .142, :DECRESCENTE

G..,5-: ...r 9CRESCENTE, 6-QÜÍNtA-FEIRA/- 96

•V, T

.6:00H ÀSÍ9:Ò0H 11; Jíi ^DECRESCENTE 85;

Fonte: Arquivo Pessoal'

V

Onde:

♦ VP =>Automóveis (veículos pequenos)
♦ ON =>Õnibus

♦ CS =>Caminhões Rodado Simples

♦ CD =>Caminhões Rodados Duplos

♦ RSR =>Reboque ou Semi- Reboque

O fator de expansão horária foi calculado a partir da contagem de

24 horas, comparados com os volumes no período de 13 horas do mesmo dia.

A seguir são apresentados os fatores de expansão no Quadro abaixo.

Tabela 3-15 - Fator de Expansão Horária

DIAS
TOTALÓN RSRCDCSVP

HORÁRIO

QÜARTA-^FEIRA :259• ■2;^14. - 12 25206 ' ■ :*•
■•74,

V

"‘6:00H;ÀS:Í9:òdH

QUARTA-FEIRA/ 3302142512277

0:00H ÀS 24:00H

1,2711111,34Fh

Fonte: Arquivo Pessoal

Multiplicando o fator de expansão horária nos demais dias de

contagem do tráfego, tem-se o Quadro abaixo.
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Tabela 3-16-Voume para 24 Horas

DIAS SENTIDO

TRÁFEGO ÓNHORÁRIO RSRCDCSVP

066 8150CRESCENTETERÇA-FEIRA

6:00H ÀS 19:00H 036 9DECRESCENTE 127

18126CRESCENTE 181QUARTA-FEIRA

0:00H ÀS 24:00H 16136190DECRESCENTE

0596QUINTA-FEIRA/ 129CRESCENTE

6:00H ÀS 19:00H 111116DECRESCENTE 114

Fonte: Arquivo Pessoal

Fazendo-se a soma para os dois movimentos e a médias entre os 3

dias de contagem tem-se o Quadro abaixo que mostra o resumo da TMDA

(Tráfego Médio Diário Anual) para cada veículo.

Tabela 3-17-Tráfego Médio Diário Anual

TDMA - 2023

Automóveis 297

Ônibus 12

Caminhão

Simples
21

Caminhão Duplo 13

■i.

SemirReboque 1

344TOTAL

Fonte: Arquivo Pessoal

Projeção de tráfego para. o trecho

Sobre o Tráfego Médio Diário Anual (TMDA) foi aplicado às taxas de

crescimento anual para determinação do Tráfego Futuro. O Quadro abaixo

mostra a taxa de crescimento anual:
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Tabela 3-18-Taxa de Crescimento

TAXA DE CRESCIMENTO %

CAMINHÕESAUTOMÓVEIS ÔNIBUSPERÍODO

4,344,5, 4,032023-2028

3,63 4,05 ,3,92028-2033

3,65 3,513,272033-2038

3,42^3,482038-2043; 3,15

Fonte: Arquivo Pessoal

Usando-se o Quadro acima pode-se estimar o tráfego para os

próximos anos de acordo com cada período. Sendo a abertura da rodovia

considerada para 2016 para um período de 10 anos. O Quadro abaixo mostra

o cálculo do tráfego projetado.

Tabela 3-19 - Tráfego Projetado

ÓN RSRCDCSVPANO

11422133092023

11423133212024

11524143342025

11525143482026

•í.

11626153602027

11727153742028

11728163872029

11829174012030

11930174162031

11931184292032

22032194432033

Fonte: Arquivo Pessoal

Parâmetro N
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Depois de feita a contagem de tráfego e calculada a TMDA, foi

estimado o tráfego para os próximos anos, e calculado o número N.

O número N foi calculado pela metodologia da USACE, o Quadro

acima mostra o fator veículo da metodologia. O Quadro abaixo mostra o

cálculo do número N.

Tabela 3-20 - Fator de Veículo

ÓN RSRCDcsVP
MÉTODO USACE

12,0784,7671,1490,790

Fonte: Arquivo Pessoal

Tabela 3-21 - Cálculo do Número “N

NÚMERO DE N - USACE

I(Vi*
ACUMULADOANUALFvi)365*Fp*FrANO

20503,0583520503,0583112,346182,52023

41898,8421621395,7838117,237182,52024

64226,2258822327,3837122,342182,52025

87525,7769923299,5511127,669182,52026

111737,105424211,3284132,665182,52027

136895,895625158,7903137,856182,52028

163039,229326143,3336143,251182,52029

190205,639127166.4098148,857182,52030

218435,166328229,5272154,682182,52031

247659;072629223,9063160,131182,52032

277912,389330253,3167165,772182,52033

Fonte: Arquivo Pessoal
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4 PROJETOS

4.1 Projeto Geométrico

Esta fase denominada de Projeto Executivo objetiva detalhar e

consolidar o que foi apresentado e discutido na fase Preliminar de

Pavimentação da Rua São Bento, o presente especifica o segmento da

região de Piên.

Este segmento, denominado de área de intervenção do projeto,

tem uma extensão total de 100,00m.

Com a proposição acima descrita, os trabalhos foram desenvolvidos

objetivo de enquadrar a rua dentro dos limites existente, respeitando

edificações lindeiras, com a função de atender o tráfego de local. Acima

de tudo, para permitir a expansão ocupacional futura das áreas lindeiras, sem

prejudicar a qualidade de trânsito da rua.

O eixo proposto para pavimentação foi traçado tendo em vista os

muros existentes, procurou-se onde houvesse maior disponibilidad e de espaço

lateral.

com o

as

Elementos da Seção Transversal4.1.1

A plataforma da pista pavimentada é composta dos seguintes
elementos:

• Pista de Rolamentó 2 Faixas de tráfego com 3,00 m cada.

Faixa de Domínio4.1.2

4-PROJETOS
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Por estar inserida numa região urbanizada, a faixa de domínio, de

forma geral, é o limife dos muros.

4.2 Projeto de Terraplenagem

O projeto em questão objetiva a orientação dos serviços da

terraplenagem e distribuição de materiais, A seguir, apresenfa-se as diretrizes

básicas que nortearam este projeto.

Cortes4.2.1

Devido a qualidade do material encontrado no sub-leito, não foi

necessária a utilização de empréstimo de jazidas, afim de suprir a deficiência

de materiais para a execução das calçadas, corpo de aterro e camadas

tinais de aterros.

4.2.2 Rebaixos

Pela análise dos boletins de sondagem, constatou-se que não há

necessidade de rebaixo em corte, porem foram identificados pontos isolados

presença de solos inservível. Esses pontos estão indicados na planta e

em planilha de cálculo.

O material escavado deverá ser transportado para bota-fora e a

área deverá ser preenchida com material de boa qualidade proveniente do

corte para conformação do greide.

com a

4 - PROJETOS
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4.2.3 Agulhamenfo

Neste projeto foi previsto que o material de rocha a ser empregado

substituição de solos moles irá sofrer um aguihamento de 0,50 metros, por

este motivo o volume escavado é menor que o volume de reaterro.

na

4.2.4 Aterros

camada final dePara as calçadas, corpo de aferro e

terraplenagem, deverão ser empregados materiais proveniente do corte.

Sendo que para as áreas onde serão executadas as calçadas deve-

se compactar com equipamento apropriado sem controle do grau de

compactação, para a camada de corpo de aterro esta deve ser lançada

em camadas inferiores a 0,30 metros e aplicada a compactação até atingir

energia de 95% do proctor Normal, para a camada final de terraplenagem

esta deve ser lançada em camadas inferiores a 0,20 metros e aplicada a

compactação até atingir a energia de 100% do proctor ,Normal.

a

4.2.5 Taludes

Denomina-se talude a superfície inclinada ou vertical, proveniente

dos trabalhos de terraplenagem e que limita o terreno natural com o corpo

da estrada. É também chamado de saia de corte ou de aterro.

Entende-se por estabilidade de um talude a capacidade que esse

possui de permanecer inalterado após a sua execução, resistindo à ação do

intemperismo.

4-PROJETOS
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A inclinação do talude é definida com base em considerações

técnico-econômicas.

Após a análise das seções transversais, verificamos que os taludes de

corte e aterro são de pequena ordem e que não extrapolam a altura de 5,00

metros.

Por este motivo aplicamos no projeto o que recomenda o Manual

do DNIT “A prática rodoviária aconselha, para os cortes, um talude máximo

de 1:J (V: H) e, para os aterros compactados, a inclinação máximo de 2:3 (V:

H) \

Sendo que os taludes de Corte devem ser revestidos com

hidrossemeadura, e os taludes de aterro com enleivamento, para evitar o

processo de erosão causado por intempéries.

Às áreas dos taludes foram calculadas no software Auto Cad Civil

3d que possibilita o cálculo da área inclinada e acordo com o projeto.

Serviços Preliminares4.2.6

Previamente as operações de corte e aterro, deverão ser

executadas as operações de preparação da área destinada q implantação

do corpo estradai, o que compreende: a remoção da camada vegetal

superficial e árvores, arbustos, tocos, entulhos e quaisquer outros considerados

prejudiciais.

\

Determinação de Volumes4.2.7

A metodologia utilizada para o cálculo de voiumes foi a planimetria

das seções transversais gabaritadas pelo processo de integração gráfica,

cujos valores de área foram transportados q planilhas abaixo.
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O cálculo do volume é elaborado a partir das áreas das secções

transversais, pela aplicação do método da média das áreas conforme

fórmula abaixo:

.41+ >12 L
X T

22

O resultado é o volume dos prismas correspondentes as estacds em

estudo.

4.2.8 Recomendações

Deverão ser seguidas as Instruções de Serviço do DNIT e as

Especificações Complementares que tazem parte integrante deste projeto.

Tabela 4-1 - Especificações de Serviço
ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOSERVIÇOS

104/2009Serviços Preliminares

105/2009Caminho de Serviço
106/2009Corte

107/2009Empréstimo

108/2009Aterro

Fonte: Arquivo Ressoai

4.3 Projeto de Drenagem

O Projeto de drenagem será desenvolvido com os dados obtidos

dos estudos Hidrológicos e Topográficos, compreendendo o

dimensionamento, a verificação hidráulica, a funcionalidade e o

posicionamento das obras e dispositivos.
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Este projeto tem como objetivo apresentar soluções para captação

e condução da água que precipitam e escoam na área de abrangência do

projeto. Nos segmentos com meio fio ou calçadas que confinam as águas

pluviais, a drenagem pluvial está sendo coletada com caixas coletoras com

boca de lobo e galerias de concreto.

4.3.1 Metodologia

Os trabalhos foram desenvolvidos segundo as diretrizes e instruções

relacionadas a seguir (1PR-72Ó):

• IS-203: Instrução de Serviço para Estudos Hidrológicos:
• lS-210; Instrução de Serviço para Projeto de Drenagem.

S/fuoção da Drenagem Existente4.3.2

Para este projeto não foi considera a drenagem existente, pois não

suprimi as necessidades mínimas exigidas.

Dispositivos de Drenagem4.3.3

Para adequar o escoamento superficial da água, utilizou-se os

dispositivos de drenagem superficial apresentados no Álbum de Projetos-tipos

de Dispositivos de drenagem - DNIT.

Verificou-se a necessidade dos seguintes dispositivos:

• Meio-fio

• Caixas coletoras com boca de lobo e grelha de concreto
• Caixas de ligação e passagem - CLP:
• Galerias de concreto para águas pluviais.

4 - PROJETOS
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Cálculo da Vazão das Bacias4.3.4

Para o cálculo da vazão da bacia hidrográfica, foi escolhido o

método racional que para bacias que não apresentam complexidade e que

tenham até 2 km2de área de drenagem, é usual que a vazão de projeto seja

determinada pelo Método Racional. Esse método foi introduzido em 1889 e é

largamente utilizado nos Estados Unidos e em outros países. Embora tenha sido

frequentemente sujeito a críticas acadêmicas por sua simplicidade, nenhum

outro método foi desenvolvido dentro de um nível de aceitação gerai. O

Método Racional, adequadamente aplicado, pode conduzir a resultados

satisfatórios em projetos de drenagem urbana que tenham estruturas

hidráulicas como galerias, bueiros etc., e ainda para estruturas hidráulicas

projetadas em pequenas áreas rurais.

O Método é dado pela seguinte fórmula:

Q = 0,0028.C.I.A

Onde:

Q = m^/s

A = há

1 = mm/h

C = Coeficiente de deflúvio.

Conforme recomenda a literatura toram checadas algumas

condições para o emprego deste método como:

/ Planimetria da bacia para determinação de sua área. É importante notar

que, em áreas urbanas, nem sempre a área da bacia é determinada pelo

seu divisor de águas, sendo de ocorrência relativamente comum a

transposição de águas pluviais de bacias vizinhas através de tubos e

galerias:
Existência de uma relação intensidade-duração-frequêncla representativa

do regime de chuvas intensas na área:
v' Escolha de um coeficiente de escoamento superficial representativo das

condições futuras da bacia:
Determinação do tempo de concentração, ou seja, o tempo de percurso

da água desde o ponto mais distante da bacia hidrográfica até a seção

de interesse. Após o tempo de concentração, toda a área da bacia estará
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contribuindo para o escoamento, desde que a duração da chuva

excedente seja no mínimo igual ao tempo de concentração.

D/mens/onamenfo Hidráulico4.3.5

Foi utilizado o método de dimensionamento de condutos livres

(canais), em condições de escoamento permanente e uniforme, feito com o

auxílio de equações empíricas, também foi utilizado o software hidrom,

desenvolvido pelo professor e doutor em hidrologia Álvaro José Back e

também o software canal, elaborado pela Universidade Federal de Viçosa.

Coeficiente de Rugosidade de Manníng4.3.6

A rugosidade pode ser determinada, porém, é um coeficiente que

já foi objeto de vários estudos e podendo ser obtido de várias tabelas de

literatura de estudos hidráulicos.

Tabela 4-2 - Coeficiente de Manning

TIPÒDE CAÍsIAL^

;’PESCR1ÇÃÒ '

n

MáximoMédioMínimo ■

0,0150,0130,011Acabado a colher da pedreiro

0,0160,013 0,015Acabado a desempenadeira

0,0200,0120,015Acabado com areia grossa

0,0200,0170,014Sem acabamentoCONCRETO

0,0230,0190,016Lançado corn seção regularizada
0,0250,0220.018Lançado com seção ondulada
0.0230,0200,017Sobre rocha bem escavada

0,0300,0270,022Sobrerocha irregular

Foríte: Drenagem e Controle da Erosão Urbana (Chow, V.T), Champagnat,1997.

Para o coeficiente de rugosidade de Manning (n) foram

consideradas O' seguinte indicação, conforme o livro de Gestão de águas

a prática usual no Brasil é utilizar um coeficiente de

“projetos

it

pluviais urbanas:
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rugosidade de Manning, de 0,013 para o cálculo de canais e galerias. Porém,

não éesse valor é adequado para tubos de concreto novos, mas

representativo das reais condições de funcionamento de condutos reais.

Depois de poucos anos de funcionamento, as condições dos cóndufos/canais

e das junfas começam a se deteriorar, e, mesmo em canais com boas

condições de manutenção, é inevitávei a presença de sedimentos e outros

materiais que aumentam a resistência ao escoamento das águas.

Porém, pelos considerados do parágrafo anterior, um n de Manning

de 0,015 a 0,016 é bem mais adequado para simular as condições de

funcionamento da rede de drenagem durante a sua vida útil.

Consultando a literatura a respeito de dimensionamentos.de cariais

se obtive como coeficiente de rugosidade de Manning - n para Concreto

acabado a desempenadeira:

Mínimo = 0,013;

V' Normal = 0,015:

Máximo = 0,016;

Relação de Enchimento4.3.7

As galerias serão projetadas como condutos livres e deverão ser

obedecidas em projeto as seguintes condições:

Tabela 4-3 - Relação Y/D

Refação de énch/menfo
Y/D < 0,85

Tipo dé conduto

Galerias e ramais circulares

Y/D <0,90Galerias retangulares fechadas
Y/D < 0,80Canaletas retangulares abertas

Canaletas circulares abertas (meia
calha)

Fonte: Drenagem e Controle da Erosão Urbano (Chow, V.T), Champagnat,1997.

Y/D < 0,30
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Equação de Dímensionamento4.3.8

As seguintes equações foram utilizadas para a determinação das

dimensões mais apropriadas do canal:

4.3.8.1 Eauacõo de Mannina - Velocidade

V = [1/n (Rh)2/3(Í)i/2]

Onde:

V-Velocidade média (m/s):
n - Coeficiente de rugosidade de Manning;
RH “ Raio hidráulico (m):
i- Declividade média (m/m);

4.3.8.2 Raio Hidráulico - RH

O raio hidráulico sendò uma grandeza linear e característico típico

dò escoamento foi definido como sendo o quociente da área molhada pelo

perímetro molhado da seção do escoamento. Dada por:

Rh ” [Am/ Pm] ,

Onde:

Rh” Raio hidráulico (m):
Am-Área molhada (m2):
Pm- Perímetro molhado (m);

4.3.8.3 Declividade Média

4 - PROJETOS
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A dèclividade média - i - do trecho do canal (galeria) executado

dada pelo quociente entre o desnível do fundo do canal [diferença de cotas

de montante e jusante - h) e o seu comprimento (L), medido no plano,

horizontal. Obtido:

í = Lh/L]

Onde:

i- Declividade média (m/m):

_h - Diferença de cotas (m):

L - Comprimento do trecho em estudo:

4.4 Projeto de Pavimentação;

O Projeto de Pavimentação desenvolvido definiu a seção transversal

do pavimento, em tangente e em linha reta, suas espessuras ao longo do

trecho, bem como o estabelecimento do tipo do pavirpento, definindo

geometricamente as diferentes camadas componentes, estabelecendo os

materiais constituintes.

O Projeto de Pavimentação Asfáltica da Rua São Bento, no

município de Pien, com extensão de 100,00 metros, seguiu as orientações dos

métodos preconizados pelo DEINFRA.

O objetivo do projeto de pavimentação é a de estudar e apresentar

a melhor estrutura para o pavimento, analisando sob o ponto de vista técnico

e econômico, de forma a aperfeiçoar a solução proposta no tocante aos

aspectos técnicos com a maior economia possível.

De forrna geral, a estrutura dimensionada deverá atender as

seguintes características:

♦ Dar conforto ao usuário:

♦ Resistir e distribuir os esforços verticais oriundos do tráfego:

♦ Resistir aos esforços horizontais:

♦ Ser impermeável, evitando a infiltração das águas superficiais:
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♦ Melhorar a qualidade de vida da população e do sistema viário.

D/mens/onamento do Pavimento.4.4.1

O dimensionamento do pavimento foi desenvolvido de acordo com

o método de projeto de Pavimentos Flexíveis do DNER de 1979, da autoria do

Eng° Murillo Lopes de Souza.

Relativamente aos materiais integrantes do pavimento, são

adotados coeficientes de equivalência estrutural tomando por base os

resultados obtidos na Pista Experimental da AASHTO, com modificações

julgadas oportunas.

Os coeficientes estruturais utilizados foram baseados na Tabela

abaixo:

Tabela 4-4 - Coeficiente dos Componentes do Pavimento
COEFICIENTECOMPONENTES DO PAVIMENTO

2,00Base ou revestimento .de concreto betuminoso
1,70Base ou revestimento pré-misturado a quente, de graduação

Base ou revestimento pré-rriisturado a frio, de graduação
Base ou revestimentobetuminosopor penetraçõo

1,40

1,20

1,00Camadas granulares
1,70Solo cimento com resistência à compressão a 7 dias, superiora45 kg/cm

Solo cimento com resistência à compressão a 7 digs, entre 45 kg/cm e 28
kg/cm

Solo cimento com resistência ò compressão a 7 dias, entre 28 kg/cm e 21

kg/cm

1,40

1,20

Fonte: Arquivo Pessoal

A Capacidade de Suporte do subleito, e dos materiais constituintes

do pavimento é dada pelo CBR, adotando-se o método de ensaio

preconizado pelo DNER, em corpos-de-prova indeformados ou moldados em

laboratório para as condições de massa específica aparente e umidade

especificada para o serviço.
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Dados dos Estudos de Tráfego e Geotécnicos.4.4.2

♦ Número de Solicitações no Eixo Padrão = N

O Valor de N foi obtido conforme descrito nos estudos de trafego e

apresentou o seguinte valor:

N= 2,78 E+05

♦ índice de Suporte Caiifórnia ISCp

O ISC de Projeto foi obtido conforme descrito nos Estudos

Geotécnicos e apresentou o seguinte valor:

ISC projeto = 8,00%

Característica das Camadas do Pavimento4.4.3

Para o dimensionamento da estrutura do pavimento da rua objeto

deste projeto, adotaram-se os seguintes dados:

♦ Subleito

♦ Sub-Base

♦ Base

^ CBRp = 8,00%
-> CBR = 20,00%

CBR = 80,00%

Coeficientes Estruturais

♦ Revestimento Concreto Betuminoso

♦ Base Granular

♦ Sub-base Granular

KR = 2,00

^KB = 1,00

^KSB= 1,00

Oeterm/naçõo da Espessura do Revestimento4.4.4

Em função do número de repetições de eixo padrão adotado

anteriormente (N =), foi possível determinar a espessura e o tipo de

revestimento a ser adotado.
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Tabela 4-5- Espessura do Revestimento

Espessura do Revestimento BetuminosoN

NSIO*

10®<NêSx10®

SxlO^cNSlO^

10^<Ns5xl0^

N>5xl0^

Tratamentossuperficiaisbetuminosos

Revestimentosbetuminososcóm 5,0 cm de espessura

Concreto be^minoso com 7,5 cm de espessura

Concreto betuminoso com 10,0 cm de espessura

Concreto betuminoso com 12,5 cm de espessura

Fonte; DNIT 2006

De acordo com a Tabela acima, como pode ser observado, em

função do número de “N" obtém-se como revestimento apenas um

tratamento superficial. Porém adota-se uma espessura de 5,00 cm de

revestimento em Concreto Betuminoso.

Para o trecho existente onde foi verificado trincas e fissuras,

determinamos a remoção do pavimento existente, e a recomposição de um

novo pavimento de 5 centímetros, de CBUQ.

E por último como o pavimento está com trincas e fissuras ao longo

de todo o trecho optamos por prever uma camada de 3 centímetros de CBUQ

ao longo de todo o trecho.

Determinação das Camadas Granulares4.4.5

4 Espessura da Camada de Base

KR • R + KB • B > H20

2X5 + 1 XB>20

B == 10 - Adota-se 0,15 m

♦ Espessura da Camada de Sub-Base

KR ■ R + KB • B + KS • h20 > Hn

2x5+lxl5+lx h20 > 45

‘4-PROJETOS

m
Ê

REV. GU ,/ ,MAR/20'23

mu
ENGENHARIA



380

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN
PROJETO - RUA SÃO BENTO

SB = 20 Adota-se 0,20 m

Desta forma, pelo dimensionamento das camadas através do

Método do DNER, obtiveram-se os seguintes valores:

Tabela 4-6 - Resumo das Espessuras do Pavimento
Material EspessuraCamada

0,05 mConcreto BetuminosoRevestimento

Brita Graduada 0,15 mBase

0,20 mMacadame SecoSub-Base

0,40 mEspessura Tota dò Pavimento
Fonte: Arquivo Pessoa!

4.5 Projetos de Sinalização:

Sinalização Horizontal;4.5.1

A sinalização horizontal tem a tinalidade de transmitir e orientar os

usuários sobre as condições de utilização adequada da via, compreendendo

ds proibições, restrições e inforimações que ihes permitam adotar

comportamento adequado, de forma a aumentar q segurança e ordenar os

fluxos de tráfego.

A sinalizaçao horizontal é classificada segundo sua função:

Ordenar e canalizar o fluxo de veículos:

Orientar o fluxo de pedestres;

Orientar os deslocamentos de veículos em função das condições físjcas da

via, tais como, geometria, topografia e obstáculos;

Complementar os sinais verticais de regulamentação, advertência ou

indicação, visando enfatizar a mensagem que o sinal transmite;

Regulamentar os casos previstos no Código de Trânsito Brasileiro (CTB).

S'

Em algumas situações a sinalização horizontal atua, por si só, como

controladora de fluxos.
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Pode ser empregada como reforço da sinalização vertical, bem

como ser complementada com dispositivos auxiliares.

4.5.1.1 A Importância da sinalização horizontal:

Permite o melhor aproveitamento do espaço viário disponível, maximizando

seu uso;

Aumenta a segurança em condições adversas tais como: neblina, chuva e

noite;

Contribui para a redução de acidentes;

Transmite mensagens aos condutores e pedestres.

Apresenta algumas limitações:

Reduzir a durabilidade, quando sujeita a tráfego intenso;

Visibilidade deficiente, quando sob neblina, pavimento molhado, sujeira, ou

quando houver tráfego intenso.

4.5.1.2 Padrão de formas:

A sinalização horizontal é constituída por combinações de traçado

e cores que definem os diversos tipos de marcas viárias.

Contínua: corresponde às linhas sem interrupção, aplicadas em

trecho específico de pista;

Tracejada ou Seccionada: corresponde às linhas interrompidas,

aplicadas em cadência, utilizando espaçamentos com extensão igual ou

maior que o traço;

Setas. Símbolos e Legendas: correspondem às informações

representadas em forma de desenho ou inscritas, aplicadas no pavimento,

indicando uma situação ou complementando a sinalização vertical existente.
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4.5.1.3 Padrão de cores:

Amarela, utilizada para:

Separar movimentos veiculares de fluxos opostos;

Regulamentar ultrapassagem e deslocamento lateral;

Delimitar espaços proibidos para estacionamento e/ou parada;

Demarcar obstáculos transversais à pista (lombada).

Branca, utilizada para:

Separar movimentos veiculares de mesmo sentido;
Delimitar áreas de circulação;

Delimitar trechos de pistas, destinados ao estacionamento regulamentado

de veículos em condições especiais;

Regulamentar faixas de travessias de pedestres:

Regulamentar linha de transposição e ultrapassagem;

Demarcar linha de retenção e linha de “Dê a preferência” ;

Inscrever setas, símbolos e legendas.

Vermelha, utilizada para:

Demarcar ciclovias ou ciclofaixas;

Inscrever símbolo (cruz).

Azul, utilizada como base para:

Inscrever símbolo em áreas especiais de estacionamento ou de

parada para embarque e desembarque para pessoas portadoras de

deficiência física.

Preta, utilizada para:

Proporcionar contraste entre a marca viária/inscrição e o

pavimento, (utilizada principalmente em pavimento de concreto) não

constituindo propriamente uma cor de sinalização.

A utilização das cores deve ser feita obedecendo-se aos critérios

abaixo e ao padrão Munsell indicado ou outro que venha a substituir, de

acordo com as normas da ABNT.
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Tabela 4-7-Cores padrão Munsell

:T<mal[dacÍê^‘ Çàr

10 YR 7^/14Amartía

N9,5Branca

7,5.R4/14Verm^a

5 PB 2/8Azul

N0.5Preta

4.5.1.4 Dimensões

As larguras das linhas longitudinais são definidas pela sua função e.

pelas características físicas e operacionais, da via.

As linhas tracejadas e seccionadas, são dimensionadas em função

do tipo de linha e/ou da velocidade regulamentada para a via.

A largura das linhas transversais e o dimensionamento dos símbolos

e legendas são definidos em função das características físicas da via, do tipo

de linha e/ou da velocidade regulamentada para a vía.

4.5.1.5 Materiais

Diversos materiais podem ser empregados na execução da

sinalização horizontal. A escolha do material mais apropriado para cada

situação deve considerar os seguintes fatores: natureza do projeto (provisório

permanente), volume e classificação do tráfego (VDM), qualidade e vida

útil do pavimento, frequência de manutenção, dentre outros.

Na sinalização horizontal podem ser utilizadas tintas, massas plásticas

de dois componentes, massas termoplásticas, plásticos aplicáveis a frio,

películas pré-fabricadas, dentre outros.

Para proporcionar melhor visibilidade noturna a sinalização

horizontal deve ser sempre retrorrefletiva.

ou
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4.5.1.6 Aplicação e manutenção da sinalização

Para a aplicação de sinalização em superfície com revestimento

asfóltico ou de concreto novos, deve ser respeitado o período de cura do

revestimento. Caso não seja possível, a sinalização poderá ser executada com

material temporário, tal como tinta de durabilidade reduzida;

A superfície a ser sinalizada deve estar seca, Ijvre de sujeira, óleos,

graxas ou qualquer outro material que possa prejudicar a aderência da

sinalização ao pavimento;

Na reaplicação da sinalização deve haver total superposição entre

a qntiga e a nova marca/inscrição viária. Caso não seja possível, a

marca/inscrição antiga deve ser definitivamente removida.

4.5.1.7 Classificação

A sinalização horizontal é classificada em:

Marcas longitudinais - separam e ordenam as correntes de tráfego;

Marcas Transversais - ordenam os deslocamentos frontais dos

veículos e disciplinam os deslocamentos de pedestres:

Marcas de Canalização - orientam os fluxos de tráfego em uma via:

Marcas de Delimitação e Controle de Parada e/ou Estacionamento

- delimitam e propiciam o controle das áreas onde é proibido ou

regulamentado o estacionamento e/ou a parada de veículos na via;

Inscrições no Pavimento - melhoram a percepção do condutor

quanto as características de utilização da via.

4.5.1.7.1 Marcas Longitudinais
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As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de tráfego,

definindo a parte da pista destinada à circulação de veículos, a sua divisão

em faixas de mesmo sentido, a divisão de fluxos opostos, as faixas de uso

exclusivo ou preferencial de espécie de veículo, as faixas reversíveis, além de

estabelecer as regras de ultrapassagem e transposição.

• As marcas longitudinais amarelas, contínuas simples ou duplas, têm

poder de regulamentação, separam os movimentos veiculares de fluxos

opostos e regulamentam a proibição de ultrapassagem e os

deslocamentos laterais, exceto para acesso a imóvel lindeiro;

• As marcas longitudinais amarelas, simples ou duplas seccionadas ou

tracejadas, não têm poder de regulamentação, apenas ordenam os

movimentos veiculares de sentidos opostos:

• As marcas longitudinais brancas contínuas são utilizadas para delimitar

a pista (linha de bordo) e para separar faixas de trânsito de fluxos, de

mesmo sentido. Neste caso, têm poder de regulamentação de proibição

de ultrapassagem e transposição;

• As marcas longitudinais brancas, seccionadas ou tracejadas, não têm

poder de regulamentação, apenas ordenam os movimentos veiculares

de mesmo sentido.

De acordo com a sua função as Marcas Longitudinais são

subdivididas nos seguintes tipos:

• Linhas de divisão de fluxos opostos (LFO);

• Linhas de divisão de fluxos de mesmo sentido (LMS);

•.Linha de bordo (LBO):

• Linha de continuidade (LCO).

• Marcas longitudinais específicas

4.5.1.7.2 Marcas Transversais

As marcas transversais ordenam os deslocamentos frontais dos

veículos e os harmonizam com os deslocamentos de outros veículos e dos

pedestres, assim como informam os condutores sobre a necessidade de

reduzir a velocidade e indicam travessia de pedestres e posições de parada.

% - PROJETOS ■

ÍÊ
.MAR/2Õ23^,

Mm ENGENHARIA



38G

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN
PROJETO - RUA SÃO BENTO

De acordo com a sua função, as marcas transversais são

subdivididas nos seguintes tipos:

• Linha de Retenção (LRE);

• Linhas de Estímulo à Redução de Velocidade (LRV);

Dê a preferência” (LDP):

• Faixa de Travessia.de Pedestres (FTP):

• Marcação de Cruzamentos Rodocicloviários (MCC):

• Marcação de Área de Conflito (MAC);

A AAAC indica aos condutores a área da pista em que não devem parar os

veículos, prejudicando a circulação.

• Marcação de Área de Cruzamento com Faixa Exclusiva (MAE);

• Marcação de Cruzamento Rodoferroviário (MCF).

• Linha de

4.5.1.8 Sinalização Horizontal a Base de Tinta Acrílica

I.Especificações Técnicas.

Esta especificação fixa as condições exigidas da empresa

contratada, quanto à tinta ò base de resina acrílica a ser utilizada na

demarcação viária.

ll.Documentos Complementares.

Na aplicação desta especificação é necessário consultar as seguintes Normas

da ABNT:

• NBR 11862

• NBR-15438

• NBR-16184

• NBR 7396;

III.Requisitos para a Tinta Acrílica, NBR 11862

A tinta deve ser fornecida para uso em superfície de pavimento de

concreto asfáltico e /ou de blocos sextavados de concreto (blpkret), após a
— 4-PROJETOS.
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abertura do recipiente, não deverá apresentar sedimentos, natas ou grumos.

Deve ser suscetível de rejuvenescimento mediante aplicação de nova

camada e deve estar apta a ser aplicada nas seguintes condições:

• Temperatura entre 5°C e 40°C:

• Umidade relativa do ar até 80%:

A tinta deve estar em condições de ser aplicada por máquinas

apropriadas e ter a consistência especificada, sem ser necessária a adição

de outro aditivo qualquer. Pode ser aplicada em espessuras, quando úmida,

variáveis de 0,4 a 0,9mm; A tinta quando aplicada na quantidade

especificada, deve recobrir perfeitamente o pavimento e permitir a liberação

do tráfego no período máximo de tempo de 30 minutos.

A tinta deve manter integralmente ò sua coesão e cor, após

aplicação no pavimento; a tinta aplicada, após secagem física total, deve

apresentar plasticidade e características de adesividade ao pavimento, e

produzir película seca, fosca e de aspecto uniforme, sem apresentar fissuras,

gretas ou descascamento durante o período de vida útil.

A tinta para demarcação viária a base de resina acrílica deve

atender aos Requisitos Quantitativos e Qualitativos conforme as tabelas da

NBR 11862 da ABNT.

Deve atenderás disposições da NBR 15438/06.

IV.Requisltos Específicos

Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862

Tabela 4-8 - Quantitativos Tinta Acrílica
MáximoMínimo

Requisitos •< Tinta Acriliea
9580Cóhsistência

5Estabilidade

62,8Matéria não Volà^l
5040Pigmento

Veículo não Volátil 38

20Tempo de Secagem
80Resistência a Abrasão

1,451,30Massa especifica
20Brilho

Fonte: Arquivo DETRAN
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Requisitos quantitativos para tinta branca e amarela pela NBR 12 935

Tabela 4-9 - Quantitativos Resina Livre

MáximoMínimo

Requisitos - Resina livre
9575Consistência

10Estabilidade

20Tempo de Secagem
Resistência a Abrasão 60

Massa especifica
Brilho

1,35

20

Fonte: Arquivo DETRAN

Requisitos qualitativos para tinta branca e amarela pela NBR 11 862:

V

Tabela 4-10 - Qualitativo Tinta Acrílica

Requisitos
Acriilca

Tinta

InalteradaResistência à água

Sángramento
Flexibilidade

Ausente

Inalterada

InálterádaIntegridade
Resistência ao calor Inalterada

o espectrograma de infravermelho deve
apresentar
predominantes de resinas acrílicas e estfreno.

Identificação do veículo não
volátil característicasbandas

Resistência

íntemperismo - 400 h
-cor

- Integridade

ao

Leve alteração
Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

Tabela 4-11 - Qualitativo Resina Livre

Requisitos - Resirw livre

Cor (notação Munsell)
Branca

Amarela

N 9.5 (tolerância N 9,0)

10 YR 7.5/14

(tolerância 10 YR 6,5/14 e 8.5 YR 7.5/14)
N0.5

5 PB 2/8 (tolerância 2.5 PB 4/10 e 10 B 4/8)
7.5 R 4/14 {tolerância 7.5 R 5/10 e 5.5 R 5/12)

Preta

Azul

Vermelha

Cor lévemente alteradaResistência ã luz Í100 h>

Résistêncíá ã água Inalterada

AusenteSanqramento
InalteradaFlexibilidade

Inalterada^Integridade

Resistência ao calor Inalterada

Fonte: Arquivo DETRAN

A retrorrefletorização inicial mínima da sinalização deverá ser de 250

mcd/lux.m^ para o branco e 150 mcd/iux.m^ para o amarelo, sendo que esses

valores devem se manter por um período não inferior a 30 dias após conclusão
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do serviço e se manter com 80% dos valores iniciais no período compreendido

entre 30 e 60 dias.

As mícroesferas devem ser distribuídas uniformemente sobre a

superfície da faixa e devem estar suficientemente ancoradas, ou seja, com

60% do seu diâmetro imerso no material.

4.5.2 Sinalização Vertical;

É um subsistema da sinalização viária cujo melo de comunicação

está na posição vertical, normalmente em placa, fixado ao. lado ou suspenso

sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente e,

eventualmente, variáveis, através de legendas e/ou símbolos pré-

reconhecidos e legalmente instituídos.

4.5.2.1 Sinalização de regulamentação

Tem por finalidade informar aos usuários as condições, proibições,

obrigações ou restrições no uso das vias. Suas mensagens são imperativas e o

desrespeito a elas constitui infração.

A forma padrão do sinal de regulamentação é a circular, e as cores

são vermelha, preta e branca.

/

Tabela 4-12 - Características dos Sinais de Regulamentação
CorForma

BrancoFundo
/■,

'W■v

A PrcaSimbolo

f

// V'
VermelhaTarja

\ \
> -

VermelhaOrla

obrisaçAo/
REgTRIçAO

PrciaLeims.
PROIBICAO

Fonte: Arquivo DEMATRAN
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Constituem exceção quanto à forma, os sinais R-1 - Parada

Obrigatória e R-2- Dê a Preferência, com as características

Tabela 4-13 - Características dos Sinais de Regulamentação
Sinai

Cor

Formá CódiQO

Fundo Vermelha

\ Oila Interna Branca

R-1

VermelhaOrla oxtoma

X ■i''
Let/aa' Brarrca

Brat)caFundo

R-2

VermelhaOria

\/

Fonie: Arquivo DENATRAN

Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme o

ambiente em que são implantados, considerando-se que o aumento no

tamanho dos sinais implica em aumento nas dimensões de orlas, tarjas e

símbolos.

4.5.2.2 Sinalização de Advertência

■ ■

Tem por finalidade alertar os usuários da via para condições

potencialmente perigosas, indicando sua natureza.

A forma padrão dos sinais de advertência é quadrada, devendo

uma das diagonais ficar na posição vertical. À sinalização de advertência

estão associadas as cores amarela e preta.
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Tabela 4--14-Características dos Sinais de Advertência

Forma Cor

Fundo AiRUda

Símbolo Pr£ta

C^la inieinn Preta

Orla exuma AniEirela

PretaLegenda

Fonte; Arquivo DENATRAN

Devem ser observadas as dimensões mínimas dos sinais, conforme a

via em que são implantados, considerando-se que o aumento no tamanho

dos sinais implica em aumento nas dimensões de orlas e símbolos.

4.5.2.3 Sinalização de Indicacão

Tem por finalidade Identificar as vias e os locais de interesse, bem

como orientar condutores de veículos quanto aos percursos, os destinos, as

distâncias e os serviços auxiliares, podendo também ter como função a

educação do usuário. Suas mensagens possuem caráter informativo ou

educativo.

A sinalização de indicação está dividida nos seguintes grupos:

• Placas de identificação

• Placas de orientação de destino
• Placas educativas

• Placas de sen/iços auxiliares
• Placas de atrativos turísticos

• Placas de postos de fiscalização

A sinalização de indicação possui caráter informativo ou educativo.

As formas, os elementos, as cores e as dimensões mínimas que

constituem a sinalização de indicação são objeto de Resolução n° 160/04 do

CONTRAN e devem ser rigorosamente seguidos, para que se obtenha o

melhor entendimento por parte do usuário.
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Tabela 4-15 - Referente ao padrão e respectivo código de cada cor.

Padrão CódigoCor

MunsellBranca N9,5

MunsellPreta N0,5

10 G 3/8Verde Munsell

5 PB 2/8Azul Munsell

Amarela Munsell 10 YR 7,5/14

5 YR 6/14MunsellMarrom

Sinalizaçao de Obras:4.5.3

A execução de serviços de manutenção do pavimento e de obras

em rodovias, em especial, assim como a ocorrência de situações de

emergência, são fatores que determinam o surgimento de problemas de

fluidez e segurança na circulação de veículos. Situações deste tipo

constituem-se em fatos imprevistos para quem está dirigindo ao longo da

rodovia, em condições de velocidade relativamente constantes.

Além de um adequado planejamento para a execução desses tipos

de obras e do desenvolvimento de projetos de desvio de trânsito, cuidado

especial deve ser dado ò sinalização para que se obtenha um controle seguro

do fluxo de tráfego.

Seguindo esse pressuposto, uma sinalização para as obras em

rodovias deve:

« Advertir, com a necessária antecedência, a existência de obras ou

situações de emergência adiante e a situação que se verificará na pista

de rolamento:

• Regulamentar a velocidade e outras condições para a circulação segura:

• Canalizar e ordenar o fluxo de veículos junto ò obra, de modo a evitar

movimentos conflitantes, evitar acidentes e minimizar congestionamento;

• Fornecer informações corretas, claras e padronizadas aos usuários da via.

1. Condições Determinantes

A sinalização deve estar sempre adaptada às características da

obras e da rodovia onde será implantada. Deve apresentar boa legibilidade,

visibilidade e credibilidade. Dessa forma, as condições básicas que
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determinam a escolha do tipo e quantidade de sinais e dispositivos e suas

características.

II. Duração da obra

A sinalização provisória deve ter características próprias, conforme

o tempo necessário à execução das obras, que podem ser de curta ou longa

duração.

Para as obras de curta duração, os dispositivos de sinalização

devem, também, ser os mais portáteis possíveis, admitindo-se, porém,

dispositivos fixos e de maior porte. Para as de longa duração, a portabilidade

perde importância como fator determinante na escolha dos dispositivos.

O fato gerador da necessidade da intervenção pode, também,

ocorrer de forma não prevista (casos emergenciais), tais como

desmoronamentos, acidentes ou erosão da pista. Nos casos de emergências,

recomenda-se a utilização de dispositivos portáteis, possibilitando uma rápida

implantação ou desativação da sinalização.

ML Mobilidade da obra

A sinalização de obras também se caracterizará por uma maior ou

menor necessidade de adoção de dispositivos portáteis, conforme o evento

determine a implantação de canteiros de obras móveis ou fixos.

IV. Interferência no tráfego

A localização da obra na pista de rolamento determina a alteração

da circulação de forma específica, conforme a situação bloqueie

acostamento, faixas à direita, ò esquerda, no centro ou toda a pista. Isso

implica em variações na forma de sinalizar o trecho em obras, com o objetivo

de canalizar adequadamente o fluxo de veículos.
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V. Características da rodovia

Além da variação na localização da obra na pista, a característica

do trecho da rodovia em obras também determinará a variação da

sinalização, particularmente, nas seguintes condições:

• Rodovia de pista única, com uma ou duas faixas de circulação por
sentido;

• Rodovia de pista dupla [com canteiro central), com duas ou mais faixas

de circulação por sentido;

• Trecho de rodovia apresentando melhores ou piores condições de
visibilidade.

VI. Legibilidade e visibilidade

Tendo em vista a condição de imprevisibilidade da situação

provocada pela ocorrência de obras ou emergências, a sinalização a ser

Implantada deve apresentar legibilidade e visibilidade. Para tanto,

sinalização provisória deve:

• Apresentar dimensões e características padronizadas;
• Ser implantada com critérios uniformes;

• Apresentar bom estado de conservação;
• Estar adaptada às condições atmosféricas, devendo ser sempre

retrorrefletiva ou acompanhada de dispositivos luminosos, quando os

canteiros de obras permanecerem ativados durante o período noturno ou

estiverem implantados em locais sujeitos à neblina;
• Ser objeto de manutenção, enquanto perdurar a situação temporária.

a

VII. Credibilidade

Como toda a sinalização de trânsito, a relativa a obras deve

informar ao usuário a exata situação decorrente da implantação do canteiro

de obras. Assim, o conjunto de sinais deve ser implantado de forma a transmitir

com clareza e precisão as condições que serão encontradas adiante, tais

como: a localização da obra, as consequências na circulação e o fim do

trecho em obras.

A informação precisa através da sinalização, da real situação

verificada, é fundamental para credibilidade das mensagens transmitidas e
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para a predisposição de obediência a determinações e orientações. Assim, é

de fundamental importância informar o fim do trecho em obras, quando a

condição normal da pista voltar a ocorrer.

4.5.3.1 Sinalizacao Vertical de Obras

Os dispositivos de sinalização vertical regularmente utilizados

quando da ocorrência de obras, serviços de manutenção e conservação ou

ainda de situações de emergências em rodovias.

A sinalização vertical temporária, utilizada quando da execução de

obras, é composta principalmente de sinais de advertência e de

regulamentação. Sinais de indicação são necessários quando a localização

das obrds determina a necessidade de desvios de fluxos de veículos.

A aplicação conjunta desses sinais tem por objetivo advertir os

usuários sobre as condições do tráfego na via, regulamentar a circulação de

trânsito e fornecer indicações necessárias ao seu deslocamento.

I. Cores

Os sinais verticais temporários são apresentados com as seguintes

cores:

• Sinais de regulamentação: fundo branco, orla e tarja vermelhas e símbolos

pretos,, com exceção do sinal de parada obrigatória R-1:

• Sinais de advertência; fundo laranja e orla, legendas e símbolos pretos;

• Sinais de indicação: fundo laranja e orla, legendas e símbolos pretos.

II. Dimensões

Os sinais temporários de regulamentação e advertência devem ter

as seguintes dimensões:

• 1,20 m para rodovias de classe 0 e IA:
• 1,00 m para rodovias de classe IB:
• 0,80 m para rodovias de classe II, III e IV.
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Essas medidas se referem a:

• Distância entre lados opostos, no sinal de Parada

Obrigatória, R-í;
• Lado do sinal Dê a Preferência, R-2:

• Diâmetro de sinais circulares de regulamentação;
• Lado do quadrado dos sinais de advertência.

Os sinais temporários de indicação de obras devem ter dimensões

compatíveis com o número de faixas e com a ciasse da rodovia, empregando

altura de letra apropriada na diagramação das legendas.

ill. Posicionamento das placas

O posicionamento das placas de sinalização de obras pode variar

conforme o período de duração das obras e se as obras são em um local

específico ou se são móveis, como por exemplo, a execução de pintura de

faixas.

No caso de obras de longa duração, num local específico, as placas

de sinalização de obras podem ser instaiadas na margem da via, conforme o

estabelecido no Manual de Sinalização Rodoviária do

DNIT, ou até mesmo na própria pista, dependendo da situação.

No caso de obras móveis, de reparos de curta duração ou

emergências, as placas de sinalização podem ser colocadas sobre cavaletes

ou suportes móveis, dispostos da maneira mais apropriada para garantir a

segurança de usuários, trabalhadores e a integridade dos dispositivos.

IV. Materiais utilizados

As placas de sinalização de obras podem ser confeccionadas em

chapas de aço, de alumínio ou outro material especificado no Manual de

Sinalização Rodoviária e nas Especificações de Serviço do DNIT, desde que

recobertas por película retrorrefletiva.

V. Sinalização Vertical de Advertência de Obras
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Os sinais de advertência utilizados nesta obra apresentam, em sua

maioria, a forma quadrada com uma diagonal na horizontal.

VI. Sinal A-24: Obras

Adverte o condutor de veículos da existência, adiante, de obras no

leito ou Junto à rodovia.

Deve ser utilizado para advertir da existência de trecho da rodovia

com execução de obras na pista, acostamento e/ou sobre canteiros

divisórios.

O sinal A-24 deve ser, sempre, o primeiro da sequência da

sinalização de obras. Portanto, deve ser colocado na área de pré-sinalizaçõo,

antecedendo os demais sinais de advertência ou reguiamentação. Deve vir

acompanhado de informação complementar, do tipo “A ... m

obra for executada na pista ou acostamento.

,quando a

/Á^2GDím

Figura 4-1 - Sinal A-24: Obras

VII. Sinalização Verticai de Reguiamentação

O conjunto completo de placas de sinalização vertical de

regulamentação encontra-se no Manual de Sinalização Rodoviária do DNIT.

Estas placas se destinam a regulamentar as condições de circulação na via.

Nesta subseção são apresentados os sinais de regulamentação utilizados na

sinalização de obras ou emergências.

VIII. Sinal R-7: Proibido ultrapassar

4 - PROJETOS

Ír\ DAVANTI
^ ENGENHARIA

.fy\AR/‘2053RÊV, ÕÕ



398

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

PROJETO - RUA SÂO BENTO

Assinala ao condutor do veículo que é proibido realizar a operação

de uitrapassagem no trecho regulamentado.

Deve ser utilizado nas seguintes condições:

Quando os serviços de execução das obras não permitam a

uitrapassagem segura dos veículos;

Ser colocado na área de pré-sinalização, em vias de pista única e sentido
duplo de circulação;
Na área de atividade, no caso de desvios com faixa única por sentido de
tráfego.

Em desvios extensos, deve ser repetida a cada 500 m, para

relembrar ao condutor do veículo a restrição de uitrapassagem.

Figura 4-2 - Sinal R-7: Proibido ultrapassar

Sinal R-19: Velocidade máxima permitidaIX.

Regulamenta o limite máximo de velocidade em que o veículo

pode circular. A velocidade indicada deve ser observada a partir do local

onde for colocada a placa até onde houver outra que a modifique.

Deve ser utilizado sempre que haja necessidade de controle de

velocidade, em função do potencial de periculosidade no segmento em

obra.

Deve ser colocado nas seguintes condiçoes e quantidades:

• Quantas forem necessárias, na área de pré-sinalização, para reduzir a

velocidade dos veículos na aproximação do trecho em obras;

• Na área de atividade, para regulamentar a velocidade na passagem pelo
local da obra; e

• Após o final das obras, para retomar a regulamentação da velocidade

normal da via.

Em desvios extensos, deve ser repetida a cada 500 m, para reforçar

g restrição ao condutor do veículo.
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ú km/h

Figura 4-3 - Sinal R-19: Velocidade máxima permitida

X. Sinalização Vertical de Indicação de Obras

A execução de obras ou a ocorrência de situações de emergência

em rodovias, podem determinar:

• O bloqueio total da pista e/ou acostamento: e

• A necessidade de se implantar sinalização que oriente os motoristas a

circularem por desvios para o acostamento ou para pista variante

provisória.

Nestes casos, utiliza-se q sinalização vertical de indicação. As placas

devem seguir os critérios da seção 8 do Manual De Sinalização de Obras e

Emergências em Rodovias, serem apresentadas na forma retangular e serem

confeccionadas com as seguintes cores: fundo laranja e letras, setas e tarjas

pretas.
^ ■ ‘n

metrôsXI. Sinal de acostamento em obras a

Adverte o condutor da existência de obras ou serviços no

acostamento.

Deve ser utilizado sempre houver reparos no acostamento

propriamente dito ou serviços que exijam a presença dé homens e/ou

máquinas no acostamento, tais como limpeza da faixa de domínio.
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tc: ;-SV

l^MEíi 1
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I

Figura 4-4 - Sinal de acostamento em obras a metros

Sinal de fim de obrasXII.

Adverte o condutor do veículo do término do trecho em obras na

via.

Dever ser utilizado nas seguintes condições:

• Sempre que o condutor do veículo possa retornar à condição normal de
tráfego na via:

• Ser colocado imediatameníe após o trecho em obras, na área de

sinalização de fim das obras.

XIII. Projetos - Tipo

Segue abaixo seção tipo de sinalização de obra com bloqueio do

acostamento que será aplicado nesta obra.
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Legenda:
* con« ou cilindro

• bàrreiro closso I e 11

I bcrrelro clasoe III

—^ sentido clrcuIoçSo

4 IluminocSp intonrinento

^ iMndeíro opoiodo em cone
•| ploco sm coluno simples
:| plóco om coluno duplo

Noto: t—As borrciros. cCosse I, li o III podem ser substilufdos por barreiros plásticos ou topumes;
2-Cotos em metros

3-0 espaçomento mâxímo recomendável
entre cones, cilindros e entre borrelros 6. da:

. 15 m. no eonoiízoçdo poro mudonço de foiko de tráfego

. 30 m, no eonolízoçQo em tangente

Figura 4-6 - Sinalização de Obra - Legenda

(
I
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IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:1

1.1 Identificação do Empreendedor;

município DE PIÊN

CNPJ sob n° 76.002.666/0001-40

Rua Amazonas, n° 373, Centro, Piên - Paraná - CEP: 83.860-000

Prefeito Municipal, senhor Maicon Grosskopf.

Secretária Municipal de Planejamento, Obras e Urbanismo: Sr

Emerson Gonçalves

Fone: (41) 3632- 1136 - e-mail: emerson.aoncalves@Dien.Dr.aov.br

1.2 Identificação do Consultor;

DAVANTI ENGENHARIA LTDA.

CNPJ: 15.129.617/0001-89

Fone: (48) 3466-3489

Rua Vidal Ramos, 195 - Sala 01 - Centro

Orleans/SC - CEP: 88.870-000.

1.2.1 Equipe Técnica,

Oéliton Antunes Coelho

Guilherme Silveira Barzan

Mateus Jacques Nazario

Márcia C. Mattei Delia Giustinq Engenheira Agrimensora

Engenheiro Agrimensor

Engenheiro Eletricista

Engenheiro Ambiental

Eng.° Sanit. e Ambiental

Arquiteto e Urbanista

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

Engenheiro Civil

CREA 115.283-2

CREA 098.954-4

CREA 164.158-6

CREA 081.383-3

Marcos Cancelier Mattei

Regis da Silva

Rangel Warmeling Feldhaus

Cassio Martins Coelho

Douglas Da Silva De Souza

Diego Gabriel Teixeira

CREA 112.997-9

CREA 115.225-0

CREA 123.791-2

CREA 179.384-0

CAU A48070-3

RG. 5.045.861Laboratorista

1 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR E CONSULTOR:

DAVANTI M-fs R;/2G,53 • 'RêV.Qv
ENGENHARIA



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN
ORÇAMENTO - SÃO BENTO

2 MEMORIAL DE QUANTITATIVOS

Inicialmente a equipe de projetistas e auxiliares foram a campo para

realizar os serviços topográficos, geotécnicos, estudo de tráfego e relatórios

fotográficos da situação atual do empreendimento.

Após a conclusão dos serviços de campo a equipe de escritório

procedeu com o download e processamento dos dados sendo então

diagnosticados as intervenções necessárias para impiantação da obra.

Conhecendo a reaiidade e as necessidades do locai, foi discutido

junto com o corpo técnico do município quais as soluções mais adequadas

para tal situação.

Foi informado ao município a disponibilidade de espaço em todos

os segmentos da via e desta forma o gabarito foi dimensionado de acordo

com a disponibiiidade existente e o plano diretor.

Concluídos os projetos foram levantados os quantitativos a partir das

Peças Gráficas, com auxílio do software Auto Cad Civii 3d, e posteriormente

calculados com auxílio de planilha eletrônica que serão apresentadas abaixo:

2 - MEMORIAL DE QUANTITATIVOS

davantiÊ
WAR/2G23-R-ÉV-. 'QÓ^

1
ENGENHARIA
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DAVANTIQUADRO RESUMO DOS SERVIÇOS PRELIMINARES
CNCSM HAOIA

I

Remoção de Pavimento (Asfalto)I

LOCALIZAÇAO
Area (m=)

INICIO FINALTrecho

1-EX 0 0,000 0 4,760 44,24+ +

1-LE 0 32,850 0 51,470 27,62+ + I

I

1-LE 0 51,470 0 56,500 11,14+ +
i

l .V

1-LE 0 56,800 0 62,790 4,76+ +

87,76Tofal de Area (m‘)

3,00 0,05DMT (km) Espessura Esiimada

4,39Volume total (m^ I

13,16Transporte do Material Removido (m^ * Km)

1
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DAVANTII Relatório de Cálulo de Volume
^O M C C N H A OIA

t ’

Distancias (m)\ I

Semi-

Distancia
Estacá Progressiva Colunai Coluna2 CorteZ Aterro2 CorteS! Aterros

f

0+000,00 0.00 0;00 0,00 0,00 O.OOO 0,000 0,000

2.50 0,00 0,00 0,000 0,000 0;000

2,50 J Õ,00_ '0.q0_ _ 0,000 oTooõ Òlõõõ
2,50 0,00 0,00 0,000 0,000 0,000

2.Ío _ _o^oo^ (yiq_ 0,000 o.õoó "^ò;5òd
2,50 0,00 0,00 0.000 0,000 0,000

2,50; Ó^qQ_ 0,00 Ò.OOO 0,000 0,000
1,77 0,00 0,00 0,000 0.000 0,000

0,73 _0^^ 0,00 ■ 0,Óòb 0,000. :Ô^00
2,50 0,00 0,00 0,000 0,000 0,000

0+040,64 - 40.64 . 0.32 Ò.OÓ ' 0,00 ' -^000 0,000 ÕÍÕOÕ
45,00 2,18 0,00 0,00 0,000 0,000 0,000

47,74 1,37 • 0,00 Q.QÓ 0,000 0;ÕD0 O.ÕpO^ . 0,000'
0+050,00 50,00 1,13’ 0,00 0,00 0,000 0,000 0,000

0+055,00 -s 55,00 2,50 . • OjOO 0,00 ÕfiÕÕ~ ÃÔOO "^,’00Ò~
60,00 2,50 0,00 0,00 0,000 0,000 0,000

65,00 _ ^50: 2,59"~ O^ÕÕ ÍÍbÕ Ô;dÔCl Sbo”
67,67 1,34 2,02 0,00 6,160 0,000 12,620

70,00 1,17 1,73 0,00 <3^ 0,000 16^980" • ÍÔoÒ
0+073,72 73,72 1,86 1,67 0,00 6,320 0,000 23,300

0,000

0+005,00 5,00

0+01 Õ,Õ0 ^ 10,00
0+015,00 15,00

o+Q20^~" ~JTdlòÕ
0+025,00 25,00

õ+^o^o 'ad.oí
0+033,54

0+035^0^

0,000

0,000 _
0,000

o^doo'" ~
0,000

p^dd"
0,000

d,qdo
OjOOO

ÕJÒOQ- ~
0,000

s

33,54

35,00

0+040,00 40,00

0+045,00

0^047.74

(

0,000

o.oodJ
0+060,00

õ+oefdd
0,000

õõòd

0,0000+067,67

0+070,00

0,000

Õdoo0+075,00 75,00 0,64 1,76 0,00 2,200 0,000 25,500

0+079,76 2,38 2,13 0,00 9,250 0,000 34,750

o.i2~ 2,14 dTdo "d.sTõ 0'ÒdÕ'
2,50 2,51 0,00 11,620 0,000 46,880

2^0 '~^j9 ddd Tdjáõ Õ.QOÕ 6Ò76Í~Q
2,50 3,45 0,00 16,100 0,000 76,710

100,00 2^50^' olõd día"’^8.63d .'Ò,ÕÕp' is^io

79,76 0,000

d.õda0+080,00 80,00 35,260

0+085,00 85,00

0+d9Q]ÕQ ^^90^
0+095,00 95,00

0+100,00

0,000

d^o
0,000

oíoo
Total 85,340 0,000 27 27

J
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DAVANTIPIAN/lHA D£ DISTRIBUIÇÃO DOS MATERIAIS
CNCCNHARtA

LOCAUZAÇÃO CORTE VOLUME LOCALIZAÇÃO ATERRO í?-?VOLUMESERVIÇO FINALIDADE DMT(M»)ORIGEM DESTINO (M*)ORIGEM DESTINO
•=

Conformaçõo do Greide 0 +1 0,0Ò jCorpo de Aterro0 100,00 85,34+ + 0,00+

r“T
jColçodo+ + + + i 0,00

200,00
iCómadá Final+ + + 0,00+ i

+1jReposiçao de Solos Moles

IBota Ford

: + +

L +

í
+

0 0,00 0 + 1 100,00+ 85,34 3.000,00

■"r;T" f
r "rEmpréstimo Lateral jCorpo de Aterro

iCQlçoda

jComoda Final

+ i +

+ + +

+ i + + + :

±..+

1jReposição de Solos Moles + i +..2...

TMaterial de Jazida Comercial i. + j + Corpo de Aterro + +I
1

■ : i + Colçadai + + +

+ i + Camada Final + +

+

Tvr‘

Reposição de Solos Moles + +

■T".1..Remoção de Solos Moles i + i Bota Foro I +
..a..■ b é m

RESUMO DOS SERVIÇOS

Serviço DMT Vol. Natural Empola mento Vol. Solto Vol. X DMT

ESCAVAÇÃO E CARGA (m")

TRANSPORTTp/CONFORMAÇÃO DO GREÍDE (m'»T
85,34 85,34

200,001 0,00 15.00% 0,00 0,00
TRANSPORTE EMPREST1MO LATERAL (m»)

“tRANSPOrTe JAZIDA COMERCIAL (m*}
TRANSPORTE PARA BOTA FORA (m») " ^

ATERRO S/"CONTROLÊ DO GRAUbECQMPACTAÇÃoTm")
' COMPACTAÇÃO DE ATERRO 95 % (m")

COMPACTAÇÃO DE ATERRO 100%"(m»Í'
TOTAL COMPACTAÇÃO DE ATERRO MALÂRGILOSÒ/ARENÒSO"

0,00 0,00 0,00 0,00
0,00 0,00 0,00 0,00

85,343.000,00 15,00% 98,14 294,42

0,00 0,00

0,00 0.00

0,00 0.00

0,00 0,00

ESPALHAMENTO DE MATERIAL-NO BOTA FORA (m») 85,34 15.00% 98,14

-f
i-. 4.
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DAVANTIMEMORIAL DE QUANTITATIVOS DE DRENAGEM SUPERFICIAL
Q M C B M H A a i A

}

í

Meio Fio
(

LOCALIZAÇÃO Comprimento (m)Trecho ObservaçãoINÍCIO FINAL

0 + 63,250 0 + 100,000
0 + 64,410 0 + 100,000

No Eixo

36,75

35,59

NO MEIO FIO

37,00

35,00

LE-01

LD-01

0,00+ +

Total (m)r 72,00
i

\
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Planilha de Resumo dos Quantitativos de Drenagem DAVANTI
SNCBNMABIA

Serviço J Insumo Quantidade Unidade

Quantitativos de Melo Fio

Total de Meio Fio de Concreto

Total de Meio Fio de Concreto (15 cm de espelho)
Total de Meio Ro de Concreto (rebaixado)

72,00

42.00

30,00

m

m

m
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DAVANT!PLANILHA DE DISTRIBUIÇÃO DOS MATERIAIS • PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA
A

DIMENSÕESRuo Sõo BentoPROJETO: TRECHO Taxa de

Aplicação
ÍKa/mn

QUANTIDADESDensidade LIgantes
Asfáiticos

Comprimento EspessuraTRECHO: ÚNICO

ReguJQrizaçõo Sub-ieJto

INICIO FINAL Largura (m) (T/m*) m* m’ T
ÜDl ióL

0 0.00 s 0.00 100,00+ Var. 348.60
Sub-Base - Macadame Seco 0 0.00 5 0.00 100.00 Var. 0.200 1.6 STdM 69.76 111,62

ÕJSSi3ose - Bfíla Graduada 0 0.00' '5 0.00 100.00 Var.+ 1.8+ 330.20 49.53 89.15

Reforço Sub-teifo fMoeoáQfneSecoJ 3 2.79 5 0.00+ 37.21 Var. MOO+ Í.6 223.85 246.24

370.88

393.98
VSr JiTSõEscovação Recuperaçoo 0.00 0.005 100.00 Vor."+ +

P/ntura de ügaçõo ■ RR'2C 0 0.00+ 5 Ow 100,00 Vor. 1,0 0.7+ 927,40" 0,65

ImprJmoçõo - PAI 0 0.00 5 0.00 100.00 Vor. 1.0+ + 1,2 311.60 027

Rcvest/menfo Asfálilco Pisia - (CBUQjCapa Superffcíol 0,00 50 + 0.00 100.00 Vor. 0.030 2.40+ 5.8 61580 18,47 4424 2.57

Revesflmenlo Asfálfico PIsla - (CBUO] 0 + 0.00 s 0.00 100.00 Var.. 0.050 Z40 5.8+ 311,60 1568 37.39 2.17

RESUMO DOS SERVIÇOS
a

KM DMT QUANTITATIVOS

SERVIÇOS Granulares LIgantes Total Ugantes

(Toneladas)

.'S-Gran. Llg, Total (m*) Total (m*) Total (Tonelada)NPxKM TxKM TxKM

Regularização Scib-Lèíto 348,80
?fí

Sufa-Bose- Mdcodame Seco 6,9 481134 770.15 69.76 11122

Reforço Sub-Leito IMacadame Secol 6.9 1.699.02 -i-2.718A3 223.85 246.24 393.98

Bose - Brita Gradúàda 69 341.76 61516 49.53 89,15

ãcavoçõo Recüp^oçõo .3n.ó0 370,88

Pintura de Ligação -.RR-2C 81,6 5Z97 927.40 0,65

InDprfm ação ^EAí 81,6 30.51 311.60 0.37II w

Revestimento Asiãltfco PIsto - fCSUQ? Capo Supertfc/o/ 59 81.6 ,127.47 305,93 209S4 615.80 18.47 4434 237
."n

Revestimento Asfálfico Pista - fCfiUQJ
Total Retresfiménto Asfditlco • fCBUoT

6.9 81.6 107.50 258.00 176.97 311,60 1538 37.39 2.17 V*

6.9 816 234.97 S63.93 3868] 927.40 34.05 87,73 4.74

■ ti.-,,.?.,
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Memória de Cálculo de Placas para 6.0-RuaSaoBento-Sinalizacao
Nome Bloco Código Estaca/KM

RUA_SV

A-45_SV

A-32b_SV

A-32b_SV

R-19.4_SV

R-19.4_SV

R-1 SV

Lado Área Eixo

LD 0,11 R.SB 657623,0573

LD 0^36 R.SB 657627,1818

LD 0,36 R.SB 657627,1818

. LE 0,36 R.SB 657637,0473

LE 0,283 R.SB 657667,8702

LD 0,283 R.SB 657636,6435

LE 0,526 R.SB 657629,2975

ID Dimensão

L = 0,45x0,25m

L = 0,60m

L = 0,60m

L = 0,60m

0 = 0,60m

0 = 0,60m

L = 0,33m

Est Nort

7111373,3311

7111372,8132

7111372,8132

7111372,4538

7111336,4134

7111362,368

7111383,9193

6572 RUA 0+2,78

0+5,91

0+5,91

0+12,73

62B3 A-45

A-32b

A-32b

R-19.4

R-19.4

6091

5F7E

5DCE

5CBC

5AEC

3+0

1+0

R-1 0+00,00



Memória de Cálculo de Suportes para 6.0-Rua5aoBento-Sínalizacao
IMome Bloco

Coluna Simples__SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Simples_SVS

Coluna Slmples_SVS

Altura EixoIP Estaca/KM

0+2,78

0+5,91

0+12,73

Est Lado Material

Metálico

Metálico

Metálico

Metáiico

Metálico

Metálico

Nort

7111373,3311

7111372,8132

7111372,4538

7111336,4134

7111362,368

7111383,9193

Tipo

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coiuna Simpies

Coluna Simples

Coluna Simples

6534

6053

5EFC

5D90

5C3C

5A52

2,20 R.SB 657623,0573

657627,1818

657637,0473

657667,8702

657636,6435

657629,2975

LD

2,20 R.SB LD

2,20 R.SB LE

2,20 R.SB 3+0 LE

2,20 R.SB 1+0 LD

2,20 R.SB 0+00,00 LE

-.1
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Memória de Cálculo de Faixas e Tachas para 6.0-RuaSaoBento-Sinalizacao

Tipo Comp(m) Larg(m) Cadência Área
0,4 Contínua 1,2

0,4 Contínua 1,14

LFO-1 87,24 0,1 Contínua 8,72

0,4 Contínua 1,6

0,4 Contínua 1,6

0,4 Contínua 1,6

0,4 Contínua 1,6

0,4 Contínua 1,6

0,4 Contínua 1,6

0,1 Contínua 10,28

0,1 Contínua 10,06

0,1 Contínua 0,63

ID Cor

branca

branca

amarela

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

branca

amarela

Material

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tinta acrílica

Tacha Qtd T ou C Situação
implantar

Implantar

implantar

implantar

Implantar

implantar

Implantar

implantar

implantar

implantar

Implantar

implantar

5A12

5A0F

5A0B

5A07

5A06

5A05

5A04

5A03

5Ád2

LRE 3,01 não 0

LRE 2,86 0nao

não 0

FTP 4 não 0

FTP 4 não 0

FTP 4 não 0

FTP 4 0nao

FTP 4 não 0

FTP 4 não

não

0

59EF LBO 102,82

100,59

0

59EE LBO 0nao

59CD LFO-1 6,3 0nao

GO
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Chapa Película Fundo Peliçula Legenda/Orla.

Qtd {m2}

0,6846

Supàrtes

Qtd (m2)

2,282

Tipo

Alumínio

tipo Qtd (m2)

1,922

Tipo Qtd (un)Tipo

Coluna SimplesTipo I

Tipo III

Tipo I 6

0,36

SÉRVIÇC)
Implantação de Placa

Qtd(un)

Remoção de Placa Implantação de Suporte

Qtd (un)

Remoção de Suporte

TipoEm Suporte:

Coluna Simples

Outro

Qtd (un)De Suporte: Tipo

Coluna Simples

Qtd (un)
6 6

1

CO

I
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fORNlCiíylENtP
Tintas Faixas Tintas Legendas Dispositivos

Material

Tinta acrílica-branca

Tinta ácrílica-amarela

Qtd [ml]

32,28

Material Qtd (m2) Tipo Qtd (un)

9,35

SERVIDO,
Implantação de Faixas

Tipo

LRE-branca

LFO-l-amarela

FTP-branca

LBO-branca

Implantação de inscrições

Tipo

Implantação de dispositivos

TipoArea (m2) Area (m2) Qtd (un)
2,34

9,35

9,6

20,34

Remoção de Faixas Remoção de inscrições

Tipo

Remoção de dispositivos

Area (m2)Tipo Area (m2) Tipo Area (m2)



) /

r FaixasPlacas Suportes

Placa Código Qtd (un) Suporte Tipo Qtd (un) Faixa Qtd (m)Tipo

RUA 1 Coluna Simples 6 LRE 5,87

Íí sem: ^ A-45 1 LFO-1 93,54

A-32b 2 FTP 24

R-19.4 2 LBO 203,41

R-1 1

TOATL 7 TOATL 6. TOATL 326,82



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - SÃO BENTO

3 ORÇAMENTO

3.1 Apresentação:

O relatório que ora se apresenta tem a finalidade de descrever em

forma de planilha as quantidades e o custo final para a Execução das Obras

de Engenharia para a SERVIÇOS PRELIMINARES, TERRAPLANAGEM, DRENAGEM

PLUVIAL, PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA E SINALIZAÇÃO VIÁRIA DA RUA SÃO

BENTO COM EXTENSÃO 100,00 m localizada no município de PIÊN/PR, tendo

sido denominado “Orçamento do Projeto".

3.2 Planilha Orçamentária

3 - ORÇAMENTO

DAVANTI REV. 00 MAR/2023
ENGENHARIA
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PREFErrURA MUNICIPAL DE PtÊN
PLANILHA DE ÇRi^MÉNtO".

; FONTESITEM . I

DAVANTI DAVANTI ENGENHARIA LTDA.
Financiamento.ir ' R$

Oúires Recursos ..■2:,. R$ U1.645.23

MUNICÍPIO: PIÊN/PR Total do^Projeto' ‘R$ T41:í4S.23

SKVjÇOS PRELIMINARES, TERRAPLANAGEM. DRENAGEM PLUVIAL, PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA E SINALIZAÇÃO VIÁRIA - Rua São Bento- Estensão 100.00 mPROJETO:

UNIT. SEMBbl

• fl^V -
. UNIT. COM BDI.,CÓDIGO 'DESCRIÇÃO. ’.jlTEM UNID. QTD Bbl (%),. custo TOTAL (RS) PREÇO TÒTAL (RS)(RS)

OBRAS PRELIMINARES1 RS 6.974,26

PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA GALVANIZADA 'N. 22Í ADESIVAOA, DE
•2,0X 1,125* M

48131.1 R$M2 2,25 300,00 13,49% RS RS340,47 766,06

REMOÇÃO DE PAVIMENTO DE BLOCOS INTERTRAVADOS/ASFALTO1.2 COMP-02 M3 87,76 R$ 34,44 ,22,40% 42,15 RS 3.699,08

972100 Local - camlnhâó basculante1.3 t R$219,40 6,55 R$13,49% 7,43 RS 1.630,14

SKVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMBTTAÇÃO1.4 COMP-03 M2 348,80 RS R$2,06 22.40% 2,52 RS 878,98

TERRAPLENAGEM2 RS 6.831,61

413000 Esc, corgg e transp. 1a. cot. 2OOQ-3()O0m2.2 m3 370,86 RS 14,11 22,40% RS 17,27 R$ 6.405,10

404300 Espolhomento e confarmação de bota-fofo2.4 m3 426,51 R$ 0,82 R$22,40% 1,00 R$ 426,51

DRENAGEM3 RS 3.821,94

Melo flo de concreto tipo 2 (pré-moldado)8101503.1 RS42,00 46,42 22,40% RS R$56,82 2.386,44,m

Meto flo de concreto tipo 7 (pré-moldado)3.2 810650 30,00 RS RS39,09 22,40% 47,65 RS 1.435,50m

PAVIMENTAÇÃO ASFÂLTICA4 RS 116.926,33

Regulorlzaçõo compacjubletto 100% PN (A)4.1 511100 m2 348,80 RS RS4,33. 22,40% RS5,30 1,846,64

Macadame seco brilodo preenchido c/pó de pedra42 531500 m3 316,00 RS 104.49 22;40% R$ 127,90 RS 40,416,40

Comercial • caminhão bosculonte9720004.3 t 505,60 RS 5,89 R$22,40% 7,20 RS 3,640,32

531000 Brtia graduada 100% PI4.4 m3 49,53 R$ 127,37 RS22,40% 155,90 RS 7.721,73

Comercial - caifiInhSo basculante9720004.5 t 89,15 RS 22,40% RS5,89 7,20 RS 641,86

Imprlmaçõo Impermeab. exclusive fornecimento dd emulsão5601504.6 m2 311,60 RS RS0,76 22,40% 0,93 RS 289,79

Faneclmento de emulsão asfóitlca EAI p/imprimação5891904,7 t 0,37 RS 5.077,57 RS 6214,9522,40% R$ 2.299,53

Materlarasfáltico o frio4.8 974100 t 0,37 RS 41,45 RS13,49% 47,04 RS 17,40

Pintura dê [Igaçâoexcl. tomec. da emulsão5611204.9 m2 927,40 RS 0,49 22,40% RS 0,60 RS 556,44

Forneclménto de emulsão astólílca RR-2C5895 20 RS 4.845,324,10 t 0,65 22,40% RS 5.930,67 RS 3.854,94

Matèrlal asfáltico o frio9741004.11 t 0,65 RS 41,45 13,49% RS 47,04 RS 30,58

C.B.U.Q, excl, tornec. do CAP (até 10,0001)5700004.12 t R$81,73 201,51 22,40% R$ 246,65 R$ 20.158,70

972000 Corriercial - caminhão basculante4.13 t RS81,73 5,89 22,40% RS 7,20 RS 586,46

589000 Fornecimento de CAPr50/704.14 t R$ 5.970,354,74 RS 7.307,7122,40% RS 34.638,55

Material asfáltico a frb4.15 974100 t 4,74 RS 41,45 13,49% RS 47,04 RS 222,97

SINALIZAÇÃO VIÁRIA5 RS 7.091,09

Faixa de sinalização horizontal c/tlnta resina ocrílfca bose âgüg5.1 622100 m2 41,63 RS 23,81 2Z40% RS 29,14 RS 1.213,10

Ptacaslnonzgçõo c/ película refletlvo5.2 820000 m2 2,26 RS 667,42 22,40% RS 816,92 RS 1.662,58

Suporte metálto galv. fogo d=2,g' c/tampo e oletas òntt-glro, h=3,50m5.3 621350 unld. 7,00 RS 468,65 RS22,40% 573,63 RS 4.015,41

TOTAL DO:ORÇAMENTO RS ■ 14i;645,23-

OBSERVAÇÕES: .
NOME RESP.-TÉCNICO;

ESTE CUSTO INCLUI RESERVA DE CONTINGÊNCIAS

O&tTON ANTUNES COELHO DER: OUT/2022-SEM DESONERAÇÃO CREA/SC-115283-2CREA:. ■ ’ :

NOME RESP.iTÉCNIGoT MARCOS CANCELIER MATTB SICRO: JAN/2022-SEM DESONERAÇÃO CREAi' CREA/SC-112799-7

BDI Serviço: |22,40%DATA ORÇAMENTO: , segundo-feTai 27 de morço de 2023 BDIMoterlal: 13,49%

*^5
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN CRONOGRAMA^FÍSIÇO • FINANCEÍRÒ I

A3

I

DAVANT] MUNICÍPIO:DAVANTl ENGENHARIA LTDA. PIÊN/PR.

PROJETO E CARACTERÍSTICAS DA OBRA: FOLHA:

SERVIÇOS PRELIMINARES, TERRAPLANAGEM, DRENAGEM PLUVIAL. PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E SINALIZAÇAO VIÁRIA - Rua Sõo Bento ■ Extensão 100,00 m

PERÍODO

DISCRIMINAÇÃO Mês 01 : Mês 02ITEM Mês 03 : Mês 04 Mês 05 Mês 05 ..TOTAL;
TOTAL DO ITM (R5)'

% %RS •RS %RS K % IL % Sl % RS %

6.974,26 -100%OBRAS PRELIMINARES 6.974.26 6.974.26 100% 0.001 0.00 0% 0,00 .0% 0,00 0,00 0%

i

^.031,61.TERRAPLENAGEM 6.831,61 6,831,61 100% 0,00 0%2 0,00 0% 0,00 0% 100%0,00 0% 0,00 0%
SLf

3.821.94DRENAGEM 3.821,94 0% 3,821.94 100%0,003 0,00 0% 0,00 0% 0,00 0% •0,00 0%

PAVIMENTAÇÃO flSFÂn\CA 116.926,33 29.231.58 25% 46.770.53 40% 116.926,33 TÕ5%4 40,924.22 35% 0,00 0% 0,00 0% 0,00 0%

? i :ví

SINALIZAÇAO VIARIA 7.091,09 0,00 0% 0.00 0% 7.091,09 7.091,09 Tüõ^5 100% 0,00 0% 0,00 0% 0,00

. «li-./ òl

UI'.Í45,iá wmTOTALNOMES (SIMPLES) 141.645,23 .43.037.45 30,38 50.592:47 35,72 48.015,31 33.90 0,00 0,00^ 0,00 0,00' 0,00 0,00

TOTAL NO MES (ACUMULADO) 43:037.45 30,38 93.629.92 66.10 14T:645;23 100,00 141.645.23 100.00 141 ■•645.23 100.00 141.645.23 100,00

DATA ORÇAMENTO: segundo-felro, 27 de morço de 2023 ASSINATURAS

CREA/SC 115283-
NÕME RESP. TÉCNICO: OÉLITON ANTUNES COELHO CREA:

2

CREA/SC 112799-NÓME RESP. TÉCNICO: MARCOS CANCELIER MAÜB CREA:
7

I

d
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3.4 BDl

Na sequência se apresenta a composição do BD.I - Benefícios e

Despesas Indiretas, utilizado no orçamento do Projeto.

Foi determinado o BDl de 22,40 % para os serviços executados em

obra, e BOI de 13,49 % para os materiais adquirido em obra.

Para a determinação do BDl (%), se utilizou a planilha abaixo

fornecida pela CEF.

3 - ORÇAMENTO

DAVANTI MAR/2023REV.00
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Agene Promotor

[pREFEmjRA MUNlCtPAl. DE PI£N
Númoro do coidralo

Empreendimento

IpavimentaçAo rIgida em concreto
LocaüzaçSo

Ipiên/pr
ProTama

IComposição do BDLpara obras com mão-dé-obra onerada'

TIPO DE OBRA

Constrv^o de Rodovias e Ferrovias

COMPOSIÇÃO - BDI para Construção de Rodovias e Ferrovias

1’<3UARTIL

(MiNIMO)

3« QUARTIL

(MAXIMO)
DESCRIÇÃO analítica situaçAoITEM SIOLAS PERCENTUAL

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 4,24%1 OK 3,80% 4.67%AC

2 SEGURO E GARANTIA 0,53% OK 0,32% 0,74%S*G

3 RISCO 0,74% OK 0.50%R 0,97%;

4 DESPESAS FINANCEIRAS 1,12% 1,02%OF OK 1.21%
LUCRO 7,67% OK 6,64%5 L 8,69%

6 TAXA REPRESENTATIVA DE TRIBUTOS 6,15% OK 3.65%

TJÍB5W
I = PIS*COFINS*ISS+CPRB 8.65%

0165% ~ÕKPIS U,b5%6.1 PIS

6.2 COFINS 3,00% OK 3.00%Alíquota
ISS:

COFINS 3,00%Base de

cálculo: ■DOT , LI Mãa-de-obra desonerada0,00% OKCONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIARIA SOBRE A RECEITA BRUTA CPRB6.3

50,00% 2,50'/^ISS ■ÜK" 1,00%6.4 ISS

LIMITE CONFORME ACORDAO TCU 2.622/2013 de 19,60% a 24,23%
Fórmula - Acórdão TCU 2.622/2013:

(l + ylC + J + fl + í?)(l + + L) BDI 22,40%BDl = -1 OKI
(1-0

ODs'; Para pagamento de tnalerlal em canteiro, quando possível nos programas do Gestor, o BDI de Materials deve ser limitado a 12.00%.

Eu, responsável técnico pelo orçamento, declaro para os devidos fíns, qué a opção pela oneração sobre a folha de pagamento é mais adequada para a
administração pública.

Declaro, conforme legislação tributária municipal, que a alíquota do ISS
é de 5% e a sua base de cálculo é de 50% sobre o valor total do

orçamento.

28/03/2023

Data

Responsável Técnico pela Composição do BDI
Nome; OÉLITON ANTUNES COELHO

Registro:. 115.283-2

ART/RRT:.

Responsável Indicado pelo Tomador
Calebe França Costa

Prefeito Municipal

Nome:

Cargo:

336.352899-94CPF:

INS
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Agcnie Promotor

[pREFeirURA MUNICIPAL OEPISN
Nitmero do Conraio

EmpreciWUnenlo

[pavimentação Rígida em concreto
LocauzaçSo

|piÉN/PR
proÉpmio

CÒmposiçãVijoBDrparã ofaras-com mão-de-ôbrà^onèTadã
TIPO DE OBRA

Fomecimcnio de Meieriais e Equipamentos

COMPOSIÇÃO ■ BDI para Fornecimento de Materiais e Equipamentos

1*QUARTIL

(MINIMO)
3» QUARTIL

(MAXIMO)
DESCRIÇÃO ANALiTICAITEM SIGLAS SITUAÇÃOPERCENTUAL

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL1 1,50% OK 1,50%AC 4,49%
seguro E GARANTIA2 0,30%S*G OK 0,30% 0,82%

3 RISCO 0,56%R OK 0,56% 0,89%
4 DESPESAS FINANCEIRAS DF 0,85% OK 0,85% 1.11%
s LUCRO L 3,18% . 3,50% 6,22%

TAXA REPRESENTATIVA DE TRIBUTOS6 I = PIS*COFINS*ISSi-CPR8 6,15% OK 3,65% 8,65%

0,65%0;65%PIS6.1 PIS

Alíquota
ISS:

5.CÕ%

6.2 COFINSBasa de

cálculo:
3,00% OKCOFINS 3.00%

■D73W
3,00%

CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIARIA SOBRE A RECEITA BRUTA 0,00% \ I Mã^de-obra desonerada
CPRB6.3 ü,üü%

■^ÜTOÜÇT ■OFTISS6.4 ISS

LIMITE CONFORME ACORDAO TCU 2.622/2013 de 11,10% a 16,80%
Fórmula-Acórdão TCU 2.622/2013;

(l + i4C + 5 + + G)Cl + DF)(1 +1) BDI 13,49%BDI = -1 OKI
(1-0

Ob$': Para pagamento de mstertel em canteiro, quando possível nos programas do Gestor, o BDI de Materials deve ser limitado e 12,00%.

Eu, responsável técnico pelo orçamento, declaro para os devidos fins, que a opção pela oneração sobre a folha de pagamento é mais adequada para a
administração pública.

Declaro, conforme legislação tributária municipal, que a alíquota do ISS
á de 5% e a sua base de cálculo é de 50% sobre o valor total do

orçamento.

22A36/2021

Data

Responsável Técnico pela Composição do BDI
Nome: OÉLITON ANTUNES COELHO

Registro; 115.283-2
ART/RRT;

Responsável Indicado pelo Tomador
Calebe Franga CostaNome;

Cargo:
CPF:

Prefeito Municipal
336.352.899-94

1^

2NS

OO
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3.5 Composição de Serviços
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COMPOSIÇÃO DE CUSTODAVANTI ENGENHARIA LTDA.

SÁ Fone: (48) 3466.3489 - 99637.8332-99800.5766 Construção Rodoviária
ENGENHARIA

E-maíl: adm@davantiengenharia.èng.br Produção da Equipe 1 unidade
Data: MARÇO/2023 Referencias: DER (AGOSTO/2022) - 5ICRO (OUTUBRO/2022) - SINAPI (JANEIRO/2Ò23)

ÇpiyiP-02 - REft/lOÇÃO DE PAVIMENTO DE BLOCOS INTERTRAVADOS/ASFÁLTO

A-Equipamento Utilização Custo Operacional
Quantidade Custo Horário

Código Descrição Operativa Impro. Operativa Impro.
Retroescavadeira 580N média322520 R$ 174,980,00 RS 0,000,00 RS 21,00

0,12
Retroescavadeira 580N média322520

R$ 0,000,00 RS.63,190,00 RS 7,58

Custo Horário de Equipamentos R$ 28,58

B-Mão de Obra
Quantidade

Código Descrição Salário Custo Horário

200130 0,20000Servente RS 5,86RS 29,29H

R$ 0,00

RS 0,00

Custo Horário dá Mão de Obra RS 5,86

Ade. M. O. - Ferramentas: (0,00%) RS 0,00

Custo Unitário de Execução RS5,86

C - Atividades Áuxiiiares
Quantidade Unidade Preço Unitário Custo Unitário

Código Descrição

R$ 0,00

RS 0,00

RS 0,00

RS 0,00

R$0,00

RS 0,00

R$ 0,00

RS 0,00

Custo Total das Atividades R$ 0,00

Custo Unitário Direto Total R$ 34,44

Observações: Elaborado de acordo com as especificações DNER-ES-286 - Os valores indicados acima não contém BDI.

to
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COMPOSIÇÃO DE CUSTODAVANTI ENGENHARIA LTDA.

^^ERRA
E n g e n ha r ia

Fone: (48) 3466.3489 - 99637.8332-99800.5766 Construção Rodoviária

E-maíl: ádm@davantíengenharia.eng.br Produção da Equipe 1 unidade

Referencias: DER (AGO5TO/2022) - SICRO (OUTUBRO/2022) - SINAPI (JANEIRO/2023)Data: MARÇO/2023

COIViP-03 - SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇAO

A-Equipamento Utilização Custo Operacional
Quantidade Custo Horário

DescriçãoCódigo Operativa Impro. Operativa Impro.

RS 0,00

R$ 0,00

Custo Horário de Equipamentos RS 0,00

B - Mão de Obra
Quantidade

DescriçãoCódigo Salário Custo Horário

RS 0,880,01000 R$ 87,87Topógrafo210080 H

RS 0,590,02000 RS 29,29200130 Servente H

RS 0,00

Custo Horário da Mão de Obra R$ 1,46

Ade. M. O. - Ferramentas: (0,00%) R$ 0,00

Custo Unitário de Execução R$ 1,46

C-Atividades Auxiliares
Quantidade Unidade Preço Unitário Custo Unitário

Código Descrição

RS 8,14 RS 0,57Ferro redondo CA-50 6,3mm155140 0,07000 Kg

LOCACAO DE TEODOLITO ELETRÔNICO, PRECISÃO ANGULAR DE 5 A 7

SEGUNDOS, UNCLUINDÓ TRIPE
RS 2,25 . RS 0,027247 0,01000 h

RS 0,00

RS 0,00

RS 0,00

RS 0,00

RS 0,00

RS 0,00

RS 0,59Custo Total das Atividades

R$ 2,06Custo Unitário Direto Total

Observações: Elaborado de acordo com as especificações DNER-ES-286 - Os valores indicados acima não contém BDI.
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4 MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL

Caberá ao Construtor, a responsabilidade da mobilização,

instalação, manutenção e desmobilização do Canteiro de Obras, depósito de

materiais e abrigo de pessoal, incluindo a disponibilização de todo o material

necessário, além do fornecimento e manutenção dos equipamentos utilizados

nos serviços.

Todos os serviços auxiliares necessários, tais como manejo ambiental,

tratamento e recuperações de área, destino final de esgotos sanitários, etc,

serão de responsabilidade do Construtor.

Os materiais e serviços somente poderão ser alterados mediante

consulta prévia aos autores do projeto, fiscalização e da equipe técnica da

Caixa, quando houver alteração do orçamento, ou da funcionalidade do

objeto, por escrito. Também devem estar de acordo com as especificações

do Manual de Pavimentação e Drenagem do DNIT- 2006, regulamentações

do Deinfra-SC e do DNIT.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo

com as normas a seguir:

I. Todos os materiais deverão respeitar as Normas vigentes de Pavimentação

Asfáltica (NBRl 1170 e NBR 11171 -Serviços de pavimentação):

II. Manual de Pavimentação - DNIT/2006:

III. Álbum de Projetos - Tipo de Dispositivos de Drenagem - DNIT/2006:

IV. Manual de Drenagem de Rodovias - DN1T/200Ó:

NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos

urbanos;

NBR 16537 - Acessibilidade ~ Sinalização tátil no piso — Diretriz para elaboração

de projetos e instalação;

NR 18-Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção;

NBR 9061 - Segurança de escavação a céu aberto;

IX. Termoplásticò EM-372;

V.

VI.

VII.

VIII.

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL

DAVANTI REV. 00 MAR/2023
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X. NBR 13159 - Material termoplástico aplicado poraspersão;

IPR 738-DNIT;

E-321-0001 Celesc:

Norma DNIT 104/2009-ES, Norma DNIT 106/2009 - ES e Norma DNIT 108/2009-ES

MATERIAIS - Todo material novo a ser utilizado na obra será de primeira

qualidade e/ou atendendo ao descrito no memorial, serão fornecidos pela

CONTRATADA:

MÃO DE OBRA - A mão de obra a empregar pela CONTRATADA deverá

corretamente dimensionada para atender ao Cronograma de Execução das

obras, além de tecnicamente qualificada e especializada para o serviço;

RECEBIMENTO - Serão impugnados todos os trabalhos que não satisfaçam às

condições contratuais. Ficando a cargo da CONTRATADA a demolição e a

execução dos trabalhos impugnados, estando por sua conta exclusiva

despesas decorrentes dessas providências;

EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA - Deverá estar disponível na obrei para uso dos

trabalhadores, visitantes ê inspetores:
✓

DIÁRIO DE OBRA - Deverá estar disponível na obra para anotações diversas,

tanto pela CONTRATADA, como pela FISCALIZAÇÃO;

Xl.

XII.

Xlll.

XIV.

XV.
ser

XVI.

as

XVII.

XVlli.

A contratada deverá manter na obra um engenheiro e um mestre

de obra. É obrigatório que o engenheiro tenha conhecimento dos projetos,

memorial descritivo de projeto, termo de referência e especificações

técnicas, normas e manuais, não podendo alegar desconhecimento dos

mesmos. O mestre deverá ter experiência na execução dos serviços

contratados, caso observado pela equipe fiscalizadora que os profissionais

envolvidos diretamente na obra não tenham a experiência e prática

execução dos trabalhos e serviços necessários, a fiscalização poderá solicitar

sua substituição.

na

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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4.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

4.1.1 Ploco de Obra

A -empresa contratada providenciará a colocação da placa de

identificação da obra com dimensões de 2,00x1,125 metro e espessura de 1,25

mm.

Para fabricação da placa de obra é necessário sarrafos de madeira

para o quadro da placa que será em chapa galvanizada, pontaletes de

madeira de no mínimo 3 para fixaçao da placa no chão com concreto

magro.

O modelo de placa utilizado deverá ser conforme "Manual de uso

da marca do Governo Federal", de versão vigente.

4.1.2 Demolição e Carga de Calçada/Pavimenfo

Foram identificados locais com calçadas que não se adaptam ao

projeto ora proposto, foi Indicado na planta denominada "Cadastro de

Interferências" estes locais.

A demolição das calçadas existentes será executada pela

CONTRATADA, com auxílio de uma retro escavadeira, o material resultante da

demolição deverá ter área superficial menor que 0,80m^. Este material deve

ser transportado para um local indicado pela municipalidade

caminhão basculaníe de pequeno porte.

A CONTRATADA deve tomar os devidos cuidados para não danificar

a infraestrutura existente como rede de água potável, esgotamento sanitário,

rede elétrica, drenagem pluvial ou qualquer outra benfeitoria existe, caso seja

em um

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL
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danificado algo os reparos devem ocorrer por conta da CONTRATADA

ônus para o CONTRATANTE.

sem

4.1.3 Locaçao da obro

A locação da obra será executada com teodolito eletrônico.

Caberá ao Engenheiro Responsável da Contratada proceder à

aferição das dimensões, dos alinhamenfos, dos ângulos e de quaisquer oufras

indicações constanfes no projeto, com as reais condições encontradas

local.

r

no

A empresa executora procederá a locação da obra, partindo dos

marcos de referência indicados no projefo. A locação será delimitada por

meio de estacas de madeira fixadas provisoriamente em pontos específicos

para sindlizar os elementos construtivos do projefo, como bordo de pista,

calçadas, ciclovias, canteiros, meio-fio, esquinas, fravessias e quaisquer outros

pontos relevantes a perfeita execução da obra. A ocorrência de erro na

locação da obra projetada implicará, para a construtora, a obrigação de

proceder por sua conta e nos prazos estipulados - as modificações,

demolições e reposições que se tornarem necessárias, ajuizo da fiscalização.

Os serviços topográficos compreendem a locação do eixo do

fraçado, seu nivelamento e seccionamento transversal, a marcação e

nivelamento dos "offsets", bem como alocação de todos os demais serviços

previstos para a execução da obra (ex: dispositivos da drenagem pluvial,

entre outros). Os controles geométricos que serão realizados visando aferir os

resultados obtidos pela contratada e que pressupõem a utilização de tais

serviços serão conduzidos em conformidade com os termos e condições

estabelecidos.

ma

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONAL

DAVANTI REV.GO, MAR/2G23,f

ENGENHARIA



PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÊN

ORÇAMENTO - SÃO BENTO

4.2 DRENAGEM PLUVIAL

4.2.] Meio Fio com Sarjeta

O meio-fio com sarjeta será em concreto pré-moldado com

resistência mínima de 15Mpa aos 28 dias. O concreto deve ser preparado de

acordo com o prescrito nas normas NBR-12654 e NBR 12655. Além de atender

ao que dispõem as especificações do DER/PR.

No processo de fabricação deverão ser assegurado que as peças

sejam homogêneas e compactadas para obedecerem òs exigências
previstas, e não possuírem trincas, fraturas ou outros defeitos, que possam

prejudicar o assentamento ou mesmo afetar a resistência e durabilidade do

pavimento.

r

As dimensões serão as de projeto quanto à altura e espessura

podendo o comprimento ser de 0,80m para facilitar o manuseio. Os materiais

utilizados na fabricação dos pré-moldados deverão satisfazer as seguintes

condições:

Cimento: obedecer òs exigências da ABNT e ABCP;

Agregados: obedecer òs exigências da ABNT-EB-4;

Água: estar isenta de elementos prejudiciais às reações do cimento:

O concreto utilizado deverá ser preparado de acordo

prescrito na norma NBR 6118/03, além de atender ao que dispõe a norma DNIT

020/2006-ES. Os meio-fio deverão estar num alinhamento perfeito e assentes

sobre uma base regularizada, devendo o espaçamento (junta) entre meio-tio

não ultrapassar a 0,015m.

O rejuntamento será com cimento e areia no traço 1:3, desde a

base até o topo do meio-fio, devendo as juntas estar limpas de impurezas e

molhadas.

com o

4 - MEMORIAL DESCRITIVO OPERACIONÀL
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4,3 TERRAPLENAGEM

4.3.1 Escavação e Carga de Material 1° Cat:

Para a execução deste serviço deverá ser empregado trator de

esteiras com potência mínima de 110 HP, com Lamina e Escarificador.

O subleito existente deve ser desagregado com auxílio do

escarificador, o material desagrado deve ser cortado até a cota final de

terraplenagem, e amontado.

Para o carregamento do material excedente deverá ser utilizada pá

carregadeira com potência mínima de 170 HP

O material proveniente do corte que não será utilizado em aterro

deverá ser encaminhado para bota-fora indicado pela municipalidade.

No processo de escavação, sempre que houver necessidade, será

precedido da execução dos serviços de remoção das camadas de má

qualidade, caso estas sejam encontradas, visando o preparo do subleito, pois

podem vir a ocorrer trechos entre os pontos onde foram realizadas

sondagem, que contenham material inadequado para a solidez do

pavimento. Tais materiais removidos também devem ser transportados para

locais previamente indicados, de modo a não causar transtorno à obra em

caráter temporário ou definitivo.

O empreiteiro deverá visitar g obra e verífiGor as condícões locais

r

os

antes de formular seu preço. doí$ estas ocorrências de solos moles deveram

ser executadas por conta da empreiteira.

4.3.2 Transporte local com caminhao basculante para local de

bota-fora;
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Define-se pelo transporte do material de 1°, 2° e 3*^ categoria,

escavado dentro dos “off-sets" de terraplenagem para a área de bota-fora.

Todo o material residual e que sobrar do aterro deverá ser transportado por

caminhões basculantes, com proteção superior. DMT definido no projeto de

terraplenagem.

A medição efetuar^se-á levando em consideração o volume

transportado em m^ pdra o bota-fora.

4.3.3 Espalhomenfo de Material em Bota Fora

Antes de descarregar o material no bota fora, o servente deverá

posicionar o caminhão reservando um espaço adequado entre os montes

para que a camadas seja inferior a 40 cm. O espalhamento do material deve

ser efetuado por trator de esteira com lâmina.

4.4 PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

4.4.1 Regularização e Compactação do Sub-Leito;

Após a execução dos serviços de corte e aterro deve-se proceder

com a regularização e compactação do sub-leito, para tai é necessário que

a motoniveladora.escarifique toda a área de intervenção do projeto até uma

profundidade 20 cm, após o solo estar escarificado deve entrar o caminhão

pipa e acrescentar água até que o solo atinja a umidade adequada, assim

que a umidade for corregida deve ser procedido o gradeamento a fim de

homogeneizar toda a camada escarificada, a moto niveladora retorna para
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dar acabamento e nivelar o greide de acordo com o projeto, assim que o

greide estiver de acordo com o projeto o rolo executa a compactação até

atingir um grau de compactação maior que 95% do proctor normal.

4.4.2 Sub-Base de Macadame Seco:

Após a liberação pela Fiscalização/Coníratante para o serviço de

Regularização do Sub-Leito, logo deverá ser iniciada a sub-base, antes que

perca o serviço de regularização.

O agregado graúdo deverá ser constituído por produto resultante

de britagem primária (pedra rachão) de rocha sã, deve ser espalhado em

uma camada uniformemente distribuída, obedecendo aos alinhqmentos e

perfis projetados. A espessura solta dos agregados deve ser constante e

suficiente para que seja obtida a espessura especificada após compactação,

o espalhameníó será feito com moto niveladora.

Para o espalhamento do agregado graúdo deve-se utilizar a

escavadeira hidráulica para realizar a quebras dos montes e a moto

niveladora para espalhamento, deve-se executar a verificação do greide e

da seção transversal com cordéis ou gabaritos; caso ocorra deficiência

excesso de material, deve-se efetuara correção pela adição ou remoção do

material. No caso de existir deficiência de material, utilizar sempre agregado

graúdo, sendo vetado o uso de agregado miúdo Efetuadas as correções

necessárias, deve ser obtida a acomodação do material graúdo,

previamente ao lançamento do material de enchimento, pela passagem do

rolo liso sem vibrar.

se

'\

ou

Após a distribuição do material de enchimento, a camada deve ser

compactada com uso de rolo liso vibratório, para forçar a penetração do

material nos vazios do agregado graúdo.
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Logo após a completa compactação da camada, deve ser feita

nova verificação na superfície para verificar a ocorrência de excesso

deficiência de material de enchimento. Constatado o excesso ou falta de

finos, deve-se realizar as correções necessárias da seguinte forma:

Se houver deficiência de finos, deve-se processar o espaihamento da

segunda camada de material de enchimento;

II. Se houver excesso de finos, deve-se processar a remoção do material

excedente por meios manuais ou mecânicos, utilizando-se ferramentas

auxiliares, tais como: pá, enxada, rastelo ou vassoura mecânica.

ou

1.

A compactação deve prosseguir até se obter um bom

entrosamento dos agregados componentes da camada de macadame

seço.

4.4,3 Base de Brita Graduada

A superfície a receber a camada de base de brita graduada deve

estar totdimente concluída, perfeitamente limpa, isenta de lama e demais

agentes prejudiciais, desempenada e com as declividades estabelecidas no

projeto, além de ter recebido prévia aprovação por parte da fiscalização.

Eventuais defeitos existentes devem ser adequadamente reparados

antes da distribuição da brita graduada.

A brita graduada produzida na central deve ser descarregada

diretamente sobre caminhões basculantes e em seguida transportada para a

pista. Os materiais devem ser protegidos por lonas para evitar perda de

umidade durante seu transporte.

Não é permitido o transporte de brita graduada para a pista qüando

a camada subjacente estiver molhada, incapaz de suportar, sem se deformar,

a movimentação do equipamento.

A distribuição dd brita graduada deve ser feita com moto

niveladora, capaz de distribuir a brita graduada em espessura uniforme, sem
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produzir segregação, e de forma, a evitar conformação adicional da

camada.

A compactação da brita graduada deve ser executada mediante

o emprego de rolos vibratórios lisos, nos trechos em tangente, a compactação

deve evoluir partindo das bordas para eixo, e nas curvas, partindo da borda

interna para borda externa. Em cada passada, o equipamento utilizado deve

recobrir, ao menos, a metade da faixa anteriórmente compactada.

Durante a compactação, deve ser promovido o umedecimento da

superfície da camada mediante emprego de caminhão tanque irrigador de

água.
(

A compactação deve evoluir até que se obtenha o grau de

compactação mínimo igual ou superior a 100% em relação ò massa

específica aparente seca máxima, obtido no ensaio de compactação.

Características do material:

» Os agregados miúdos são aceitos desde que os resultados individuais de

equivalente de areia sejam superiores a 55%

• Os resultados individuais de CBR devem ser iguais ou maiores a 100%.

• Os valores individuais de expansão devem ser menores que 0,3%.

4.4.4 Imprímaçõo com EAI

X

É a impermeabilização da base com Emulsão Asfáltica de

Imprimação EAl, aplicado a uma camada de 1,2 kg/rrf. Dependendo da

textura da base deverá ser aplicado com caminhão espargidor com barra de

distribuição acionada a uma pressão constante por motor.

A imprimação só será executada após liberação da base pelo

laboratório e topografia. Deverá ser devidamente varrida por processo

mecânico com vassoura mecânica.

Estes serviços são regulados pela Norma DNIT 144/2012- ES.
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4.4.5 Pintura de Ligação

E a aplicação de um ligante de emulsão asfòltiea RR-2C e tem por

finalidade a perfeita ligação entre a base imprimqda e o revestimento

asfóltico. Antes de receber a pintura de ligação, a base imprimada deverá

ser varrida mecanicamente. A taxa de aplicação deverá estar entre 0,6 a 1,0

kg/m^.

Estes serviços são regulados pela Norma DNIT 145/2012- ES.

4.4.6 Revestimento Asfóltico

Revestimento asfáltico é uma mistura executada a quente, em usina

apropriada, com características específicas. É composta de agregado

graduado, cimento asfáltico (CAP 50/70), e melhorador de adesividade,

espalhada e compactada a quente.

Não é permitida a execução dos serviços em dias de chuva. O

concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado

quando a temperatura ambiente for superior a 10 °C.

A superfície deve apresentar-se limpa, isenta de pó ou outras

substâncias prejudiciais. Eventuais defeitos existentes devem ser

adequadamente reparados, previamente à aplicação da mistura.

O Revestimento não poderá distar há mais de 100 km do

empreendimento. A densidade para efeito de orçamento foi considerada as

médias das densidades obtidas nas usinas da regiõo cujo valor verificado foi

de 2,50 ton/m® e o teor de asfalto de 6,0%

O transporte se fará em caminhões basculantes as caçambas dos

veículos devem ser cobertas com lonas impermeáveis durante o transporte de

forma a proteger a massa asfáltico da ação de chuvas ocasionais, da

eventual contaminação por poeira e, espedalmente, evitar a perda de

temperatura e queda de partículas durante o transporte. As lonas, devem estar
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bem fixadas na dianteira para não permitir a entrada de ar entre a cobertura

e a mistura.

Deve ser assegurado, previamente ao início dos trabalhos,

aquecimento conveniente da mesa alisadora da acabadora à temperatura

compatível com a da massa a ser distribuída. Deve-se observar que o sistema

de aquecimento destina-se exclusivamente ao aquecimento da mesa

alisadora e nunca de massa asfáltica que eventualmente tenha esfriado

demasia.

o

em

Na descarga, o caminhão deve ser empurrado pela acabadora,

não se permitindo choques ou travamento dos pneus durante a operação.

A rolagem tem início logo após a distribuição do concreto asfóltico.

A fixação da temperatura de rolagem condiciona-se à natureza da massa e

às características do equipamento utilizado,

a) inicia-se a rolagem com uma passada com rolo liso;

b) logo após, a passada com rolo liso, inicia-se a rolagem com uma passada

do rolo pneumático atuando com baixa pressão;

c) à' medida que a mistura for sendo compactada e houver consequente

crescimento de sua resistência, seguem-se coberturas com o rolo

pneumático, com increrriento gradual da pressão;
d) o acabamento da superfície e correção das marcas, dos pneus deve ser

feito com o rolo tandem, sem vibrar;

e) a compactação deve ser iniciada pelas bordas, longitudinalmen te,

continuando em direção ao eixo da pista;

f) cada passada do rolo deve ser recoberta na seguinte, em 1/3 da largura
do rolo;

g) durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção ou inversões

bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o

revestimento recém rolado, ainda quente;

h) as rodas dos rolos devem ser ligeiramente umedecidas para evitar a

aderência da mistura; nos rolos pneumáticos, devem ser utilizados os

mesmos produtos indicados para a caçamba dos caminhões
transportadores; nos rolos metálicos lisos, se for utilizada água, esta deve ser

pulverizada, não se permitido que escorra pelo tambor e acumule se nq

superfície da camada.
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O processo de execução das juntas transversais e longitudinais deve

assegurar condições de acabamento adequadas, de modo que não sejam

percebidas irregularidades nas emendas.

No reinicio dos trabalhos, deve-se realizar a compactação da

emenda com o rolo perpendicular ao eixo, com 1/3 do rolo sobre o pano jó

compactado e os outros 2/3 sobre a massa recém aplicada.

Sempre que solicitados serão apresentados ensaios e Laudo Técnico

de Controle Tecnológico do pavimento asfãitico fornecidos pelo fabricante

e/ou providenciados pela construtora para comprovar atendimento òs

norrrias técnicas vigentes. Os ensaios deverão ser acompanhados de Parecer

Técnico, com a respectiva ART/RRT.

4.5 SINALIZAÇÃO VIÁRIA

4.5.1 Sinalização Horízonfai

Inicialmente deve ser executada a limpeza da área a ser aplicada

a pintura de modo a eliminar qualquer tipo de material que possa prejudicar

a aderência do produto no pavimento, utilizando vassouras e escovas. A

superfície deve ser esfregada até que esteja completamente isenta de

materiais soltos ou qualquer substância divergente do pavimento conforme

determinado no projeto, de maneira que a pintura possa ser executada

diretamente no pavimento asfáltico apresente perfeita aderência.

A pré-marcação será feita com base no projeto e com o uso de

corda para determinar localização precisa. A marcação deve ser feita

manualmente com tinta, utilizando pincéis, brochas e spray. Após a pré-

marcação o caminhão equipado com máquina demarcadora de faixas de

tráfego à frio, inicia a pintura das faixas de acordo com o projeto.

■j
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A tinta a ser utilizada será do tipo a base de resina acrílica, a

espessura de aplicação deve ser de 0,6 mm, As esferas de vidro retro-refletivas

tipo I B devem ser adicionadas à tinta na razão de 200 g/l de tinta, de modo

a permanecerem internas à película aplicada.

Os serviços não podem ser executados quando a temperatura

ambiente estiver acima de 40°C ou estiver inferior a 5°C, e quando tiver

ocorrido chuva 2 horas antes da aplicação;

A abertura do trecho ao tráfego somente pode ser feita após, no

mínimo, 30 minutos após o término da aplicação.

4.5.2 Sinalização Vertical

As placas de sinalizaçao de transito deverão ser colocadas após a

conclusão da obra, conforme projeto de sinalização.

As placas de regulamentação, advertência e indicação deverão

ser confeccionadas chapas metálicas zincadas (NBR-n904), deverão ser

revestidas com películas refletivas tipo 1-A (NBR- 14644) e as letras, números,

setas e tarjas com película do mesmo tipo (l-A), para as letras, números, setas

e tarjas da cor preta, usar película IV-B.

As sinalizações verticais serão fixadas em tubo de ferro galvanizado

de diâmetro = 1 na calçada em sapata de concreto 15 Mpa com

diâmetro de 25 cm x 50 cm de profundidade. As placas serão em aço

carbono 3 mm de espessura que serão fixadas no tubo de ferro galvanizado

furação para fixação da placa vedada na parte superior com acessórios como, porcas, arruelas

e parafusos galvanizados acima descrito.

A base da chapa metálica da placa deve sempre estar a 2,10 metros em relação ao

nível do piso aonde está instalada. Também deve ser instalada com um ângulo de 93“ (noventa

e três graus) em relação ao sentido de tráfego, bem como uma inclinação vertical de 3“ (três

graus).
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Para a instalação das placas, se feita posteriormente a execução das calçadas, deye

executar um furo com serra copo na calçada existente, e posteriormente a instalação, realizar

o fechamento e acabamento do passeio, garantido uma sUperfície sem imperfeições.

As placas de identificação de rua com dimensões de 45x25

esmaltada, na cor azul "Del Rey" com letras brancas.

cm,

4.6 ENSAIOS TECNOLÓGICOS

4.6.1 Ensaios de Subleito

Para liberação e aprovaçao da base, a empreiteira terá que

apresentar os seguintes ensaios:

® Equivalente de Areia - DNER-ME 054197 - IPR/DNIT:

• Compactação - DNIT 164/2013-ME;

4.6.2 Ensaios de Base

Para liberação e aprovação da base, a empreiteira terá que

apresentar os seguintes ensaios:
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• Equivalente de Areia - DNER-ME 054197 - iFR/DMU:

• Compactação - DNIT 164/2013~/vÍE;

4.6.3 Ensaios da Capa Asfáltica

Para liberação e aprovaçao da capa asfáltica, a empreiteira terá

que apresentar os seguintes ensaios;

® Teor de Betume - NORMA DNIT 158/2011 - ME;

• Ensa/oMarsha//-A6NTN6R 12891;

• Granutomefría Do Material Asfáltico - DNER-ME 083/98 - IPR/DNIT;

4.7 CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO.

A empresa executora deverá fornecer toda topografia que comprove

os volumes de terrqplenagem, apresentando suas respectivas seções

transversais a cada solicitação de medição.

A empresa executora deve fornecer o as built ao final dos serviços.

A contratada deverá apresentar, antes do início dos trabalhos, o seu

traço ideal, baseado nos materiais utilizados pela contratada e na faixa de

serviço C, conforme indicado no item 6.3.6.

Para a execução da capa asfáltica, (que deverá ocorrer de

segunda a sexta-feira) a fiscalização deverá ser comunicada para

acompanhamento dos trabalhos.

Finalizada a execução da capa asfáltica, será efetuada, por

empresa contratada pelo Município, coleta do material para execução dos

ensaios e emissão de laudos técnicos que apresentem características como

teor de ligante, espessura, densidade, grau de compactação, etc.

Ksm
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A partir dos laudos, será verificado se o traco apresentado pela

contratada condiz com o executado, sendo admitida, para o teor de betume,

uma variação máxima de 0.3 fNORMA DNIT 031/2Q0Ã - ES^.

Em caso de divergência, a capa asfáltica não será aceita pela

fiscalização.

Sdlienta-se que a medição dos serviços referente a capa asfáltica

ocorrerá somente posteriormente a emissão do laudo e aprovação do

material por parte da tiscalização.

Poderá, a quaiquer momento, a FiSCALiZAÇÂO requisitar a

CONTRATADA a reaiização de testes de qualidade dos materiais empregados

e serviços executados por meio de empresa especializada, não vinculada a

CONTRATADA. As despesas inerentes a estes ensaios correrão por conta

única e exclusiva da CONTRATADA.

Como critério de medição em relação ao CAP, será utilizado a média

aritmética dos resultados dos ensaios de controle tecnológico da

asfáltica (ensaios realizados por empresa contratada pelo Município), até o

limite do orçamento.

A Empresa deverá fornecer, antes do início dos serviços o projeto da

massa asfáltica a ser utilizada no local, indicando minimamente: a taxa de

aplicação do CAP 50/70, a faixa granulométrica e densidade, com data não

superior a 12 meses.

Salienta-se que deverá ser disponibilizado a qualquer momento,

quando solicitado pela FISCALIZAÇÃO, os tickets de balança e ou notas fiscais

com os pesos das cargas utilizadas no local.

massa

4.7.1.1 Considerações Gerais

Para aprovaçao dos serviços de pavimentação, após a execução de

cada camada e antes da execução da posterior, deverá ser informada a
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fiscalização para que possa comparecer ao local das obras fazendo

verificações necessárias e conferência de espessuras. Não serão medidos

serviços que não tenham sido previameníe informados e conferidos pela

fiscalização da Contratante.

Todo material utilizado deverá ser de la qualidade, ter aprovação

prévia por parte da Municipalidade, assim como, qualquer alteração

substituição que venham a favorecer o melhoramento e/ou qualidade dos

serviços.

as

os

ou

A Contratada, ainda na condição de proponente, terá analisado

orçamento e memorial descritivo, a fim de obter esclarecimentos sobre

eventuais discrepâncias junto ao órgão responsável pelo município - SEMURB

“ ou impugnar o Edital, não sendo aceito posteriormente aditivos em função

de má interpretação das especificações descritas.

A Contratada deverá trabalhar nos locais com todo o equipamento de

segurança necessário exigido por lei para garantir a segurança do funcionário

e dos usuários do espaço.

Materiais e equipamentos utilizados nas obras são de inteira

responsabilidade da Contratada.

í

A empresa contratada deverá manter a sinalização necessária durante

as obras, sendo de responsabilidade da mesma qualquer acidente

■decorrência da inexistência ou inadequação da sinalização.

Os serviços serão acompanhados pela Municipalidade, podendo a

mesma impugnar qualquer trabalho que não satisfaça as condições deste

memorial, sendo a Contratada obrigada a demolir/refazer, sem ônus para a

Contratante.

\
em

Para qualquer esclarecimento referente ao projeto, orçamento e/ou

memorial descritivo, a Empresa deve dirigir-se à Secretaria Municipal de

Urbanismo e Obras.
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ORÇAMENTO-SÃO BENTO

4.8 LIMPEZA GERAL

Terminados os serviços, a CONTRATADA deverá providenciar

retirada da instalação do canteiro de serviços e promover a limpeza geral dos

serviços.

a

A CONTRATADA deverá proceder periodicamente à limpeza dos

serviços, removendo os entulhos resultantes, tanto do interior da mesma, como

no canteiro de serviços e adjacências provocados com a execução dos

serviços, para bota-fora apropriado, sem causar poeiras e ou transtornos ao

funcionamento dos edifícios adjacenfes.

Deverão ser previamente retirados todos os detritos e restos de

materiais de todas as partes dos serviços, que serão removidos paro o bota-

fora apropriado.
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